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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 15 de março de 1913
1)1nEcTont.1 1).‘ ausTim.:.x

thmelarcm- qe ao delogado 11-:cal do I'llesouro Nacional no Estai)

1
. da Parallylia, para os fins convenientes, que ao primeiro supoh m tito do

substituto do juiz federal em em:releio, barbarei Alanom m i15embla to Ikri-
rii1110 de ,\ tumida, cabe apenas uma quantia equivalente á gratitic.moão

l do juiz substituto.

I iicymerinici,b)s

ilacharel Fidgettrio Paiva e Solizm, pem lii u.lo nagainento mie voltei-
mentos conto juiz imreparadm )1' do Territorio do Acre. — indeferido.

João Alti .eilo de Mondou...a, irmlindo pagam ento de vencimentos
como promotor publico do Alto Jurfiá.— Ifidefcrido.

Ludovico Cordeiro Nascimento, cabo do O :quadra do Corpo de
tiombeiros, pedindo Z1VOrbat;à0 mio S21:V.n:0,.:.—

Expollento de 10 do março it) 1013

Minis'serio da Justiça e Negocios . -
Interiores

111-.Cf frtc‘c:to

O eisiamtio n.unr.ado, por mhereto de 1 do dezeinlwo do armo findo,
rara o 1, n 40 do. ed • rit'it) d . ) :1" es(itiad: .;i0 tio tit? regimento de cavai-
(iria mii liaarda N.arinnal mia nOillarra •10 Niaealla),i g , 110 Esfatie d a.
{falda, chama-se Valeutim Poucas e não Carlos Ferreira Villas noas,
como foi pabiieado 11J lhano de 11 do janeiro d . , corrente
anuo.

Ministerio da Fazenda
1;2	 rorrento foi nomeado Luiz Barbosa Garcia

para ti Inv., i •	es:•ripiie.a•io da Dolegaeia Fiscal do Thesouro Na-
vional	 Escuto do ceará.

Ministerio da Marinha
Por t13e1oko4 de 12 do corrente:

rnntEl tV)111.:Ml1S:
ca !titã.)	 owVota 1-1 ,s itio de Carros 3Inc1iado da Silva para

rxerecr o cargo sle amidido i ma vai á Log.„,:ão do nrazit 	 berifin;

O Capil5n-ienento Alvarmm ; Souza Co m ilio para exero‘r o cargo
do ajuilatin; da Capitania do 	 Estado do Amazonas.

Fui exonerado o capitão-tenente Anlibal do Amarai Cama do
rargo mie addido naval á Legnito do Ifrazil em Berlim;

Fm .1 promovido, mie COlifnrinidailo com o decreto n. 1.081, de 30
tie dezemoimro i85,o, art. 10, no quadro extraordinario da Arniamla ,
ao posto do capitão-tettente o 1" tenente Adolpho José de Carvalho
Del Vecchio, contando antiguidade do 8 de janeiro do corrente anuo.

piare:roma	 IXTEM011

Foi naturalizado brazilm m iro lloraco Charles Simonsen, natural da
Inglaterra, resim i I.en..e no Estado de 5. Paido,

ltemotteu-se a portaria ao presidente do rorerido r.41,10.
— Accusou-se recebido o ()meio miii 1 n 1 . . rranvi,wo tt• .41; i

veira, de 3 do corrente mez, e agradereu-se a c numuni • am:a . m, que
fez, de ter tomado possa do cargo mie sul,-;0•ret alio de 1 •n ta . 10 mias
Itelarf,'s Exteriores, para o qual fmi noineadu por decreto de 1 do
dito mez.

— Dm:clama-se ao presidente do Cot im:Al io Superior do En;ino,
para os lins voitvettientes, que c.mte Minist,nimm procidou,..„o l como lhe
competia para que o The,smiro sacimmicil expedi s se as itere1 pin:: or-
dens a fim de serem entregues aos direriores mimms diversos estableci-
mentos de ensino simerimir e moda iiio ii La 1, destacadas as verbas d0.4
(Int; teem direito a receb ,u• vencimmoitos nas rena rli . : rws as;
quotas votadas no orçamento Vitt:elite, para stilivenejlo ates me:mo:3
estabelecimentos. Peclarou-se, outro:filai, que de ora 0111 dialllo as
quotas bimensars mie que. trata o art. 20, lei Ira o, da lei organiea,
serão entregue,: pelo dito Tliesouro Nacional ou dele gacias liscaes aos
directores dos estabelecimentos, iiitkpi'u tck'uLeuuciit tIo reltilsi,:à.).

everimeillus 1esptchado5

20 tenente José Matheats Soares e Silva, pedindo medallit de di g
-tinec;b1.—linieferido.

'Nielino Antonio, pedindo naturalizarão. — Pac. a reconhecer, par
tab.?Ilião, a. firma do requerim .!ino, mivelare soa profissão, estado o
caqiCeiricai:51) mia prt do, si a houve de logitimo consorrio O complete o¡
documentos exigidos pelo decreto ti. 0.ois, de 14 mio maio de 1.9k.)•

Antonio Pereira 114N Sald0S. —Ntin ha que deferir.
• Adindo Maria. Martins Leuni.—Idetn.

Dia LI
Darlaron-se ao àlinisterio da Pitze»da, para os fins convenientsg,

(pie a0 ananim' da 1 iibliotheca Nacional Ara o :iui Cruz. firmai:ido por
portaria de 1:; de janeiao uitiino, compete, de avo:Info com mi art.
lo 

	 -re
regulamento")	 estabeleCittlento, Combinado com m) 	 es,

g 1^, do CogIllatnento desta secretaria, além do ordm , liade, ini!Lade, dit
gratificarão mio respectivo cargo, visto ter sido a mesma liceia:a voe.
cedida a0 tempo em que não vigoras:ío derf0.0 P. e. I 7M, er, IQ do
mem() mez.
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Expediente de 15 da março de 1903

DIRECTORIA GERAL DÉ SAUDE PUBLICA
Communicou-se:
Ao chefe de policia do Districto Federal que esta directoria já

'providenciou relativamente ao podido constante do oficio n. 3.567,
da.quella repartição ; r

Ao major comma.ndante do 20 batalhão de inça:ataria da Brigada
Policial cio District° Federal que esta directoria já tomou na devida
'consideração a reclamação feita em oficio n. 176, de 12 do corrente,
enviando, por cópia, a informação prestada pelo .delegado de sondo
do 1° (Estria° sanitario.

• —Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio, no sentido de

Fcr indeinnisado o almoxarife do Hospital S. Sebastião, Raul Fragoso
"de Mendonça, das desPezás de prompto pagamento feitas no mas de
fevereiro findo, na importancia total de. 6515800;

• • Ao superintendente do Serviço de Limpeza Publica e Particular,
afim de ser feito' com toda a regularidade o serviço de retirada do

"lixo das easaS que margeani o rio Comprido, para . evitar que, os mo-
radores lancem nono aquelle lixo, e bem assim para que seja feita
uma limpeza completa no referido rio.

— Oficiou-se ao Sr. ministro, relativamonte á existencia de
hortas e capinzaes em .cortas zonas desta Capital, pedindo que S3
digne obter do's poderes municipaes a opportuna modificaçãO do de.
ereto n. 492, de 3 de agosto de 1901, e bom assim das posturas rela-
tivas ao caso.

Accusou-se ao procurador da Republica o recebimonto do
vffició n. 58, de 12 do corrente.

— Remetteram-Se:
Ao engenheiro fiscal do governo junto a Th e City Improvements

Cohapany United, por cópia, o officio o. 23, de 11 do corrente, do
' director geral da Secretaria do Marinha, reclamando contra a

exhalação retida que se dospronde da usina mantida pela The City
Jrnprovemonts Company, installada no eit•reina da rua Primeiro do
alarço;

Ao director do Laboratorio Nacional de Analysos uma amostra
ide vinho tinto nacional, afim de ser analysadoa

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio . a conta na
importancia do 80$300, proveniente da lavagem de roupa da Lazareto
da Ilha Grande, durante 'o mas de janeiro proximo passado; as contas
na importancia total da 3:5925'321, de fornecimentos feitos a esta
directoria, para a Secção da Engenharia, em fevereiro ultimo; as
contas nas importamcias de 1:9105900 e .69$596, d fornecimeutos
feitos a esta directoria, em fevereiro ultimo, e as contas na importan-
eia de 727$014, de fornecimento feito ao Hospital S. Sebastião, em
fevereiro proximo passado;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brasil 03 laudos de
exame de valides de João Bornardiuo Dias, Antonio. Borba, Victorio

• - Montazi; Alberto Oliveira , Araujo Lima,.. Jos& .Gomes Porto, Manoel
Alves de Assis Azevedo, Prates Domingues, José Firmino da Costa e
José Nunes de Oliveira; • •

Ao chefe de Policia 'os de José Belarmimo de Souza. Bastos, Alta-
auiro da Rocha Albuquerque Dinis e Alfredo 'Mario BeMa;

- Ao -director geral da luiprensa Nacional o cioLuiz Felisberto
,Gonzaga.

9/0 l'ePO-feirtt 18
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Requerimento despácha
fr
clo,	.

Francisdo Borges de Menezes, ' pedindo naturalização.—Faça rc- I
'Conhecer, por tabellião, a. firma do requerimento, declare sua Mino°,
ptofissão, estado e especificação da prole, si a houve de legitimo con-
sorcio, apresente attestados de bom procedimento civil e moral e de
residencia no Brazil pelo tempo de dous • armas, no minimo.

txpodiente de 12 de mar ço de 1913
Requerimentos despachados

Dardejo Liberato	 Almoida.—R:queira por intermedio do clire-
•ter geral do Sande Publica.

- Pharmaceutico Francisco F. da Costa Filho.—Não 'loque deferir.
Dirija-se, querendo, ao Poder Judiciado.

Dr. Adolpho F. Lima Freire.—Satisfaça a exigoncia do art. .1°,
n. 1, do decreto legislativo n. 2.756; isto é, apresente documento
comprobativo dc.que contináa enfermo e precisa de Sais 1112Z3S

•cença.

Mar0 kle1913MAM() 01-TIOI4.;

Antonio liabili Marum (3° districto).—Archive-se.
Maria . Jorge Chalrou. (3° districto). — Approvo as plantas com as

exignacim Instas do Dr. delega lo -e concedo, para iniciar a execuqao
delias, o prazo hnprorogavel d 90 dias.

Antonio Gonçalves Possas (5° districto).—Indeferido. •
João Gonçalves Cardoso (5° (listricto).—Como requer.
M. F reirp. de. Oliveira. (5° di-;tricto). —Deferido.
M. Froire do Oliveira (5° districto).—Doferido.

- Antonlialonteiro de Almeida (6° districto).—Certifiquo-se.
Manoel Josa da Silva Ribeiro (6° districto) .,—Como requer.
José Lopes (7° districto).--A questa° está •affecta a juizo.
Malvina Machado (s° districto).—São concedidos 90 dias.
P1ii1onimii da Concaicao Trovão (9 0 districto).	 Relevo a multa.
Dr. José .Antoula Pedreira de Magalhães Castro (0° districto).—

Certifique-se.'
^ Seprialla flurea d3 Freitas (10° (listricto).—Como requer.

Cezar Toixeira da Fonseca (10 0 districto).—Como requer.
Antonio II. IMtra, Junior (10 0 districto).—Como requer.
Narciso Pinto de Araujo Amaral.— Deferido nos termos do regu-

lamento.	 • -
Amaral Suterland Comp. Ltd.—Daferido,.
Sociedado imuyin a Ma rtinelli —Marido. 	 .

-	 -Lloyd Brasileiro.— Mantenho o -acto do inspector de saude a)
poro da Balda.-

Gaspar Augusto Fonseca.—Indeferido.
7-ozino Luis	 A alteração segunda, proposta polo re-

querente, nau pó te se,r
Manoel da Silva Margoes.—Certifique-se.

- Policia do District° Federal '

PRIMElItt SECÇÃO
Por acto (le 17 do Corrente foi nomeado Antonio Tertuliano do

&lisa Caivalbo . para mercam iliteriname,nto o cargo de fiscal da
AospectOria de Vehionlos,- durante o impalionento do olfactivo Poncho
da Miranda, licenciada para 'tratar de sua salde.

Ministerio da Fazenda
por portaria do 11 do corrente, foram concedidos sei; meses det

licença, com o mia:imanto a go a tiver direito, para tratamento de
iluda. ao chefe de Couabilid iple da , Caixa de Conversão, Dr. Carlos.
Clao•lio da Silva, ficando nrarcado o prazo de 30-dias para entrar no,
gosa da mesma licença.

•
Directoria do Gabinete da Tliesouro Nanional

,.-
licquerinz.nttos despaeligdos

Pelo Sr. ministro:
Jam'e Farnandoi. estabolacido á rua Visconde do Uruguay n. 123,

. pedindo relevaçao da multa quo lho fui imposta por infracção do re-
gullmeacl do impo-o de coninno.— De accordo com o parecer. O
Thesomo só poderá tomar conhecimento do assumpto em gráo do
recurso devidamento biltprposl.o.

D, Carolina Ferreira da Aguiar, polindo pag,amen to da pensão -
mensal do 263660 nao re,cabida ..no periodo de 5893 icoal i91e031.1 em pit,e—Dazc:
dw(lo ollo	 parecaros. O. direito da requerenteil
scriirae•

J,,laquidn de Cermmira Lima, 2° escripturado. do Thesouro Na-
: COnal, pedindo q -ue a.sua antiguidade de classe seja contada do 21 de
•maio da 49)7, data em' que tomou posse e entrou em exereicio do
identica e irgo na Alfatidega do filo do Janeiro.—Deferido, de.accordo•
com o parecer.

Illuminata de M3110Z'04 falto, viuvo do capitão da Brigada Policial
Amorico Angusto do Asivedo Ballo, pedindo expedição de titulo da
pensão.—Passe-se o titulo, de accórdo com o parecer.

%Munira 'Fiorentino dos' Santos, viuvo do conomissario'de 3 0 classe
da Armada guarda-marinha Marciano Marques dos Santos, pedindo
expedicão de titulo de pausa°. 1).e accórdo com os pareceres. Officie-
se ao Ministorio da Marinha. Satisfaça a requerente-as exigencias dos
mesmos. parecestes.	 - • •

ilequérimentos despachadas
•Felido Antonio abrolha (1: 0 districto).—Como requer.
José Alves .cle Brito (1° districto). 	 Deferido nos termos do pa-

recer do Dr. delegado de Saude..
Castorina ,da Luz Moreira .(1°.districto),—Deferido.

. • Mapocl ferreira da Silva Mendes (1 0. districto).—Deferido.- •
ROitá Leopoldina. Guimarães (1° distrieto);—Deferido.
['grilai:Idos 4,1 Irmao (25 districto).—Indeferido.

(4° di§trieto).—Conce,de, 10.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Di g. 15 de março de -1913

- . .Sr. ministra da Justiça e Negocios Interiores:
 N. 38—Para . -gim. se . possa resolver sobre a expedição do titula

de .yencimento de inactividade da Dr. Manoel José de -Queiroz Fer-
reira,' -apOáulaela por -dee:reto , do 2 de janeiro ultimo no legar da
preparad'or ida' Eciiia. , 1)01).1.eclinioa. oro. 'lio de Janeiro, - 'conforme
consta' do prOces.4° enviado tom o vosso avise n. -IMO; d9 do ineSnics

—



Directoria da Receita PliblYea

EXPEDIENTE DO SII. WP:ECT011

Dia -15 de março tio 1913
Sr. delegado fiscal no Estado do P ernaMblICO
N. 20 — Transinittindo-vos o ."cl uso processo de restituição da

direitos da Great \Vestem of liailway,Limited, na importanciat
de 269:4295032, de que trata o oficio dessa delegacia ti. 2, de 3 do
janeiro ultimo, recommendoevos providencieis no sentido do serez.
satisfeitas as exigencias da . 1' Sub-directoria.

— Sr. delegado liseed no Estado de S. Paulo
N. 23 — Afina do satisfazerdes a exigencia da 2 e Sob-directoria,transmitto-vos o i t ietiso processo, referente ao pedido de suppriinentu

de sellos adhesives, na importaucia de 1:300$, de que trata o officio
dessa delegacia. n. 16, de 27 de fevereiro ultimo.

Dia 17

Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Nacional:
N. 77 — COMMUDICO-v03, para os fitas convenientes, que o agente

fiscal dos impostos de consumo no Estado do Rio de 'Janeiro Vicente
Lieerra, designado por S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda para
speccionar os mesmos impostos no Estado de Goyaz e organizam-

I tistica referente a 1912; apmçiltOu-s'e	 .0Sta direçtoii cp A.U. dafovereiro

Terça-feira 18
	

1/1A1110, OFFIGIAL.	 Março de 1913 -3971:

mez, rogo vos dieoeis doterminar a remessa • das certidões de tempo
de serviço do me-elo funccionario, bem assim informar sobre o ven-
cimento que estar :I percebendo e sobre o scllo que pagou por suas
nomeações.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 47—Afim de que possa ser lavrada a escriptura de compra,

pela Fazenda Nacional, de parte do terreno aforado a Joaquim An-
tonio Dias Amorna e situado á rua das Palmeiras, em Santa Cruz,
cabe-me communicar-vos em resposta ao vosso aviso u. 3.155, de 29
de outubro do anuo passado, tornar-se necessario não só que o ven-
dedor apresento a planta de todo o terreno e provas de quitação de
foros, da inexistencia de qualquer onus sobre o immovel e de alguma
acção ou execução contra o mesmo vendedor, como Unhem vos
digneis indicar a verba pela qual corre a despega da acquisição no
actual exercido.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Se. prefeito do Districto Federal:
N.4—Communico-vos, para os devidos fins, que, á vista do que

expuzestes em officio n. 25, de 16 de janeiro ultimo, resolvi, por
despacho de 17 do mez proximo findo, deixar de approvar a concessão
de aforamento do terreno de accrescidos de marinha á praia do
Retiro Saudoso fronteiro ao prodio ia. 251, antigo 67, feito por essa
Prefeitura a Antonio de Freitas Bastos e a que se refere o processo
que acompanhou o vosso oficio n. 250, de 23 cio outubro de 1911,
processo que ora vos devolvo, com exclusão de uma das plantas, que
fica pertencendo ao archivo da Directoria do Patrimonio Nacional.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. presidente do Banco do Brazil
N. 12 — Afim de °ocorrer ao pagamento do fornecimento de

103.000 apolicas feito pela American Bank Note Company, bem como
despeza de commissão aos agentes financeiros, peeo envieis á Dire-

ctoria Geral de Comabilidade. Publica ama camela!, com a respectiva
conta, de E..1.212-5-6, pagavel em Londres a 3 div.

— Sr. general do divisão Antonio G.araldo de Souza Aguiar,
inspector da 9' região militar

.N, SI — Communico-vos, para os devidos fins, que, attendendo
á solii-i!m:ia constante do vosso oficio n. 37, de 17 do mez proximo
findo, resolvi dispensar o soldado do 1° p ,,lotão de estafetas José Fer-
reira dos Santos, que serv!a neste minist

EXPEDIENTE DO SR. DIFIECT)11

Addilamento ao do dia 11 de março de -1913

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso

N. to — Reinetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos de-
cretos nomeando funccionarios para essa repartição e para a Alfan-
(lega de Corumbá aos quads se refere a relação que a este acom-
panha.

— Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Janeiro
N. 191 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-

nistro, attondendo ao que solicitou o Ministmio da Justiça e Negoeios
Interiores em aviso n. 418, de 8 do corrente, resolveu, por acto de
11, autorizar o despacho, nos termos do art. 1°, alinea XI, do decreto
n. 8.592, de 8 de março de 1911, de 20 fardos de rasuras de madeira,
marcados II. W. (trianguio) N. Rio de Janeiro, 421/40, vindos do
Hamburgo pelo vapor Pernambuco, com destino ao hospital Nacional
de Alienados.

N. 193—Communico-vos, para os devidos fins,que o Sr. ministro,
por acto de 10 do corrente, exarado 110 oficio do director geral da
Secretaria do Ministerio das Relações Exteriores n. 72, da mesma
data, resolveu autorizar o despacho, nos termos dos arts. 2°, § G° e 5°
das Preliminares da Tarifa, de uni tonel de «soyo» a que se refere o
incluso documento, vindo do Antuerpia pelo vapor Panvosia com des-
tino á legação da Belgica.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 27—Communico vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

por despacho de 21 do moa proximo findo, resolveu autorizar-vos
a mandar cunhar a medalha a que se refere o tenente Ernesto Pires
Camargo na petição que me devolvestes com o vosso oficio n. 204, de
41 do mesmo in ,z, pagando o interessado as respectivas despezas,
na fôrma proposta no vosso citado oficio.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses:
N. 89 — Afim de que presteis informação a respeito, incluso vos

remetto o requerimento cru que a pharnaaceutica D. Paulina da
Costa Carvalho pede permissão para praticar gratuitamente nesse
laboratorio.

—Sr. agente da estação Central da Estrada de Ferro Central do
Brazil:

N. 86—De ordem do Sr.ministro, peço providencieis no sentido de
ser concedida passagem em i classe, entre esta Capital e Bello Hori-
zonte, ao 3° escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Aurelio
Flores, que vae servir no armazena do enconmendas postam na refe_
i•_ida cidade.	 •

— Sr. director-gerente do Lloyd Bragileiro:
• N. 87 — De ordem cio Sr. ministroepeço providencieis no untida

de serem concodidas passagens eia I" classe, entre o porto desta Ca-
pital e o de Santos, para o 4° escripturario da Directoria do Estatisn
tica Commercial José Ruímo de Moura, nomeado para ideetico logar
na alfandega daqiiella cidade, e para as pesssas do sua familia cujos
nomes constam da relação junta.

N. 88 — De ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sentido
de sereia concedidas passagens em classe, entre o porto desta Ca-
pital e o do Estado da Parahyba, a Raul Augusto Potem,,y, nomeado

escripturario ria Delegacia Fiscal naquelle Estado, Á sua esposa e a
uma tia, bem assim em 3° classe a uma criada.

— Sr. delegado fiscal no Acre:
N. 1 — Reinetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 11 do corrente nomeando Eduardo de Almeida Santos para o
lugar de escrivão da Mesa de Rendas de Porto Acre, nesse Terri-
torio.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 27 — Remetto-vos, para 03 fins convenientes, o incluso de-

creto de 3 do corrente nomeando José Luiz Jaborandy para o togar
de 4° escripturario dessa delegacia.

Sr. delegado ti.:cal no Maranhão:
N. 35 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministrce,

attendendo ao que requereu a Companhia S. Luiz a Caxias, emprei-
teira da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de Itaqui, em pe-
tição de 6 ao corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o de-pacho, livre de direitos, na alfandega desse Estado, na lia ut
termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias para preenchia' :ato
dás formalidades legaes, do material consignado áquelle estrada
vindo pelos vapores Gregory e ParanagnU.

C011fir1110 assina o meu telegramma do dia
— Sr. delegai() fiscal eu Minas Gemes
N. 90— Remettendo-vos o incluso documento, que se achava an-

nexo ao processo encaminhado coai o aviso do INlinisterio da Justiça a
.Negocios Interiores n. 4.388, de 4 de outubro do atino passado, e
relativo á divida de exoreicios findos, na importancia de 1505, dc que
é credor Theodoro Augusto do Almeida Brandão, recommendo pro-
videncieis no sentido do ser revalidado o sello do substabelecimento
feito no dita documento.

N. 91 — Rometto-vos, para 03 fins convenientes, os inclusos
decretos nomeando funceionarius para essa repartição a que se
refere a relação que a esta acompanha.

— Sr. delegado fis,.al na Parahyba
N. 13 — 1/et:laxo-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ttli.n

attendeld0 ao que solicitou Raul Aug listo Poteu gy, nomeade
2° escripturario dessa delogacia, resolveu, por despacho de 12 do c-ir-
a-ente, autorizar a conce ssão de passagens em I" classe, entre o
porto desta Capital e o dessa cidade, para o requerente, sua esposa
e uma tia, bem assim ma 3" classe para uma criada, devendo a des.
peza com as passagens de sua familia e criada ser ind oinniza.da pelo
desconto mensal da 5" parte das vencimentos do peticionario.

— Sr. dolueado fiscal em S. Paulo
N. 83 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, por despach dc 25 de fevereiro ultimo, resolveu approvar a pro-
posta encaluitihada com o vosso oficio mi. 23, de 10 do mesmo uva,
que faz Joaquim Marinho Fagundes, collector das rendas feeloraes ela
Atibaia, nesse Estado, de Boracio Netto para seu agente atIXP:ta.r.—Sr. delegado fiscal em Sergipe

N. 15 — Remetto-vos, para 03 fins DOnV011iellt0S, ira incluso de_
ereto de 6 do fevereiro proximo /indo nomeando Vjelson coem
Muniz para o togar de 4' escripturario dessa delegad'a.



Caixa de Converslo.	 .
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Marcos 	
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Oure em leposito 	  ,	 ....... . •	 , •
Respoasa 1 n 111d4de do T4osourcr, lei o. 2.357

.e durgq n• 8.512 ,•1 	

Einiss40

	

EntA:adas	 SaUltias•

C.031-0-0 '‘.• 3.;150-10-0

	

:	 • 5140•
3.000

390.710:3295210

, 19.339:7765010

.410,080,:104255

972 rsrrerça.lfeirã	 , puriciAD ,Mano	 191:5

• Luiz Cardoso de Oliveira.— BpduziAo o valor.locativo 2. 9605000.1
--J03.11na Fontes e outros.—Traaãrz-se...Lnpoabo a multa de 20.

a rórma fila art.. 21 sio 0,0 fevereiro

	

.	 .	 ,
MO.	 - -	 •..Nagib Davic1.—Pagme o debito.	

.•

• Martins &'Rebello.—Transfira-se.
. Costa & Santos, —Idem. 	 •.
Francisco Peruaudes da Costa Cuitaa.r.'..,es.	 '.1!"

direçtoria: •
Antonio ANes Pinheiro.--;A' 2a .Sub-directoria.
francÃco.r.anaiclo Pereira.—Trausfira-se.
Esther Ilodrigués Od Lima
Elisa Ferreira dá Ilocha.--•-Idem,
José San Marfim Mamtinez.—Ident,

• Li iz Napeleão Dowitigi-7Idem.
'José Morairti.--Idern.
Margarida. 13. da Silva.—Idedu.
pito Litna & Comp.—Inscreva-se. :Imponho a malta de .503, na.: • —

fárina, do art:. 44 do decreto n. 5.112, de 27 de .fevereiro de 1-091..•
Franch Machner.—Idem. Idem.

• Alfredo Fendo & Comp.—Idem. Idem.
C. A. Lustoia.—Idem. Idem.	 , .

. 4..Schmiiit, SobritiliO.—Idein. Idem..
- João Gonçalves Ferreira Tito..--Idem. Idem.

V. Dascliatuk)s	 'dem. Idem.	 .
Pedro Ferreira Pontes.—Idem. Idem.

• Alaria da Natividade..7-1dem. Idem.
• Silva Arati,m & Comp.—Idem. Idem. •

• 1-,aura Ferreira.- — Transfira-se. Imponho a multado .203, nos.
tormos do art. 21 tola decretoti.. 5.141, de 27.de fevereiro de.1904.

M. hrazil Pedro (los Santos.. — Inscreva-se. Imponho a multa do.
50, pa. fórnia, :do art. 41 dp decreto .n. 5.142, de 27 de fevereiro.da
404.•.

rollx Plaeido da Silva. — A' vista- do parecer, nada havendo
prqvidoriciar, a.rehive-se,

O Alarianua Guimarães de Castro. — Transfira-se, offiCiando-se
pi.petiradoria. Geral da Fazenda Publica, procedendo-se de accúrdo
cum is leis» em vigor.
- • Francisco Veiga.—Traustira-se; •

O Pereira cia Cindia & Comp.—Transfira-se.
E. Nleriat &	 Transfira-se.
j. Luiz Reinante e Manoel Cruz.— Sellem O documento de fls. 1.
Silva Lima &	 Averbe-se a mudança. 	 . •
Çopanhia co seguros M. F. Previdente.,. Transfira-se.

	

ifiessiek.— Averbe-se a mudança. 	 • .•
nomes & Antunes.— Transfira-se..
Alattael Vidal.— Officie-se, nos termos do parecer. 	 •
Armando de Souza Lobo.— Transfira-se.. Imponho a malta do

50, nus termos do art. 4-1' do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro-
do. 19(4. •	 .	 "

pa,4 parda (Sz Comp.— Dê-se a baixa; nos termos do -parecer;
inutilizandt.),se a ce) • titlão tio divida do 1 9 semestre do corrente .anuo.

. P. II. Walker & Gomp.- - Dê-se a baixa.
Mattos &` floinp.— Sellem o documentode fis. 2. •

• llepresentaeS.o sobre divida de penna de. agua do.predio n. 43's
tIa rua Tliandoro da Silva.— A' 2a Sub-directoria.

Queiroz & Comp.— Satisfaçam a exigencia.
Pinirma -peutico L. Noronha.— A' ta Sub-directoria,

' Matuandada Vitalicia dos Estados Unidos do 13razil.— Transfira-
s°. Impoli{ig a 'malta de 205, "nos. . termos do art.' '21 'do decreto
n.. 5.111, de 27 do 'fevereiro de 1901.
• Dr: VriteLuoso Augusto de Lemos.— Transfira-se.,
O Sarna Casa da Misiricordia.— Transfira-se.

N. 78 — Communico-vos, pará os fins convenientes, que, o ageate
. fiscal dos impostos 'de Ueiisame'LüliCamPos; 'designada -por -.S. r.N.,
'. o Sr. Ministro dá Fazenda .para inspaCcionar -os , mesmos inipoSbas -nos

Estados de BiaGrandedo, Norte ë ParallYba organizar a estatistica
,...reforente'a1912; apreSentOu7se aiesta direCt0ria em data de El • .00

fevereiro ultimo.	 " •
N. 70— Comum-deo-vos, para os fins convenientes, que o agente

fiscal dos impostos de eMISUI110 no Estado . do Rio do Janeiro Antenia
Zeraphitri Pinto .1klachado, dasignado per S. Ex. o Sr. ministro da Fa-
zenda •- para• iDSTSÚCCIODár os: IDUrhOS liiipostos no Estado do Amazonas
e organizar a estatistiea'referente à 1912; apresentou-se a esta diN-
ctoria eni crata^cle'l d'e 'fevereiro

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 30—Tendo a Collector das relidas - federaes de .Rezende, Al-

fredo Coutinho de Almeida, conimunidado .a está diredtoria„ em officio
n. 26, de 10 do corrente, liaver'recolhide °. aos' ,cofres da respectiva
collectoria a iniportá.ncia: de185, Correspendenté a urna assignatura
do Diario Official durante 'o corrente .aimo, • asidm vol-o commuidée,
afim .de . providenclardes no sentido de 'ser feita a remessa do dito
Diario ao referido collector.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 212—Solicito vossas ordens no- sentido do serem conferidas (3

examidadas as estampilhas do seno aclhesivo, na importancia
19:0515550, devolvidas.a. 'essa repartição pela .Delegacia Fiscal em
Matto Grosso, dando-ihes etreseguida o'necessario destino, de accórdo
com as disposições em vigor, caso não se verifique differença para
mais nem paramenos,„ • .	 •	 .

—Sr. delegado fiscal do Thesouro no Estado de Alagoas:
N. 13 —Ao presente acompanha o, documento que •enviastes com

o vosso officio n. • 15, de O do corrente, e .que ora vos devolvo por não
ser o reclamado pela ordem desta directoria n. 4, de 13 de janeiro
ultimo, cumprindo que providencieis no sentido de ser declarado ft
alfandega desse Estado que o termo de descarga exigido pela • citada
ordem é referente ao t •olunao lure' a (Marina» n. 149, contendo
manteiga, vindo pelo valeu alleraão Siegmunfl, procedente do lIavre.0
entrado a 25 de fevereiro de 1912.°	 •

dele,gado fiscal - do Thesouro Nacional no Estado da Para-
byba:

_	 ,	 .	 .
•

N. 11 — Transinitto-vos o incluso processo do restituiçõ-o de di'
reitos de i!. 11. Vergara 4,4 Con)p .,de que trata o vosso officio n. 13;
de 6 de fevereiro ultim6;. dirigido á. Directoria da Despeza Publica,
afim de providenciardes no sentido de ser satisfeita a exigencia da
ia Sub-directoria. ti

PORTARIA.3

N. 5— Determino ao Sr. collector das rendas federaes de Ararua-
ma que envie, com argucia, a esta directoria uma demonstraçã.o
minuciosa do imposto do sal pago no mez de fevereiro ultime, discri-
minandao numero da guia

'
 nomes °e importaticias.

N. 5 — Communico ao Sr. collector das rendas federaes de Bom -
Jardim que esta directoria já providenciou no sentido de ser-lhe -
concedida -passagem pala -Estrada . do Ferro Leopoldina entre 03 dias
1 e 12 de cada mez.

N. 4 — ReCommendo ao Sr. collector das rendas fedemos de
Ilaocára que envie outro officio a esta directoria requisitando • sellos
adhosives, cuja importancia total das estampilhas , deve ser declarada
no,dito. officio, nos termos da circular desta mesma directoria n. 5,
de 20 donovembro de- 1909.

N. , 4 Communico ao Sr. colleebor das • rendas federaes de São
João daDarra que esta directoria já •providenciou para- que lhe
fosse concedida fias-Sagui pela Estrada de Ferro Leopoldina entre I

	

e 15 de cada:gnez.	 •	 zr- •	 '•

Npirectoria - da Despem Publica
.43.equerintento despachado

	

,	 47 .de março d& 1013
Ignacio Fax. de Silva, pedindo pagamento de Parcentagem.—Di-

rija-so .Dolegaaiit Fiscal n no Rio Grande do Sul.

Procuradoria geral da Fazenda Publica
EiPEDIOTE_Dp DR. PROCpRADOMERAL

Requerimento despachada

• _.	 • _Dá. 55 'de março ,de
. -

- JoséJoaquim Mendos.—Apresente nova procuração era termos.
_	 _

.	 . .
Recebedoria do District° Federal

- • Requerimentos despachadas

Dia 17 de: março de 1913
•

Marianna Guimarães do Castro. — Paguao imposto _de trens-
tdssão, -de aceórdo, com as ordens em visor.

- „Domingos Antonio Jlibciro.—Officie-se.

• -	 '	 '

Natas 21	 ciroulaçào• / 	
Al,eda subs41;14 ,44 	 •	 :

•

TO.R.1 	 . .
..	 i.	 ..	 .

-.breseriptIodyie,- ..e.- .g: Horta.

410.007:380500G
12:7255250 •

4 19, 080 : 1 05$2,A
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,.Casa da, lyiqeda..

•
•

Demonstrado do movitnante das.formulas. dos impostos de consumo,
para productos estrangeiros no maz de fevereiro de 1913	 *:

Quantidade	 Immrtairda

Saldo que passou do • mez de, ja-
neiro de 4013 	 .	 ' 337.455.980

•Recebidas durante o mez. de teve-. 	 .
riro de 1013 	 	 1 .560. 000

'
339.015.080

Entregues durante o mesmo periodo

	

(fevereiro) 	  

Saldo que passa para o neez 	  de
'março de 1913 	  ..	 300.540.310 81.44G:4915505

Secdo Central da Casa da Moeda, 11 d3 março de 1913.-0
cscripturario, Leopoldo d'Arilia Mello.

Imprensa Nacional o aDiario OffiCiab;,
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 15 db março cle 1013

pediram-se os seguintes ofTimos:
N. 522—Ao Sr. Dr. Jolo Baptista. da Almoila, pedindo se digno

providenciar de maneira que, na oficina de impressão typograpinca,
sajain executados os concertos tendentes- a evitar que, por , occasiao
de chuva, as aguas caiam sobre as inanirias e obras já impressas.

N.• 523—Ao Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional, de-
clarando que o mappa a gila se refere eia officio de 10 do corrente
foi destruido pelo inceudio.

Ns. • 52.4 é 525—Ao Sr. chafo da cammissao de saneament3 da,
baixada do 'lio de Janairo, enviando as coatas provenientes de pu-
blicaçõas feitas no Di.trio Official durante os 3° e 4° trimestres do
1912.

•. Regaerinientes. despachados

Sampaio COITél & Comp.—Autorizo o levantamenta das cauçUs
que est.à.o lims e dosambaracadas.	 .

Alfredo Augusta Saabra. de 2ilJ110.—EILUMitIlle-se.•
Ellgelli0 1.91)13 Rodrigues.--Concedo oiti dias.
Roninaldo M. Ferreira.—Informado, •ofte.
Damingos AIV33 PallaA. —SIM, Sem salleill1311t03.

Dia!?
Expediram-se os seguintes oficias
N. 527—Ao Exulo. Sr. Dr. juiz federal da l a Vara, lembrando a

convenioncia de , ser enviado diariamente á redacção do Diario O//icica
o . expedionto desse juizo. .

N. 528,--Identico ao Exulo.
N. 520—Idautico ao Exma.

e Residuos.
N. 530—Identico ao Extno.

Orpliãos e Ausentes.
N. 531—Identico ao Exulo.

Orphaos c Ausentes..
N. 532—Idantico ao Exmo.

Fazenda Municipal.
Ns. 533 a 538—Identicos aos EXM03. Srs. Drs. juizas de direito

da l a, 2, 3, 4, ba CS Ga Varas eiveis. •
Ns. 539 a 54.4-1denticos aos Exmos. Srs. Drs. juizas de direito

da l a, 21, 3°, 4°, 5"; e G" Varas Cri:Mimes.
Ns. 545 a 552—Identicos aos Extnos. Srs. Drs. juizes da 1 m , 2a,

3a, 4` .54; 6, 7, e 8a Pretorias Civeis.
553 a 559—Identicos aos Exinos. Srs. DI'3. juizes da 1°, 2a,

3, 4°, 5°, Ga, e 7° Pretorias Crimina,es. .
-

Inspectoria de Seguros
DESPACII03 DO SR. INAPECTOR.

• Dia 15 de marçõ 'de 1913

:COmpanhia de seguros Rio Brazil.-- Archive-se. •
'Sociedade de seguros A Victoria.— Sim, em termos.
.Auxiliadora do Estado de Minas Geraas.— Como raluct.

_ • • •

' EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR •

- Dia-10.de março de JJ3

'AO Sr. ministro da Fazenda:
1%I.. 99— Reinettendo, dovidainent3 informado, o processo do re-

Nlekiglet0 941 que a Asaociação Paulista' . Beneficente A Segurança',

.cumstta-.mS,.Panio, pede autorização para funccionar e.approvaa
çãO dós.ái9 estatiltas.:
-	 • --Ao'delep:à,do régioiSal lia 5° Circo' mactioçao:

N. -100— Reeommendando notificar a A Popular, com sédte
S. Paula a ao praticar.' 0;x:rações' efiLjuall to " não : estiver 'devida.
menta autorizada.'

ministro da Fazenda:
• N. 101— llemettendo, informado,' o re.querimeo to emi cpiOa soa

ciedade . anoifyina de pactilios; peitsões e habitações populares Prater.:
nidade . Sul Mineira, com séc13'eni Itajtibá,' Estado de Minas -.Gel
mas, pede approvação de Seus estatutos e autorização para' finica'
cionar.

N. 102— Raiterando o pedido para ser dado substituto co dele-,
gado ragional na 2a eire,uniseripoão enu mpianto estiver co assento 'na)
Asserub/éa Legislativa do Estado' do Maranhão.

—Ao director da Daspaiza Publiica do "[besouro Nacional:
N. 10 —113quisitando o pagamonto, pela verba do corrente axe?...

cicio, da quantia de 605 a. Gazela de. Noticias.
'	 N. 60— Main peia. verba do exercicio'de 1t da quantia de 425
ao Sr. J. Ribeiro dos Santos.

Munsterio da Marinha-
\

• Por portaria de 12 do corrente foi exonerado a t o tenente Pedra
Xavier de Caos do carga de aju Jante da capitania do porto doEstadu
do Amazonas', que interina:avente exercia.
• —Por Outras de 14 do corrente:

Foram nomeados:
De accórdo com o art. 132 do ri:piau-fonte que baixou cena ode.

ereto n". 9.386; do'28 de fevereiro de 1912, Jeremias Sandoval para
o cargo de profassor de ousio() .elementar da 'Escola de. - Aprendizes
Marinheiros do Estado do Espirito Santo	

.
-

Endoro Ramos da. Costa para exercer o cargo de profassor do en-
sino elementar da Escola de Aprandi23S Marinheiros do Estado do Est
pirão Santo ;

J03(2 CardoSo da Silva para exercer . o cargo do professor do en-
sino elementar da Escolado Aprendizeá alariuheiros do Estado 'ao Es.
pirita Santo ;

Nestor Antonio de Oliveira para exerCer - 0 cargo de profossor da
emino elementar da Escola de Apreadizes Marinheiros do Estado do'
Espirito Santo ;

, Boquo Romairo da Silva para exercer o cargo. 1Ge 3° pharoloiro do
pharol de Maceió, no Estado de Alagoas ;.

Antonio Princa para exercer o legar da 3° pharoleiro,' encarne-
galo da pharoletc do pontal em Cabo Frio, no Estado do Rio de Ja-
neiro :

Antonio Avelino Coelho para exarem o cargo cie 1° ¡Maroteira
enearregadO do balisamento illuminativo da balda da Ilha Grande, na
Estado do ílio da Janeiro.

Foi exonerado Antonio Avelino Coelho do togar de 3° pharoleiro
encarregado do halisamento illuminativo de Sautos, no Estado do Sãu
Paulo.

Foram transferidos:
O 3° pharolairo Antonio Teixeira das Neves do pharol de Macei,

no 'Estado de Alagoas, para encarregado do ba:lisamentualluinieativo
d3 Santos, no Estado de S. Paulo ; 	 .

O1° pharoleiro encarregado do baliaamanto illtuninativo da,
bahia da ilha Grande, Laoacio Pires d3 Saut'Anna, para igual :cargo
na balda do Rio de Janeiro.

Foram concedidos:
Ao 30 pharoleiro . do pharol Sarita, n:a Estado dá -Rio Grande do'

Sul, Alfredo de Santos Funchal, ires inezes do licença, nafórma da lei, .
para tratar de sua saude, onde lhe.canvier.

Esta portaria será apresentada ás estações competentes.
Ao 30 pharoleiro do • pharol de Abrolhos, no Estado - da Bahia,

Clemente Leite, em vista do. parecer da junta medica, toes .mezes de
licença, na fórina da lei, para tratar de sua saude, onde lhe coa-
vier.

Esta portaria será apresentada ás estações competentes.
Por outros de 14 do corrente:	 •

. Foram nomeados:
*• 0 capitão-tmente, medico, Dr. José . . Ra.ulino de Oliveira, para

exercer o cargo da medico da Escola da Aprendizes Marinheiros da
Capital Federal ;

O 2° tenente pharmaceutico J03(5 cle Cargueira Daltro, para
exercer o cargo de •encarreg,adode, secção do laboratorio pharma.r
ceutico e gabinetes de'analyses da Marinha-;
'o O 2° tenente Oscar Eduardo Martins, "para -exercer o cargo da,
'oficial da Escola de Aprendizes Marinheiros desta Capital.

Foram exonerados: 	 •
capitão de . Corveta,-medico, Dr. -Fernando -da Freitas Filho;

do cargo de medico da. Escola do Aprendizes 111arinheirocdotal
Capital ;-

81.428:955055

78:009803a
- — —

81.506.:955$955

38.475.670	 3.060:7618a50

Sr. Dr. juiz federal da. 2° Vara.
Sr. Dr. juiz de direito da Provedoria

Sr. , Dr. juiz de direito da I a Vara de

Sr. Dr. juiz de direito da 2a Vara de

Sr. Dr. juiz de direita dos Feitos da

•
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O primeiro tenente pharmaceutico Joaquim Meirelles Coelho Net- çados por accesso de classe ou melhoria de tainhas.
to do cargo de encarregado da secção do Laboratorio Pliarmaceu- pode o Executivo, sun autorização legislativa, attender
tico.e Gabinete de Atialy4ts da Marinha.	 --

Foram concedidos ao capitão-tenente Arnaldo Pinheiro Bitten-
court, de accôrdo com o parecer da Junta Medica, quatro mezes de li-
cença, na fórma da lei, para tratar de sua saude onde lhe convier.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal Militar a carta pa-
tente do almiranto graduado reformado Thootonio Coelho Cargueira
de Carvalho, para ser apostillada do accôrdo com o decreto de 5 do
corrente, junto em cópia, e a cópia do decreto da mesma data refor-
mando, a pedido, o capitão de fragata Francisco Gozar da Costa Men-
des.

—Por portaria do 15 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão-tenente Virgilio de Mesquita Barros, para exercer, in-

terinamente, o cargo de commandante da canhoneira fluvial Missões;
O capitão-tenente Frederico Gouvaa Coutinho para exercer, in-

terinamente, o cargo de vice-director da EScola do Aprendizes Mari-
nheiros em Pira para.

Foram concedidos, de conformidade com o decreto n. 2.756, de
10 de janeiro do corrente atino, ao capitão-tenente, medico, Dr. Sa-
muel Gomes do Prado, seis meze,s de licença, em prorogação da que
lhe foi concedida por portaria (18'31 de julho do anuo proximo findo,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal Militar, para os fins
convenientes, as cópias dos decretos de 5 e 12 do corrente, promoven-
do, no corpo de oommissarios da Armada, ao posto de 1° tenente
commissario, o 2' tenente Carlos Sanderson de Queiroz, e ao da 2° te-
nente commissario o sub-commissario Castão Marques de Carvalho
Oliveira.

—Por outra de igual data foi exonerado o capitão-tenente Virgi
lio de Mesquita Barros do cargo de ajudante da Capitania do Poeto
do Estado do Ceará.

—Por outras de 17 do corrente:
Foram nomeados, de accôrdo com o art. 132 do regulamento que

baixou com o decreto n. 9.386, de 28 de fevereiro do 1912, Augusto.
Manoel da Silva para exercer o cargo do professor do usino elemen-
tar da Escola de Aprendizes Marinheiros de Campos, Estado do Rio de
Janeiro, Liberalino de Oliveira para,exercer o cargo de. professor do
ensino elementar da Escola de Aprendizes Marinheiros de Campos, no
Estado do Rio de Janeiro e Julio Pinto Ferreira para exercer o cargo
de professor do ensino elementar da Escola de Aprendizes Marinheiros
de Campos, Estado do Rio de Janeiro.	 •

—Por outra da mesma data foi nomeado o capitão-tenente Fer-
nando Ferreira do Silva para exercei', interinamente, o cargo de ca-
pitão do Porto do Estado do Rio Grande do Norte.

Secretaria de *Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISI80

Dia 14 de março de 1913
Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 267 — 113claro-vos, para os fins' convenientes e em solução a

YOSSO Oficio n. 285 — i a secção — de 20 de fevereiro ultimo, que
resolvi permittir ao professor de corneta do Corpo de Marinheiros
Nacionaos, José Kint, o uso dos uniformes de 2' tenente tendo como
distintivos, na platina e nos punhos, una pouco acima dos galões,
duas cornetas douradas em cruz com uma estrella, lambem 'dourada,
no angulo que citas formam, sem o circulo caracteristico dos officiaes
combatentes.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro:
N. 277 — Em solução a v0350 OnICIO n. 144, de 12 de fevereiro

ultimo, autorizo-vos a mandar affin . ttir, COMO medida necessaria
promptificação da esquadra, até o dia 15. de abril proxitno futuro,
70 operados extraordinarios, de accórdo com a inclusa relação,
para a execução dos serviços airados ã Directoria do Machinas o
Electricidade desse estabelecimento:

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha
N. 268 — Autorizo-vos a mandar abonar ao foguista da patro-

monja do Arsenal de Marinha desta Capital, Thotnaz José Travassos,
o valor, em dinheiro, da etapa a que tem direito.

N. 285 -- Declaro-vos, para os fins convenientes e em solução a
vosso oficio n. 51-2 a secção—de 27 de janeiro ultimo, que, de con-
formidade com o parecer do consultor juridico de-ate ministerio, ernit-
tido em consulta it. 403, de 6 do corrente; resolvi mandar abonar ao
enfermeiro de la classe, Manoel Lopes da Silva, actualmente servindo
na enfermaria do Arsenal do Marinha desta Capital, em dinheiro, o

E, pois, não
á proposta.

SEGUNDA SECUG

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO,

Dia 15 de março de 1913

Sr. delegado do Thesouro Nacional em Londres:
N. 413—Daclaro-vos, para os devidos atreitos, que os vencimentos

que competem ao capitão de corveta Bento de Barros Machado da.
Silva, nomeado addilo naval á Legação do Brazil em Berlim, por
decreto de 12 do corrente mez, são os seguintes : Soldo o gratifi-
cação de sua patente, representação de 180$ o a diarla de 78000.

Dia 17
Sr. ministro da Fazenda:
N. 41 'r—Solicito vossas providencias no sentido deser paga, pelo

Thesouro Nacional, a importancia 1:8055150, da qual são credores J.
L. Costa at Comp., conforme consta do incluso processo de exercidos
findos n. 4.050.

N. 415 — Solicito vossas providencias no sentido de ser paga
pelo Themmro Nacional a importancia total de 47:9713824 da diversos
fornecimentos feitos a este ministerio, conforme consta das inclusas
notas us. 117 e 118.
. N. 449 — Roeu vossas providencias no sentido de ser habilitada
a repartição f3 local competente em Cabo Frio, Estado do Rio de
Janeiro, com o e-edito de 4903 .10n á conta das verbas 16°— Classes
inactivas— 13L8100, 18 1 — altinieroes do bocca — 365$, do exarcicio
vigente, affin do attendor á continuaçao do pagamento do soldo á
praça do batalhão naval, invalila. Alfredo CaSamiro dos Santos.

Na escripturação da Directoria Geral de Contabilidade desta
ministerio fica a imitada a impartancia do citado credito.

— Sr. Dr. Roeis de Oliveira:
N. 418— De passe de vosso oficio da 3 do corrente mez, agradecys-

vos a comntunicaciao, que me fizestes, da haverdes assumida o cargo
de cub-secret .trio de Estado das R ,lar,5es Exteriores, para o qual
fodbs nomeado por decreto d a 1 do referido

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 451 -- R iconmondo-vos que tomeis medidas de rigor, conve-

nientes, para que os fornocimentos de carne e pão sejam feitos e a
entraga dessas artigos da primeira qualidade, tudo de conformidade
eato os respoctivos ajustes.

identicos ás Superiutendencias do Pessoal, Material, Portos e
Costas.

— Sr. director technico da Commissao Technica e Fiscal das
Obras de Coustrucc ao do Arsenal do Marinha na ilha das Cobras:

N. 447— Ttudo em considerar,ão o que expuzestes etn officio n. 9,
do IS da fev.trairo ultimo, rasolvi autorizar seja attgmentada de
2:0005 a quota do 1:000, abonada para as destrezas urgentes do cada
maz dossa coo-imissão, (levou l l:) ser im:rttado o allu Iki ) augm mto á
conta da verba 254 « liecffistrucçaes do Arsenal », do exercido vi-
gento.

••nnn•n

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 17 de março de 1913

Sr. contra-altnirante reformado suporintendente interino do
Pessoal:

N. 452—Tenho a honra de pasiar ás vossas mãos, devidamente
approvatio pelo Sr. ministro, o termo do ajuste, junto por cópia, cele-
brado com Fernando Bizzoto, para execução das obras referentes
canalizaçao de agua para o Sanatotin Naval, em Nova Friburgo e a
que Vos referistes cm officio n. 414-2" secção—de 5 do corrente mez.

—Sr. contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro:

N. •33—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos fins
e em rd vencia ao vosso officio n. 235, de 6 do corrente mas, que o
Sr. ministro inde5ariti o requerimento em que o contra-mostra do
la classo llenedicto Nanaria da Cruz, servindo actualmente como
mestre dos diques da ilha das Cobras, pede que lhe seja abonado em
dinheiro o valor das etapas que recebe em generos.

— Sr. capitão cie mar e guerra honorario director geral da Coa-.
tabilidade tia Marinha:

N. 450— Em reformada a vosso oficio n. 49-1' secção—de 27
de fevereiro ultime, tenho a honra de communicar-vos, de ordem do
Sr. ministro, que ora se providencia no sentido de ser habilitada a
repartição federal competente, em Cabo Frio, Estado do Rio, com o
credito de 4963400, á conta das verbas 16' — Classes inactivas-
1313400 o 18° Munições de bocca — 305$, do exercido vigente,
afim de attender á continuação do pagamento de soldo. á praia, .
batalhão nevalauatida, Alfredo Catemiro tios Suou.

valor das rações a que tem direito.

• Requerimento despachado
•- Circulo dos Operados da União.— Em vista da legislação pe-

culiar á Marinha, a gratificação addicional da 20 % concedida aos
operarios dos arsonaes pela lei n. 210, de 1894, é fixa, e por isso, não

, pdde ser augmentada na proporção. de maiores vencimentos alcan-
-



TERCEIRA SECÇA0

IMPEDIR:1TE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de março de 1913

Sr. ssuporttnendente do Material:
N. 627 — Causando o actual systema de recebimento do sobre-

alentes do Deposito Naval por parte dos navios e estabelecimentos
navaes, já pelas demoras no andamento dos respectivos padidos, já.
Doia confusão na entrega, grandes prejuizos ao serviço, motivando
constantes reclamações e constituindo grave inconveniente . que con-
vém sobremodo ser evitado, scan contrariar, entretanto, as dispasiçOas
do paragrapho 'mico do art. 80 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 4.512 A, de 39 de junho de 187O, que regulariza, o serviço de
Fazenda. na Armada Nacional, resolvi recmumendatevos providencias
no sentido do serem observadas, na emissão . o satisfação desses pe-
didos, as seguintes regras:

14, os pedidos manuscriptose que deverão ser assignados pelo im-
mediato e commissaria e rubricados pela cornmandante, serão Peitos
em unia uoica via, com os oreeos constantes do boletim, e ramettidos
directamente ao director dó Deposita Naval, que, dentro da quota de-
.eignatia para cada navio, autorizará a entrega dos artigos que tive-
rem stock, remattenda t Geninisaão do Compras da Marinha sómonto
a rotação daqueles que não tiveram pre.eoa, acompanhada, das respe-
ctivas amostras;

24, essas pedidos deverão ser munoradas o conter a (beija:uão
dos melenas com o; seus venta loiraa nen !s, dina.,114t503 o faliCicamm:,,
afim le poder ser faita confronto reg.tlar entro 03 reepectivas pee,:es
E os dos similares já registrados:

34, si o valor dos pedelos a.prevneelaa ao diroctor 	 ti !00.3;tt)
exceder da quota acima referida, nã ) ultr,apissando, poráni, o limite
de 20	 sobre a mesma, será 1301.32, 8 iria aotorizarrio vo .z.za p ara o
respectivo cumprimenta, o sómnata in adianto despacho (1.)

Marinha poderão ser aviados 04 nv .mao4 pedidos, quando sia os-
eedid a aquelle limite; devendo ser cousidexados como fóra da, quota os
referentes a tintas para o fundo ilos navios, oleo o canto;

4%, á me lila que forem eend.) eutreamea os s'e 1)1`03.1.111L'e8, sará
extrabida uma guia de rani nsa que, dei»is di assignala
vtivti nocarre gado e rubricasla	 diree. I' 011 MO ajlid11113 Cm sou
imp d intento, deverá s'w aprssmtada ao r w.abador;

S', dentro de 48 horas após o reeobiai em da gaia alludida, os
navios expedirão uma rquisição itnpr.a4st tjl.! siva enviada aso do-
po,o ., afim d..; sueem preme:lidas as formatai:te; da lei em ligar;

6', dez dias após a entrega 	 uma parto do; subr..asaleuris (pio
compuzerem a requisição manuseripta, deverá :o Dapasito Naval estar

•apto a completar o fortiecimeuto, observara lu a mesma 111)r.11a se-
guida para a primeira. outrora.

Para que passa ser dada ti 1 eracir:ão a estas instrucçry!s, provi-
denciareis no sentido de ser seinore laanti lo paio Depezito Naval uni
stock, não s.; (104 8 1 1) •osale:r., !; d omitiail as —d 3 sapprim	 )—!
soja sullitiento para una trima-ztre, cana t on'aem, com prOv:a adito-
rização do minisoai da. Mario:ia, J re.tular quantidada dos m 	 ge-
ralmente r..a	 pelas muros e typarli:C3-:, o leen' assira, para
que saia po l )li-adi	 balatim a dasi;n:1, :ão ti as dias determinados
pelo dire-o :ir it ) çl eleasito para entre.ra ti sobresalent 'as am)3 navios da

•esquiefra qi S oi podarão reeeh3r, fórá (1)3 dila stiall is, em caso
•de sabida urgente que constituirá motivo do preferoucia.

Dii 1

— Sr. milfiitra (113 Relações Exteriores:
N. 333 — Tenho a honra de ceminuniear-vos que, attrelenda á

•solicitação constante do ii())3 m) aviso II, 5 de 3 do corrente. ora provi-
dencio no sentido de no ser oopesto embaraço al;ana á passa:tem o
permanoncia em aguas do Amu):mas e se.13 ai/limitas da expedição
scientifica da Utaiversida te da Pensylvania, chefiada pelo Dr. William
Farra.Ue, e do ser pr.:stado pel is autoridades navaes dos Estados da
Pará e Amazonas o auxilio amassado ao exito dos trabalhos da refe-
rida expodição.

Marçó ao 1913. 3976;

• .-m Sr., superintendente do Material:
. N. 433 — Tendo resolvido apurai os resultados praticos da
appliciçãa das tintas aMoraviaa e afialitjan'sa nos fundos dos navios
da esquadra, para melhor uniformidade quanto ao 'tal e emprego
delias, recommendo-vos que, até o fim do corrente atino, seja a pri-
meira applicada nos encouraçados Minas Gemes o S. Paulo e nos
10 contra-torpodeiros e a segunda nos demais navios sando por esse
tempo prohibela a. applicação de qualquer outra ovulo de tinta,
salvo ordem expressa para esse fito.

Dia -15

Sr. ministro da Fazenda:
N. 419 — Tendo a Assuciaçãa Commoreial do Perá reclamacTo

novamente contra a obriga,ão, inf000ta pele Estala do Auriz loas,
de escala polo parto de Manáo; para as eiribareaç ;•Ft: que do Tone-
torio Federal do Acre se dirigem ao da Belém IS Vlito.-l',.(1';4a, (3 fale-
cendo a esto ministorio cenvetencia para ti elib arar na especie, de
accórdo com o parecer do respectivo consultor juridica sob u. 303,
do IS do otitu'aro do atino proximo fiado, annexo era có laia, tenho a
honra de submetter o assumpto á vossa deliberarão, atiavdamu '13 a
soltrao (1112 vos aprouver dar-Ilia, afim de serem wzpudidas ord,ms
ás at.itoridades nanes dos Estados do Pará e Ain.m,a;ri 4, ((o s:olti.10
de ser observado o quite for rasolvilo pae essa iiimmislrim O Inlo da
Viaeao e Nene; Pablicas, a cujo estada ora taen')um ui !ie .) a r,IN-
rida reclamação, por sar de sua alçada a nareea;:i.) de cabe-
t aga:n

- miniatro da Viação e Ob?as Publicv:
. N. 150 — Toado a Assoai:ler', ) ( mu ereed d) Pu ri, reclamaste

novamente contra (1. Obrign :19, 11111)41, 1)1311) 1 )11) A :et s. eives. ,to
neeila pai ) perta de Maná es para as onileirce:o e; qa e dl rayiterio
Folarat.de Acre se dirigem ai de II eb'en e vice-v :rst, ie fal;tio anil ) mi

este inini s terio caanee:encia para delibarar	 ave:10.1P e mi
O par.): . r	 re s pectivo cansular ja pi lin 8 )1) 11. ,M'n, (Lm 1:1 l	 o t tu.

bei d ) aaao provim)	 aanaxo em cópie, t ti.io a leesri de sab-
ia ! t i., 1.• o esta:nota á va;s:t ti iib.intean, am rI o i to	 ) (voe
• a r) I .? 3? mi ir-lia, afim (13 8 'co n (N3 L i iis ord.:a.; á 4 a toá-
da 1; mi mv tos mm); Estados do Pará e Ato izo.ra4, mmms . ott Ia ti a ser
o 14:mrV114) 0 que for res Avido par (i4Se	 ) e pal ) da Ft. mi Ia,

caj	 nbem, s lj.aita a refari la reJlam	 vista cima
pele-lime a fiaealiz içãa, das comi 133 f ii Ir V1-1.

—Si'. IllitliSted da Justiça e N!. ) .11/3 hW:Meros:
N. 4:;—Pat• t os (atre itos d) reeisee) civil, ton:la a ferira de w-

sal' ás vo .:sis mãos a inclusa c.if.ia do 1 mmii d : :t i Firmino
Soares PeiVra, tairairo ti) pati1in3 nacioaal Po/ ioeve :a:corrido nu
porto d.' Ar-ia Brai.ca.

- chr,	 1.:,.t.ux,-M dor da. Anna la:
N.	 sid eX;» , ii	 e mi o thi	 evitas

delongas o> reca :Utneato de shresadmros do l) ..p iL Naval desta
Capital per pana) tios :mi ); e testa')	 !ire: 11 iVJ. o aviso
n. 427	 '•ão —de 42 do corrente á Seaariat um i.!:: . 1 a di M it e-
ria!, estabelteuivio as teve' is para einisã 1 O sari • fivo ) d	 rt.,;p3..
etivos pedidas. , recommendo-vos provideacia .; no s )orid ii e l i av. lo r;z0_
r..)sa ob zervancia, do estabAlei.1 IP) M I'	 avi	 p1 ir part d)s
navios da ospiadra e r3parLit:i13; sub.wdlua . 1 is a LSO ..statitHualor.

—Sr. superinterudnite do Pessoal:
N. Ia —Too I.) sido expedido, corn O riso Ii N m,-,,u evitadas

ilseloagaatmO rece , iiineot) tle sob0esa1`01;•e8 ti, 14 m mifl o Na vai ti esta
Capital por parte do; navios e esetbelacha CliLt nassae; , o aviso
n. 427-34 sacção —da le decorreut e á Suo :1'111M Mat:arial,
estabelee.mda as normas para einissiu te Sati4ir (Cl') da; re...) (eivo.; pe-
didos, rocem:non l s evos providencias no sutil) do leuer rigorosa
obso rvancia do est.:-.1.)e1ecido no ref wid.) avii), par parto das reaar-
Coas e ostabol cimantos suberdina les a essa suparintondaacia.

— 5:. superlote:: lenta do Mal
N. "oia Declare-1;w, para os devidos etreitea o em solução a

vOSS9 ollid 4 ti. 1.003, 1° se,nio, de IS d janeiro ultimo, que resolvi
autorizar a exeeução dos c.a:medos de que carece o vapor 3latto
Geosso, pertencente ao Mini.sterie da Guerra e ao servir() da lae
Região Militar, o qual se acha no Arsenal do Marinha do 'Lidaria,
po . lando o hispector daquele arsenal de 4peniler com as referidas
Oras as quótas fixadas para OS 111lifimis da Flotilha de Matto Grosso
e a.Ce a importancia do 4:929$130, de accárdo com o orçamento que
remetteu; devendo, porém, lo..e) após a com:bisão das mesmas, orga-
nizar a conta da doapaza realizada, afim da que seja reclamada
dainelle miniateria a indemniza:ao que for devi sla, caso o inspector
da citada região militar, que requisitou as alladidas obras, deixe
da recolher aos cofra:a da repartição competente a somma despen-
dida, para ser eactipturada com) annullação das respectivas verbas.

— Sr. superintendente de Portw o Costas:
N. 446 — Em solução a vosso officio n. 218, 3' secção, do 8 da

fevereiro ultimo o para os devida.; fins, declaro-voa que resolvi auto-
tarizar-vos a providenciar no sentido de ser aberta, pela Capitania do
Porto do Estalo do Maranhão, concurrencia publica para a o:o:cot:fio

.das-obras de que:cateee o edificio em que faucciona aquela capitania
• de accórdo com os piamos e especificações annex3s, organiaalo4 pala
•smajor 'Alfredo Crescendo da Costa, chefe da eu,vaiwia da 3!
Ruiu	 •

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
N. 43:1 — Daveasla a Universidade da Pensylvania mau lar ao

:Amazonas e seus afluentes unia caie:dição scientifica, chefiada pelo
Dr. William Farradee, a bardo da um hiato sob o caarnando do
capitão reformado Rosveti, ceutarme cerruntinic.ou o Ministerio das
Relações Exteriores co avisa ri. 5 de 3 do carrente, autorize-vos a
providenciar, telegraphicatuente, no sentida de não serena opoostos
embaraços á sua passagem ou perante:me:a naquelas aguas e da ser
prestada pela flotilha daquela Estalo o auxilio necessario ao exito
dos trabalhos da referida expedição.

N. 437 — Tendo resolvido apurar os resultados praticos da appli-
cação das tintas «Moravian e aftahtjon'sa nos fueslos ;les navios da
esquadra, para melhor uniformidade quanto ao usa e emprego delias,

•reexaminando-vos que, até o fim .do corrente atino, seja a . primeira
- applicada noa enceuraçadote •sMines Garítà e 84o Paulo e • nos . /O

contra-torpedeiros e a segunda liba demais navios, . sendo por esse
s s- tempo prabibida a .applicaçal 'de; qualqu3r outra especia de tiuta,

". • "1 yi ordep. i expeoSsa . para esse fim..	 .	 —
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N. 417 — Em solução a vosso officio n. 1H — 2' sedei° — dcc 26
de fevereiro ultimo, declaro-vos que resolvi autorizar-vós a provi-
denciar no sentido de serem feitos, pela Companhia Port of Pará, os
concertos de que carece a hoia illuminativa de Gaivotas, no Estado
do Pará, pela importancia de 3:410000.

N. 453 — Tendo sido expedido, com o filo de serem evitadas de-
longas no recebimento do sobresalentes do Deposito Naval desta Ca-
pital por parte dos navios e estabelecimentos nasaes, o aviso n. 127
— 31 seceão — da 12 do corrente, a Saperintendencia do Material —
recommendo-vos providencias no sentido de haver rigorosa obee'van-
cia do ostabelecido no referido aviso, por parte dos navios c estabele-
cimentos dependente dessa superintendem:ia.

Ministerio da Guerra

Aut mio Jos;:' da Itocha.—D;ga si ratifica ou não a declaração
feita pelei seu procurador J. ltento Perto de se conformar cont a s
habilitado) no posto de soldado, por não poder provar OS seus servi-
ços comó cabo na campanha do Paraguay.

Pitarmaceutiao Agenor Schmiall l'imentel.— Aguardo °miarei-

liee Luiz nutra.— Apresenta certidão dos seus servinos na
campanha do Paraguay, extrahida das relaaCes do mostra dos corpos
que lá SaViralll.

Segundo tentado intenddite Jorge de Olieeira.—Não ha que
deferir. Os boletios d Exercito ns. 23S e 2i2 resolvem o a,ssutopto
da consulta.

SarZent0-ajudantl Vicente da Silva .—Indefarido.
Soldado vieneeario da latria Thomaz Juiz da Silva..—Junle pro-

visão de reforma on certidão de assentamentos.
Sargento ajudante Manoel dos Soltos Sampaio e 21 sargento José

Cavalcanti da Sill'a Brabo.— Passeio-se os titulos.
Primeiro sargento Manoel R rea'a de Oliveira e 20 sargento Joa-

quim Rutin° Alves.— Sejam organizados os respectivos liados de
divida.

Covina Coleta.— Passe-se por cedi ião, na fôrma da lei.
pi Lã rel, n rinatio do Exercito Archur Augusto Fernandes Leão e

e° tenente Luack do Lima.— Indeferidos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEC40

Requerimentos despachados

Dia 17 de março de 1013

Jnari nim M incino de Ainoriin Carrão, ex-engenheiro de 2a classe
da ~neta hispectoria Geral das Estradas de Ferro, pedindo para
reco-Neer ao Thesouro Nacional contribuições para o montep:o em
atrazo.--la'rerido.

João Auto da Magalhães Castro, ex-fiel de thesoureira da Admi-
nistração dos Correios do Estada do Ílio de Janeiro, partindo para
continuar a contribuir para o montepio civil.—Prove em que data foi
nomeado e entrou em CXel'cicio do cargo de fiel de thesoureiro;
quando se inscreveu como contribuinte; quanto pagou de joie; com
quanto contribuia mensalmente e sobre que ordenado simples an-
nual; si estua quito do pagamento dessas contribuições na data
cm oue foi exonerado 'e, finalmente, st a sua exoneração foi dada
a pedido ou a a.rbitrio do Governo.

D. Joaquina Margarida da Costa Pereira, viuva de Alfredo Joa-
quim Pereira. armazenista de la classe da Estrada de Ferro Central
do 'traze, pedindo para si e filhos os favores do montepio. — Prove,
por meio de certidão, si seus filhos pdvebem ou não qualquer impor-
tancia dos coftes publices, a titulo de pensão ou ordenado.

D. Eituna Rockert, viuva d3 Edmundo Dockert, 1° official da
Administração dos Correios do Districto Federal, pedindo para si e

HOMEM t SUÇÃO

Por portarias desta data foram concedidas as seguintes liceneag
na Estrada de Ferro Central do Brazil:

Para tratamento de sande:
Da 60 dias, em prorogação, com a metade da diaria, ao guarda-

freios de 3 1 disse Francisco de Oliveira
De 33 dia s , com a metido du ordenado, ao cinfe.rente de 31 classe

Virginio Augusta Ferreira Draga;
De 30 dias, com a m e tade da diaria, ao praticante de telegra-

'Alista Pedro Marinho da Silva
Do 30 dias, em orogação, com a metade da diaria, ao guarda-

freios d3	 elaS‘i; Marcellino Antonio Lopes;
De 90 dias, eu prorogioâ, com a meeide da dia.ria., ao (Gelai

operado de 4' clas-ae aono '1 João Baptista de 'Moraes;
Da 00 dias , em prorogaeão, com a metade da &liaria, ao feitor'

de 1' classe da e' divisão Manoel Garotito
Do 60 dias, com a metade oa (liaria, ao guarda-chaves de 2' classel

Luiz losá do Almeida
De 60 dias em proro gacao, com a metade da diaria, ao foguista.

de 1" classe tate a do Luiundo de Oliveira
Da 30 dias, em prorogação, com a metade da diaria, ao guarda-

freios de 3 1 ceasse Jacqu es Francellino Guião
De 90 (lies, em prorogação, com a metade da diaria, ao conser-

vador de linhas da 3' divisão Joaquim Arthur de Barros
faa 03 dei s, elo pronogação, sondo 37 com doas terços da diaria

e :13 com a metade da mesma, ao concertador de P classe da 3' di-
visão José Cardoso do Silva

Da 90 dias, elo prorogação, com a metade da diarria, ao foguista
d)	 class ,, João Nloreira da Silveira

D. , 30 dias, em pairogacão, von a m itade da diaria, ao foguista
de 2 classe do 4" de isão Julio Gabriel

Do 90 dias, com a metade da (liaria, ao guarda-chaves de 21
classe José Avelino

D GO dias, com ordenado, ao cmductor de trem de 11 classe
Joaquim Luiz Vid:d de Barros;

De 30 dias, em praroaotei 1 coo doas terços da diaria, ao getarda;
chaves lo 3' classe Jose da silva;

Da 90 dias, ein preroação, e ou a metade dit dia.ria.,ao praticante
de machmista Ilarung:m(,5 Cabral;

Da seis	 es, sendo ll',3S C . 1111 ordenado e tios colo a matado, ao
cmductor de trem do 3' cassa li macio do Araujo Lima;

De 00 dias, souto 41 c) o vii is teças da diaria e quatro C3m a
mote Ia, ao traio tlinalaa (1-?. 1° classe lir IlleiSr;0 G3t1(:,aIV as;

D 43 di is, cia pror)gaeão, com a :notada da diaria, ao guarda,
chaves d) 2' classe Ezegoiel les: de Macod);

1.)3 30 dias, em prorooetção,s lo 21 com dons tereas da diaria
e nove (Mii a metade, ao foguista de 2" classe Dmengos Laboccia
Filho.

De 90 (lias, em proragação, com ordenado, ao amanuense da
3' divisão, Cecilio de Sá Bittencourt e C imana;

De 61) (lias, com a in-itada da (liari), ao praticante de conductor
de trem Amadeu de Mello Baroni;

1)3 60 dias, em proroganão, colo ordanado, ao conductor de trem
de 3' classe Augusto Alvaro ite Olheira Bastos;

De 30 dias., com a metaale da. diaria, ao guarda-chaves do 2 1 classe
Antonio Peixoto.

Para tratamento de San ir:
De 00 dias , com a met, ide da (liaria, ao operado ajudante de

2ft classe da 4" divisão Carlos Peree'a da Silva.
Para tratar de seus interesses:
De 60 dias, sem vencimentos, ao auxiliar de desenho da 4 1 divisão

GlIttemberg Cruz;
Da 90 dias, cio prorogação, sem vencimentos, ao operado aju-

dante de 2' classe Jose Neves do Oliveira;
De sais mezes, solo venchnenos, ao trabalhador da linha do

centro José Antunes;

Requerimentos (1;:))achados

Manoel Caetano Teixeira, pedindo reelneção de passagens isolatias
para trabalhadores de unia fabrica de cal em Macaia, Estrada do
Ferro 0,oste de Minas.— Indeferido, por ser contrario ao que estabe-
lecem as tarifas, que devem ter caracter generico.

Henrique Pereira de Avila.	 escripturario da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo pagamento da gratificação addicional
20 ii, em cujo goso se acha, na proporção dos vencimMitos que ora.

Requerimentos despachodos

Dia 17 de março do 1013

Daniel (Ice Santos Lima.— Passe-se o respectivo titulo.
Alferes lionurario do Exercito Iterado MAI.— Certitique-s3 na

forma ela Id.
Dr. Henrique: Guimarães.—Ao Dr. director de II ispital Central

do Exercito, foto ai tosto, quieremlo.
João Nanes da Silva,— Complete a prova dos seus servicos du-

rante a guerra do Paragnay.
João lo Almeida O Antonio Goucalves da Oliveira Segundo.-- Ex-

peçam-se tentos provisorios.
Cabo re'briumlo asylado Devid Alve s Poilrosa. — Autorizo o

commandante do Asylo de lite-atidos da Patria a piem' :19
rente o soldo que não recebeu no pmeodo de 17 de slklillbrO a 17 de
outubro do anuo p isoem° eassado.

filhos os favores do mantepio.—Junte certidão de nascimento de Au-.
senda, que Seja a copia fiel do respectivo assentamento.

Luiz Caetano Ferreira. -- Prove ser procurador de Manoel da
Silva Pacs, mestre do linha de 21 classe, aposentado, da Estrada do
Ferro Centeal do Brazil, assim como de Itandolpho Paiva, telegra.-
phista de :0 classe, aposeutado, Cambem da Estrada de Ferrro Coa-
trai do Brazil.

Directoria Geral de Viação



Expediente de -17 dc março de 1913
Declarou-se á Directoria Geral dos COPPC103, em solução ao sem

oficio 11.71, do G do corrente mez, que as licença a serem conf Jedidas
aos diaristas dessa, repartição devem ser reguladas pelo art. go , os;
lei n. 2.511, de I de janeiro de 1912, revigorado pelo art. '2 1-11, da;
lei n. 2.738, de 4 de janeiro do corrente anilo.

— Autorizou-se a directoria geral da Imprensa Nacior ial a im-
primir em folhetos o Codigo de histallações Electricas, a PY •escutado
pelo Dr. Paulo de Queiroz, inspector geral da 'Iluminação idr joicpaia.,

— Expediu-se aviso ao Mini:dedo do Interior, transmitt in
do um telegrannna, dirigido pelo administrador dos Correi( is do Ter-.
vitorio do Acre ao director geral dos Correios, sobre a dl ialidade do,
juizes seccionaos naqualle territorio, e solicitando QSGlarec ;iMEOIOS qu&
habilitem este ministerio a resolver a quem deve ser eni .regue a cor-
resp unde ncia oficial retida na referida administração.

— Communicou-se á Directoria Geral dós Correios em ' solução
consulta relativa ao modo de agir. quanto ao pratica alto de i a classe.

Santos Junior 1,da Administração dos Correios de S. Paulo Julio dos
que deve esto submetter-se á inspecção do saude tios ,ta Capital,

Estrada de Ferro Oeste de Min' as

PROPOSTA APRESENTADA Á CONGURRENCIA PARA MINE( IMENTO DE IM PRESSO
E MATERIAL DE EXPEDIENTE DURANTE O AT p. ioNgOr llt, in) 1 11i ag . l

3Commercial,
estabelecimento fundado nesta cidado em 180i

O abaixo assignado, propriotario da Ty
,, propõe-se, de accôrdo,

com o edital cio concurrencia para e • fome cimento de impressos o,outros artigos a essa estrada de ferro, publi .cado no Diario Cidra do28 de fevereiro proximo findo, a fornecer, no corrente exercido og.mesmos relacionados no referido edital, Pr ilos preços seguintes;
[Moela

1 T I, do telegramma.s, 100 folhas, fund'.0 do papelão, a una

I 	
mil réis cada um 	

T 2, idem idem, a setecentos réis cr o oa, uni 	
Memorandum, 100 folhas, fundo 'de papelão, a oitocentos

ré,is cada um. 	   
,3	 •. SOIS.. IEm tiras, 100 folhas, fundo dr.; papelão, numeradas

. centos rds cada um, ..., 	 	 .

moa
$70q

ssoq

1	 $60i	Papel linho, marcado, sorra pauta, 100 folhas, fundo de	 ,.
• papego, 0... lilla dl o 'tem réis 	 	 MO(...
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opercebe.—Indeferido, devendo ser contada a gratificação de accórdo
-com . á. cathegoria do cargo que exercia no tempo de apuração de
'serviço.
•: !saias da Silva Sapucaia, conferente • da Estrada de Ferro Central
'do Brazil, pedindo, paganiento de gratificação, no periodo de 21 de
-agosto . a 20 de novembro proximo passado.—Indeferido. por não lhe
assistir direito á gratificação pedida.

Antonio do Sá Almeida, machinista da Estrada de Ferro Central
Brazil, podindo abono do dous 'nozes, relativos a unia licença de

--00 dias que requereu.—Indeforido.

SEGUNDA SENÃO

Por portaria do Sr. ministro, do 10 do corrente, foi concedida
.a exoneração pedida pelo engenheiro Alexandre Dumas, do cargo de
engenheiro ajudante da 2a Commissão de Estudos da Irado da Viação
.Ferrea Cearense.

— Por outra, da mesma data,.foram concedidos cinco mezes de
'licença, com ordenado, para tratamento de saude, de accõrdo com o
Il. 1 0, art. I°, do decreto n. 2.756, de 10 de janeiro ultimo, ao enge-
nheiro Joaquim Entali° Gomes da Silva Chaves, chefe do secção

-Commissão do Estudos da Estrada de Ferro de Coroatá ao Tocantins.
— Por oortaria do Sr. ministro, do 15 do corrente, foram couce-

. 'didos sessenta dias de licença, com ordonado, para, tratamento de
.saude, de accordo com o n. I, art. I°, do (tece. n. 2.756, da 10 da
janeiro ultimo, ao auxiliar technico do escriptorio technico da bispe-

.ctoria Federal das Estradas Edgard de Barrado Leal.

Expediente de 15 de março de 19/3

A' Inspectoria Federal das Estradas rametteraan-se os estudos
definitivos e o orçamento da linha de ligação da Estação Central da

'Estrada de Ferro Contrai do Rio Grande do Norte á ponte de Potengy,
-opprovados polo decreto n. 10.114, do 5 do corrente (officio n. 40).

Dia 17
Ao 31inisterio da Marinha reinetteu-so copia de unia roclamação

-do Lloyd Brazileiro, referente ao facto de haver o capitão do porto de
-Parana a..ná prendido o passe do paquete Rio de Janeiro, da DICSIDA
Companhia (aviso n. 11).

Ao Governo do Estado de Pernambuco reiterou-se o pedido
.do informações sobre os interesses e direitos da,quelle Estado, na linha
ferroa da Companhia, Geral de Melhoram • dos de Pernambuco, entre
Ilibairão o Barreiros, para o fim de ser a linha incorporada a rúde
ala Great \Vestem of Brazil Railway Company, Limited, mediante o
necessario accordo com o mesmo Estado (aviso n. 3).

Requerimento despachado

Dia 10 de março de 1913
Companhia, South American Itailivay Construction, Limited, pe-

dindo novamente auctorização para importar 13.000 toneladas de
'trilhos e aceessorios — Mantenho o despacho anterior, de 18-do feve-
reiro passado.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SUÇÃO

Expediente de 17 de março de 1913

Autorizou-se
A Inspectoria. Federal de Portos, Rios e Canaes a abrir concur-

renda publica para a acquisição de trilhos “Docauville», gyradores c
vagonetos, necessarios aos serviços dos novos armazens, conforme a
relação apresentada (aviso n. 87, de 15 do corrente)

A Inspectoria de Obras Contra as Seccas a adquirir por .105:0008 '
o palacete á rua Gmeral Sampaio n. 91 li, na. cidade de Fortaleza,
lista .o do Ceará, de propriedado do coronel Antonio Frederico de
Carvalho Moita, depois do couvenientemento reconstruido (aviso
ti. 03).

— Doclarou-sc á Inspectoria de Portos, Rios e Canaes ficar ap-
provado o accUrdo proposto pela Compagnie do l'ort de Rio de Ja-
neiro, para o fim de somente, receber da Estrada de Ferro Central
.do Brazil a importancia de 43:74.8800, despendida com o pessoal
,empregado na descarga c transporte de cargas diversas, importadas
pela referida estrada até 31 de dezembro ultimo (aviso n. 86, de 15
*do corrente).

Remetteu-se, ao ministro da Fazenda planta do cães de Santos,
:indicando a faixa de terrenos do marinha e accrescidos que estão
'sendo usufraidos pela Companhia Docas de Santos (aviso 11. 89).

Requerimento despachado
Companhia Cervejaria Bralnua, proprictaria de um terreno na

arca de caes
'
 pedindo nova proro n'ação do prazo marcado para a

construcoão de seu Odiado. — Indeferido, devendo ser appheada a
multa contractual.

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachadd,

Dia 17 fie março de 1913

• Circulo dos Operados daUnião, reclamando contra o atrazo do(
pagamentos a associados seus, oPerarios e trabalhadores da Repartição1
de Aguas e Obras Publicas e pedilido iguaes vantagens, para os mesmos,
ás já concedidas a outros • de diversas repartições dependentes desto

Attendidos nas partes que se relacionam Mais directa-
mente com á administração. • Quanto a equiparação de vantagens a
de outros empregados convem aguardar a solução do projecto do lei:
já apresentado e pandento ainda da resolução do Congresso Na-.
cional.

.Directoria Geral • dos Correios
-SUO-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Por portarias do Sr. director geral de 15 do corrente, foram noj
meadas:

D. Maria Engana da Moita, ajudante da agencia postal do Santo
Antonio do Rio Bonito, no Estado do Rio de Janeiro, para o cargo dei
agente da mesma agencia;

D. Edwiges de 'Siqueira, para o logar de ajudante da agencia
postal de Santo Antonio do Rio Bonito, no Estado do Rio de Ja.-
neiro.

Directoria Geral de correios, Telegraphos e muminação
SEGUNDA SUÇÃO

Por portaria de 17 do corrente foi promovido, por morecimento,:
telegraphista de ia classe da Repartição Geral dos Telegraphos,

telegraphista de 2" lIonorio Arbuz da Cunha Leal, com os vencimento&
que lhe competirem.

—Por portarias desta data foram promovidos na Directoria Geri
dos Correios:

A ch]fe 1C secção o t° nicht Mario Duque Estrada, do Barros ;;,
A 1° oficial o 21 Isaac Gallart;
A 2° olficial o 30 Emilio da Silva Sumas, todos por mero(

mento.
A 30 °tildai, por antiguidade, o amanuense Julio Ignacio

Araujo.



T7eCT7 M, a seiscentos réis, cada 	
T 8, a dous mil réis, cada 	
T 9, a um mil e quinhentos réis, cada 	
T 11, a seiscentos réis, cada 	
T 12; a setecentos réis 	
T 13, a setecentos reis, cada 	
T 16, a um mil réis, cada 	
T 17 M, a um mil e setecentos réis, cada
T 18 M, a um mil e setecentos réis, cada
T 19 M, a um mil o duzentos reis, cada 	
T 20 lu, a um mil e quinhentos réis, cada

A T 1, a tres mil réis, cada 	
A T 2, a tres mil e seiscentos réis, cada •	

G, a dous mil réis, cada 	
Impressos

-lelações C 3, a dez mil e quinhentos o milheiro 	
tem C 5, a dez mil e eoinhentos o milheiro 	

•lem C 9, a dezoito red réis o milhoiro 	
tem C 11, a dez mii e quinhentos o milheiro

• km C 12, a oito mil, réis o milheiro 	
.lem C 25, a nove mil réis o milheiro 	
lem C 29, a oito mil réis o milheiro 	

	

T 5, a oito mil réis o milheiro 	
lem T . 7,,a sete mil reis o milheiro 	

• " . ...hem T 18, a quarenta mil réis o milheiro 	

S. João d'El-Rey, 10 de março do 1913-1. Assis Vicgas.

...

7.•-t-É8 -.. Teliçã-ifelfú 18.ev •-••._è	 • L ._	 • .

Pá•Siel linho, pautado, idem idem, a um mil e trezentos
réis 	 r 

'Requisições de passagens C. 18, a seiscentos réis

Talões •
T 2, á mil o oitocentos réis, • Cada  •s

• T 2 M, a um mil e setecentos réis; Cada 	
T 3, a um mil e oitocentos réis, cada 	

• 1 T 3 M, a dons Mil réis cada 	
.1 T 4, a mu mil e oitocentos réis, cada 	

T 5, a um mil e setecentos réis, cada 	
1T 6, à um mil e seiscentos réis, cada 	

C T 5 M, a um mil e seiscentos réis, cada 	
T 6 M, a um mil e seiscentos reis, cada 	

• DIAffie) (OFICIAL	 Março de 1913

- Foi posto á disposição do chefe da commissão de linhas tele-
0300 graphicas ostrategicas di Malte Grosso ao Amazonas o telegraphista,
5800 de	 Germapo' Jòsé da Silva, da estação de Corumbá.

- Foi mandado reverter á estação de Itajahy o telegraphista re-
gional Emalhai ') Paz de Cordova, que, por portaria de 24 do janeiro

15800 dam, fèra. removido, provisoriamente, daquilo, estação para a de
1S700 Brusque, como encarregado.
15800 Obtiváram rhsetica: de sais mons, cone ordenado, Os telegra-
23000 phistas de 3° classe Carias Alberto Alves Velludo e de lka classe Ca-
15800 rolitia Isaura de Lacerda Veludo; de 90 dias, com ordenado, os tele-
15700 grapaistas do .11 classe Rapinando de Alencar Araripe e Gallino de
15000 ,Srruda Gon Mu, o guarda fio do 21 classe José Epiphanio da Silva;
1S000 do mesmo tempo em prorozação, com ordenado, o telegra.phista de

4300 34. ejmse Ciem.° Tavares \Vanderley do Rego; da mesmo tempo, em
5800 prorogação, cone a metade da, dia.ria, o regional Augusto Pinto de

25000 Campos; do mesmo tempo, cone doca terços da diaria., o auxiliar de es-
1;1500 cripta Deodato Pedi, Wertheimer, o auxiliar de guarda, João Conto da
$600 Sonza, os reximiaes Euclydes Silva e Antonio Pedro da Costa o o es-
8700 Wata de 31 classe Gentil Aitino Pinheiro Ilamem; de 60 dias, com
$700 doum terços da ulirrir, 03 ágio:mos Firmino Pereira da Cruz e Cyro

1 000 de Smza 11 . ngel, o taxado' . Thiago Bevilaqua, os diaristas Synesio
48700 Mond 33 de Sean, e libam) Antune4 de Oliveira, o mensageiro Fran-
15700	 ;(1(1 Celso dos Santos e ainda do mesmo tempo, a contar de 16 de.
1 }200 janeiro	 coai does terços da diaria, O diarista Antoaio N'MS'
lssno da Silva; de 30 aias, com ordeoado, o telegraphista de 3 1 claSse.
35000 Pinhei ro Dias; do mesmo tempo, com dois terços da diaria, o regional
38100 Eleinberio Dionysió n le Marres e os estafeta; de 31 classe José Candido
2$000 da Silva, Euclydes Taixoira Jardim e Cicero Nectoux e da 15 dias,.

com daos terços sia diaria, o regional Raul Pinheiro de Carvalho.
r

TRIBUfin DE CONTAS
Sessle ()rabiaria em 14 da m oço de 1913

Presidenria do Se. D. Didimo da Veiga.-Representaute do minislerlo
publico, Dr. Alfredo Valladão-Secretario, Couto „Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros de Castro e Arthur A:
Eiverton e sub-director Luiz R. Rosado, no exercicio interino do earga
da director, foi aberta a sessão.

Iletatados polo Sr. Dr.Viveiros de Castro: •
• Miniteri'y da Viação e'Obras Publicas-Avisos:

N.50, da 2; de fevereiro .findo, com a cópia do decreto n. 10.0s9,
do 10 do me-sino mei, que abre o credito extraordioario de 230:03W;,
para os estudos drs . prolotigannentos e ratnaes da Estrada de Ferro
Santa Ga tharina.-D um-se registro ao credito

N. 110, de 6 da'eorropte, 03O1 a cópia ,lo termo de accórdo hino-
vaiado o esntracto para a navegação dopo S.Prancisco.-Resolveu-se

1

 que sala registrado' O contracto
N. 833, de 8, pagamento a Austricliano de Carvalho & Comp.,

emproiteiras da construcçao da Estrada de Ferra Timbó a Propriá.
(-I4 till4nlitl . do 768: iO3$, reforente á medição provisoria do material
rodante importado ene fevereiromIthno. - Recusou-se registro á des-
Peza. Por pertencem' esta ao exercicio da 1913, e ter sido classificada
em credito ilestinado a prover ti spezas do de 1912.

- llitnsterio da Justiaa e Negocios Interiores-Avisos:
N, 723, de 19 do fevereiro fluido, coi ltamido sobrao 

auxilio
axnilig 4abeEis.

da Engonharia da 1 30110. Alegra -Besolveu-se que o processo baixtcouorliai,1
do credito °special da 50:003$, para pagamento

stib-directoria para prestar a informação a que se refere em Seu pa-
recer o Sv. Dr. representante do ministerio publico;

• N. 850, de 27, credito da 3:6005 á Delegacia Fiscal no Estado de
Malta Grosso; á conta da verba 34 1, de 1913..-Registrou-se.

- Ministerio da Fazooda
„aviso ii. 16, de 20 tlejaleiro ultimo, sulynettendo novamente à

deliberação do tribuual o processo de concessão de aposentadoria ao
naturalista viajante do ;Ilibai Nacional Eduardo Teixeira de Siqueira,
Mout panbado de consi'lerações feitas a respeito pelo AI in isterio da Agri-
cultura, Industria e Commercio no aviso n. 20, de 15 daquelle mez.
- Foi proferilo o seguinte despacho:

• ((O Tribunal de Contas, tendo presente o aviso n. 16, de 29 de ja-
neiro, do linisterio da Fazenda. em o qual se pede reconsideração do
despacho proferido ern 10 de julho de 1912 no processo de aposenta-
doria do naturalista viajante do Museu Nacional Eduardo Teixeira do
Siqueira ; is	 .	 ..	 ,

. .Considerando que O fundamento da reclamação consiste ern
haver este instituto julgado illegal a aposentadoria por terem sido
concedidos veneimentos de' inactividade superiores á totalidadie das
veneimontos do actividade, quando em contraposição a tal funda.mento
enContra-se A art. 102 do decreto n. • 8.899, do 11 de agosto 'de 1911,
estatuindo que a aposentadoria dos fonccionarios subordiudos ao Mi- •
nisterioAn Agrieultura -:-.' -serã-coácedidtí eona-tantfes ti • igesirié as partes-
dos veucimodos corre§poiglentgs go car -yo,:que ,o-funceionario estiver_.,.

40500
105530
18S000
105'500
85030
95003
85000
85000
75030

408300

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
SECRETARIA GERAL

4sPor portaria de 14 do março corrento foram cone r;i 1e-Cos 90 dias
•le licença, com ordenado, de aceôrdo com o § 1° do art. 108 do re-
. mlamento em vigor, ao secretario da 21 secção José Calazans de Brito
iuerra, para tratamento de saude, devendo entrar em gozo dentro

•ie 60.dias, a contar daquella data. A citada portaria foi enviada a
-', I ,•secgão, para os devidos fins, com o 'oleio n. 56, de 11 deste.'
-.-1.9_?*	 •	 1:

Inspectoria Federal do Portos, Rios o Canaee

• Requerimentos despachados

Dia 15 de março de 1913

Joaquim José Palhares Sobrinho, proprietario do terreno da Ave-
/iida CaesilT. Porto ii. 875 (lote il. 10 do quarteirão 14), pedindo re-
levação da nuilta.-Deferido.

Herm: .Stoltz St Comp., pedindo restituição da • quantia de
esi:000S, depositada como caução na thesouraria desta repartição.-
.1estitua-se.	 .

British Mannfacturers Association, Limitei, fazendo identico po-
dido.-Restitua-se,

.s:Bromberg SzComp:, fazendo identico pedido.-Restitua-se.

Repartição Geral dos Telegraphos
.ExP édimite de 17 de março de 1913

Foi adunittido -JoãO Leoinino Pinto Bandeira para servir como
diarista de leó, districto do Ceará.

- - Foram removidos: os telegraphistas 'de 1° classe Bani Moniz
'ravares Lobo, da estação de Bailia para a de Belém, como encarregado;
o de 41 Alcides Paina, da . estação de S. Paulo para a de Bago; os
.;uardas fio de 2° classe Abellard Victor Pessoa,-do trecho de Camo-
•im a Camarnú para o de.Serea a Barra Nova 2° districto da Bahia,
eamo earcarre rrado; Antonio 'Manoel Pereira, Clo trecho de Itajally a

....'enha'para ode ltajalty a Estiva Grande, e Miguel Bento de Souza,
,este para aquelle treehoe,destaglario ArchimedesMoreira do Azam-

-	 muja, 'ia estação de Rio Grande para a de PortoOklegre.	 •
---:F0/ dISpen gadti,lõsé ildraCiO - da,Sihreira-dd cargo de zelada' da

vstaçãe de'S: Leopoldo, da exrede estadual, por. ter . •altado- com 'o
'taleyido 'respeito a'o'ifiSpector - geral - da naêsuaa rk?.de.

it
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.exercendo ha,mais de um anno,quantos forem os cimos de effectivo exer-
, cicio, o 'que autoriza a fixação de quarenta trig,esima.s partes dos vai-
' cimentos sempre que o funccionario tiver, ao aposentar-se, quarenta

-annos de serviço;
Considerando que esta intelligencia do preceito do art. 102 ci-

-tad° encontra-se firmada no processo, em pareceres de funcciona,rios
,do Ministerio da Agricultura e do Thesouro, e ainda daquelles que
'dizem de direito sobre os casos, de qualquer natureza, a serem resol-
vidos pelo Governo;

Considerando mais que o assento fundamental de tal opinião con-
siste em que nenhum preceito, quer da Constituição da Republica,
quer das lei organicas do serviços publicoaprohibe que se consignem
á situação do inactividade dos funccionarios publicos, vencimentos
maiores dos que os da situação de actividade, de pleno exercicio do
.cargo, e que as expressões — quantos forem os annos de effectivo
.exercicio — do art. 102 do acto regulamentar da Secretaria da Agri-
cultura, não podem significar outra cousa, além de que o calculo
para a fixação dos vencimentos dos inactivos deve comprehender
tantas trigesions partes dos vencimentos, quantos foram os annos de
c !Pelico serviço, embora resulte de tal calculo remuneração maior
para a inactividade do que á concedida á plenitude da actividade do
serviço; e, mais ainda, que tal dispositivo tem incorporada em si a
Nana legislativa do acto do Congresso que autorizou a reorganização
do Ministerio da Agricultura ; ora, o art. 61 da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, autarizou o Governo a rever os regulamentos dos
diversos serviços do lliuistario da Agricultura, Industria e Cammercio,
completando e modificando os mesmos serviços de accôrdo com
o que a experiencia tiver aconselhado, som augmento da raspe-
ctiva dotação orçamentaria; na amplitude cio tal autorização enquadra
perfeitamente o praceio do art. 102 do ragidamento de 11 do agosto
do 1911, e não ha como restringil-o e limital-o, sob um fundamento
que não affacta a logalidad3 de sua origem e a relevancia, da mataria
que constitue o seu objecto;

Mas,
Considerando que a concessão de vencimentos aos inactivos, aos

funccionarios que já não prestam serviços publicos, constitue favor
dispensado a uma Altana° em ema a remuneração não- se justifica
pelo esforço empregado em actos do Cooperação á vida funccional do
Estado;

Con-ad elevam que a presetaaa da parte fixa das vencimentos,
Isto é, do orle lado, proporcional ao tampo de serviço, constituiu
:sempre a rara da numeração da inactividade no nosso direito
•esteripto sendo o maximo de tal remuneração a concessão de todo
;ordenado;

De facto, nos actos °Nanicos dos diversos serviços publicos, ainda
já no regimen da Republica, accentuadamante os que estavam a
cargo do Ministerio da Agricultura, como se evidencia do art. 42 do
decreto n. 419 de 31 de maio de 180, que regulamentou aquelle
dapartainento da administração e dos actos regulamentares dos ser-
viços dos Correios ;decreto n. 368 A, de 1 de maio da 1890, art. 201),
dos Telegraphos (decreto n. 372 A do 2 de maio de 189 a art. 185),
da Estrada da Ferro Central do Brazil (decreto 11.406 de 17 do maio
do 1890, art. 78), e aluda, no acto regulamentar do Ma gali (decreto
.11. 379 A Ao 8 de maio de 1800, art. 19), a consignação de todo o
drdenado era a fixação maxima dos vencimentos de inactividade,
ainda nas aposentadorias extraordinarias, nas gumes, independente
da condição de tempo, a inactividade retribuida se caracterizava
pelo facto da inhabilitaçãO por molestia, accidente, ou facto ()acor-
rido no exercido e em virtude da execução cio serviço;

Considerando que esse regSmen, consagrado nos demais departa-
'mantos da administração publica, inclusive no da Fazenda, onde, a
:situação da aposentadoria extraordinaria dos guardas da Alfandega,
regulada no art. 72, mi. 2, da Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas do Ren las e no art. 41 do decreto 11. 2.807 de 31 de janeiro
de 1898 caracterizava-se quanto á ratribuição com a totalidade do
ordenado, obtave formal confirmação no acto geral regulador das
saposentadorlas, constante cio decreto legislativo n. 117 do 4 de no-

• vembro de 1892;
Considerando que no art. 4° o referido acto da como maxirno da

'retribuição da inactividade, no fim do . 30 annos de serviço, o orde-
nado por inteiro;

Considerando que o reginun da retribuição de inactividade com
todos os vencimentos a ampliação da situação da funcção, em pleni-
tude de actividade, á de inacção, repouso, ausencia, de esforço func-
'danai, representa a consagração de uma situação da verdadeira
assistem:ia á invalidez, em a qual a parte dos vencimentos, que cons-

. stituo a remuneração pro labore, perdida pelo funccionario, em activi-
dade, sempre que se afaste do exercido activo do cargo, é concedila
ao alue é collocado em inactividade por invalidez, que o torna incapaz
.aa funcção, não pede deixar do ser considerada coma Caso de limite
terminal e situação de finalidade absoluta, para a remuneração da

• inactividade, por sei-o o da actividade da prestação dos serviços;
causa determinante da remuneração

Mas,
Considerando que o art. 102 do decreto n. 8.809, de 11 de

agosto de 1911, não autoriza a consignação de vencimentoÚe inacti-
xidade superiores aos da actividade, agtes COnSaára1 a.- Boo() sempre

l a
'firmada no nosso direito escripto o , no acto geral delacliaotvi,teernb,

na

ale exercido, concretizada essa proporção em uma fracção cujo
denominador é 30 e o numerador p numero de annos de serviço

Considerando que as expressões quintos forem os annos de Ore-
;

clivo serviço usadas no art. 102 do decreto n. 8,899, tem por comple-
mento obrigado até o maximo de trinta annoa, tracto do tempo
necessario para a concessão de todos os vencimentos do cargo •

Cansideran	 ndo ema esta é a a noção coagrada,

ig

doutrina do direito administrativo c na legislação dos pains adua-
tados, segundo Os quaes

mios

 r

de 1892, de ser o vencimento do inactividade proporcional 	 tempo

dado attinge á totalidade nunca o ma.xitno da pa
n são da inactivi-
e dos vencimentos de actividade, ainda

paizes, em os quaes, coma em França, o funccionario contribuo para
a formação de sua pensão do inactividade (Gastou Ja,z3, Coara
élémentaire de science des finances, 5° edição pag. 430, n. III, le-
tra A; Derthélemy, Traité élémentairo da droit adnainistratif, 6 e edi-
ção, de 1910, pag. 762, letra C; lei franceza da 9 do jimbo do 1853,
arts. 6° e 7°);

Considerando que, de facto, no direito francez, segundo a li do
1853 citada, a pensão tem corno base a nádia, dos vencimentos e
einolumentos de qualquer natureza sujeitos á retenção dos gales:
tenha o funcelonario gozado durante os seis ultimos aflitos do exar-
cicio. A pensão é fixada, para cada armo de serviços civis, em uma
sexa,gesima parte do ordanado. Todavia, por vinte e cinco amuos de
serviços activos prestados, alia é de metade do ordenado médio,
com accresciam, para cada armo de serviços, de uma quinquagesima
parte do ordenado. Em caso algum a pensão 1)0(13 exceder nona as
tres quartas partes do ordanado médio, liam os maximos estabeleci-
dos na tabella annexa á lei d3 1833. Salvo excepção determinada,
não pode o maximo da pensão civil exceder de 6.000 francos
(3:6008000);

Considerando 'que nenhum fundamento ,juridica e legal encontra
o calculo da pensão . cla 10.1:10, ou quarenta trigasinuis partes dos
vencimentos, para o naturalista viajante do ADISall Nacional:

Resolve manter a decisão proferida em 10 de julho de 19124.
— Ministerio da, Guerra:
Avisos
N. 130 e 111, de 11 e 17 de fevereiro 'iraxim passado, cralitoa

de 146sm á Delegacia Fiscal no Estivin de Min is Gard. :4, á conta da
verba 10' da 101:2 o da 5033'190 á na Esta lo do Rio Grande do Sol, -
idem do crolito aborto polo decreto n. 9.802, do ..k de dezombra atl-
titno.—Ordaeloo-s; o registro da distributçlo dos craditos, feitas as
devidas annullaçõas.	 .

N. 161, de 27, com as tabellas do distribuição doa creditos para
despeza,s cio ministerio no exarcicio de 1913. — Deu-se registro ás
tainhas, 1303 termos do parecer.

Processos:
Da tomada de contas:
N. 6.028, do contra-mastra da 2' classe da Armada. Antonio 132-

larmino da Cmta.—Manlou-s, lavrar acciirdão declarando quite o
responsa,vel.

N. 3.729, da c,, x-thesoureiro do Thesauro Nacional ilanriquo Jos6
Gomes.—Resolveu-s3 gila o processo baixe á Sub-direetoria para o
lha do juntar o certificado, em original, do recolhimento do alcance •

Relatados pelo Sr. Arthur A. Faverton:
Ministerio da Agricultura, Industria e Commeccio:
Aviso n. 660, de 28 da fevereiro findo, credito de 1:700$ á Dele.

gacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,á conta verba G', tit. 11;
do 1012.—Registrou-se.

—Ministerio da, Justiça e Negocios Interiores:
A visos:
Ns. :57 e 825, de 20 e 23 do mu passado, creditos de 536S X

Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, á conta da verba 12 1 cio 1012,
e de 4:1008 á Delegacia do Thesouro Nacional em Londres, idem do
credito aborto pelo decreto n. 10.033, de 6 daquelle mez. — Fez-se o
registro da distribuição dos creditos. 	 .

N. 791, de 25, consultando acerca da abertura do credito da
25:0008, para o pagamento de auxilio ao Instituto llistorico Geogra,-
phico Brazilairo.—liesolvea-se que a consulta baixa á Sub-directoria
afina de que a mesma preste a informação a que se refere em seu
parecer o Sr. Dr. representante do ministerio publico.

Ns. 3.317 e 522, de 9 do agosto do 1012 e 10 de fevereiro desta
anuo, relativos ao pagamento do soldo que competir ao alforras re-
formada da Brigada Policial Manoel. da Assurnmão e Silva, vista
contar mais de 20 annos de serviço. — Foi resolvido dama rogistra
á despeza conviauta.da, na verba ordinaria.

•— Mill iaierio da Fazenda:
Proreasso.s de concessão:
Da aposentadorias:
Pio carteiro da Administração dos Correios do S. Paulo Manoel

Tinrares da Silva. — Converteu-se em diligencia o julgamento and
de exigir que se prove em que data foi concedida a gratificação

i addicional.
Ao praticante da Directoria Geral dos Correios Raul dos Santos

Bittencourt.—Deixou-se de julgar legal a concessão da aposentadortat
por so haver findo a(;k illde tivo mcitnento menor d9 que o devidoo;
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de acanalo com o , parecer do Ç Sr. Dr. representante do ministeria
publieo.	 •	 ,	 •

'De'refortna r ad marinheiro da aalfandega doPernambuca JosiS (13,
•Oliveira Lima..—Não estando suíficiente,mente provado que a malestp;
lionteSae sidó‘ adquirida cuia'atO de Serviço; converteu-se ó jillga-
mento em diligencia atiin de requisitar (lua a repartição presttra-tal
respeito . informa.ção que'habilité o Tribunal a 'resolver sobre o caso,
capitulado no : art. 72, ti. 2, da • Consolidação das Leis das A/faaa
degas e Mesas de Rendas. 	 •

—Ministerio da Marinha: • e • 	 • -
Aviso 11/361. de 1 ala março corrente, credito de 6:0005 á Dale-r

gacia Fiscal no Estado de Sergipe; á capta da verba 21" da 1012:--
Registrou-s, feita a devida aunullação. ••

—Ministario .da. Guerra: .	•
Avisos . nse 131 e 110, de 11 .e 17 de fevereiro findo, credito cla

9788500 á Delegacia Fiscal no Estado .do Rio Grande do Sal e`a
2:418$2G8 á. no- Estada de laauby, para despazas do exerciein
l912.—Deu-se registro á distribuição dos credites, feitas as devi-Ia
annullações.	 .	 .

Procaasos:'	 •
De tomada de contas:
N. 6.920,do fiel de 2" classe da Armada Isidoro José Vieiaa ;:
N. 13:020, do contra-mestre Manoel Antonio do Nascimenta
N. 6.529, da ex-agente do.Corraio de Pureza, tio Estado-da Pare

nambuco, Luiz de Albuquerque Lima.— Foram cansiderades quites
is responsavels e neste sentido nuuciaram-se lavra.c accórdãos. 	 .

Relatados pelo Sr. iib-director Luiz Ribeiro Rosado: 	 . .
Ministerio da Viação e ObrasTublicasa 	 •	 ,
Aviso n. '790, de 6 do corrente, credito de 1:2728 á Deloaacia

Fiscal no Ceara, para desluzas da verba 13 a . — Registrou-se a distri-
buição do credito.	 •

--Ministerio • da Agricultura, Industria e Commercio—Aviso-;: --
N. 607, do 25 de fevereiro proximo findo, sobre o pagamenta

78:727$267 a P..C. NVeis.s& Comp., de fornecimentoa feitos ao Sarviço •
de Veterivaria em 1912.—Recusou-se registroal despeza., . por.
vida classificação de parte da mesma.
• N. 601, de 28, distribriição do credito de 4:95.9S100 á Dalogacia.

Fiscail na, Parahyba, para despezas da. verba •8".--Foi registrada.
— alanaterio da Justiça e Negoceies, Interiores : , •
Aviso n. 792, de 25- - de fevereiro ultimo, consultando sobro a

abertura do credito especial. da 2k0008, para- pagamento 03 sub-
venção a Liga Contra a• Tubarculoaa de S .. Paulo.--Respandea-se
.affirmativamante á-consulta. 	 .

— 31inistorio da Fazenda : •	 •	 .	 .
Aviso n. 151, de 30' de dezembro ultimo, consultando sobre

abertura do credito de18:150a', para pagamento da pramio que coma
pele ,a Barbará Filhos paia • constimcção do vapor Rio Gralltid n —
)iesolveu-se que o credito pôde ser legaluie- nto abado.

Processos do concessão :
De montcpio cio Exercito a D. Auniata Fernandes

Dando-se provimento ao recurso do Dr. representante do minialarial
publico, foi julgada legal a apostillaefeita no respectivo titulo e mela--
nado o registro. da despeza..

De aposentadoria • ao. funcciouario-dos Correios Pedro José
Veiga.— Julgou-se illegal Concessaa, • por 'haver Sido fixado ao in-
activo.VelleiMentO.maior-do que o devido.

— Ministerio da. Marinha:. 	 .,
Aviso n. 307, da 1 do corrente, distribuição do credito

1.6335328 á Delegacia Fiscal em ,Pernambuco, para despazáa
verba	 do exercitei) de 1.a12.— Registrou-se, feita a devida aunai-
iação.

— Ministerio da Gderra:
Av/sós-tis. 128 o 167, do lee 28 do maz proximo "findo, soliro

c dos credites de 7018520 e 2:2108898 ás .Delegaciats 'noa
Estados- do Ceará -e' ãlátto Grosso, para daspazas da verba Mi ociq
decreto n. 9.892, de a de dezambre de 1912.— Ordenou-se o regis--
"tr0 da distribuição dos credito, feitas as devidas annullaçõas.

'.	 Dá levantamento de fianças :
•Requerimento de Francisco • Teixeira do Sá, padiudo a restituição»

de. duas ,apolices . da Divida; Publica, de sua propriedade, que cau- '.
eimion na palogacia Fiscal do Thesouro em Pernambuco, como pa.rta
da -flatiO. do -exacescrivão da Collectoriae Federal da .Govanira José',

, ames da Sá.— Resolveu-se indeferir„- a , petição, de accardo corn.os
ureteres. .	 , .

.	 . Foram .tainlyen reatado; pelos masuns Srs. directores e sub-•
çfiractor os seguintes procasSos :"

- be:conoessão a	 .	 •
Do onaoto-pio civil a D. Maria "de Barros Pires na seus filhos.

inenoaes Vicanto, Damas°, Cindida; Braulio e Joanna, a DD. Amalia' •
Marcionila Lima. Maria - Augusta dos Santas Silva, Ainabelina de Sa:-
linana, lin,semicaade SI Gonzaga, Maria Senhorinha do Sá Gonzaga, .
Maria Amalia de Lima, Jacobina, ao menor Ernygdio Ileliodoro dal,'

•1.inu, Jacoblua, o a DD. Maria-da Conceiçãey Carvalho FalcãO, Fran-
casca Floririas de Mello Falcão, e Maria Sebastiana

.Da IlMi0 solda , o ' monte-pio a D. Maria Luiza Ferreira 'de.
T4allearke ; a .
'	 De reforn!a aos ma rinh 'iras da A Ifandega do Recife Traja.no
ilarhasa do Valia Xavier da Cruz e Sabastião Gomes de Oliveira.

,Julgon-so legal a concessão das 'Un gias e reformas de' que S3 , -
trala C ordem-m-o o registro da despeza. -'

, Da apaseataelaria aos funccionarins da Estrada de Ferro Central
(I e 13razil Luiz Madalla da Silva.•Aneinio Pereira Campos, Ricardo- •
iloclrieues Abrantas e Goraldo da neta Lagdau.— Foi julgada illega!
a concessão ,das aposentadorias, Por havei sido inclui:1a nos vatici-
na:otos de - iliaceividado a importancia de gratificações addiaionaes
caucelidas em .1012.
:	 Pelo Sr. Da. Pie idante foi novamenta apresentado o processo- e
de aplicassem de aposaidadoria do ainanuensa da Directoria Geral dos.
Ror •elos gorvasin Nunca Pires, julgado tia sassão de 18 de faVarairo
findo, no despache do qual'OCC3rreil equivoco, -quanto á deliberação.
tomada.-- Deu-se despacha nestes teimes : ' . 	 .

« O exame ela i p laça) a que Se sujeitou Garvasio Nunes' Pires,
amanuanso ala Directoria Geral dos Correios; conclue pala affirriuçãce
da lavalidez . o instruo csaa allirmação com a declaração de :haver sido-
4 qufarraridala que a produziu adquirida em serviço.	 .
• O (lacraia) de apeseatadoria encabeçou " esta • no dispositivo do-
art..170 lettra b do 1 .4'10am:eito dos Correios approvado pelo deceetã.
n: 9.080, de a da novembro do 1911, caie eStatue, dever ser a aps311-
ta burla .Conc elida caeu tolos 0.3 vancimantas e.gratificaçãa integral.

11:os 1 : 4 rgos !tua estivarem exarcando gualdo os fauccionarios Se MV3.— •-' '--
deram em consequencia de mole,tia, inctiravel contrabidaem Ser — ; •

54: I, 011 de aCCid tate ou desastre no eXarcicio . das futicaões; de que:.
rasulte a incipacidado da serviço. .	 .	 • • , •	 •• 	 ..

Consideeanda que o laudo da junta que hrspocelonou n funecioa
-paria declara salfrer o masino de molestias incuravais adquiridas em

aarvico, , o rpm se altiÁta.. aos dizeres do dispositivo da latira 6 do-
476 do regulam ebto dos Correios ; .

. Considerando flui: 'c.ta aposentadoria especial- é da'mesma nata-
reza da .qtia enucedia o regulamento dos Correios approvado pelo-
!Imoto n. 36s A, de 1 de maio de 1890, no art. 198, e pelos que se,
ilia seguiram, sob a denominação de aposeautadoria extraordinaria, ee
(145 (pie consagrou a legislação aduaneira, (Consolidação das Leis das
AlfAinlegas, art. 72, n. 2), a doa Telagraphosano art. 182 do regu-
la i/ lauto appieivado pela dcrreto n. 372 A, de 2 da maio de 1890,
raproduzido nas actos pesterioras, e o .,art. 463 do rogulamento-
apprevado 'pelo d'ecreto n. 0.118. de .27 .do novembro de . 1911, a-
Oblação da Estrada de Ferro Central do Brazil, estabelecido. no, ••.
art. 81 do decreto ;).. 8.010, de 15 de março de 1911, que approvou:
g rogulamento em vigor ;

Considerando que essa aposentadoria "oxtraordinaria é concedida
ios ,endentomemte de qualquer tempo de exercido ; 	 .

• aonsideranda que . o dispositivo do § 2.° do art.-476 do regula-:

Ii

o actual dos Correios é applicavel á aposeatadoria ordinaria do

	

I° e da letraa, e InIQ 4.s da iettra, 19 ;	 .	 .	 .	 :	 ,
• Resolvia - julgar illegal a aposentadoria concedida ao amanuensav, i:..

da Direcoria Geral dos Correios Gervasio Nunes. Pires.» .	. •
.	 Foi approvada a redacção dos accórdãos , lavrados nos processos
jnigados na sessão de 11 do corrente e relativos ás contas dos com- ••
missarios -da Armada Joaquim Rodrigues da Cruz, Avelino da-Silveiraa
Vargas e Alvaro Pereira Frazão, do, thesOureiro . , da , Faculdade, de•• -
Aledicina' . do flio da Janeiro Dr. Leopoldo , de- Freitas Noronha, dos.
ex-áilloctores federaes Antonio Ernesto de Souza e Antonio Santiago,: .
e dos ex-agentaa do Correio Ananias Augusto Casar de Menezes, José -
Pereira. de Mello, Elisa Aleoforado, Francisco. Ribeiro Torrese.Joao.
Gonolvei da Cesta' Sobrinho e Lhiz Ernesto Morsughi,. inandandoa e..
eipadir-lbes quitação e dar baixa nas fianças prestadas pejus nfe...
1'itio4 ox-colleètor 'Antonio Exuesto do Souza e ex-agente do, Correio;-:: :
p 4.19 ex-collqctor fadou-ai • Ilyppolito . de 'Carvalho Lima i fixando o
alçanee aparado e marcando o prazo de 30 dias para o respectivO -
rOollnmentq, accrescido doa juros da mira.	 ' -•

Finalmente,  foi julgada' comprovada a applicação da , quantia de
314 1 feita pelo ,porteiro do Archivo Publico Nacional,: com despezas aa.
4 seu cargo, 'no méz du dezUnbro ultimo,' il" couta de adeautamento -1.
ql4Q. l'OCeberit.	

e ....
-	 -	 ,	 ..	 • -

Processós• :	 ' •'	 "" •	 •• -
Da tornada de contas:	

-	
.

N. 6.927, do encarregado do deposito naval do Arsenal-de Na-
rinha-do Pará José Thomaz.Niabuto de Oliveira.

N. 6:822, do theaoureiro da Di:viçla Publica 4a Caixa de Amorti-
zação Ovidio Saraiva de Carvalho: ,	 •	 .

Mandou-ae . lavrar .,accórdaos . , jtilgando quites os Mencionados
responsaveis.

N. 6.194, do ex-agelite .do Correio de Santa. Ciou da Conaaição,
no Estado d,e S. Paulo, Gitilherniino Martius de . Paula.— Fez-se
lavrar aceórdao 'fixando em 95460 o alcance verificado nas contas ficj
41ito agente do Correio; bem assim marcando o prazo de 30 dias para
o respectivo pagamento.	 .

De prestaeão de fiança da agente ,do Correio' de S. Sebastião
Barra Musa; iço Estado de Minaa: Geraes, D. Maria Joaquina de
Araujo, de 360$, ora urna, caderneta 'da Caixa Economica, de proPrie-
dada die . Oativiatio	 Li julgada idouca u tttlicluutu	 tiatiça
40 que 4 trata.	 •
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1,n17-1";:. :657, cdte 28 de fevereiro,' 'deludo 9:5763823, • da- folha do pes-
soal ,aSsaliái• i'ado do Horto Florestai, em . janeiro ultimo ;	 , .
- - N. 702, de 2-8 de fevereiro, -idem de 'A6383360 a Domingos Jos6
da Silva ,St Comp., de trabalho" executados na _Fazenda Modelo de
Criação' aSanta -Monicae; "no anuo proXimo- passado ; • • 	 -
. • N. '772, de 6 do corrente, Idem de 2:0003 ao Dr. Francisco Dias .

Martins, de gratincações -- • ' ' 	 • .	 -	 -	 ' ' • ''	 . : '
.	 N. 0'74, de 28 de fevereiro,- idem -de' 6813700 á Companhia-Pau-
lista-do-Estradas-de Ferro, de , transportes effectuados por -conta deste •
mi:fistulo, no armo proximo passado;
• N. 693, de 28 de fevereiro, idem de -8073910 ao Lloyd Brazileiro,
de passagens e transportes- concedidos -em proveito do Usino Agrono-'
mico, no. animo proximo -passado;
• e N. '776 de G do corrente, idem da 81:6903550, ao mesmo, de -•

transportes a inamig,rantes, em dezembro ultimo;
• • • N. '781, da mesma data, idem d3 / :1013931, 'fa diversos,' do alu-
guel do predio onde rimar:lona a insoeetoria da Serviço de Povoa-
mento, 110 Estado do Rio de Janeiro, abano,. diversos fornecimentos ó
transportes realizados em . proveito do - Serviço de Povoamento, no
:anuo proximo passado;

N. 380, de 6 do corrente, idem de 525590 a Herm Stoltz d:Comp'.,
de passagens fornecidas em proveito do- Ssrviço de Povoamento, no
anilo proximo passado;

N. 789,.da mesma data, idem de,26931-00 á Companhia Magyana.
de Estrada de Ferro e Navegação, de passagens concedidas em pro-
veito das fazendas modelo do criação eUberabaa e aSanta Monica», no
anuo proximo- passado; .	 •

Ns. 821, 838- e 865, de 7 e 8 do corrente, idem dei: 1443200, .
4323100 o 1:1273800 á, The Leopoldina, Railway Company,- de ptssa-
gens e transportes concedidos par conta deste nunisterio, no -anilo
proximo passado.

- Ministerio da Justiça e Negocies Interiores -Avisea: • -
N. 1.087, de 8 do corrente, pagamento de 43:0008 a .Rayttotede,

de Berre-do, relativo á•ultima Ri-estação dita obras . etreetua lis- nas •
installaçõessanitarias do llespicio Nacional de Alienados; - • 	 ,

N. 1.050, de 8, idem de 1:199381, , da falha do pasSaal sein
nomeação da Escola de Menores Abandonados, em fevereiro ul-
time ;	 . „

Ns. 403, 405, 407, 421, 425, 507, 509, :38, 803, 80, 840, 874,
887, 897, 889,.028, 927, 081, 1.101 e 1.003; de 29 e 31 de janeiro, ,8,
20, 28, 27 e 28 d3 fevereiro -e 3, 5, 10 e O do corrente, Adem : de
4828800, 50$, 2:3033080, 1:9303025, 5103; 572$880, 2:6128720,
0928300; 4:2888-322, .3918477, io : 00 •75220, ‘ 20-5.ze02, 5:1208560,
1:3033300, 4:0335151, 5:5783474, 410$ 40$ e' 2:2285920'a difersos,
de fornecimentos a este ministerio, no armo primo passado; e	 • •

N. 698, de 18 de feveriÁro, idem de 200$ ao Dna Lniz Soares do
Gouvea, do aluguel do predio occupado pelo juizo da 4' Pretoria Cri-.
mina!, em >mire ultimo;

N. 9'78,de 5 do corrente, idem de 8:8133011 ,das filhas do pessoal
de nomeação do director o das diarias das funccionarios da Casa do •
Correcção, em fevereiro ultimo

N: 031, de 3 do corrente, idem d3 2008 a R. Dias Costa, de
transporte de materiaes deedeados ás obras do payilhão-enfermo.ria
da Colonia de Alienados no Engenho de Dentro; .

N. 385, de 28 do janeiro, idem.  do 83335e á Brasilianische Elektri-
citat Gesellschaft, da a.ssignalura de um appareiho telephonico na
residencia do major. luspector do regimento da Drig...ada Policial.

N. 833, de 28 de fevereiro, idem de 03$ a F. L."Ass:s Silva, de
trabalhos executados uo xadrez do posto policial da Penha, eu de-
zembro ultimo;	 -
- N. 1.013, de 7 do corrente, idem de-1:7033, 'da folha dos 'salarlos
vencidos pelos serventes da. Repartição Central e do Se:viço medico
Legal da Policia do Distr;cto Federal, cm fevereiro ultimo

N. 1.020, da mesma data, idem de 3:8003, dos Nel n cialantos que
competem, eu fevereiro ultimo, ao pessoal -do nomeação do admi-
nistrador da-Casa de Detenção;• •

, N. 1.021,-da mesma data, idem de 130$, da folha do s"rvente
da Secretaria do Conselho Superior de Ensino, eu fevereiro ultimo ; ,

N. 901, de 28 ,de - fevereiro,. idem , de 200$ a Manoel da Costa .
Siqueira, do aluguel do terreno qae a Inspectoria dos Serviços da
Prophylaxia occupa á i'lla do Senado n. 110, em janeiro ultimo

N. 938, de 5 do corrente, ideai do 1:0003 ao bacharel Alfredo
' Augusto Curado Meara-, de ajuda "cle 'custo;

N. 4.022, de 5 do corrente, idem de 4:2133828, das ferias 'dos '
operarioS eiVis que-trabalharam na conitrueção -das novas &Reinas do
Corpo de Bunbeiros, em janeiro ultimo; 	 .

N. 083, dá 5- do corrente, idem de 750$ ao bacharel Olympic) do
Sá ó Albuquerque, de geatificação, por _sul-stituição, em; jameirnul-
timo: .	 ,	 -	 •	 . -	 -
' N. 812; de 2:,' defevereire. idofn de.3758030. a. -Alvaro Teixeira,

do despacho' do materiaes destinados ás obras da • Colonia doAlieriadose
no Engenho- de Dentro;

' N. 818, do 24 de fevereiro, idem de 283300 à disposição da li&•
partição Geral doe Telegraphos, para desdezá. Cour a mudança. do::
appareláo telephonice da rua Figueira danello P.40,2„- 	 ,
-	 N-, , e79,- de 5 Ao'corrotité, idem d.e gins a. Antonio

1' xeira Hapeiso,' dó- gratificação ; 	 .	 '	 - .• • - -- - -- • e •• •-•-------

4:1rdel1s' de -pagainento
• ..	 .

• e 01*w . de pagamento, sobre os -quaes proferie despacho de re-
giStria, içar) 17 do .corrente, Be..- Dr presidentedeste. tribu 	 :	 • :

Ministerio da % tação e- Obras Publicas - Avisos: 	 -
N. 3.788, de 14 de dezembro,paeamento de 1553700 a IlimeaS.:

omp:',* de fornecimentos á Estrada de Ferro Oecte de Minas, no elmo
•oximo passado;

N.- 732, de 4 do corrente, idem de 79:511$350, á The Amuem
flivcr Steam Navigaaion Compauy, de subvenção relativas ás viagena
realizadas nas linhas de ,Manãos, Tapajós, Manes, Solimees, Madeira,
Oyapock, Piratas, Autazes; Rio Negro, Macieira, Japurá, „Napury,
Senna-Mad.dreira i Jurná., em novembro ultimo.

Ns. 602, 670, 676, 700, 795, 707, 711, 712,714, '717, 784. e 793,
de 20- e 28 de fevereirne 1, a, 4 e 6 do corrente, idem de 5513681,
1:8573, 3:2233050, 1:6803730, 750$, 22i$780,142$057, 1128231P,
5:3303800, 1573500, 3:1463110 e 7:7003 a divereos, de fornecimentos
a, este miuisterio„ no .anno proximo passado ;

.	 N. 882, de 8 do corrente, idein de 120$ a João Alfredo da Rocha
• Moreira, poteserviços prestados, lespectoria. Geral de [Iluminação,

em fevereiro. ultimo;
• N. '750, do 4.do corrente, idem de 2:0003,ao engenheiro José Es-
tarjo de Lima Brandão,' de gratificação; 	 .

N. 715, de 3 do corrertte, idem de 633500 á Companhia City
provements,ale trabalhos executados para a , Repartiaao de Aguas e
Obras Pabhcas, em dezembro ultiwo,.

N. 713, da mesma data, idem da 1683300 á Brasilia.nische Eleh-
tricitãt ,Gesellseha;t, assignaturas de ' apparellios telephonieo in-

, stallados• nas differentes dependencias da Repartição cio Aguas e Obras
Publicas, em dezembro ultimo;

N.--841, de .8 do corrente, idem do 10:8723967 á Companhia
•Viação Ferrea Sapucaliy i coutractante da construcção da secção de
estrada de ferro entre S. Vicente Ferrer e Bom Jardim, de trabalhos

• executados na referida sução no periodo de 1 de novembro.a 31 de
; dezembro ultimo; 	 •
' de 14 de dezembro, idem de 203 a Fui Tigner, de for-
necianento.á Eeteacia de Ferro Oeste do Minas. em julho do anuo pro-
ahno passado.

-Minietgrio da Agricultura, Industria e Commercio-Avisos:
las. 598, 679, e88. 698,•690, 700, 778, 785, 787, 790, '701, 798,

790, 800,-809, 810,- 818, 822, 820, 830, e 53-4, de et: e 2s -de fevereiro
e 6, (7.- e 8 do corrente,- pagamentos de 2:6003, 7703800, 7508,
1:855.5600, 6823680,, 0:3653070, 0893100, 3:1843180, 1:5513200,
6163200, 13358$030; 6038730; 2:3203400; 5W$, 4:5455,4:8593281,
195$, 8:8023210; 37:3818477, 6383, 011$ e 31:7113614, a 'diversos de

.fornechnentos.a este ministerio, no armo proxiino,findo;
. Ns. 002, '73::1, 737, 741,.753, '754, 753. 807 -e 843, de 28 de feve-

reiro e 1, 4,5,.7 e 8 do corrente, idem de . 6005, 12:0003, 503, 300$,
2003, 600$, 1;6873;300, 12$ e 000$, de gratificação a varies fuucciona-
rios deste rninisterio;

N..765, de 6 do corrente, idem cie 638$, das folhas de diarias a
que fizeram jus diversos professores ambulantes, ajudantes e mestres
de lacticittios, em novembro e dezembro do armo proxituo passado

N. 742, de 4 do corrente, ideai de 112$ a 'Alfonso de Negreiros
Lobato Junior; do diarias; -

N. 767, de 6 do corrente, idem de 80$ ao Sr. John Christophe
%Vinis, idem '• .

N. 740, c'le 4- do corrente, idem de 50$ ao porteiro do Serviço
Geologico c Mineralogito do 13razil, para aluguel de casa, em janeiro
ultimo ;	 ,	 .	 •

N.' 700, de G do 'corrente, idem de 500$ a Lourenzo -Dertalini, de
ajuda de custo ;

N. 803, de 7 do corrente, idem de 500$ ao Sr. Marcos Moniz Leão
Velloso, idem;

N; 751 'A,-dn 4 do corrente, idein de 800$ a Josie• Soares' Pereira
• Junior, idem ; .	 •

N. 732 A, de 1 do corrente, idem 'de -3:8553500 ao Dr:-Delfiin
Carlosllernardino da &Iva e Arnokorider, Liem ;

N. 793, de 6 do corrente, - ideia de 2:-16G$03 a Brasillanische
Electricitats Gesellechaft, da collocação e assignatera de uni appare-
Illo telephonico na Faz•enda Experimental anima á Escola Superior

. de Agricultura. o Medicina- Veterinária, -no animo proximo passado
N.' 802,-de -7 do corrente, idem de :693500 á disposição da dire-

ctor geral dos Telegraphoe; para installação de does •apparelhos tele-
phonicos na Directoria Geral de Contabilidade 'deste mitiisterio, no

• Corrente anuo ;
N.-801, de 7 do corrente, idein de 250$ a Thomé Madeira Poppe,

do ajnilade custo-;
N. • 8:20,.cla mesma-data, credito de • 320003 á 'Delegacia Fiscal'

em S Paulo, para pagamento acagoverne dó mesmo Estado, do ae-
adio, péla importação da Europa no anho proximo liaSsado, de 61 be--
vinoS de-raça ;•	 •	 :	 -	 •	 •	 -	 . • •

Ns. 130 e 95, de 11 de janeiro e. 12 do' corrente e pagainentck dev
1:1333340 de •dtarlas e gratibcaçoes a. divereos„ lancroonarias de cle-
pena da'Inepeetoria AgriCoja qp ia . distriet0,•11(1 adfn a • proxiura*Os-'

-	 •	 •	 „•

•

•
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. N. •,727, de 31 de outubro, idem de 3:613$493 ao capitão the-
soureiro do Corpo de Bombeiros Carlos Augusto Bueno Osmeród, do
despezas• miud.as o gratificação para residencia dos officiaes, em se-
tembro ultimo

N. 1.011, de 7 do corrente, idem de 4:8915428, dos vencimentos
que competem, em fevereiro ultimo, ao pessoal empregado no serviço
de transporte da Policia do District° Federal

N. 997, de 6 do corrente, idem de 1:1335332, de gratificações
que competem, em fevereiro ultimo, aos auxiliares do Archivo Na-
cional.

—Ministerio das Relações Exteriores— Avisos
N. 85, de 10 do corrente mez, pagamento de 2:0005, papel, ao

20 tenente da Armada Gestão Paranhos Rio Branco, de ajuda de
custo, por ter sido nomeado ajudante da commissão demarcadora de
limites entre o Brazil e o Uruguay, na Lagóa Mirim e Rio Ja.- .
gua.rão

N. 82, de 3 do corrente, idem de 1:8255, da folha dos salarios
do pessoal da garage e cocheira e dos jardineiros da Secretaria de
Estado, em fevereiro ultimo

N. 81, de 3 do corrente. ideM cio 0:7705909, de gratificação a
diversos funccionarios deste ministerio.

—Ministerio da Fazenda—Orneies:
N. 33, da Recebedoria do Rio de Janeiro, de 25 de fevereiro, pa-

gamento de 1005 ao porteiro daquela repartição, de auxilio para, alu-
guel de casa. em janeiro ulthno;

N. 118, da Casa da Moeda, de 23 de janeiro, idem de 5065300 a
diversos, de fornecimentos áquella repartição no armo proximo pas-
sado

N. 429, da Delegacia do Pará, de 20 de setembro de 1910, idem
de 1728560, ouro, e 1508700, papel, a A. C. Rodrigues (St Comp.,
pela dita delegacia de restituição

N. 135, da Recebedoria do Rio de Janeiro, de 30 de dezembro
idem de 7515800 a D. Carolina Braga Delfim Pereira e outros, pela
referida repartição, idem

N. 39, do Laboratorio Nacional do Analyses, de 22 e janeiro
idem de 878571 á Societé Anonyme dii Gaz de Rio de Janeiro, de gaz
consumido no iaboratorio, no mez proximo passado

N. 17, da Recebedoria do Rio e, Janeiro. de 1 de fevereiro,
idem de 1308 á Companhia Cantareira de Viação Fluminense, de pas-
sagens concedidas por conta daquella repartição no anuo proximo
passado.

—Requerimentos;
De João Antonio da Silva, pagamento de 3295 de serviços pres-

tados ao Teasouro Nacional, em janeiro intimo;
De Ananias Nunes Pereira, idem de 1305, de ajuda de custo.
—Exereicios findos:
Requerimentos:
De Custodio Novaes de Barros, Alfredo Schlick & Comp., De. Al-

fredo do Nascimento e Silva e Roberto Pinto Valentim, pagamento de
3858, 1998 :2:9005774 e 2008, de dividas de exercicios passados.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 10, de O'de janeiro, pagamento de 9:321959 a Haupt & Comp.,

de fornecimentos a este ministerio;
N. 137, de 17 de fevereiro, idem de 157:3835527 a diversos, idem

idem, em 1912,

devendo qualquer impugnação ser dirigida ao juiz, por meio de re-
querimento instruido com documentos, justificações ou . outras provas,
que terá autuação e processo em separado. Rio de Janeiro, 4 de
março de 1913.— o escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho. 	 L.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia, de Carlos, Souza & Ribeiro

Faeo sciente a todos os interessados que a assembléa dissa fal-
lencia foi adiada para o dia 18 do corrente, á 1 hora da tarde, reali-
zando-se na sala das audiencias deste juizo, á rua Menezes Vieira
n. 152.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1013.— O escrivão interino, Ar-
naldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Dc cito ' Tio, com o prazo de .10 dias, aos interessados na fallencia de

Oscar de Si. para sciencia de que as contas prestadas pelo liqui-
datario Albino Pereira Gomes, se acham cio cartorio, á sua dispo-
sição, para serem examinadas, e apresentarem as impugnar:cies
que entenderem, sob pena de revelia, na lárma abaixo:

O Dr. Luiz Angusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 5"
Vara Civel do District° Federal etc.:

Faz saber que per este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, processam-se os autos de presJação de contas em que é
euppheaele aliene Pereira, Gomes, liquidatario da fallencia de Oscar
de Sá, nes (pules lhe foi dirigida uma petição acompanhada de do-
cumentos pedindo para prestar as suas contas. Sendo essa petição
deferida, passou-se o pre,sente edital pelo teôr do qual citam-se os
interessadas na. fallencia de Oscar de Sá, para sciencia de que as
contas prestadas pelo liquidatario Albino Pereira Gomes se acham
em cederia, á sua disposição, durante dez dias, para serem examina-
das, e apresentarem a4 impugnações que entenderem, sob pena de,
á revelia, serem as mesmas julgadas boas. E para constar passaram-
se este e ()atro.; de igual teór, que serão publicados e affixados
fiSrma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
trez de in ice de mil novecentos e tr eze,. tu, José Luiz, digo, eu, Ja-
cintho T e ixeira Pinto, eecrivZie interino, subscrevi. Lniz Augusto do
Carvalho Mello. (leritav 	 devi lamento sediada.) — Está confor no. O

! escrivão interino, Jacintho Teixeira Pinto

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
AVIS1 AOS calemas DA CONCORDATA DE JOSÉ LIMA S:

O escrivão, coronel Dariu communiea aos credores da concordata
de Jose Limnu & C enp. que a assembléa foi adiada para o dia 28 do
corrente á 1 1/2 da tarde. Rio fie Janeiro, 11 de março de 1013.-0
escrivão interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito cia Sexta Vara Civel
Fallenc:a de José Joaquim de Souza.

M.E.11M.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo de Direito da Segunda Vara Criminal

o Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de direito da 20 Vara
Criminal, hontem, prorogou por mais 60 dias a licença concedida ao
serventuario vitalicio do Officio de escrivão da 2' Preteria Cri-
minal, o Sr. Luiz Marcondes de Andrade Figueira, nos termos do
§ 1° do art.. 1° do decreto n. 2,750, de 10 de janeiro do corrente
anuo, para tratamento de saude.

EDITAES • .

Juizo 'de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Carlos, Souza & Ribeiro

(AVISO AOS CREDORES)

Para o fim de serem examinados pelos credores da fallencia de
Carlos, Souza & Ribeiro e interessados que quizerem, aviso acharem-
se em cartorio, durante cinco dias, á disposição dos mesmos, as rela-
ções e documentos depositados pelos syndicos, com seus respectivos
pareceres. podendo durante esse prazo de cinco dias ser impugnado
qualquer credito incluido nessas relações quanto á sua legitimidade,
,Importancia ou classificação e os credores sociaes poderão reclamar
:contra kinclusão ou classificação dos credites particulares dos taludos,

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos cradores da fallencia de José Joaquim de Souza
que as relações de credores e doe= iitos apresentados pelo syndico
se acham nu cartorio deste juizo durante cinco dias, a disposição dos
interessados que q lizerem examinar. Durante esse prazo, os cie:ditos
Melindre; naquenas relações poderão ser impugnados quanto a. sua
legitimidade, importanCia ou classificação. A impugnação será diri-
gida ao juiz par meio cio requerimento instruido Com documentos,

c 	 ou outras provas. Rio, 1 .1 de março de 1913.-0 escrivã()
João de Sowza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de José Joaquim de Souza

AVISO AOS CREDORES

Scientifieo aos credores da fallencia de José Joaquim de Souza que
de ordem do Esmo. Sr. Dr. juiz do Feito, a requerimento do syndieo,
foi designado o dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde, á rua Menezes
Vieira mm. 152, antiga dos Invalidos, para ter togar a primeira assein-
bléa. Rio, 15 de março de 1913.-0 escrivão, João de Souza Pinto
Junior.

--
Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação com praso de dez dias a ré Joaquina de Castro —

O Dr. Carlos All'onso de Assis Figueiredo, juiz da lia Pretoria Cri-
minal do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de citação virem e possa In.
teressar que por este juizo corre um processo de infração do Regu-
lamento Sanitario contra Joaquina do Castro, o qual foi iniciado pei4
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pepção e despacho dos seguintes teores:-=EXISM. Sr: 'Dr. juiz
'Quinta Pretoria Criminal — O' adjunto do promotor em eiercido
'nesta pretoria, usando das attribuições que a lei lho confere, 'Vem
perante V. Ex. denunciar a Joaquina de Castro par ter infringido
o dlsposto no § 1° art. 98 do Regulamento Sanitario vigente, não
cumprindo o termo da intimação sob o relativo ao melho-
ramento no predio sito á rua de S. Francisco Xavier n. 250, apula*
de ter tido prorogação de 60 dias de praso, sendo por este motivo
multada em 1.2sg pelo Dr. delegado da 84 • Delegacia de Saude, de
accordo com o art. 08.§.2(' .do . mesmo Regulamento. Autuada esta
com os documentos juntos, requer seja a re intimada a vir na pri-
meira audiencia pagar a multa e custas ou S3 ver processar de accôr-

. do com a lei, ,ficando esta promotoria intimaria até final sentença, —
Testemunhas: Philoineu Reis e João CorrOa da Silva Junior.—Pede
deferimento.—Rio, 28 de fevereiro de 10l3.—.Toé Azarem Partaio.
Despacho:—Au1ó3 se. Recebo a donuncia. O Sr. escrivãa insigne
dia e hora para o processo, feitas as intimaçaes legaes.—Rio, 1 de
mareia de 1913.-eCarios Affou.so.—E como não tenha sido encontrada
a mesma ré Joaquina da Castro afim de ser citada pessoalmente, se
o faz pelo presente edital para comparecer após o prazo de.,10 dias á

j. primeira audiencia deste uizo e ás sagulutes que terão lugar ás quar-
tas-feiras o aos sabbados, ás 12 horas em ponto ', do dia no predio
n. 391, da rua de S. Christorão, ficando outrosim citada para •todos
os termos do processo até finaes sentenças. E para que chegue ao seu
conhecimento e ao de quem possa interessar, Mandei passar o pre-
sente que Será afiliado uo lugar Miblico do costume, e publicado por
Vez vezes.' Dado e passado nesta cidade do Rio d6 Janetro, aos 1?,

. man.» de 1913. Eu, Tileotonio Torres, escrevente juramentado, o Os-
' crevi. Eu, Pedro Brant Paes Lemes, escrivão, o .S111130vi.—Carlos
•Affonso Lis Assis.Figueiredo.	 -	 • .	 .

Juizo da Setima -Pretoria Criminal
O Dr. João Brasilio Ferreira da Silva, suplente em exercido do

juiz da 7a-Protoria . Criminal do District° Federal, etc.:

• Faz saber a todos que o presente edital com o praz) de 10 dias
vima); ou delle . notiria tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denundou a Sebastião Francisco das Chagas como incurso. nas penas
do art. Soa do Cango Penal. E como não tenha sido passível

pessoalmente, pelo presente . o cita e chama a comparecer noste
juizo no dia 23 do corrente, ao meio dia, afim de assistir ao summa-
rio do processo e acompanhal-o emn todos 03 SOUS teruns até final
sentença o sua exacitção, sob pena de revelia. E para que chegue ao

mliecimauto de todos e do dito accusado, mandou passar este que
será afixado no legar do costume e publicado , no Diario Official.
OutroSern, faz mais saber que as andiencias do juizo sio charlas, e
toem ligar á rua Dr. Alanceei Victorino II. 157, Engenho de Dentro.'
Dado e passado nesta Capital Federal aos 15 do março de 1913. Eu,
João Pinhcire, ecrevonte juramentado o escrevi. E eu, Fortunata
Maria da COUCeiçãO, escrivão, o subscrevi.— João Brasilio Ferreira
ria

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Or. Jaii) Brasilio Ferraira da Silva, supplente em exercicio do

Juiz da 7ft Preteria Criminal do Distvido Federal, etc.:
— Faz. saber a todos que o presente edital com o prazo de 10 dias

virem, ou dello noticia tiverem, que o Dr. promotor publico. adjunto
denunciou a . Manoel João Machado COMO incurso nas penas Jo art.303
do Cadigo Penal. E coma não tenha sido possivel intimai-o pessoal-
mente para ser interrogado no processo a que responde pelo crime
previsto no artigo supra referido, pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 2I do corrente ás 11 horas da manhã, afim
de ser interrogado no referido processa, sob as penas da lei. E para
qua chegue ao conhecimento de todos e do dito accusado, mandou
passar este, que Sjrá allixado no legar da costuma e publicado nu
Diario Official. Dado e passado nesta Capital Federal,aos-1/ de março
de 1O13. Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado o escrevi. Eu,
Fortunato Alaria da Cmceição, escrivão, o subscrevi. —João Brasilio
Ferreira da Silva.
120.w .	mewreman	 aseimeammeallipeowearn

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Guerra

Copia.— Termo de contracto para a execução Ála, installaeao de .luz
clectrica no Quartel-General da i a Driga.da Eetrategica na Avenida

.	 Pedro Ivo,	 •
• Aos doze dias do mez de março de mil . novecentos e treze-, pra.;

sente wconcurrente Companhia Brazileira. de Electeldade Sieineas-
-Schtichertwerice, por geu bastante procurador,cuja proposta, na Ma Uore

Lancia de tres contos o trezentos mil réis lei a mais , barata dassisloree

seata.das.ha. licitação publica, realizada na: sala do serviço de . 914,1,--,
charla -da 9aRegiião,a oito do fevereiro proxitno tindo,para,a exetiÇao
da installação de luz electrica na Quartel General da i Brigada et:,
trategica na Avenida Pedro Ivo, nos termos do edital do.viritee
tro de jaueiro do corrente armo, cuja publicação começou a. ser fej
no Diario Official de vinte e cindo do mesmo mez ; tendo . elle entre-
gue a. caução do deposito feito na Directoria. da Contabilidade da,
Guerra, na importancia de canto e sessenta eginge mil réis, corres-
pondentes a cinco par cento da valor da _proposta preferida tendo
assim satisfeito a condição oitava do mesma edital o em cumprimento
ao determinado pelo Sr. gaueral de divisão ministro da Guerra, foi
lavrado o presente contacto, sobrá .as clausidas abaixo especificadas,
o qual vai assignado pelo Sr. major chefe do serviço de engenharia,
ene:cidreira fiscal .das obras, pelo representante.da Fazenda Nacional
e pela contractante, por see bastante procurador.

• Primeira. As obras serão feitas de ac,cõedo com o orçamsntis.
Segunda. Ou materiaes empregados serão de primeira qualidado

e previamente exarem n Idos pelo engenheiro fiscal das obras.
Terceira. .0 contractante deverá as obras dentro de

cinco dias, contados da data da approvação do contracto pelo Mi-
nistedu da Guerra, e terminal-as dentro do prazo improrogavel da
quarenta dias, contados da data em que foram começadas.

Quarta. O contractante fica sujeito á . multa do dez mil Oda
(liados durante, os dias que =odorem o prazo Marcado na date"
suta terceira.	 .

Quinta. O contractante se obriga a retirar no traso de vi nes
e quatro horas o material que fór rommdopelo c:12'eulleIr.) 11 CIL

.Sexta. Obriga-se tambern o contractente a disi) ms:ar °pesa-
rios ou encarregados de servieo que o engenheiro fiscal reco:11103er
inhabeis ou insubordinados.

Setima. Por conta do, cantractante serão todas as despaos de
'verificação de Isolamento dos apparelhos do circuito.

Oitava, A rescisão do presente contracto importa na perda da.
:caução e terá logar 11 .33 seguintes Casos,	 dos menciona-
dos em clausulas especiaes : (a) quando forem violadas dulaS
mais clausulas; (b) no caso de duas multas por violação d tu sina,
claiou'a; (c) no caso de ser cornettida alguma fraude na execução do
traba ti'

Nona. O não cumarim unto de qualquer das clausulas do.con-
cacto sai citará o contractaute á multa de dons a dez por canto sobre
o valor do c mtracCo, a juizo d.) Sr. geuerai insPeetor da. IP Ilegi),0

qee submetterá á decisão da Sr. ministro da
Decima. As duvidas que suseituem entre . o serviço d r! enge-

nharia e o cootractante sobre a intelligencia e o-cum; r ti n.o das
clawai las de cantract snfte reS	 Ia; mio Si'. ,ininisro	 Gu'irra.

Derim t primeira. As multas i:npi)Cas ao contra. t ser;l4i
da:luzidas do caução, -que será recoastitiála no pearo d qoarenta e
oito liarás po'o iion',ractante, sele pena de Miare:bata suiyeasii) ' dos
trabalhas e °atm.:lu:ente rescisão do contrac:-.o.
.D3cima so:zunda. A caução para execueló pr .esent eo tracto
só Será rjstitu:d trinta dias dea&s de recebidas os traba h e, sendo
durante este temo responsavel o cantractante polo; repar ...5-; que se
tornarem inces a io,; no tra .banio executado conee.mente de seu mão
acabamento, elas quaes será obrigado: tio caso sio racosa selo- enes
executadas por fitam mais vantsgsmn ofrir3cer, correndo ai de.z;peng
pl. c nua do,coneractiene o dedusid is da caução.

DeCiM 1 o 'galra. A ilterrupella dos trabalhos por mais de cinco
dias .cnisecntivol, %alvo caso de fin ,ça maior attestato • pelo enge-
/à3ir0 fi cii, fará incorrer- o cantractanto na multa de cinco por
canto sobre o valor do contracto.

Deoima quarta,. Justificada a interrupção dos trabalhos per praNG
superi'r ao da clausula decima terceira, obriga-se o contractante
.contiora' 03, sob pua de i'asci-sae do coatraCto Com a perda da
caução, si racusars

Doiam. quinta, Na execução , do serviço serão fielmente obser-
vados os regulamentos da Liebt aoprovados pela Prefeitura.

Decima sexta. Todas as passagens através do muras, paredes
etc., serão feitas dentro de tubos de aço, bem como as descidas para
03 quadros.

Declina setima. Todos os cruzamentos da fios serão protegidos
P01 tubos da parcellaua.	 •

Decima oitava. O Isolamento dos fios para os circuitos iet umos
será constituido por borracha pura el amiantho e 'terá MD valor de
seiscentaS meghoms par kilometro.

Decima nona. Nos Jogares buirildos einpregareso-ha fio duplex
em chumba isolamento de mil ineg,hamS.

Vieesitu 03 fios paca os circuiws c4ternos.nrão de isolamento
aepra‘a l tempo,	 .

Vigesima primeira. As secções dos fios Serão calculadas • de modo
que a perda da correu in linha nunca exceda do tros • .por cento da -
yoltaw3m geral.

• '

Vjgesirjia WP,'Unda., As 'etioeudas 'dos fios' eOrão feitas 00.I.0 todas
45 qigras 0.1.1tree4m41;.t1cvapdo sei' soidadaS:-ic -raAina e cobertas. Ar
Íitir isei.e,c,3 es:peepeeteael laii.jade . Tio - lhes ede,titua valor do'itiata,
-ma)o	 igual ao-do-tio cinurentio. 	 • .• • ' •	 • •,9
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Decima_segunda...A cauçilõ para a exeenção qo presente contractci,
,scS será restituida trinta dias depois de yeOel)ido o;trabalho, Sendo du-
rante este.tempoYespensavel pelos repatA ,que :se .tornarem neces-
sargos nolrabalho executado, consequente: de seu ináo acabamento,
ãos qua,es será -Obrigado; no caso .de - recusa serão elles. executados
por quem mais vantagens offerecer, correndo as despezas por conta
do contractante e deduzidas da caução.

Decima terceira. A interrupção dos trabalhos por mais de cinco
dias consecutivos, salvo caso de força maior attestado pelo engenheiro
fiscal, fará incorrer o contractante na multa de cinco por conto sobre
o valor do contracto.	 •

Decima quarta. Justificada a interrupção dos .. trabalhos, por
prazo superior ao da clausula decima terceira, obriga-se o contra-
ctante a continual-os, sob pena de rescisão do contracto, com a perda
da 'caução si recusar. •

Decima quinta. Na execução do serviço serão fielmente observa-
dos os regulamentos da Light approvados pela Prefeitura.

Decima sexta. Todas as passagens através de muros, paredes,
etc., serão feitos dentro de tubos de aço, bem como as descidas para
os quadros.

Decima setima. Todos os cruzamentos de fios serrio protegidos por
tubos de poreellana.

Dechna oitava. O isolamento dos fios para os circuitos internos
será constituido por borracha pura e amiantho e terá um valor de
seiscentos meghoms por kilometro.

Decima nona. Nos logares tumidos empregar-se-ha o fio duplex
em chumbo isolamento de mil meghoms.

Vigessima. Os fios para os circuitos externos serão de isolamento
a prova de tempo.

Vigesima primeira. As Secções dos fios serão calculadas de modo
que a perda da corrente em linha nunca exceda a tres por cento da
voltagem geral.

Vigeima. segunda. As emendas dos fios serão feitas com todas
as regras da tecbnica, devendo ser soldadas a rezina e cobertas por
fita isolante de . primeira qualidade que lhes dê um valor de isola-
mento igual ao do fio empregado.

Vigesima terceira. Nas principaes dependencias de cada edificio
serão assentes interruptores rotativos em numero que não exceda ao
terço do numero de lampadas a installar.

Vigesima quarta. Os interruptores serão de funccionamento
brusco e não se deverão aquecer pela passagem da corrmte.

Vigesima quinta. Os fuziveis terão logivelmente impressos alga-
rismos representativos da amperagem para que foram calculados.

Vigesima. sexta. As despezas com os concertos de furos e ou-
tros damos causados ao editicio correrão jor contra do contractante.

Vigesima sete. O contractante obriga-se a ter no local do serviço
escadas ' ,rio o material a elle necessario.

Viges ttx, oitava. O co aractante obriga-se a desmanchar no
prazo da Ou • e quatro horas todo o serviço que fór recusado pelo
engenheiro fiscal.

Vigesim • • eia. As despezas de ligação da Light correrão por
conta do M hist rio da Guerra.

Estavam (miadas as estampilhas no valor de quatro mil e
quatrocentos réis assim . inutilizadas : Rio de Janeiro, 12 de março
de mil novecentos e treze.—Antonio Maria,no Alves de Moraes,
major chefe do Serviço de Engenharia. Mais abaixo achavam-se as
assignaturas de Amoldo da Silveira Hantz, 1 tenente auxiliar, Au-
gusto Elysio de Souza, Berthold° Waelmeldt. Confere.—Major Alves
dc Moraes..

- _
• Vigesima terceira.. Nas. prineipaes depandencjas de cada edificio

serão assenteá interruptores rotativos mia numero que não ••• exceira ao
'terço do numero'de lampadas a installar: • • . `-

Vigesima (piada» Os • interruptores .serao • do funccionamento
briisciS o rirá  S3 devera .° aquecer pela passagem dá corrente:

Vigesima quinta. Os fusiveis terão legivelmente impressos alga-
rismos representativos da amperagem para que foram calculados.

Vigesiina sexta. As despezas com os concertos de furos o
Outros damos causados ao editicio correrão por conta do contra-
Cante.

•Vigesima selim. O contmetante obriga-se a ter no local do ser-
viço escadas e todo o material a elle necessario. •

Vigesima 'oitava. O contractante obriga-se a desmanchar no
prazo de vinte quatro horas todo o serviço que for recusado pelo en-
genheiro fiscal.

Vigesima nona. As despezas da ligação da Light correrao por
Conta cio Miáisterio da Guerra.

Estavam coitadas as estampilhas no valor de quatro mil e quatro
.centos réis assim inutilizadas: Rio de Janeiro, doze de março de mil
hovecentos e treze.— Antonio Mariano Alves de Moraes, major chefe
do serviço do engenharia. Mais abaixo achavam-se as aáignaturas:
Nestor Rodrigues Silva, 10 tenente auxiliar.—Augusto Elysio cle Souza.
— Por procuração, G. C. Alexanderson.— Por procuração, L. Mel-

• Confere.— Major Alves de Moraes.

ex.Spia — Termo de contracto para a execução de luz electrica. no
• quartel do 3° regimento de infantaria, no antigo Arsenal de

Guerra.

. Aos doze dias do mez de março de mil novecentos e treze, pre-
Èente o concurrente Berthold° Waehneldt, cuja proposta, na impor-
tancia de tres contos setecentos e oitenta mil reis, foi a mais barata
das apresentadas na licitação publica realizada na sala de serviço de
engenharia da 9 1 região, a oito de fevereiro proximo findo, para a
execução da installação de luz electeiça no quartel do 3° regimento
de infantaria no antigo Arsenal de Guerra, nos termos do edital de
vinte ç um de janeiro do corrente anno, cuja publicação começou a
ser feita no Diario Official de vinte e deus do mesmo mez ; tendo elle
entregue a caução de deposito feito na Directoria de Contabilidade da
Guerra, na importancia de cento o oitenta e nove mil reis

'
 cor-

respondentes a cinco por cento do valor da proposta preferida,, tendo
assim satisfeito a condição oitava do mesmo edital o em cumprimento
ao determinado pai° Sr. general de divisão ministro da Guerra, foi
lavrado o presente contracto sob as clausulas abaixo especificadas,
o qual vae assignado polo Sr. major chefe do Serviço de Engenharia,
engenheiro fiscal das obras, pelo representante da Fazenda Naciona:.•

p elo contractante.
Primeira. .As obras serão executadas de accôrdo com o orça

Mento.
Segunda. Os materiaes empregados serão de primeira qualidade

e previamente examinados pelo engenheiro fiscal das obras.
Terceira. O contractante deverá iniciar as obras dentro de cinca

dias contados da data da approvação do contracto pelo Ministerio da
Guerra e terminal-as dentro do prazo improrogavel de quarenta (lis,
Contado da data em que foram começadas.

Quarta. O contractante fica sujeito á multa de dez mil réis
diarios, durante os dias que excederem o prazo marcado na clausula
terceira.

Quinta. O contractante se obriga a retirar no prazo de vinte e
uatro horas o material que for recusado pelo engenheiro fiscal.

Sexta. Obriga-se tombem o contractante a dispensar os operarios
ou encarregados do serviço que o engenheiro fiscal reconhecer iliba-
beis ou insubordinados. .

Setima. Por conta do contractante serão todas as despezas de
Verificação de isolamento dos apparelhos e circuitos.

Oitava. A rescisão do presente contracto importa na perda da
Caução e terá legar nos seguintes casos, além dos mencionados em
Clausulas especiaes 	 • •

a) quando forem violadas duas ou mais clausulas
b) no caso de duas multas por violação da mesma clausula
c) no caso de ser commettida alguma fraude na execução do tra-

talho*
Nona. O não cumprimento de qualquer das clausulas do contra-

cto sujeitará o contractante á multa de deus á dez por cento sobre o
valor do contracto, a juizo do Sr. general inspector da e a região, que
Submetterá o seu acto á decisão do Sr. ministro da Guerra.

Decima. As duvidas que se suscitarem entre o serviço de enge-
nharia e o contractante sobre a intelligencia e o cumprimento das
clausulas do contracto serão resolvidas pelo Sr. ministro da Guerra.

Decima primeira. As multas impostas ao contractante serão de•
duzidas da caução, que será reconstituida no prazo de quarenta e oito

'horas pelo contractante, sob pena de immediata suspensão dos tra-
balhos e consequente rescisão do contracto.

Ministerio da Viação e Uras Publicas

Inspectoria Federal de portos, rios e canaes

FISCALIZAÇÃO na POSTO DE RECIFE

C5pia. À- Termo de contracto de empreitada entre a Inspectoria Fe-
deral de partos, rios e canaes e o bacharel Appollinario da Trin-
dade Mira Ilenriques, para a demolição da igreja do Corpo
Santo e capella do Arco da Conceição, da cidade do Recife, des-
apropriadas para abertura das avenidas do porto

Aos doze dias do mez da f ,vereiro do anuo de mil novecentoe
e treze, na Secretaria da Fiscalização do Porto de Recife, subordi-
nada á Inspeetoria Federal de portos, rios e canaes, nesta cidade do
Recife, capital do Estado de Pernambuco, presentes o senhor doutor
José Carlos Torres Cotrim, engenheiro chefe da mesma fiscalização,
por parte da referida Inspectoria Federal de portos, rios , e canaes, e
o bacharel Appollinario da Trindade Aleira lIeuriques, empreiteiro
de obras nesta cidade e domiciliado no togar Beberibe, da comarca.
de Olinda, denominado neste contracto, o empreiteiro o cuja pro-
posta apresentada . .na concurrencia de 30 de setembro do mil
novecentos e onze (1911), conforme o edital de trinta' e um
de agosto, publicado pela primeira vez no Diario de Pernam-
buco, então orgão oMcial do Estado, e Jornal de, Recife, numero
duzentos o quarenta e dons, do • dia dons do setembro, tudo
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'do mesmo anno, para a demoliçao da egreja do Corpo Santo e capela
do Aras) da Concaição, dosta cidade, desa[Toprialas para a abertura
'das avenidasahi partOo e que, aláS, sendo a mais barata dentre as
•que satisfizeram todos os requisitos e exigencias do edital, foi acocha',
-em grão de recurso, pelo Excellantisrinio Senhor Ministro da Viação e
Obras Publicas, por aviso numero duzentos e doas, do vinte de junho
do animo proxhno passado, que declarou revogado o aviso namaro

'quarenta e seis, de seis de fevereiro, igualmente do anuo passado, em
•que tinha acceitado a proposta da Nicéas da Silva Gusmão, proposta
' esta recusada pela extincta commissãofiscal e administrativa das Obras
:do Porto do Ile.vifa por não se achar ti:evicta:nauta s :Rada ; daclarou
o Senhor Demitir José Carlos Torres Cotrim que, nos termos do citado
aviso numero duzentos e deus, de vinte de junho do anuo proximo
passado, e da autorização constante do' oficio numero duzentos e oi-
tenta e quatro, de vinte e cinco dos mesmos mez e atino, do Senhor
Doutor inspector federal de Portos Rios e Camaes, contractava ema
elle, bacharel Apollinario da Trindade aleira, lienriquas, a supracitada
demolição da egreja do Corpo Santo e canana da Arco - da Canceição,
liesapropradas para a abertura das avenidas do porto, de accardo

'.com a sua proposta e sob as clausulas seguintas:
:In" Primeira — O empreiteiro obriga-se a executar a demolição da
igreja do Corpo Santo e da capella do Arco da Conceição, respectiva-
mente dentro dos prazos de cincoenta e trinta dias uteis a contar da
data da aapedição da ordem para iniciar os compatentes serviços,
observando nas mesmas demolições todas as cautalas necesso rias,
recommendadas no edital da extincta Commissão Fiscal e Adiniuis-
Cativa das Obras do Porto do Recife, datado de 31 de agosto de mil
novecantos e onze e que acima foi feito menção, retirando e arru-
inando, separadamente com . o maximo cuidado, nos locaes e na
criem que lhe forem designados pela Fiscalizaaão do Porto do Recife,
na ároa de um circulo de rato não superior a cem metros dos locaes
das demo'fisõss, todo o material aproveitava', como obras de talha e

41e cantaria, tijolos, ladrilhos, madeiramento, telhas, portas, jauellas,
ferragens, et eadera.

Segunda -- Fica entendido que todas as pegas susceptiveis de se
timbrar Talo choque, como as pedras de cantaria, madeira da co-
berta, et eadera, sarau arriadas ao solo por meio de talhas, guinchos,
et extera ou, motim, por meios taes que asseguram a sua descida em
velocidade raduzida., de modo a ficar perfeitamente garantida a sua
integridade, não podando o empreiteiro recusar-se ao emprego da
taes meios mecanicos, Si elles forem, porventura exigidos.
- Terceira—O empreitairo obriga-se mais a fazar retirar, Cem O

devido respeito, para locaes convenientes as pedras e urnas mortua-
rias e-istentes nos jazigos da igreja do Corpo Santo, entregando-as a
irmandade competente ou aos seus legitimo; proprietarios, ou fazen-
do- as enfim, recolher ao cemitcrio publico do Santo AI:1,11'o;

as, empreiteiro obriga-se a executar os serviços esti)u-
lados nas clausulas antecedentes mediante o pagamento da quantia
de vinte quatro contos e seiscentas mil réis (2.1:a00a) feito em pres-
tações, do modo e pela ferina adeante estabelecidos;

Quinta—As prestaçõe3 relativas á ddinolição. da igreja do Corpo
Santo, serão em namoro da quatro, do vaiar da sais contos ca la uma
das' tres primeiras e de cinco contos e uisecntos mil réis (li:(5003)
quarta e ultima, pagareis a saber: a primeira quando a demolição,
remnvida a coberta da igreja, estiver, em geral, na altuta do plano
das impostas dos vãos do primeiro andar; a seganda quando fôr al-
cançado, tombem em geral, o plano das impostas dos VãO3 do andar
terreo; a terceira quando fôr attingido o pa y imonto terno; e a quarta
O ultima, finalmente, quando estiverem terminados, par completo, os
serviços a que se obriga o empreiteiro.

Quanto á demolição da capela. do Arco da. Conceição, a presta-
ção será uma e unica de um conto de réis (1:0033) paguei quando
a demoliçao da mesma estiver concluída;

Sexta—O pagamento das prestações a que se refere a clausula
anterior será effectuado á vista de abatas ena cinco vias, devidamente
instruidas com OS' competentes certificados expedidos pela segunda
sccção da fiscalização, á qual incumbe a inteira e completa fiscali-
zação da fiel execuaa,o do presente contracto e a cujas ordens de ser-
viço deve o-empreiteiro inteira obediencia
e- Selma. A falta do cumprimento da clamada primeira fará o
empreiteiro incorrer .na multa de Cem mil reis (1005) por cada dia
qne exceder dos prazos ali estipulados até o maximo de trinta dias,
quando será considerado rescindido o contracto, sem direito o em-
preiteiro a iademnização de qualquer natureza. A multa será des-
contada da caução a que se refere a clausula nona e esta completada
dentro do prazo de dez dias, na falta do que será tambam o coo-
Cacto considerado rescindido nas condições acima - declaradas

Oitava—Pelas infracções commettidas durante a execução dos
serviços fica o empreiteiro sujeito á multa de cincoenta mil réis (503)
a' duzentos mil réis (200a) applicosel . pelo chefe da segunda secção,
COM recurso para o engenheiro chefe da fiscalização. Estas multas
serão pagas pelo modo previsto na clausula 'anterior,

Nona—O empreateiro' recolhará praviamante . (t assigno.tura do
presente contracto aos cofre S da pnadorla	 fiscalização a quantia

de num conto da réis (1.0005) em anocdaacerrente, como caução garoas
tidora do cumprimento do contracto;

Decima—O pagamento das prestações estipuladas no presentta
contracto será effctuado por conta do credito de quatro mil duzentos
e dez contos e oitocentos mil réis (4.210:804 distribuido i. fiscaliza-
ção, conforme os tolegrammas ofliciaes minamos duzentos e oitenta o
nova mil e oitocentos, de dezeseta . de julho de mil novecentos o doze;
e cento e oitenta e quatro mil e quinhentos, de dezesate de setembro
do mesmo autuo, transmittidos pela Directoria Geral de Contabilidade
Publica do ahasouro Nacienal á respectiva Dele gacia. Fiscal neste Es-
tado, sob a rubrica «Desapropriações para as obras do porto o aveni-
das, demolições dos predios desapropriados, et cadera;

Dciumma primeira —O presente contracto só se tornará, definitivo
para todos Os CIMOS dele decorronto depois de approvado definitiva-
mente pelo Exmo. Sr. ministro da Viação o Obras Publicas e cense-
quentemante registrado pelo Tribunal do Contas. Por assina 'lavarem
accordado e ter o empreiteiro provado mediante. conliachnento
da pagadoria desta fiscalização, numero vinte e oito, de quatorze de
janeiro do corrente armo, haver alli recolhido a quantia do
quinhentos mil rias (500$) ein reforço da caução de igual
importalicia, já alli mesmo depositada, coufortna o conhecimento
numero setenta e dou, de trinta do setembro do mil nove-
c-mtos e onze, perfazendo, assim, a caução de um conto de réis
(1:0003) do que trata a clausula nona da presente contracto o bana
assim, mediante certidões negativas da Alfandega e da Recebedoria,
achar-se quito com a Fazkvtda Federal e do Estado, documentos
todos esses, que com a Nopoita e exeMplar do Jornal do Ileeife em
que foi publicado o compett4ata edital, ficam fazendo parte integrante
deste, mandou o Sr. Dr, José Carlos Torres Cotrim, engatilieiro
ch,3fe da fiscalização do porto do 'tecias, lavrar este contracto, que
depois de ler e acham' conforma, assigna com o empreiteiro, bacharel
Appoüinario da Trindade Meira Ileuriques, com as testemunhas
Joaquim Antonio da Fonseca Galeão e José GO))7CS da Fonseca e corri-
migo bacharel Arglo Dorneflas Carnais, 2° escripturario com exercido
na Secretaria da Fiscalização do Porto do Recife, mio o escrevi. Es-
tavam coladas quatro estampilhas fedaraes lio valor total de vinto
sete mil e quifilicutos réis (27$500), inutilizadas do se gui:da modo.

Recife, 12 da fevereiro da 1013.— (Assignados) José Carlos. Torres
Cotrim.—Appollinario da Trindade Aleira llenriques. —Como teste-
muni:3,s Joaquim. Antonio da Fonseca Galcão,—Josó Gomes da Pon-
seca.—Xylo Dom citas Camara, copiei.—Secretaria da Fiscalização do
Porto do Recife, 15 de fevereiro da 1913.—Alfredo Vieira de Souza,
praticante.—Luiz de Sá e Albuquerque, 3° escripturario.—Visto,
Franklin de Magalhães,servindo de ofilcial.

Copia.--Pascalisnaota do parta do Recife. Termo de abertura de pro-
postas para a demolição da e<rrept do Corpo Santo e Arco da
Conceicão, conforme o edital '-de 31 de agosto de 1911, publicado
pela iMprensa.

a's a heras da tarde de 30 da setembro de mil novecentos e onze,
no escriptorio do Serviço de Desapropriações, (e rua do Commercio
11. 14, primeiro andar nesta cidade, presentes os engenheiros
1) 1. , [mak] . ) Gomas de Mattos e João Pinto Pessoa e os concurrentas
que esta firmam, como migo abaixo assianado, servindo da secretario,
o Dr. libaldo Gomes de M altos incumbi :10 pelo Dr. Manoel Tapajós',
engenheiro de 1° classe da Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Recife, fez prosento quatro propostas que esto
havia recebido para demolição da egreja do Corpo Santo e Arco da.
Conceição, conforme o editaada 31 de agosto proximo passado, pu-
blicado pelo imprensa. Em seguida procedeu-se a leitura, digo á.
abertura das propostas aludidas, que se achavam firmadas respecti-
vamente paios Srs.: João Claudico de Albuquerque e Bento das Ne-
ves, Nicéas da Silva Gusmão. Apollinario da Trindade Meira Henri-
(Ines e Antonio C. Machado lhos. Passando-sq a examinar-se as allu-
didas propostas estavam instruidas com os exigidos pelo edital o de-
vidamente selladas, verificou-se que a proposta do Sr. Antonio C.
Machado Rios não estava de accórdo com a clausula 111 do referido
edital. Em seguida procedeu-se a leitura das ditas propostas. Por
fim, o Dr. Ubaldo GO'1133 de Maltes declarou que ia submetter as re-
feridas propostas á apraciação do Dr. Manoel Tapajós, chefe do Ser-
viço de Desapropriações.

E para constar eu Fra.nklin de Magalhães Séve, servindo de Se-
cretario, lavrei a lares:nate acta que depois de lida, o achada con-
forme vae assignada por todos os presentes ao acto. Em n tempo de-
claro que a proposta" do Sr. Nicéas da Silva Gusmão não estava
soltada.

Escriptorio do Serviço de Desapropriações em 30 do setembro do
1911: — Ubaldo . Gomes de Mattos, engenheiro da 3' classe, —
João Pinto Pessoa, engenheiro auxiliar. -Apollinario da Trindade
Mira Ilenriques.—João acudiria de Albuquerque. —Mcéas da Silva

1.

 Gusmão . —Copiei. Secretaria, 13 de fevereiro l 1 0 1913. —Alfredo Vieira
de Souza, praticante, Confere. Zoi,; ao $4 o A/buperque, 3° CISÇri

pturario,	
. . .. . .	 .
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110TIÇURIO
Conferenciou hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Reriublica,

no Palacio Rio Negro, o Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro tia Jus-
tiça e Negados Interiores.

-- S. Ex. o .Sr. Presidente da Republica descerá amanhã de
Petropolis, afim de presidir o despacho conectivo.

-- O Sr. tenente-coronel José da . Veiga Cabral, director da
Fabrica de Polvora da Estreita, toi hontem ao Patada Rio Negro
agradecer a visita que S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fez
iquello estabelecimento militar, sabbado

Relações Exteriorea

Conforme estava annunciado,ehegou hontem pelo CO
:Blanco, acompanhado de sua senhora, o Dr. Ramon Lara Caá-
iro, novo ministro do Paraguay no BI;azil.
• S. Ex. foi recebido a bordo pelo Sr. Helio Lobo, que lhe
apresentou os cumprimentos do Sr.* ministro das Relações
Exteriores, e no Arsenal de Marinha pelo Dr. Alfredo de
Barros Moreira, introductor diplomatico.:

. A' passagem_ pela barra salvaram as fortalezas e uma
compannia op _guerra prestou_no Arsenal de Marinha as con-

'1inenciae tio estyio.
S. Ex., hospedou-se no hotel dos Estrangeiros.

Depois de uma curta permanencia em Motitevidéo,
Chegou houtein a esta capital o Sr. Dr. Eduardo Acevado Diaz,
ministro da Republica Oriental do Uruguay. •

Foi recebei-o a bordo o secretario da legação do Uru-
guay, Dr. Elmano Vieira, tendo-lhe apresentado os cumpri-
mentos do Sr. ministro das Relações Exteriores o Sr Helio
Lobo„.

O Sr. Dr. Francisco Herboso o' hontem ao Ita-
maraty apresentar ao Sr. ministro das dielaçõeS Exteriores
o addido militar á legação do Chile, major Manoel E. Lazo.

Na ausencia do Sr. Dr. Lauro Manar, foi S. Ex. rece-
bido pelo Sr. Dr. Regis de Oliveira, sub-secretario de Estado.

Justiça e Negocios Interiores

Ao seu collega da pasta da Fazenda o Sr. ministro declarou
que ao auxiliar da Bibliotheca Nacional Acamai Cruz, licenciado por
portaria de 15 de janeiro ultimo, compete, de accôrdo com o art. 24
do regulamento da Secretaria da Justiça, além do ordenado, metade
da gratificação do cargo, visto ter sido a mesma licença concedida aa
tempo em que não vigorava o decreto n. 2.750, de 10 do janeiro
citado.

— O Sr. ministro declarou ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Parahyba que ao primeiro supplente do substi-
tuto do juiz federai, em exercico, bacharel Deodato Henrique de Al-
meida, cabe apenas uma quantia equivalente á gratificação do juiz
substituto.

--- O coronel Silva Pessoa, cozi:mandante da Brigada Policial,
expulsou hontem, nos termos do art. 203 do regulamento vigente,
por incompativois com a disciplina e moralidade da corporação, os
soldados do regimento de cavallaria Eduardo de Oliveira e Eugenio
Alves Pires.

— O serviço para hoje na Brigad ig .Policial .0 seguinte:
Superior de dia, major Cruz Senna.

	

Otlicial de dia á brigada, capitão Narciso de Carvalho.	 -
aledicos: de dia ao hospital, ' tenente Dr. Peixoto Melro; de

promptidão, Dr.':Lobato Ayres e 'interno de dia, .alferes honorario
Catão Moreau.
• Dia á •harmacia, pharmaceutico Figueiredo Leite o pratico
Pires 'de Oliveira.
'A.-Ronda de visita; tenente Arthur Soares.' ' 	 -

Rondam as patrulhas .sare alto quartelonestre .Henrique Catam
taco e nove inferiores.

Bondam no 4° districto al.'eas Lopes de Azevedo e um inferior
de ~adiaria.

	

Dromptidão permanente: o , 	 batalhão, alferes Paula Madu-
rolei, o na cavallaria, alferes Da.a :1 Cavalcanti.
• Pavilhão Internacional, alfeaa Mario Limoeiro.

Guardas: Caixa de Ainartiza . a.a alferes Antonio Cordeiro; Caixa
de Conversão, tenente Gomes da :;ilva; Thesouro, alferes Roque da
Costa o Casa da Motala, alferes Alallardo de Souza.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes.;
no 2°, capitão llotlreeties Corrêa no 3°, alferes Silvio Carneiro; no 4°,
alferes Silva Telles; no 5°, capitão Vieira Ferreira; na cavallaria,
capitão Rodrigues Fontes e no corpo de serviços auxiliares, teneutu
Barbosa Lima.

Uniforme 0°, com polainas pretas.

Fazenda'

Polo director do Gabinete do Thesouro Nacional foram mandadc(
incluir em folha,- para percepção dos vencimentos de inactividade, os
seguintes funccionarios aposentados: engenheiro Alberto de Andrade
Pinto, sub-director da tia divisão; Francisco nomeio, mestre de linha
de 2° classe, e Anitibal da Silveira ., trabalhador, todos da Estada de
Ferro Central do !trotil, o Francisco Barreto Pereira Pinto, carteiro
de ia classe da Administração Geral dos Correios.

— O Sr. ministro mandou expedir titulas do pensionistas do
montepio civil e incluir em folha para recebimento da pensão os me-
nores Alaydo, Raul, Ismael c Paulo, filhos do finado João Cruvello
Cavaleauti, director aposentado da Recebedoria do Rio de Janeiro.

. O director do Gabinete do Tbasouro Nacional communicou
ao delegado fiscal no Estado do Paraná que o Sr. ministro, por despa-
cho lavrado no requerimento em que Euribiades da Silva Lopes,
Brami° Decio de Miranda Lobo e Julio Jorge \Vente& pediram aber-
tura de concurso do 1 4 entrancia na delegacia naquelle Estado, resol-
veu que os requerentes aguardem opportunidado.

--A's Delegacias Fiíeaes em Minas Gemas, Pará e S. Paulo, o
director do Gabinete do Thesouro Nacional autorizou a concessão de
credites necessarios para pagamento, respectivamente, dos vencimen-
tos dos funecionarios aposetitados Eugenio Vidal Leito Ribeiro, 3° Wh-,
ciai da Administração dos Correios do primeiro dos Estados acima
Joaquim emitam) de Agonio SAva, carteiro dos Correios do segundo,
e José Pedro do Carvalho, carteiro de 2° classe dos do terceiro.

-- A porta do cofre B da Caixa de Conversão, que não °Prem-
eio a Segura nça necessaria, 'foi sidatituida por uma .outra aperrei
çoada, do systema Fichat, do absoluta segurança e da poso de 3.000
kilos.	 •	 •	 •	 •	 •

-- O director da Recoita Publica vao requisitar da Casa da
Moela o fornecimento tht dons albuns contendo 03 especimens dos
senos de ~sumo e adhesivos, para serem romettidos ao inspector
fiscal VicentO Lizerra, eia commtssão no Estado de Goyaz.

— O Thesouro Nacional remetteu limitem aos nossos -agente:*
financeiros em Londres uma cambial do £ 200-0-0, sacada pelo
Banco do Brázil contra The Londou Caunty Westminster Bank, para '
pagamento, durante o corrente anuo, da pensão de montepio que
compota a D. Isabel Maria do Castro, viuvo do conselheiro José An-
tonio de Azevedo Castro'.

— Foi nomeado 4* escripturario da Delegacia Fiscal no Ceará.
Luiz Barbosa Gouveia.

Vae sar ouvido o director do Laboratorio Nacional de Ana-
lyaes sobre o requerimento em que a pharmacentica D. Paulina da
Costa Carvalho pede permissão para praticar gratuitamente naquilo
estabelecimento.

— Ao presidente do flanco do Brasil, o Sr. ministro requisitou
uma cambial de £1. 212-5-6; pnavel em Londres a tres dias de vista,
afim de °ocorrer ao pagamento de 103.000 apolices feito pela Ame-
rican Bank Note Compauy.

— Foi dispensado do serviço do Ministrai° da Fazenda, con-
forme eequisição do general inspector da 0° região militar, o soldado
do 1° pelotão de estafetas José Ferreira dos Santos.

Foi autorizada a Casa da Moeda a cunhar ,uma medalha do
tenente Ernesto Pires Camargo, mediante indemnização .da despexa
por parte do interessado.	 .

O De: Thixeira . do Andrade, supsrintendente dos chiba de
Mercadorias mediante sorteio, designou o novo tiscal_de.clubs Dr.Ferá.



Terça-feita 18
	

MARIO OFFICTAL •	 Março de 4913 , 3987

nando Barbosa Gonçalves Patina para fiscalizar os elidis de merca-
dorias dos estabelecimentos de M. Moreira Mesquita e N. Castro.

-- O Sr. ministro resolveu approvar itpropoSta do collector fr-
deral em Atiba_i'L, S. Paulo, Joaquim Marinho Fagundes, de Rondo
Netto para se(agente auxiliar.

•-- Estirtram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-

c•••(
nadores Gabriel. Salga lo e Indio do Brazil, deputados Ribeiro Jun-
queira, Ubaldin , e Assis, Julio Leite, Eusebio de Andrade, Arlindo
Leone e Luciano Pereira e Drs. José Duarte, José Barcellos, ma-
rechal Ozorio de .5)5.iva, Drá - Costa Senna, Herculano Casar, Eduardo
da Gania Carqueira, Norberto Ferreira, Canuto de Figueiredo, Didimo
da Veiga Filho . olleitor de Mello.

-- O Thesouro Nacional concedeu hontem á Delegacia em Lon-
dres o credito de 738:9138, ouro, para pagamento do material encom-
mondado na Europa em 1912 pelo Ministerio da Marinha.

-- A Directoria da Despoza, Publica concedeu hontem os se-
guintes creditos:

, De 4:0005 á Delegacia Fiscal em Pernambuco, para occorrer ás
despezas com a Inspectoria de Veterinaria;

De 28:0008 á Delegacia Fiscal em Santa Catharina, para o pa-
n'amento das despezas com o ilude° colonial Estues Junior durantee
o anuo passado;

Do 1:9208 á Delegacia Fiscal em S. Paulo, para pagamento ao
Dr. Herculano de Freitas, profossõr ordinario da Faculdade de Di-
reito daquelle Eçtado, proveniente de 20 % de accrescimo em seus
vencimentos em 1012;	 .

De 30:0008 á Delegacia Fiscal no Paraná e de 08:0008 á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, por adea.ntamento, para sarem
'entregues aos commandantes das respectivas regiões "militares para
'acquisiçã,o de cavallos para o Exercito;

De 30:7168944 á Delegacia Fiscal na Balda, para pagamento da
,folha do pessoal da commissão do revisão e estudos da réde ferro-
viaria daquelle Estado no periodo de janeiro a abril do anuo pas-
sado;

De 230:0008 e 30:0005, respectivamente, ás Delegacias Fiscaes em
Alatto Grosso e no Amazonas, para pagamento da commissão e mate-
rial da construcção do linhas telegraphicas. •

-- O Sr. ministro deu limitem atidiencia , publica, que foi muito
.' concorrida.	 .

• ,--'-- Para pagamento de ,gratificaçõoS s.03 fiscaes das comia-
' nhias de navegação relativas ao armo findo, a Directoria da Despeza.
Publica, do Thesouro Nacional concedeu os seguintes creditos ás de-
legacias abaixo:	 .

' De 7:2005, á no Amazonas; 14:8008, á no Pará; 4:8008, á no
Plauhy; 4:0008, a cada uma no Ceará e Pernambuco; 1:2008, á em
Alagoas; 11:2008, á na Bahia; 7:0008, á em Santa Catharina, e
3:0008, á no 1110 Grande do Sul.

nimbem para o mesmo fim, quanto á navegação do rio da Prata,
o Thesouro concedeu á Delegacia em Londres o credito de 2:4008,
ouro.

Marinha

O Sr. almirante Manoel Ignacio Balfort Vieira; ministro da Ma-

rinha' , acompanhado do capitão-tenente Raymundo Coriolano Corrêa,

seu ajudante de ordens, visitou hontem a Superintendencia do Arma-

mento.
• S. Ev. percorreu todo o estabelecimento, tendo examinado mi-

nuclosamente.como está sendo feita alli a installação de diversas ma-

chinas e em geral a organização do serviço daquella superintendencia.

- Embarcaratn: o capitão-tenente, engenheiro machinista,
Manoel Gomos de Paiva, no cruzador Barroso ; o guarda marinha,
machinista, Francisco de Assis Torres •Gomes, no contra-torpedeiro
Alauous; e o carpinteiro calafate de la classe Francisco Vieira de Sá
.Vreire, no encouraçado Minas Geraes.

- - Foram designados os mecanicos navaes de la classe Awesio
Soares Cravo e os dj2° Octavio de Siqueira Lobo, Oscar Na"jiolerto
Ribeiro e OrlandO da Silva Reis para servirem na flotilha t?io Ama-
zonas.

-- O capitão-tenente .Aristides Gaivão 13iteu r, foi desligado da
Superintendencia do Pessoal, por ter sido norneato para exercer o
Cargo de capitão do porto do Estado de São Pakfto.
. —O fognista de 3° classe João Fagundes • Santiago desembar-

- , ÇOW do cruzado: ,Tiraciantp, Yiga ter tçrmi nado o prazo do .eu

I

respectivo contracto C não desejar Continuar mais no serviço O
1 I . ni ada .	 .

.	 -	 •	 •
-	 -- A' Superintendencia do Pessoal foi comiltnicado que peto
-r. almirante ministro da Marinha, foi deferido o requerimento do

,..apitão de mar . e guerra reformado Francisco Cesar da Costa Mendes,
pedindo pagamento da differença de vencimentos entre o posto do
capitão de corveta e o de capitão de fragata, a partir de 28 de julho
de 1910 até 29 de janeiro de 1913, . independente do processo de
exercidos findos.

-- Foram rescindidos os contractos do foguista extranumera.
rio de 2° classe José de Lima, embarcado no (,sconta Bahia, a seu pe-
dido, devendo indemnisar a Fazenda Nacional da importando do
fardamento recebido, de accérdo com o determinado em aviso
n. 890, de 10 do vigente, do foguista extranumerario de 3° classe
José Vieira da Costa, em serviço no Corpo de Marinheiros Nacionaes,
visto ter sido julgada invalido para o serviço da Armada, pela com-
petente junta medica que o inspeccionou, em cumprimento ao deter-
minado em aviso n. 853 de 8 do vigente; o foguista contractado
Portugal, de 2° cla,sse,Manoel Bernardino o o de 3° classe extra.nume-
rario Manoel Gomas, embarcado no encouraçado São Paulo, a beta
da disciplina, á vista de seu máo comportamento, não podendo . sor
mais contractados para o serviço da Armada:

-- A' Superintendencia do Pessoal foi communicado que o
Sr. ministro deferiu o requerimento em que o sub-machinista ex.
tranumerario João Augusto Freire de Carvalho pedia melhoria do
seu contracto no posto de segundo-tenente engenheiro machinista.

A' Superintendancia do Pessoal foi commtmicado que o
Sr. ministro concedeu ao carpinteiro calafate de 2° classe Arthur
Alves de Campos CO dias, na fécula da lei, para tratar de sua saudar
onda lhe convier.

• -- roi rescindido o contracto do marinheiro José Leandro cf03
Santos, a bem da disciplina, e por estar incurso ciii delicto civil, de-
vendo o Sr. commandanto do Batalhão Naval, depois de seu ajusto
de contas, fazei-o apresentar á Suparintendencia do l'essoal.

-- A' Superintendencia do Pessoal apresentaram-se:
O 1° tenente João Francisco Velho Sobrinho, por ter desembar,

cado do couraçado S. Paulo e: sido designado para servir no liatallilo
Naval, e o contra-mestre de 2a classe André José Soares por ter
desembarcado do navio-escola Tamandaré, sendo 'designado para em-
hamar no vapor de guerra Carlos Gomes ; os 2" tenentes pharma-
ceuticos, contractados, Orlando Paranhos, por ter sido desligado do
hospital Central da Marinha e nomeado para servir no Laboratorio
Pharmaceutico e Gabinete do Analyses da Marinha e Juvenil Lopes,
por ter sido desligado do Laboratorio narmaceutico e Gabinete de
Analyses da Marinha e ter sido nomeado para servir na enfermaria,
do Arsenal de Marinha do Pará; o enfermeiro naval de 2° classe Fran-
cisco Machado Linhares por ter sido desligado do Batalhão Naval .3
mandado embarcar no cruzador-torpedeiro Tupy.

-- Ficou sem effeito a designação do 1° tenente Augusta
Schoret para servir na Ilotilha de Matto Grosso.

— O 1° tenente Augusto Schoret embarcou no eneouraçadto
S. Paulo.

— Foram desligados os aprendizes marinheiros da Escola ao.
Capital Federal, n. 172, Ber.edicto Bispo de Macedo ; n. 211, Fran
cisco Velasco Lopes ; da Escola do Amazonas, n. 0, Pedro. Manoel do
Nascimento e n. 47, ArItonio Manoel da Cunha Freire, por incapazes,
para o serviço da Anilada, e da Escola de S. Paulo os aprendizes
marinheiros n. Ot, , Jorge Borga, n. 78, Joaquim Taveira, e n. 8/,
Alberto Rodrigu'ds Matheus, por incorrigiveis.

F oram alistados os voluntarios: José AlVes Pavão, Pay-
mando Dr.i.11armindo, Joaquim Galdino de Sant'Anna, &varino José
Rodrig raeq, Manoel Guilherme, José Gabriel de Figueiredo, Manoel
Franuseo de Lima, Joaquim Luiz Ferreira, Vicente .de Paula Rodri-
Une.,s, Francisco José da Silva, João Norbarto de Souza, Antonio
g,e,ndes da Silva, José de Andrade da Silva, João Francisco. Diniz
Antonio Ramiro Diniz, todos no Batalhão Naval, por tarem sido jtil-
gados aptos para o serviço da Armada em inspecção de sande a que
foram submettidos.

• — O 1° tenente, engenheiro machinista, Alfredo, Severo " dos
Santos, desembarcou do cruzador Barroso, o o 2° tenente Alberto
de Andrade Portugal, cio contra-torpedeiro Amazonas.

— O contra-mestre de 2° classe João _Canelo de Faria einbar-
CCM 110 cruzador Barroso.

A' SuPerintendencia. do Pessoal foi communicado que G

Sr. a1:alm.-1Se ministro da inarinha_deferiu e requerimentq. (amuá
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' o marinheiro nacional cabo da 1 ta companhia, n. 8a, João Baptista
dos Anjos, pedia para ser; aubmettido a exame para auxiliar especia-

. lista, artilheiro.

— roi traosfaido o cabo foguista extranumerario João
Alves Barreiros, do encouraçado Minas Geraes para o Corpo da Mari-
nheiros Nacionaes, afim de alistar-sé em uma das companhias de inata-
nhoiros foguistas, desde que sejam satisfeitas as exigencias regula-
mentares, de accôrdo com o despacho do Sr. ministro.

— A' Superintendencia do Pessoal foi coinmunicado que o
Sr. ministro deferiu o requerimento craque o foguista extranumerario
de 2' classe José Leoncio de Azevedo, embarcado no scont Bahia,
pedia cancellamento de uma nota de castigo exarada em seu assenta-
mento.

— Do 'contra-torpedeiro Matto Grosso desembarcou o fiel de
21 classe Augusto José Dusindo.

Guerra

Foram conca(lidas oito dias de licença c,on permissão para
ir ao Estado de Minas Gemes, carreado por cuita prapria as das-
pezas da transporta, conforme requereu, ao 2° sargento da Escola
de Artilharia e Engenharia Elias Joronyma da Costa.

• Foram transfaridos por este ministaria, por convenien-'
eia do serviço, do 1° batalhão de artilharia para o 1° reahneato
da mesma arma o 1° tenente intendente Manoel de Barros . 1.ins e
deste regimento para aquello batalhão o 1° tenente intendante Egydio
Lari»za Lima.

— Foi classificado no 2° regimento' de infantaria o 24 tenente
excedente José Ricardo do Moraes Veiga Abreu.

--No Rio Ceando do Sul foram inspaceinnados, sendo julgados:
prompto o major Marcos Antonio Telles Ferreira; necessitar de 30
dias de liçanaa,os 1" tenentes Francisco Pio Pereira e Antonio Menna
Gonçalves, todos em 13; e de 60 dias, em 6, tudo do corrente, o 1° te-
iel1C11t3 Francisco de Araujo Caldas Xexao.

- — Foram concedidos 30 dias do licença para tratamento de
sande, podando gozai-os nesta Capital, ao capitão da arma de infan-
taria Celestino Teixeira de Faria.

— No Rio Grande do Sul foram inspeccionados, sendo inlaados
alar aatar da 30 dias (te licanra,em 13 da e wranta, o major Theophilo
Agua() de Siqueira e o aspirante a official Octaviano Aives Athayde.t

-- Apresentaram-se ao Departamento da Guerra: o 1° tenente
intendenta Haviam) Castão, por ter de seguir para Manáos ; o coronal
,Victor G uillohal, do quadro especial, por ter sido promovido e o gra-
duado Dr. José Entala) da Silva Oliveira, do quadro espaci;d, por ter
siai graduado; tenente-coronel Isidoro Dias Lopes, da arma de cavai-
lula, por ter sido promovido ; capitães Armando de Oliveira, da arma
de artilharia, por ter terminado o mandato de deputado estadoal pelo

Estado de Pernambuco e Baltrão Castello Branco, por ter sido promo-
vido ; 1" tenentes Alzir Mendes Rodrigues Lima, do 1° regimento de
artilharia, por ter sido classificado e Octavio Felix Ferreira e Silva,
da arma de infantaria, por ter sido promovido.

-- Foi julgado prompto, em inspecção de sande a que se sub-
matteu nasta capital, no dia 15 do corrente, o 1° teneuto João Ra-
phael de Azambuja.

--Foi transferido por este ministerio do 6° regimento de
infantaria para o 46° batalhão cio caçadores, por conveuiencia do

o 1° tenente Candido José de Oliveira e Silva Sobrinho.

--Pelo Departamento da Admiuistração foi transferido para o
'quartel general do inspector permanente da 13° região militar o

, 1° sargento amanuense Pedro Martins Fernandes.

---No dia 19 do corrente, ao meio dia, reune-se na secção de
justiça da 9° inspecção o conselho ele guerra a que responde o capi-
tão Pa,alino Pereira Lemos, que devera. comparecex afim de ser inter-
rogado e do qual fazem parte, o major Alfredo Manila /Jarreto Fer-
reira, capitães Affonso Pompilio da Rocha Moreira, José Sotero de

'Menezes Junior, Manoel Henrique da Silva, Joaquim Francisco de
;Souza e Octavio Fontes Pitanga.

-- Requereu matricula na Escola de Artilharia e Engenharia o
Vimute a °Metal Clorloaldo do Barros Fonseca.

— Por haver condindo o mandato de deputado pelo Estado do
Pernambuco, apresentou-se 'tonteou ás autoridades do Exercito o ca-
pitão do artilharia Armando de Oliveira.

-- Passou a servir dano auxiliar de escriptaada Commissão de
Fortificações da Republica o .2° sargauto do 55° batalhão da caçadores
Luiz Pereira da Costa e Silva.

- Vao ser inspeccionado de salde o 2° tanente lOsé Ferraz no
Andrade, por havar com-ainda a licença para tratamento de sande,
com que se achava, no Estado de S. Paulo, de onde regressou e alem-
sentiu-sa

-- Pela Coar alaracão (19 Tiro Brasileiro foi maniado desligar o
1° sargeuto amuamo:a: Mario Pairo Luiz Pereira do Souza, que servo
na mesma raparia;li, afim da seguir para a 6° região, com permissaa
para servir addi,10 par 60 dia s no respectivo quartel general.

-- Em itispa .0a do sei le a que foi sabrnettalo, pela junta ma-
dica do quartel gancral da !)" inspecaão, foi julgado n :eessitar cio 90.
dias da licanaa, para sal tratamento o 1° tenente Nestor da Silva
Brito, (lavando ma lar da eiima,

- Serviaa do Exercito para haja:
Suaarior de (lia, capitai) Laandro José da Costa, do 1° raahnento

do Mamaria.
•A hriaada esioaaaziei da ia airiciaas para ronda e para o S(.31.5'1e;0.

da O' ii s s entias (1 1).(.1,1,i1ii) da Gaia ta, Ilftspital Central,
qaartel am arai, sorvi,» evraorditateio e ¡ai-ralhas.

Atoaliar do (inicial te dio, 1.1 n 11 n 1,1111,11131 Da.111:11.
A iiriaada miau. dá a guarda da Pala.oia Girmabara.
Untaram, 5°.

Viação e Obras Publicas

Sr. minisl ra da Viação e , Obras Publicas aasignau hon-
leni os saguinlas nelas relativos é Estrada de Ferro Central
do Brasil

alemovando:
Da 1" divisa() pata a 5" o I° lowriplurario Jarnaldo Josa

Soava- e os auxiliarea de taaaajd a (amaina Torreão a Armaias
de _Figa irado;

Da I" para. a G" os auxiliares da ase:apfn Jay= Cardoso
doa Saloias. Frani . iaai Pinto Torras Nevaa ;rosa da Abo ada Ma ia
Ruína() e Oscar de elottred e o emanou() Augusto Maucira Ze-
bral;

1:)a 2' para a la °	

escripfurario Augusto Henrique
Tell(: 

Ita 3" para a 2° o 3" e s cripiurario la2ancisco Alfredo do
Obrei (O	 eira;

Da 3" para a 4" o auxiliar de esculpia Floriano Piena
tznauor ;

Da I' para a 3" o amanuense Amaria() Franco Braga;

Da 5" para a 1' o 3" a s iaapf UraPi4) Viator Rosa Teixeira.,
Classificando na G° divisão os conferantos de 3° classe,

tranafaridos para auxiliares da eseripta, Plinio Ratnalho Jo-

sa Guimarães da Silva 'Vairão.
Promovendo:
Na 1' divisão:
A ;1" eseripturarios o .ajudante de escrivão da Intendencia

Joaquim (Bisa Maggioli Junior, por antiguidade; e o 2° escria
plurario Geraldo Sommar, por merecimento;

A 2"° eseripturarios os 3" Eduardo Eugenio Pacheco da
florim e João Karl Junior, por antiguidade, e Luiz Mario Ctis-
tocifo Nunes, por marecimento;-

A ajudante de escrivão da Intendencia o 3° escripturario
João Justiniano da Silva Sal/es, por antiguidade;

A 3°° ea . enipturarios, os 4" ()atavio Monteiro Bittencourt
e Guilherme de Mello Howard, por... antiguidade, e Rodolplica-
Teixeira Monteiro, por merecimento.

Na 4 . divisão:
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.A I° escripturario„:e 2." Joãci Alves de.:AIraa:da:Pires, por
--tntiguidade;	 .	 ç •	 e

A 2" escripturarios, os 3" Carlos de Souza Bastos e:Ame:-
Muniz • Cortleiro; por antiguidade, e Diogenes jos de Me-

deiros, por merecimento;
• -A 3°' escripturirrios, os 4" Antenor Alvares de Lima, por,'

nliguidade e José Carlos Fortes Teixeira, por merecimento; •
A 4" oseripturados, os amanuenses Carlos Pereira- Pinto,.

Por antiguidade e Diomar Lopes Coelho, por merecimento;
•A amanuenses, os auxiliares de escripta Octavio Vazda

Motta e Armando" Pairo de Alcantara, por antiguidade, e Eu-
elides Pinto .0onçalves, por merecimento;	 .

A. agentes especiaes: os agentes de 1 classe Elpidio de
Manos, Guimarães .e Joaquim de .Castre Oliveira Portugal,

•por antiguidade o Antonio Róberto da Silva e Oliveira, e Ma-
noel de Oliveira Castro Vianna, por merecimento;

A agentes 'cle.1" classe: os ajudantes de estações -especiaes
Gualberto Goines; J'eile . de ^Souza E..:pinela, Alvaro Antonio.
Ferreira Franco, gicero José de . Azevedo e João BaPtista de
Freitás e Silva,' e os agentes de 2' classe Dano João Nogueira,
Manoel Dutra Rodrigues e Francisco Olympic) Regis, -por anti-
guidade;

A agentes de 2° classe: os conferentes especiaes Augusto.
do Carmo BiltenJourt, Francisco de Souza Mafra, Aleranclro
Eugenio Bernardes Miguel, Oscar ,Peixoto, Augusto 'Brasil:no

• Teixeira Limes, Sebastião Ribeiro -Fontes, Agricio Bethlem,
• José Tiburcio de Sá Freire o João Augusto da Silva Nunes, o

os agentes de 3° classe Athanazildo Castello Branco, Narciso
' da.Silva Dias, Anisio Thompson de Paula Leite, Edmundo'
Dantas yietoria, Antonio Carlos de Oliveira, por antiguidade
o Pedro Pereira Rangel, Manaliem Tavares da Costa Miranda,
Satyro José de Mendoina Junior e Jorge Guay-curá de Oliveira,.	 •
Por merecimento; 	 •

A fieis 'recebedores, os conferentes espechies^Mathias Pe-
reira da Silva Guimarães' , Raul Ennes da Cruz e o conferente
do l a classe Eladio Adolpho de Souza Pitanga;

-A agentes de 3' classe: es agentes de V Manoel Victorino
de Sou..a, José da Silvá Lomba, Braulio Targino das Chagas, An-
tonio Herculano Carneiro, Pedro Joaquim de Almeida e Il-

., •defonso Inal—i ro:das• Cha gas e os conferentes de 1' classe José
Joaquim da Fonseca e Cunha Junior, Cicero Ferreira Sc.dock
de Sá, Julio Antonio Pereira dá Rocha e João Damasceno Gar-
cia, por antiguidade, e os wrentes de 4' classe Homero de Oli-
yeira Gulmárties, Alberto José Ra-ng João Ludio ^Marins, João
011npio Larboa. Onofre Antonio França, Chrispiniano Felix
Cordeiro de Souza, Euripides•José Torres e Joaquim Antonio
Corrêa Netto, e os conferentes de A° classe José Torcon-lo
Guerra e Alberto Alves W:shington soares de Souza, por me-
recimento;

A agentes ^ de 4a classe: os conferentes de 1" Alivio Noya
So" ares,. José Cardoso dos Santos, Heliodoro Francisco dos San-
tos Souza', Alberto Hygino de Oliveira Martins, Saint Clair Eu-
ehario Peixoto, Victorino José 'de Carvalho' Lima, Abeillu:rd de
Araujo Rangel, Servulo Fernandes Pevoas e Benjamin San-
jiago de Gouvêa;

A conferentes de 1' . classe: os -conferentes de .23 João -Ba-.	 ...	 •
Escohar, João • Antonio de /..i•fiqueira, Arihur Fortuna d:

Sebrega, Manoel tio. Azevedo Leal e Sousa, Joaquim Ferreira
.£10 •Novaes, Jusé, Barbosa de Moraes., Antonio Pereira Garanta,
' JÁ:ao Baptista Alves Monteiro, , Ernani Antenor , da Silva Cal:
clas,; José Tolantina. ;Barbosa. . c.1. a,yio G undenwo do Espirito

,Santi., par tualigui‘laltl, ie ; os yeonteren las ;de .2' Antonio de. Mats
An:thelo Henrique, P./montei, AgOstinho^,de Souza ,Ceutinhol,

f_Artin.`..e."Perdra •do-S Stuatos, Guilherme Negeller, Ricardo Na-••
.-vajs4 ^ Francisco Rodrigues dos -Santos, lycurgo -Antonio' Pran7
ça, 11:_damés Ribas e Firmino Goudin Cabral, por rriereCI-i
mede;	 -•

A guarda gerei, Joaquim de Souza Trindade.
-	 Na 3" divisão:

A officio], o chefe de secção Evaristo Tarquinio de 'Figuei-
redo Teixeira, per antiguidade;

A chefes de secção, os I" escripturarios Procopio 7osé
Leite, por antiguidade, e ;João Conrado da Silveira Niemeyer,
por merecimento;

A 1" esc"ripturarios, os 2" Raul 'Valentim de Figueirti, por.
antiguidade, e Antonio Manoel da Silveira Sampaio, por mero-

.
cimento;	 • -	 f	 •

A telegraphistaSde'l'clas!4e -os de 2° Henrique Durões Pa-
checo, João Chry-sosiomo da Costa Guimarães, Carlos da gili;a;
Bastos, Francisco de Oliveira Rosa e Sisinfo da Penha- Jun-
queira, por antiguidade, e Vicente Clarenson, Manoel
nho Mala, 'Auxibio "S'ictór Teixeira •LopeS b Amorico' •Galvilo

•,
Ferreira, por merecimento; .	

_

A telegraphista de 2": os de 3' José J./enriques Soares: Olyrrt'
 .

pio Pereira, Benedicto das Chagas Salgado,- Tenancio Flores,
Manoel Freire Jucá, Tiburcio Augusto Braga, Francisco José,	 •
de Oliveira e Aurelio Barbosa Moreira, -por antiguidade, e'João:
Evangelista. Leal Pacheco, Joaquim Salyro Marques da . Silva-
Jeão da Cruz Azevedo. e Souza, Lyearg• o Gomes da Silva, Go=
dofredo de Souza Meirelles, Paschoal Alves do Carvalho, BoOz.
Pinheiro Ribeiro e Francisco .Xrgolle, por merecimento; "' 4

A.conduelores de trem de 1^,, os de 2' João Pedro Eulallo:'
de Menezes Castro, por antiguidade, e -João No/asco de carvá-

	

.	 -
lho, por, merecimento;

A . conductores de 2", os de 3" José Pinto Bastos o João'
Boaventura Marques, por antiguidade, e Raul da^ Silva Capa-...
rica o Feliciano Meirelles Alves Moreira, .por mereci-
mento.

A conductores d 3' classe, os de 4'; Lino Silva";
Rogerio Ayres de Oliveira, Manoel Pereira dos Reis ,e Carlos
Pacheco da Cunha, por antiguidade, e Oscar Pereira, Ctunpello),
Antonio Teixeira Campos e Pedro Nunes Ribeiro, por urf.ociri --
mento.	 -

.	 Transfere para conchictores de. 4. 8, os. ba'gageir'os' Tde
Joaquim Ignacio Pereira, Antonio- de Castro Almeida Cjonvid,
nanciseo Marques PeiXoto, PraheiSco.Maneel da Silvá, 'Fran-,,
cisco Machado de Brito, Aristides de Castro, Beinvindy Pinta
do Lago, Pedro José Barbosa de Oliveira e Clarriseau MattÁ

,
,A bagageiros de 2", os de 3"; Luiz Geio:alva Vigier, DCt!

antiguidade e Jorge Antonio Castanholla,.por merec,inxe.n.tio.",„1:
Á 'chefe de, or ichiá_lelegraphica, José Bento' GORçalves..;
A cabineiros de 1" classe, os de 2", llaymimdo MatliCUs . tl§

Azevedo e Arinos Malhias. . 	 ,
„A cabineiiips de 2", es de 3'..Franeiseo de Assis Atin-ipifr(4, .	 si*

e Antencir Jacintho de . Almeida, ror antiguida.....; e Damant
Antunes 1\lar!nho, por merechnento.
" Na ' diviso:

A ciliciai, , o elief,-; de sução A.neriço.tIO
• "
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.A chefe de secção, os 1" escripturarios Alfredo Gorei%
•ffior antiguidade e Augusto Henrique Telles, por merecimento:
• . A 1° 5 escripturarios, os 2° 5•,0enrique Francisco Brochado
-Paulmann, por antiguidade, 0, Francisco Lobo Vianna, por me-
recimento.	 •	 -	 .

A 2° escripturarios, os 3° 5 , • James ' José de Carvalhal, por
antiguidade e José Gadelha, por merecimento. •

A 3 08 escripturarios, os 4°3,.,Carlos Alberto de Paiva, por
àntig'uidacle e José .de &imas Souto, por merecimento.

A 4° 5 escripturarios, os amanuenses, Antonio ' Pinto da
Silva Valle e Archimedes Jansen de Magalhães, por antigui-
dade e João Lopes Carneiro da Fontoura e Oldemar Maria
de Lacerda, por merecimento.

• A amanuenses, os auxiliares de escripta José Antonio Go-
mes Ribeiro, ' por antiguidade, e Candido Caetano Alves, por
merecimento.

A desenhista de 1' classe, o de 2 0 Carlos Alberico de Souza
Lobo.:

A mestre de officinas, o mestre de officinas de tracção
fArthur Roubaud.

A mestres de ()Moinas, os ajudantes Romeu Sabino de
Carvalho e Francisco Sebastião da Silveira, por antiguidade, e
José Antonio da Silva Amorim e José Henrique Lopes Teixeira
Braga, per merecimento.

A mestres de ,officinas na fracção, os ajudantes Alanoel
Carlos do Nascimento, por antiguidade, e Augusto Roubam],
por merecimento;

A machinistas de 1 a, os de 2' Victor Villela de Carvalho e
João do Valle, por antiguidade,•e Ernesto Barbosa e João Fran-
cisco da Costa Junior, por merecimento;

A machiniálas de 2', os de 3' Manoel Joaquim Lage, por
`antiguidade, e Sebastião Ferreira da ', Silva, per merecimento;

A machinistas de 30, cis de 4° Gustavo Aloura Torres, 'Au-
gusto Tavares Machado, Pedro Gome S da Silva, por antigui-
dade, e José, Rodrigues Mala e Julio Bueno, por merecimento;

A guarda geral, Antonio da SilvaCouto.

Na 5' divisão:
A official, o chefe de secção Luiz Augusto Tinoco de La-

cerda,_por antiguidade;
A chefes de senão, os 1" eseripturarios Arnaldo, José Spa.-

resm, por antiguidade, e Antonio Albino de Siqueira , Pinto,
por merecimento;

A 105 escripturarios, os 2°' Francisco Borges Linhares
Sobrinho, por antiguidade, e Lauro Bulcão, por merecimento;

A mestres de linha de 1° classe: o;.' do 2° Canta° Mendes

de. Lima, Pedro Domingos, José NarriS0 Ferreira e Aquilino
Nridal, por antiguidade, e José Alves Cardoso, Bernardino Car-
doso e Leopoldo Baptista Torres, por merecimento;

A mestres de linha de 28 classe: os de 3° Albino Gonçal-
Yes dos Santos, Simão Gonçalves Roque, Paulino Ferraz de
Oliveira, :Manoel Nunes de Oliveira, Elias Fernandes, Alfredo
Scheid, Manoel Rodrigues da Cunha, Manoel Pires c Joaquim
Pomes Baáriça, , por antiguidade, e • Antonio Pereira Lopes,
Nanoel Rodrigues Flores, Manoel Joaquirril Mano, Porfi rio Ma-

' peei de Moraes, Manoel Esteves Segundo, Francisco Macedo,
acdo Antunes, Manoel de Carvalho e Adolpho Moreira de AIello,
Por Merecimento.'

Na 6' divisão: .
official; -6.1° escripturario (Manar José 'Nabuco de Araujo

Celta", 	.	 •	 •	 "f;,

A . guarda-livros, o ajudante Luiz Antonio • dos Reis.
A ajudante, o 1° escripturario Camillo Senechal de Go.f.4

frcdo;
A ajudante do ' contador, o 10 escripturario Doiningos

Paula Camargo;
A 1" escripturarios, os 2 05 . Augusto de Albuquerque e

varo Torres de Oliveira, por antiguidade, e Joaquim de Aze-
vedo licher e Candido José de Araujo, por merecimento.; •

A 2° 5 escripturarios, os 3°' Luiz Cesario Paes Leme, por
antigüidade, e Antonio Joaquim Mariano da Costa, por mere-
cimento;

A • 3°5 escripturarios, os 4" Frederico Carlos de Campos
Nunes, por antiguidade, e Francisco de Queiroz Pereira, por
merecimento, e o archivista Agnello Malho Carneiro;
• A 4° 5 escripturarios, os amanuenses Luiz Gomes da Silva'

Coelho e Edmundo José Valladares, por vntiguidade, e Morato
Ignacio de Souza Valente e Arthur Victor de Araujo, por me-
recimento;

A amanuenses, os auxiliares de escripta Eugenio Gentil
Brazil, Job Vróes Pereira de Andrade e Antonio Ferreira
Franco, por antiguidade, e Serafim de Barros e José Pereira
Cabral, por merecimento.

— nimbem foram promovidos:
• A inspectores de districto, os sub-chefes de tracção enge-

nheiros Joaquim Augusto • Ribeiro de Almeida e João de Barros
Carvalhaes, na 3' divisão.

Na 4° divisão:
4 chefe de tracção, o engenheiro Carlos , Stevenson; •
A sub-chefe de tracção, o engenheiro residente Benjamin

Jacob e o chefe de deposito, engenheiro José Luiz de Araujo;
A engenheiro auxiliar da locomoção, o chefe de deposito,

engenheiro Oscar Sancho de Andrade;
• A chefes dedeposito de . 1° classe, os de 2", engenheiros

Miguel de Oliveira Valle o José Antonio Barreiros Junior;
A chefes de deposito de 2° classe, os engenheiros Ernanl

Bittencourt Cotrim e Frederico 'Antonio Alves. da Silva; •
• A auxiliar technico, o praticante Raul de Caracas.

• Na 5' divisão:
• A inspector de districto, o chefe de fracção, engenheiro

Joaquim de Assis Ribeiro e o engenheiro residente Bernardo
Mattos Trindade;

A. engenheiros residentes os ehgenheiros residentes da
construcção, Pedro Dutra de Carvalho Filho, Adel Barreto
Pinto e Cypriano Gonçalves da Silva e os ajudantes Mario de
Faria Beho e Manoel Pires de ' Carvalho e Albuquerque;

A ajudante de residente, o engenheiro auxiliar Mauricio
Rodrigues de Souza..
• Nomeando: para continuo da 1" divisão, Julio Belmiro

Alves; para Continuos da 2' divisão, Eduardo Gemino e Paulo
José Falcão; para continuo da 3° divisão, Franklin • José de
Assumpção; para continuo da 5 0 divisão, Guilherme Godinho
dos Santos.

Promovendo: a inspector de districto da 2° divisão, o
engenheiro residente Alberto Flores; a ajudante do encarre-
gado do .deposito da 3" diVisão,'D archivista da 1° divisão Mario
Lemos; a archivista, da divisão Domingos de Gusmão Gil;
a archivista da 3' divisão,' José Pacifico da Fonseca; a are'ni--
vista da 6" divisão, Manoel Vaz da Costa; a armazenip;ia .de
2° classe da 4' divisão, Constancio Rocha; a arrnazenina de 2,"

,elas da 51 --divisik 4fiçout-Xaviw , P.pxana.-	 -
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Pela directoria geral de contabilidade dooMinisterlo da Via-
çeo, foi dado despacho nos processos de montepio de DD. Joaquina.
Margarida da Costa Pereira e Emma Rockert. .

--O Sr. ministro solicitou do seu collega da Fazenda as necoa-
'liarias providencias afim de que seja paga em Londres á C. Il. \Vai-
kor & C.° Limited, a quantia de £ 3.446-3-3 em que importa o
serviço de dragagem no canal de-accesso ao cães do porto desta cida-
de, executado pela. referida firma no moa do fevereiro ultimo.

--Pelo Sr. ministro foi autorizado o registro do diploma do ene
genheiro fiscal do 24 classe do V districto da Inspectoria Federal das
Estradas Paulo de Mattos Pedreira Cerqueira.

--Pelo Ministerio da Viação foram encaminhados ao da Fa-
zenda os processos concedendo aposentadoria a Abel Gitedea Lopes,
machinista de is classe; Antonio Lopes Frederico, conferente de 24
classe o Jati° Moreira da Costa, (Oficial oporado de 1' classe, todos da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

--Esteve hontem no gabin:te do Sr. ministro, o Sr. Dr. Fran-
cisco lIerboso, ministro do Chile, tendo aprosentado ao Dr. Barbosa
Gonçalves, o major Manuel E. Lazo B., addido militar á Legação do
Chile no Brazil.

— Foi approvado pelo Sr. ministro da Viação o accôrdo pro-
posto pela Compagnie da Port de Rio de Janeiro, para o fim de sú-
mente roceber da Estrada de Ferro Central do Brazil a importando.
de 43:7 14eS00, despendida com o peseeal ompregado na descarga o
transporte de cargas diversas, importadas pela referida estrada até
31 do dszembro do anuo Ohm) linde.

— A lnspectoria de Olivas Contra as Seroas foi autorizada a
adquirir per tos :000O, dop tis de cenveniontemente reconstruido, o
palacete to 0113 da rua noral Saumaki, na chia le de Fortaleza, da
propriedade do coronel Antonio Frederico do Carvalho Motta.

Attendidos nas partes que se relacionam mais directamente
com a administração. Quanto á equiparação do vantagens O.s de outros

empregados, convém aguardar a sdur,Ro de projecto de lei já apre-
sentado o pendente ainda de re.soomão do Congressa Nacional — fo
o expandido pelo Sr. mini:nro, no requerimento do Circulo dos Ope-

•ra.rioa da União.
-- A Inspectm•ia Moral do Part o:, Rios e Canaes foi autori-

zada a abrir enneurruneia, publica para a acquisioão de trilhos De-
cativei°, gyradorss• e V.311212S, para o sorvem das novos artnazeu do
Cács do Porto desta Capital.

— O Miniaterio da Viarão remettou á Inspec toria Federal das
Estralas os estudos dOtinithos e o •reamento da linha do ligação
Estrada do Ferro Central do Rio Grande do Nado á ponto de
Putengy.

— O Sr. ministro conectem 60 dias de licença para tratamento
de sando ao auxiliar technico do eserio(orio da Insoectoria Federal
das Estradas Edward da barroto Leal.

-- O Ministot •io da Viao reiterou ao Governo do Estado de
Pernambuco o pedido de bifam referente aos interesses e . direi-
tos do mesmo Estado, na linha forem da Companhia Geral de Molho-
ramentoa do Pernambuco, entro Ribeirão e Barreiras, para o fim de
ssr a linha incorporada á 	 da t.it.eat Westorn of [traze Rallatay
Company, Limitod, =diante aceOrdo com o mesmo Estado.

-- No requerimento da companhia Sonth American Railway
Construction, United, poditolo novamente autorização para importar
13.000 toneladas do trilhos o acc essorite, o Sr. ministro manteve O
despacho anterior cia 18 do fevoroiro proximo passado.

-- Por acto do Sr. ministro foi concedida a exoneração solici-
tada polo engenheiro Alexandre Dumas, do cargo de engenheiro aja-
daute da 2 commissão de estudos da Itède de Viação Ferroa Cea-
rense.

-- Ao engenheiro Joaquim Entali() Gemes da Silva Chaves fe-
rain Ooncedidos pelo Sr. ministro cinco ulmos de licença, com orde-
nado, para tratamento de saude. 	 • •

-e— Foi enviada pelo Ministerio da Viação ao da Marinha,, cópia
de uma reclamação do Lloyd Brazileiro, relativamente ao facto de
haver o capitão do porto da Para.ua.gul, prendido o passe do paquete
Aio de Janeiro,. pertencente, á mesma compaiMia. 	 , •

Foi &Metido João Leontino Pinto Bandeira para servir
como diarista do lá no districto telegraphico dó Ceará. .
• •

— Foram removidos na Repartição Geral dos Telegraphos:
Os telegraphistas: do le classe Raul Monta Tavares Lobo; eâ

estaoão de Bahia para a de Belém, como encarregado o o de 4' classe
Alcides Paim, da estação de S. Paulo para a de Llagé ;

Os guardas-fio de 2' classe Abeilardo Victor Pessoa do trecho de
Ca.mocim a Camam4 para o de Serra a Barra Nova, 2° districto. da
Bahia, como encarregado; Antonio Manoel Pereira, do Moho de
ltajahy a Penha para o de Itajahy a Estiva Grande e Miguel Beata
de Souza deste para aouelle trecho

O estagiado Archimedes Moreira de Azambuja, da estação de
Rio Grande para a de Porto Alegre.

-- Foi dispensado José Iloracio da Silveira do cargo de zelador
da estação telegraphioa do S. Leopoldo, da ex-réda estadual, por
ter faltado com o devido respeito ao inspector geral da mesma rédeo

-- Foi posto a disposição do chufo da commi soão de linhas tele-
graphicas estrategieas de Matto Grosso ao Amazonas, o tolegraphista.
de 2' classe Germano José da Silva, da estação do Corumbá.

-- Foi mandado reverter á estivem cio Itajalty o telegraphiata
regional Eludindo Paz (Ia Curdova . que por portaria de 21 de ja-
neiro ultimo fora removido, provisoriatneute, daquella estação para
a de Brusque, como encarrogado.

— O contracto celebrado em virtude do decreto n, 8.018, de
31 do março de 1911, para a constituição da rê.le d viação gorai da
Bahia, pertnitto levar a elícito o prolongamento da Estrada de Forro
Central da Bahia, a partir da actual estação terminai Batuloira da
Aleito até a cidade da Barra, á margem do rio S. Francisco, narO.
quissitna zona das Lavras Diamantinas e da Chapada, por Andaraby,
Lonooes e Brotas.

Andarahy é bom conhecida pela riqueza das suas minas do ouro,
lavras de diamantes e carbonatos.

Ç cidade de Lanmiso, no valia doa rios Lomaitts e S. Jus",
Unhem nota.vel palas suas lavras de diamantes do todas as mima,
carbonatos, crystal tio rocha, minas de ouro. etc. O carbonato ora
antigamente considerado corno não temido valor, e conotai da .11einoPi:C
sobro o Estado da Bahia, pu, licaoão ofiloial edita 'a uni 1913, que,
em 1818, na serra do Veneno, foi encontrado por atoutie teseroo que
trabalhavam no garimpa e Minuto serra abaixo, como siu 'ator,
pelo dono do serviço Juoé Martins da Rocha, um carbonato quo im-
sava approximadamonte uni kilogramma.

Para se tornar uat tios centros th minerarão mais Importantes
do mundo falta apenas tiquella riquissiina reeno ser servida por
uma estrada da forro, o que, brevemente, será uma ta:ali:tad.). Gabe
airada dizer que, a,lian do differentes cerume, LençOes In alua café de
exceli-3nm

tir0C18, distrieto diamantifero. Lavoura de canoa e varias outras,
especialmente do fumo, cujo producte é considera lu de superior qua-
lidade.

Cidade da Barra. Clima muito salubre o do contlitetes de twe.-
ratura que permileein o cultivo do frite.aa e Ice:imite totropetoo

MIL anona tanto os productos que descatu Mi t • i racq, Ga-
rinhanha, Rio das Egoas e Urubu pelo Rio S. Franr'r, de Campo
Largo e Santa Rita poios rios Grande e Prato, c soe t tinbein 04 qui;
sobem de Joazoiro, Remanso, Chique Chique plra :1 9 1 :dos im
que torna a cidade da Barra o verdadeiro centro ototonoreial ii) rio
S. Francisco.	 -

A cerca do ta leguas da Barra,estão situadoa,no t o mo mio Chiquo
Chique, as celebres minas de ouro, prata e chumbo, da serra ti
surná„ sendo :elida encontrada nessa zona salitre e :dominei o ea-
trahindo-se sal de uma lagoa proxima á smra ti 3 Santo lonatio.

A extracção da carnaúba, tudo em vista o a ponde ululei.° do
carnaúbciras existentes na região, unia vez convenientomeuto explo-
rada, poderá tomar um SenSiVel desenvolvimento, ,devide ás facei-
dadoa de transporte.

A extensão do prolongamento da Estrada de Ferro Central da.
Bahia, da estação de Bandeira do Mello até a cidade da Barra, sore.
de cerca do 530 kilometros. Tendo-se em vista as coei:vôos da zona,
si a construcção fosse atacada apenas a partir de BatolOira do Mello,
sertão necessarioa muitos auuos para fazer chegar a ponta dos trilhos
á cidade da Barra.

O Dr.. Barbosa Gonçalves attendendo á alta importancia o . as
grandes vantagens resultantes da rapida construcção desse prolonga-
mento, quer para o Estado da Bahia, quer para a Uniao, pelas
grandes consequencias de ordem ecouomica que advirão do aprovei-
tamento das grandes riquezas uaturaets da zona, resolveu ordenar
que se procedesse; desde já, aos estudos definitivos do Supracitado
prolongamento e, uma vez approvados, Ouse iniciada, com a maior
urgencia, a respectiva construcçao

'
 devendo ser esta atacada simule

taticamente, aepartir de Bandeira tio Mello e da cidade da Barra.
PM; A oxistencta de unia linha ferroa entrna cidade da Bahia a (lel
Joazeiro, e a navegação pelo rio S. Francisco entre as cedadós de
Joazeiro e a da Barra, pertuittirá realizar em • boas condOes
prolecto, atacando-se desde logo a construcção no ponto terminal do
projectado prolongamento, á cidade da. Barra..
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Para os que conhecem a riqueza da zona que será atraveãáda
por esse prolongamento da Estrada de Ferro Central da Bahia, e que
se interessam pelo desenvolvimento do grande Estado do norte, não
passará desapercebida a importando, do acto do Sr.ministro daViação
sobre os futuros destinos da Bahia. De facto, elle, vai perinittir que as
grandes riquezas daquella vasta zona aurifora e diamantina possam
ter finalmente o conveniente aproveitamento que até hoje não lhes
era facultado, devido á grande distancia de qualquer porto de mar e
falta de meios de transporte, que impediam qualquer outra explora-
ção a não ser a do mais antigo e rudimentar garimpo.

Urna vez terminado o prolongamento da estrada até a cidade da
Barra, será poi.sivel fazer-se com facilidade urna viagem circular
através de parte importante dos sertões da Bahia, cia accordo com o
seguinte itenerario:

Partida da estação da Calçada, na capital da Balda, seguindo
pela Estrada de Ferro da Balda ao S. Francisco até a cidade de Joa-
zeiro, á margem do rio S. Francisco, utilizando-se alli da navegação
fluvial até a cidade da Barra, onde se poderá então viajar pela Es-
trada de Perro Central da Bahia até a cidade de Cachoeira, na
Inargoin do rio Paragnassú, tomando ahi o vapor da Companhia
Bahiana,que em poucas horas faz a travessia daquella ciciado ao porto
da capital.

Das differentes linhas cuja constrimcão pôde ser autorizada para
a constituição da Ilede de Viação Geral da Bailia, nenhuma poderá
concorrer de modo mais decisivo para a prosperidade da,quelle Es-
tado, cuja capital imo ter em breves dias inaugurado o seu porto, im-
portante obra que tem tambom merecido do Dr. Barbosa Gonealves
'o mais solicito interesse.

Ao Ministerio da Viação foram enviadas para o compe-
tente registro no Tribunal de Contas as cópias do contracto celebrado
com D. Maria Mauricio Esperon, para arrendamento do predio
n. 539 da rua S. Francisco Xavier, onde funcciona a agencia do
Correio da Mangueira.

-- A pedido, foi exonerado Antonio Pompeu de Camargo do
lagar de estafeta distribuidor da Administração dos Correios de São
Paulo.

Para esse logar foi nomeado Arnilcar de Castro.

-- Foi deferido pela Directoria Geral do Correics o requeri-
mento de Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti pedindo restituição
de uma certidão de idade.

-- Entro Laguna e Lauro Midler, passando por Tubarão, Pe-
dras Grandes e Orléans, no Estado de Santa Catbarina., foi creada
urna linha postal com 90 kilometros da extensão, servida por dons
conductores de malas.

-- A Directoria Geral dos Correios providenciou para que
sejam attendidas as requisicões de soltos ofliciaes que foram apresen-
tadas pelo Sr. William Wilson Coelho de Souza, funccionario do
Ministerio da Agricultura, devendo o pa gamento dos sellos requisi-
tados ser feito a bocca do cofre, como determina.a lei.

- - Do cargo de agente do Correio de Natividade, no Estado de
S. Paulo, foi exonerado Amancio Marcellino Salgado.

Em substituição foi nomeado Placido Alves dos Santos.
- - Foi creado um lagar de estafeta distribuidor, com a (liaria,

de ISOO, para a agencia do Correio de Lages, no Estado cio Santa
Catharina.

-- Foi nomeado Trajano Carlos Loyo/a para estafeta da linha

de Collatina a Unharão, no Estado do Espirito Santo.
A Inspectora do Obras contra as Soccas submetteu á nem-

'ração do Sr. ministro da Viação os seguintes projectos e respectivos
Orçamentos para a construcção dos seguintes açudes

Na importancia de 19:588,5853,para a construcção do açude «Pas-
sagem do Antonio», no municipio de Pau dos Ferros, Estado do Rio
Grande do Norte, propriedade de José Antonio de Aquino.Este açude,
que será constituido por duas barragens de terra e um sangradouro,
virá beneficiar terrenos muito ferteis, nos gumes é cultivada, princi-
palmente, a maniçoba. A' creação de gado, para a, qual existem boas

, forragens nas circumvisinhanças do local escolhido, será tambem de
vantagem a sua construcção.

Na importancia, de 24:163$099,para a construcção do aonde «Mar-
cellino» tambom no município de Pau dos Ferros, no referido Estado,
propriedade de Marcellino Francisco de Oliveira. A construccão desse
reserva torio justifica-se pelas excellentes vasantes que poderão ser
cultivadas á medida que baixar o nivel das suas aguas. Será tamboris
um optimo propulsor das industrias pastoril e da pesca, que facil-
mente se poderão implantar na propriedade.

Na importancia de 42:9355978 para a construcção do açuda
«Ferreira Pinto», no município de Apody, Estado do Rio Grande do
Norte, propriedade de Antonio Ferreira Pinto Filho. Esse reservato-
rio, de capacidade superior a um milhão de metros cubicos dagua,
ficará situado em local muito apropriado, encravado em zona essen-
cialmente fertil e bastante productora que, entretanto, muito tem
soffrido com a (alta dagua. Distando dum e meia 'estias de Itahn e

dez da villa de Caraúlms, ficará nas proximidades da de Porto . Ale-
gre. Além de beneficiar a lavoura, o açude ,projectada poderá, coro, •
vantagem, auxiliar a criação do gado, já explorada na proprie-
dade.

Na importancia de 78:480$910, para a construção do açude
«[tusso Velho», no municipio de Souza, Estado da Parahyba, de
propriedade de José Vicente de Oliveira. Este açude, com capacidade
superior a 2.000.000 de metros cubicos d'agua, o que raramente se
observa entre os açudes particulares, irá beneficiar um dos mais
sucos municipios do Estado. A lavoura poderá, com vantagem,
destnvolver-se não só nos terrenos de vasantes, como tambem nos
situados a jusante da parede, aos quaes facil será irrigar com a agua
retirada do reservatorio por meio de siphões. Constituirá tamboril
unia excellente aguada para a criação do gado, industria a desola-
volver-se na propriedade.

Tambom foi submettido á approvação do Sr. ministro ds.
Viação pela Inspectoria de Obras Contra as Seceas o projecto e o or-
çamento na importancia de 6:0115287 para a reconstrucçã,o do acudo
«Pinheiro», no município de Macau, Estado do Rio Grande do Norte,
propriedade de Manoel Onofre Pinheiro.

A reconstrucção e augmento desse reservatorio são de grande utf-
lidado, não só ao seu proprietario como tambom aos habitantes das
eircumvisinhanças, devido á excellente qualidade de sua agua.

•	 O accreschno projectado, de cerca de 3%80 de altura, será lan-
çado sobre a parede existente, que se acha bem conservada, depois de
abertas cavas de fundação nas suas encostas e pé de juzante.

O sangradouro, que será aberto em curva de raio i gual a 25 me-
tros, terá a sua soleira sobre urna camada de rocha, o que torna ia-
dispensarei a consteucção de um cordão de alvenaria.

-- Ao secretario geral da Inspactoria de Obras Contra as Ser-
oas dirigiu, do Fortaleza, o Sr. Barão de Stadart a seguinte carta de
20 do mez passado:	 •

«O Instituto do Ceará mo encarregou, e cem muito prazer
ora me desempenho, da, incumbencia de agradecer o donativo das
duas importantes cartas, ns. 3 e 6, serie I. G. com  que acaba de ser
distinguido. Elle sa aproveitará no devido tempo da permissão de
procurar no escriptorio da P secção aqui algumas das notaveis pu-
blicações feitas por e-sa repartição, que tão valioso serviço temo pres-
tado ao paiz».

-- A Inspectoria de Obras Contra as Seccas enviou á 2a SeCC:ICI,
com séde em Natal, os seguintes projectos e orçamentos para a comi-,
struccão e reconstrucção de diversos açudes, os quaes já foram ate.;
provados pelo Sr. ministro da Viaeão:

«Pitomhairas», no inunicipio do Apody, Estado do Rio Grande do
Norte, propriedade do Jose da Moita Ferraira Luza, na importancia
de 41:150S022;

«Canna fistula» no município de Angusto Severo, Estado do
Rio Grande do Norte, propriedade do Luiz CorrOa de Sá Leitão, nx
importância de 1's:0115258;

«Bom nume», no município do Umbuzeiro, Estado da Parahyba,
vomieriade de Antonio da Silva Pessoa, na importancia de
40:5368100;

«Salto da Onça», no municipio de Augusto Severo, Estado do
Rio Grande do Norte, propriedade do Miguel Martins Veras, tia ha-
portancia de 17:9835530;

«Santo Onofrea, no municiplo de Macau, Etado do Rio Grande
do Norte, propriedade do Manuel Onofre Pinheiro, na important:ia des
13:2795679.

«Equador', no municipio de Carmlbas, Estado do Rio Grande do
Norte, propriedade de Uno Constancio de Brito Guerra, na impor-
tancia de 28:3135460;

"Itiaeldnlic., no municipio de, S. Miguel, Estado do !lio Grande da
Norte, propriedade do Sr. Matinas Ferreira de Carvalho, na impor-
tância de 15:51ES132;

«Outoinno», no município de Caraábas, Estado do Rio Grande do
Norte, propriedade do Dr. Felippo Nery de Brito Guerra, na impor-
tancia de 25:227$703;

«Pedra comprida», no municipio de Camilhas, Estado do Rio
Grande, do Norte, propriedade de Theophilo Olegario de Brito Guerra,
na importancia cie 15.9615127.

Agricultura, Industria e Commercio

Ao Sr. ministro, informou o director do Povoamento do Solo que
o paquete nacional Sitturno, zarpado hontem com destino aos portos
do sul, levou, para o de Paranaguá, 14 familias austriacas, russas e
allemães, com uni total de 67 immig,rantes, que se foram localizar'
nas colonia.s do Estado do Paraná; para o de Florianopolis, 29 fami-
lias allemães, representando 151 immigrantes, destinados ás colonias
do Estado de Santa Catbarina; e, para Porto Alegre, Lã1 . immigrantes,
constituindo 33 familias russas e allemães, que se dirigem para a eu-
fonia de Erechim, no Estado do Rio Grande do Sul.

A existencia na Hospedaria . da Ilha das Flores orado 211 limnt-
grallteS..
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-- Ao Sr. ministro communicou o Sr. Pinto Machado, secretario
'geral da Federaçã.o Brazileira. do Trabalho, que, a 13 do corrente,
ata séde da S. M. Centro Operario, em' Lafayette,.Minas, realizou uma
Aconforencia de propaganda cooperativista. ;-
• O operariado local, accrescenta o Sr. Pinto Machado, ficou bem
'impressionado com a idéa das cooperativas, applaudindo a inciativa,
'nesse .sentido tomada pelo Sr. Dr: Pedro de Toledo.

Telegramma de Caxambú, hontem recebido pelo Sr. Dr. Edu-
¡ardo Cerqueira, secretario do Sr. ministro da Agricultura, informou
'haver o Pedro de Toledo e Exma. familia chegado bem áquella locali-
dade, sendo festivamente recebidos pelas autoridades locaes, aquaticos,
populares acompanhados de banda de musica.

-- O inspector agricola no Rio Grande do Sul communicou ao
• Sr. ministro terem se apresentado á respectiva inspectoriá. em Porto

Alegre, numerosos indios procedentes de Soledade, aos quaes distri-
:Jbuin roupas e ferramentos de lavoura.

Estabelecimentos 'de instrucção
No	 Collegio Militar do Rio	 de	 Janeiro realizam-se hoje

•	 Seguintes exames:
os

1° anuo-Arithmetica-Altunnos us. 531, 539, 551, 561, 563, 586;
-n 259 e 813.

2° antio-Geographia,--Alumnos ns. 533, 599, 600, 610, 011, 012,
657, 719, 721, 713, 801 e 821.

3° anno-Physica.--Alumnos ns. 22, 520, 501, 830 o 835.
anno-Inglez-Alumnos	 ns.	 70,	 00,	 119, 160, 236, 202, 389

•	 803.
Botanica o Zoologia-Alumnos 	 ns.	 205, 233, 371, 418, 458, 467,

,..570, 701, 761, 	 771, 802, 820, 825, 834, 815, 818 e 819.
No Collegio Militar do Rio de Janeiro, realizam-se amanhã,

-quarta-feira, 19 do corrente, os seguintes exames:
1° anno-Arithmetica: aluamos mis. 238, 213, 328, 332, 331, 373,

440, 481 e 512.
1° anno-Geographia: alumnos ns. 109, 193, 309, 321, 688, 713,

757, 883 0023.
3° anno-Arithmenca: alumnos 11S. 212, 378, 399, 520 e 591.

. 4° anno,-,Chorographia: alumnos ns. 99, 102, 119 c 202.
anuo-ia secção: alumno n. 101. .

Observações-O ponto oral para os exames de sciencias e mathe-
• -matica será dado ás 8 horas da manhã, na secretaria.

=-Na Facullade de Medicina de fio de Janeiro serão chamados
boje os seguintes alumnos

1.° parte do exame de admissão ao curso de pharmacia, ás 10
horas a. me Raphael Gomes da Matta, José de Souza Meirelles Netto,
-Jayme Marques da Veiga e (2° chamada) Demostenes Nogueira
'Guimarães.

Curso odontologica, el a parte): - Walber de Lima Pereira, José
Fernandes da Costa, José Miguel Fernandes, Octavio Ferreira da
Silva Pinto, D. Maria Drumond de Carvalho e Silva, José João

Meirelles Guerra, Edmundo Salgado, José Co 'lho Gomes, Policia-
no Salgado dos Santos, Francisco da Veiga Jardim.

Turma supplementar: José de. Calazans Silva Filho, Luiz de
-Oliveira Meliterno, Mario Fernandes Figueira, D. Almerinda Porto de
'Carvalho, D. lzaura Ferreira Buam, Jorge Brazilio de Araujo, Fran-
-cisco Marinho Heis, Babem Gurgel Fcrreira, Mario de Almeida Aze-
vedo, Joviano Mentiu° de, Castro.

E' convidado a comparecer á secretaria desta faculdade o en-
amnheiro civil Carlos,Magno,de Queiroz.-0

Exame de admissão ao curso medico ( la parte) ás 10 horas da
manhã:

Primeira mesa: João Pacheco de Almeida Prado Filho. Lindolpho
Ezequiel Villela de Andrad ), Daniel Ornellas de Sion, Faustino de
Castro Junior, Renato Viriato de Miranda. Carvalho, Durval Lopes da
:Nobrega Oli eira, João Coelho Dias Sobrinho, Renato de Andrade
Santos, Herculano Pentia, CiCOPO Cruz Alves, Bento - Augusto Martins,
•Armando Peixoto da Vasconcellos, Syhio Bastos Tavares, floriam Joa-
quim Silverio dos Santos, Eduardo Imbassaby e José Gumercindo Mar-
ques Otero.

Turma supplementa Brenno Gaivão, Sylvio L. Barreto, Annibal
da Costa Coelho, Rogo de Rezende Levy„111cedo Sertão (2'' chamada),
Octavio alanhães de Andrado, flaymundo Lacticio da Silva Freire,
Frederico Luiz da Gama e Costa, Mac-Dow,A, Mario de Castro Mattos,
.Alberto de Luccas, Didimo Napoleão da Costa e Sil;a je Fernando
Neves.

Serão chamados na quarta-feira, todos os aluamos que perderam
a primeira chamada. 	 •

Oral ás 9 horas (primeira mesa): os que fizeram prova no cima 17.
Admissão ao curso de pharmacia hoje, ás 9 horas, 2° mesa - Oral:

tekla Guarany Fornal, Alvaro Cesar Soares, Bruno Jayme de Argolo
Silvado, João Baptista Ilinendon Filho, D. Carmen Baptista, D. Ma-
ria dos Santos,. Carlos Venoso', Domingos Pessoa. Grtedes, Gilberto
Freire, José Adolpho Sabola de NIello, -Custodie Gonçaive., Borges,
Carlos de Castro, Manoel Augusto da Silveira, Lv 41.ibul,* C) Erasmo

! Alvos Borges.	 •	 •

Estrada de Ferro	 .	 .
• O movimento de mercadorias na Maritima no dia 10 do cor-
rente foi o seguinte:
- remettidos 201 carros com 1.517.662 kilogrammas do
mercadorias; 58 com 332.501 kilogrannuas de mercadorias da estrada;
29 com 396.500 kilogrammas de carvão de particulares o 120
com 1.174.000 kilograrnmas de carvão da estrada. •

Importação:	 -
Mercadorias da estrada, 910 volumes com 70.600 kilogram-

mas ; carvão da estrada, - 931.000 kilogrammas. Total, 1.001 600.
Exportação:
Mercadorias diversas, 812 volumes com 9.438 kilograminas

olmedo, 345.000 . kilogrammas ; feijão, 31 saccos com 1.875 kilo-
grammas; café, 20 carros com 1.811 saccos com 103.876 kilogrammas.
Total, 460.189.

Movimento do café
Saccas existentes, 8.013 com 481.786 kilogranamas ; saccas

descarregadas, 2.100 com 127.030 kilogrammas; ficaram 10.113 com
011.836 kilogrammas.

-- A renda de S. Diogo, no dia 13 do corrente, foi do
4:877$000.

- O movimento de mercadorias em S. Diogo, no dia 15 do
corrente, foi o seguinte:

• Importação:
Mercadorias, 0.028 volumes com 388.292 kilogrammas; encom-

metidas, 1.187 voltunes com 21.292 kilogrammas. Total, 10.515 vola-
ntes com 412.581 kilogrammas.

Exportação:	 .
Mercadorias, 9.118 volumes com 187.253 kilogrammas; mate-

riaes, 6.726 volumes com 69.000 kilogrammas ; calme verde, 1.312
volumes cora 152.900 kilogrammas, e encomtweidas, 2.977 volumes
com 36.812 kilogrammas. Total, 20.133 volumes com 143.907 kilo-
grammas.

-- O movimento de gado, hontem, foi o seguinte:
Matadouro, recebidas, 520 rezes; abatidas, 103; Cruzeiro, embar-

cadas, 473; a embarcar (trafego mutuo), 1.120; Beintica, a embarcar
até o dia 22, 381 ; Sitio, a eaarcar até o dia 22, 2.114; Itatiaya, a
embarcar até o dia 22, 272

- - -C-nneçará a ser feita, amanhã, a vaccinação contra a va-
riola nas seguintes estações:

Terças-feiras, em Engenho de Dentro; quartas-feiras,
dade; quintas-feiras, Dr. Frontiu ; sextas-feiras, Cascadura ;

s, 
eabibna(Ploies-,

em Rio das Pedras ; domingos, em Marechal Hermes e segundas-
feiras. em D3odoro.

Ao Sr. sub-director da 2° divisão recornmendou o Dr. Frontin
providenciasse para que nesses dias seja tudo facultado rias estações
ao Instituto Vaccinico, para a vaccinacão ser ald feita das 10 ás 11
horas da manhã, sendo a respeito collocallos avisos permanentes nas
estações.

- - Tiveram ordem de servir: em Tamboril, o . praticante Sanes
Leite ; na Maritima, o conferente Antonio Iluet Bacellar Pinto Guedes;
na Central 'o conferente Victorino Carvalho Lima; em Engenho Novo,
o conferente Firali110 Condito Cabral; em ['adenda, o praticante lio-
gerio Cerni Flores e em Palroyra, o praticante Plinio Nascimento.

Preteitura

Além dos postos installados nas agencias da Prefeitura, a cargo
dos cominissarios de hygiene, o Sr. lir. Paulino Werneck, director
geral de llygiene, creou mais os seguintes nas estações da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que funceionarão: Deodoro, ás slgundas-
feiras ; Engenho de Dentro, ás terças ; Piedade, ás quartas ; Dr.
Frontin, ás quintas ; Cascadura, ás sextas ; Rio das Pedras, aos
sabbados e Villa, Marechal Hermes, aos domingos.

Este serviço será permanente como tambem o do Instituto Varei-
nico, á rua do Cattete n. 237, em que o serviço continua a ser pra-
ticado dia,riarnente, inclusive. aos domingos, até 1 hora da tarde.

-- De, accórdo com o art. 21 e-seus paragraphos do decreto
executivo municipal dó 13 do corrente, os exames de candidatos a
chautreur passam a ser, realizados mia Chefatura de Policia.

- - Não tendo ficado concluidos os trabalhos do installação da
balança da avenida Maracanã, os vehiculos do districto do Eng,,,odo,
Velho, Andarahy e 'fijuca serão taxados e numerados na balatro, da
avenida Salvador do Sá e os do Engenho Novo e Meyer na balança
do largo da Igrejinha, em São Christovão. 	 .

-- A Directoria Geral de Instrucção Publica Mun'ici)aal con-
cluiu liontent a classificação por antiguidade do tempo ,..1 0 -serviço Ire_
mtmerado das adjuntas de 1" classe, 'diplomadas pelos regulamentos
posterbres ao de 1893, verificada até 31 de dezembr e, do am,„ fluido
e a relação das, nominalistas diplomadas P elo rev alainento de 1881,
por'ord2m do antiguidade de diploma, com "Pe:cliíeação do tempo de

1

 sai-viço, apurado tambem até 31 kl* 4.4111bro do anuo findo o o nu.
Mero do e*ames e 'poritoS.
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— Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de venci-
mentos do• mez , findados professores elementares, expediente: doa mes-
mos e addidos.

' FOrain designados: para; reger Yeescolanaseulina do 14° distri-
to, o professor interino da escola nocturna. Francisco Saltes. Fontes

Bustamante; e.. .para:ter exercido nas escolas abaixo: as adjuntas Ira-
cema de Souza Lessa, 4 P-feminina des4°'; Albertina. Moreira. Alves, 5a
masculina do 4° ; Violeta Silveira da •Motta, 5a mista do 6° ; Glga.
Virtilina . Mattos de Oliveira lamaasculina. do 5° ; Maria Albertina de
Mello, 2°- feminina do 5° ; Oliveira, Cardim de-Alencar Osorios 2a do V;
Horacina Santos Campos, 3° feminina do 5° ; lsmenia Leal. Storino, 2'
masculina, do 5°; e Olivia..Pereira Braga , Giiimarães,44 do 5° districto.

Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal
'foram' registradas 80 guias - das diversas importanelas arrecadadas e
recolhidas á Sub-direetoria de Rendas, pelos agentes dos districtos
abaixo, no total do 2:0295550, sendo de. :. •

Inhanma; 21$ das matriculas de cães
.Meyer : 75 idem, 105 de impostos e 1854e multas ;
Jacarépaguá : 6$ idem e 34$ de enterramentos
Iraj á : 695 idem e 44$ da leilões ;•
Campo Grande : 61$ ,100 de impostos e 02$ de enterramentos O:
Guaratiba : 20$ idem
Candelaria : 405400 de impostos
Santa Rita : 80$ idem e 100$ de multas
S. José : 70$ idem e 20$ de impostos
Santo Antonio : 75$ de multas
Lagoa : 460$ idem, 7$ das matriculas de cães e 895750 clh im-

so3toS ;
Sant'Anna : 145$ idem e 80$ de multas
Gamboa 50$.idena e 755'cle impostos

-Do Espirito Santo, 20$ de multas e 7$ de matriculas de
eles;

Da S. Christovão, 5$ do multas e 10,'; de impostos;
Do Engenho Velho, 7$ de matricula cia cães e 10$ de multas;

• Do Engenho Novo, 260$ idem e 48$ da leilões. 	 . .

--Foram impostas multas por infracção de posturas paios agen-
tes dos districtos abaixo:	 .	 .

Do Espirito Santo, a Durãa& Loisas, de 500$, por estarem nego-
ciando depois das 10 horas, sem licença especial, á rua Machado Coe-
lha n: 174;•
. Da Candelaria, a Secundino Alvares Puentes, de 50$, por 'esta-

cionai-com tuna caixa da doces,' á praça Quitize do Novembro, sem
licença nem numeração deste anno;

Da Sacramento, a Thaodoro José Arruda, de 50$, por ter collo-
cado 

t'
aeneros nas portas do sou negocio, no largo do Rosario ir. 6; •

Da Tijnea, a Júlio Alborto da Costa, de 100$, por depositar na
via publica, junto ao pradio n. 49 da rua Valparaiso, grande quan-
tidade de materiaes; a José (Ia Silva Araujo, de 300$ e a. Julio . Ma-
rianno Serpa, Pinto,do 100$, por terem feito obras sem licença á estra-
da das Fumas n. 675 c rua S. Francisco Xaviar lis. 246 a 244, sendo
por edital ao embargo e sua legalização, no prazo de 10 dias;

Da S. ehristova a Theoardlo Moreira da Costa, de 1005, por não
• ter cumprido a intimação para fazer passeio na terreno da' rua da
, Alegria-n. 477.

. A Anacleto Guimarães, de 2004 pela mesma infracção á rua-
Paula e Silva, junto ao n. 30.

-- Foi taxado edital no ;predio n. 48 da rua Goyaz, pelo
agente' do districto de Inhainna, intimando Francisco de Medeiros a
demolir esse predio no prazo de 15 dias.

-- Pelos engenheiros municipaes será vistoriado hoje, • ás 3
horas da tarde, o predio u 16 da praça Tiradentes, do Francisco
Borgas de Dinis.

• Companhia Brazileira de Irnmovels e Construções, terreno á rua
Miguel Angelo; por 8:0005000;

Dr. Antokno de Barros Vieira Cavalcanti, terreno ásrua Vinte e
Oito de Novembro n. 284 por 5:5005000;

Hermes S. Porfirio, terreno á rua Bareneza. de Uruguayana, por
2:100$00G; •	 -

Firmino Ribeiro, predio á travessa Berreiros n. 160, por
1 :5005000;

Antonio dos Santos Oliveira, preclio á rua Casaria n. 153, por
1:5005000;

Francisco Fonsaca, terreno á rua-Voluntarios da Patrian. 57,
por 15:0005000;

Augusto Martins Barreto, terreno á travessa Cabuçú, por
1:6005000.

Requerimentos 'despachados,
Pelo Ministerio da Viação:
Joaquim Mariano de Amorim Carrão.—Deferido.
Polo Sr. Prefeito:
Bartholomeu F. de S. e Silva (petições 4.189 e • 4.198) —Deferidos

mediante o pagamento de 50$ e 155000;
Antonio Vciiiiii—Providenciade;
Antonio C. Moreira e outros — Digam qual a importam:a da.

indemnisação que pretendem
Raul II. da Lemos — Conceda-se a licança de accôrdo com a.

inform-açao;	 . •
• Domingos F. Canado — Conceda-se a licença

Amonto.J.. Pereira — Apresente projecto .que satisfaça a exigen-
cia da Directoria de Ilygiene;

Antonio F. Ferreira—Indeferido. Não prevalecem as allegações
visto ter sido o infractor condenmado em juizo ;

João da Silva 4ourenço— Deferido mediante o pagamento- de
55000	 s •

Antonio O. Santos—Compareça para explicaçõeS
Caetano Bosne—Aguarde o resultado da coneerrencia
José M. da Silva — Certifique-se
Francisco A.-	 — Certifique-se
Bem Stolls & CoMp. — Sim, mediante recibo
Société Ationyine du Gaz (contas 719, 740, 730 e 709)	 Gratis

requisição dos serviços 	 -
N. Nascimenta—D eferido, sendo o passeio feito de accórdo com

as indicações do engenheiro da.circumscripção
Ciado/lio José Corrêa — Declare por quantos dias pede a licença;
Guilbermina C. Guitile — Passe-se alvará de aceórdo com a das-

pacho' co Prefeito ;
Rocha & Comp.— Passe-se alvará
N. : Nascimento (petições 4.511 ei.512)—Deferido,. sendo os pas-

seios . feitos nas condições indicadas polo engenheiro cia cireum-
scripção

José-Pereira Loureiro — Deferido, continuando os passeios coa-
formelmlicacão do engenheiro da circuinscripção ;'

• Antonio C. 'Loureiro & Comp.— Nenhuma conta será informada
eniquago não fôr feita a retirada do material existente nos passeios

A. 'A. pimentel—Deferido nos termos da informação
Antonio R. Garcia, A. de Queiroz Pety, Amorico Roscio, Berniz

& Morterá , Alvadia Nevens & Corne.
'
 João M. Cardoso. Corrêa

d'Avila, Companhia F.T. São Falis, F. A. Esberard, Fernaudes.
& Carnso, José RIMO e Pedro Leal Sz Comp.—Deferidos

Alvaro P. da Silva, Ananias Pestana, Victorino Soares, Canino
J. Ferreira, Alipio do Nascimento, Antonio G. Duarte, José F. dos
SantosDirijain-se á Policia

Francisco B. Diniz—Nada ha que verificar, visto tratar-sa de uni
só prodio ;

Veneravel Ordem Terceira do Carmo (petição 4.177) — Passe-se,
alvará nos termos dá informação ;

Manoel F. Roma, — Passe-se alvará depois de verificado que o-
constroctor 13 habilitado •

Asila & Comp., José Duarte, Manoel P. Bernardea, Anua D. Pe-
reira, Irmandade de Nossa Senhora da Lapa dos Marcadores, Antonio-
Soares, Sociedade União dos Operarios, Dr. José AI. de Figueiredo

•Ramos e Francisco Fonseca — Passem-se . alvarás ; •
Thoodoro A. de Azevedo— Passe-se alvará, tendo em Vista as

•informação e decisão do director.
M. 'Motta Olavo Freire, Dr. J. O. .S. Leite.—Passem-se , alvarás.'
José M. R. de Moura.—Passem-se alvarás, tendo em vista da

decisão do director.
Pedro J. da Silva e Francisco Sarmo.—Deferidos em vista da

informação.
Dr. A. Lemos Paiva.—Jtinte procuração.

• Francisco A. dos,Santos.—Passe-se o alvará de accórda' com a
informação. • .	 • ..

L. F. de Azevedo.—Passe-Se alvará.
Manoel S.. Velloso,—Paasessei alvará depois de • .assignado o.	 .

lermos
.lulie C.	 ilochalPeAto Çortes e Antonio' Partellas—Satis._	 .

---O resultado dos exames para . conduetores de automovois etre-
ctuados no dia 14 do corrente foi o seguinte

Approvados: Josa.phat Gazageo, José M. de Castilho, Waldernar
Fontoura, Lino Fernandes, Luiz J. Coelho e Augusto Francisco.

Inhabilitados: Pedro D. Carvalho, Casar Augusto Cardoso, Sil-
vano Mendes e Francisco 11. Espossandino.

Chamada-para o dia 18—Turma de exame: Chifford Lonnes
Watson, João N. Figueira, Gius'eppe de Angely; Manoel J s. Martins,
Francisco R. Pinto, Virgilio Perigani, Euzebio José cia Silva, Flor
Gonçalves, Joaquim da S. Gomes, Miguel Alexandre, João Chobete. •

Turma supplementar: Antonio II. Baptista, Fernando Pinto, Car-
losa Borges, Carlos Machado, Manoel . de A. Rocha, José Vieira da
Silva, Gastão E. Ribeiro; João, Lourenço, Manoel J. da Silva e• José
P. Borges.

Adquiriram' iinmoveist
Candielq. Ferreira Sophia a.antro,,terrena . á rua JoãO Alvares,por

.5:000$000;
, D. Coritia..Ekberard : Pavisspredio á rua Dr; Sá Preiren.' 55, por

e s' ,2:011050P9;' -
Dr. Thdophilo .' itilSeiro, prédio ã gua

. 	.. Piauby n. • C; por• _	 -	 .•25:0005000;	
_ • façam as •exiganclas'.
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Joanna Redehorcher.-Pódo habitar as casinhas ns. I e II do
n. 80, da rua Pereira • Passos.	 ,	 .	 .
• Vera Alves Barboza.-Póde habitar.	 '	 •

Sociedade A. de Peculios 	 Familia.».-Declare as dimensões•
da taboleta.	 .	 .

BernardinoJ. Machado.-Aguarde resolução da directoria a res-
á)eito.

Dr. lierminio C. da S. Ramos.-Compareça.
- José F. das Neves.-Compareça novamente 4 -

Castro D. Morgado.-Para o . que requer, %lá . precisa licença.
Veneravel O. 33 da Penitencia..---llabitesse.
Maria F. das Neves. -habite-se.
C. Faria & Comp.-Satisfaça a duvida.
Maria I? . de Souza, Concetta Maria Pellagio, Thobias N. Ma-

chado, Camilo G. Nogueira.-Satisfaçam as exigencias. •
Jacintho Mirai° e José F. F. Dias. -Podem habitar. •
José R. Cadaval.-Selle a petição e pague o imposto de expe-

diente.	 , . , •	 .	 • „	 .
Irmandade, Cruz dos Militares.-Junte procuração e declare o

prazo que necessita.
Leopoldo B. dos Santos.-Apresente prorogação da licença.
Salvador Garibaldi.-Pcide habitar.
Anua Land & Filho, Manoel Chrisostomo de Carvalho. - Pas-

sem-se guias.
Constantino F. Natividade.-Apre,sento prospecto para o reque-

rido, tendo em vista o existente no local. -
José D. Duarte, Joaquim Catramby, José S. de Albuquerque,

José F. de Rezende, Antonio F. Fernandes, Laurindo J. Macedo,
Antonio Sarcy, Delphina M. Rodrigues e Manoel J. de Souza.--Sa-
tisfaçam as exigencias. 	 .	 .	 ,

Euclydes Ferreira, Emilio E. Bockal.-Compareçam 	 circum-
.seripção.

Vicente Fabuler.-Junte o alvará com que foi licenciado.
José M. da Silva.-Declare o prazo.
Antonio J. da Silva.-Effectue o recuo e volte.
Maria C. Oliveira.-Passe-se guia. .
Accacio.11. Teixeira, Pedro V. Parreira, Francisco G. da Silva

-e João F. da Silva.-Podem habitar.
Miko Ilubscher.-Figure o muro e gradil no projecto apresen-

tado.
,	 Abelardo G. de A. Feijó.-Deferido, mediante previa, paga-
'mento da quantia de baS000..

Dr. João Pinto, Barcelos & Irmão, José C. da Rocha, A. N. Ri-
beiro, João A. Ferreira, E. Nascimento, José R. Lopes, Alberto J.
Pereira, Alberto Rusc, Alipio Duarte (.Cr Comp. Lino Gotta, Manoel
P. Cruz, Alvaro Barroso & Comp., A. Navarro, Corrêa d'Avila. e
'Gonçalves. Campos & Com p.- Deferidos.

Anna Machado.- Não está isenta, requeira a respectiva li-
,cença.

Ilaphael Mamilo.- Rectifique-se.
Augusto F. Gonçalves.- Certifique-se. •
Luiz B. Carneiro, Santos Magalhães & , Noronha, Jorge Lond

•Sz BUCeCa, Paulino de O. Silva, Bernardino G. de Carvalho e Manoel
A. da Cunha.- Indeferidos.

Antonio Pietrolongo, Gonçalves & Soares, Carvalho Irmão & Fer-
nandes, José A. Soares, José F. da Silva, João de F. Brandão, - Abile
45Z Bóse, Germano G. Forreira. Cariço & Baptista, Companhia B. Trae-
rão Luz e Força, Beruardino J. Machado, Antonio F. da Silva, José
L. Ramalho e outro, José de II. Carvalho, C. Appeliano & Comp.,
Loroza & Comp., P. C. Weiss & Comp., Rodrigo D.' Esteves, Silva
4: Duarte, Joaquim Il. da Silva, Adolpho Wobeko -sv & Rotas, Jayine
Seabra, Carvalho & Comp. e Antonio S. Bittencourt.- Satisfaçam as
exigencias..

João Sandoncio e Joaquim F. da Costa.-Indeferidos.
José B. dos Santos.	 Apresente collecta depois do predio

eccupado.
llospital E. do ílio de Janeiro e Antonio A. Soares.- Não ha que

deferir.
Companhia A. Fabril.-Cancelle-se.
Folia Mascarenhas.-Mantenho o lançamento.
Georgina A. Acoima e Adindo N. da Silva Ma.rques.-Ilecti-

liquem-se.
Luiz S. Filgueiras.-Exonere-se.
Caseau & Comp. e Eduardo A. Ribeiro.-ãlantenho os lança-

.: Mentos. .
.;	 José B. da, Bocha, João B. da Silveira..--Não ta direito á exone.:-
, ração.

Alexandre SArcia.-Inscreva-se por 3:6008000.
Adauto Moreira.-Ilem por 8108000.
Pedro José S. Juidor.-Idem. por 6:0008000.
Capitão-tenente Aristides G. Ilueno.--Idean per 3:6008Q00.
Dalphina F. Villnla Tavares.-Idern por 1:8008000. •

• Manoel A. da Costa.-1dem por '7208000.
Joaquim F. da FonseCa.-Idem por 1:9088000.
Aguda 11. Miranda.-Idem por .5:7608000. •

, Carlos deS. Bocha; G: da Cunha Ferreira & 	 Son-_ 
111feld (3 Orá 

Joaquim F. da Silva.-Deferido.
Adriano Laborde.-Inscreva-se de accôrdo com o parecer.
FranciSèo E. Cl.-Mantenho o lançamento baseado no contracto.
Bonechal R. de Barros Madureira e Francisco S. Tavares. - Cer-

tifiquem-se. -
-Irmandade de Nossa Senhora da Penha e coronel João P. Canil-

nba.-Attendidos.
Dr. Antonio C. de Albuquerque. - Restabelecida a inscripção,

transfira-se.
- ' -qvaitgelino Osorio.. •-Como requer.

'tenente-coronel llonorio dos S. Pimentel, tenente-coronel Dr..Tosé
Calazans, José F. Fagundes Junior

'
 Veneravel Ordem 33 de S. Fran-

cisco da Penitencia, Eduardo de A. Bandeira, João 'de C. Pereira,
Maria C. de Pinho Hartninchel, Virginia Agostinho, capitão Alandro
A. Cabral e A. Bastos & Irmão.-Transfiram-so.

Maria F. da Silva, José S. de Castro, Eugenio 13. de Barros, Mu-
tualidade V. dos E. U. do Brazil, Francisco de Souza L. Vianna,
Atina G. de Azevedo, José R. da Silva, Maria A. da Silva, capitão do
fragata A. Theotonio Pereira, Albino N. de Mesquita, João S. Bote-
lho, Dr. E. Grandmasson, • Jeronymo C. de Si e Benevides e David M.
Rego.-Pagos os impostos em cobrança, transfiram-se.

Licenças

Na Directoria Geral dos Telegraphos : 	 •
Do seis inezes, com ordenado, aos telegraphistas, de 3 8 classe Car-

los Alberto Alves Veludo e de 4° classe Carolina Isaura do Lacerda
Veludo

De 90 dias, com ordenado, aos telegraphistaá do 1 3 classe Ray-
mundo de Alencar Araripe e Galdino de Arruda Gondim; ao guarda
fio de 21 classe José Epiphanio da Silva; ao telegraphista do 3 1 classo
Cicero Tavares Wanderley do Rego; com metade da diaria ao regia
nal Augusto Pinto de Campos ; e com dons terços da diaria, ao auxi-
liar de escripta Deodato Petit NVerthohnar ; ao auxiliar de guarda
João Couto de Souza, aos regionaes Euclydes Silva e Antonio Pedro
da Costa e ao estafeta de 31 classe Gentil Altino Pinheiro liornem;

De GO dias, com dous terços da diaria, aos regionaes Firinino Pe-
reira da Cruz e Cyro do Souza Hauge' ; ao taxador Thiairo I3evila-
cqua ; aos diaristas Synesio Mendes de Souza o Albano Antunes de
Oliveira ; ao mensageiro Francisco Celso dos Santos e com dons ter-
ços da diaria ao diarista Antonio Neves da Silva;

De 30 dias, com ordenado, ao telegraphista de 3 1 classo Elba, Pi-
nheiro Dias ; com' dons terceis da dama, ao regional Eleutherio
nysi ) de Moraes e aos estafetas da 3 1 classe José Candido da Silva,
Euclydes Teixeira Jardim e Cicero Nectoux;

,De 15 dias com dous terços da diaria ao regional Raul PinIt3iro
de Carvalho.

Loterias

Realizou-se /tonteai sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 16 8 loteria da Capital
Federal, plano ii. 252, sendo premiados os seguimos nuneros

Preinios de 20:0005000 a 1:0005000

12.809 	 	 20:0005000
28. ,187 	 	 3:0005000 •

7.861	  	 2:0005000
12.950	  	 1:0008100
17.301 	 	 1:0005000

Premios de 2005000
	7.469 	 4.610	 21.835

	

20.591	 11.7-7 8	 8.557

	

. 1.675	 • 18.119	 7.316
Pronnos de 1005000

11.569	 13.551	 10.0162.670
15.016	 10.858	 16.871	 '13.611

	

200 • 10.160	 8.521	 10.361
3.511	 27.089	 29.067	 631

13.722	 19.801	 20.189	 13.700
0.773	 25.119	 6.623

Approxiinaedes
12.808 e 12.810.--

	

28.480 e 28-188 	
Dezenas

	12.801 a 12.810	 	 50%000

	

a 28.490 	 •	 205000
Centenas

	12.801 a 12.900	 	 123000

	

28.401 a 28.500 	  '' ..	 105000
Todos os nnmeros terniinadoa em 09 temi! 435 o os terugu440.

em 9 ceein-4, emeptuaucto-49-95 terighl4d430».:	 -•

28.297	 16.812
11.210 • • 23.163-

' 2.149

17.910
126

17.976
21.352
17.482
17.900

28.691
4.861

17.127
24.940
'17.710

4.783
28.638

5:400

2003000
....	 1005000

28.481
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Entradas Saltidat

3.0 S4 3.150-19-0.,
5.144..

—	 3.000

Eintssao:
Notas em circulação 	
Moeda subsi Rarla 	

Total 	

416..057:3805000-
. 12:7.253250-

413.080:105$255-

A BOLSA

lin signal de pagar pelo passamento em Pariz do corretor Ai:-
iludo da Souza Gom,s, os s s collegas. liontem reunidos na hora al-
e d,,s„ rasp_ctivos trilhai:1os, resolveram não fazer fuJecionar. a
Bola. .

BtlfA DE -Mrs'aCADOR.:.-A3-

Forairr zegistrados 1}onteni. os.. 's.egnintesi.ldgocios'

AlgodÃo;	 .

.110 fardos, de Illossorú, para já
slitos, 413.etiodo, para abril

. Por' 40
•-• •.• • • •.• .......	 95700.

• • 	  '	 23.'siOCP
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fitalia', Por` lira. 	 $588 a 5597
I Portugal, réis fortes 	 $298 a $300;

:	 Provhicias portuguezas 	 $301 a $302:
por peseta 	

Nova Yrk, por dollar. 	
3565. a $560,

3S095. a 3$102
. Turquia,' por 13011.6e 	 45 15/16 a 15 7/8'

•	 Austria, por pelica 	 15 29/32 a 15 7/8

:	 Rio da Prata:

014'4E11:C1AL
, Rio, 18 da março do 1914.

.	 Itruoitõts CONVOCADAS
,	 •

Devem n?.alizar-se as seguintes:

Dia 18 —Companhia Ferro, Carril Jardim Botanico, á 1 hora‘,
:para prestarão de contas e. eleições.

Baacb Nacional Brazileiro, ao meio-dia, para prestação . da contas
n eleições.	 .

Dia 19—Fabrica da 'Tecidos Santa Margarida, á 1 hora, para
contas e eleições.	 •

'Mercado Municipal, á 1hora, para contas e eleições.
ComPanhia União, , á 1 hora, para contas e eleições:
Dia 20—Brazileira de Iminaveis o Construcções, .ás 2 horas,

para prestação de contas e eleições.
Dia 2—Companhia Centres Pastoris, á 1 hora, para contas O

eleições.
Transportes e Carruagena, ao meio-dia, para prestação co

cont:s e eleições.
Companhia Seguros Garantia, -á 1 hora, para prestação de

Cont2s e eleições.
Casa Vivaldi, á 1 hora, • para prestação de contas e cleiçõeS.,
Dia 21—Banco do Credito Brazileiro, ás 2 horas, para contas .0

,.
'Companhia' de Seguros Argos Fluminense, á 1 hora,. para presta-

não de contas, e eleições.
Dia 25 . = Manúfactora Flthitiriense, á 1 hora., para ' contas o

dele-aos.
'Marcenaria : Unes. 'ás 2 hiorás, para centas. e eleições.
Dia 2G — Te,cidos Corcovado; á 1 hora, para prestação do contas.

-Banco' dos Fiinceionarios Publicos, á 1 hora, para prestação
de contas e eleições.

Seguros Previdente, á hora para contas e eleições.
Dia 27 . — Banco da Lavoura, a 1 hora, para contas o. eleiçõas.
Sagaros Varegistas, á I, hora, para contas e eleições. .
Dia 28—Seguros União dos Proprietarios,. do meio-dia, para coo--

tas e eleiçÕes.
Linho Sapopemba., ás 2 horas, ,para. contas eeleicões.
Dia 29 — Companhia de Teçidos, á 4 hora,, para coutas O

eleições.
NoÁa 'Sanhora do Samoiro,.ás 3 horas, ordinaria o extraordi-

naria.
lia 31—Ferro Carril Carioca,: á 1 hora, para contas o eleições.
Materiaes da conStrucção, á '1 'hora, para Coitas e eleições. 	 •

• Flinuinense, de Annuncios, á 1 hora, para contas e eleições.
Companhia...Industrial de Electricidade, a 1 hora, para prestação

de C ):Itas e eleições.
. Loterias NacionaeS, a. 1. ira, para. Prerstação d. Ç.314as e

. ENTR DA5 DE CAPEM

Companhia Carbureto de Caldo, á ultima, chamada de TI 0/a por
acção, desde já.	 - • • •

A Popular; a 2,.. entrada de20$ por acção, até • o dia 30 do

) — Companhia Industrial -Sul Mineira,, a 5Nentrada. • IIJ 2) °/' P'-)f
acção, até- 31 docorrente.

•

Argentina,: par, peso 	 38030 a 3505?;
Uruguay, por loas)? 	 3$250 a 38260.

Sobre taxa:

Café, Por franco 	 $591 a	 SJOG)

O parariõe5 realizadas:
Bancário 	  10 1/8 a. 1G 5/12:
,Particular 	 10 3, 1 10 a,16: 7/32:

Banco do. Brazil

A 3 cl/v

15 15/16 a les
— $599 a $25 •
— $739 a $73G

	  • • • • n • • • • e oo • •

• • • • • 4 • •• ............ • • ........

CAIXA DE CONVEIISÃO

• atovpicazo, po Da 17

• Aloadas

Libras. 	
F raneos 	 .... • • •
Marcos 	
Mil reis, otnaa 	
[-tonar 	
Liras itartanas 	
Pesos argmt;nos 	
Carias altstriaeas 	
Pesetas li aspaaholas 	

396.710:3295210-

19.339:776PB; .	 ,
---------------.
416.080:105$256.

'Praça-

LondroS,- por penca 	
Pariz, par franco 	
Ilamburzo, 'por- nuirco 	

_ Sobre-taxa:

Café,. por franco 	-
Alfandeg.a:

Vales,'MWo:poé 'IS

Operações:
Bancario 	

A 90 d/v

16. 1/8 a 16 3/15' —
..	 •	 SN92 a. S589

. S7,3.0 a $728

Lastro:
Ouro em dep-5sito 	
ljesponsaláintalo	 Thesonro: kái n. 2.357. C

deciatto o. 8.512 	

Total..........

0 CAMBIO

-- O. marcado inonetario, abriu' e funccionou, hontein, poue) trai:1,-
114(10 e fraco.. - • 

O Banco do Brazil manteve para, remessas pelas duas !plias
mais aroximas a taxa de 10 1/15 d., com pauca procura, dan to os es-
trangeiros a 10.1/8-e. 16 5,32 d. contra o papel Particular . al6 3 '10
e 16 7,f34?. d., cem poucos v.endeClores destas letras. . 	 .

,- Foram reprolizidas ).:los- loangos, as i abanas officiaea de 16 1/S e,
10 3/15-d., sobre .L,'ondres,..	 I. -	 .

0FFICIAE3 -

- • ,	 ..........
ljantos estrangeir

Praças:. 	 	

.	

. 	

Londres (por penca)  •
'Paris (p)r
1i:LR:113D rgo (p	 •

•
.....Londres, p

pou 
o
frI0C0
r pence 	 	 ,29/32

Paris	 .	 15,97: a $600.,
•ilIamporb,o, 	. 	

,

A' 90 dias' de vista
15 118

590 a' 592.
727 a, 730



t

	

N. 3 	  • 	 -105103 a 105300

	

N. 4 	 	 	  105200 a 105100

	

N. 5 	  10S900 a 95900

	

N. 6 	 	 95300 a 95700

	

I N. 7 	 I

	

N. 9 	

	

N. 8 	
r-

95300 a 95200
95600 a 955.00

U$000 a 8$900
EM SANTOS

corAçÃo ron AnnonA

	

f;onforine	 citalidctde

	

.	 .	 .Typos:
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ASSuCo.r:
P ,r kilog.

, 400 saccos, branco, erystal, bom 	 S480
300 ditos, branca, crystal barri 	 	 5475

•`)00 dito?, Dernerara, Maceió 	 	 5240

o cari.'

Abriu e funccionon ainda hontem, sob a impressão de baixa dos
Centros de consumo, essa mercado.

Como havia, porém, al g uma procura para pequenos negocios de
liquidações e entregas. os possuidares puderam so. manter sustentades
aos preços anteriores de OSSO)) e 95600 sobre o typo 7, mas, -procura
para negocios legitimo.;, parque 0.5 interessados estiveram ainda em
espectativa.

Assim, os noir-tolos do dia orçaram apenas por 4.500 saccas de
vendas para diversis efriitis cootra 5.003 ditas de sabbado.

O mercado fechou re gularmente calmo, visto terem os centros
accusado algumas evoltrAis de alta na abertura e na segunda
bolsa.

:MOVIMENTO DO Ani

Entradas

&Iceis

Barra doutro 	
	

460
Cabotagam 	 ••..	 --
E. F. Leopol fina. 	

	
1.453

E. F. Central do lirazil 	
--

Total 	
	

1.913
Desde 1 dre julho 	  2.323.299

Veridas apuradas:

llontem 	
	

4.500
No dia do ante-munem.	 5.000
Desde o dia 1 de janeiro 	

	
63.800

Desde 1 de julho 	
Passagem P Jondially 	

 1.419.800
0.500

Pauta da semana , 68..) reis.

flS FOR3l Aç5ns rsr,yrisTrcAs

Stock em 1" e 2' mãos: 	 Saccas
Stn,f; anterio¥ 	 	 133.481
Ultimas muradas 	 	 1.911

Total 	 	 135.301

171tinio g einbarquas 	--
Stock actual 	 	 130.904

ora Inas

De 1 a 16:	 Saccas	 Kiloges.
E. F. Leopoldina 	 	 42.189	 2.511.11D
E. F. Central 	 	 30.491	 1 .829 .460
('ar via mari!inia 	 	 13.557	 813.420

--------
Total 	 	 80.237	 5.174.220

De 1 a 17:
Saccas

E. F. Loopol (I i na 	 	 43.1142	 2.618‘.520
E. F. Contrai 	 	 30.491	 1 .829.460
Por via ~vitima 	 	 14.017	 84/.020

Total 	 	 88.150	 5.2S9.000

EMBARQUES'

Dia 17:
	

Saccas
Estados Unidos 	 	 2:058	 123.480
Europa. 	 	 1.012	 60.720
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	
Cabo 	 	 • -
Cabotagem 	 	 1.330	 79.800

Total.... 	 	 4.400	 2G.000

DeSile 1" do nau 	 	 R4.336	 5.060 .160
-.Desde '1 de julho 	 	 2.3 'frO .399 140.423.940

O mercado de cará nessa praça, regulou em coadicAos puramente
nominaes, sem preeos e sem negocios.

As entradas de sabba.do for.ain de 1.018.:•saccas e as sahid.as
de 11.632, tendo passado por Jundia.hy para Santos 0.500 suecas.

Foram recebidas doseio .1 do Ma 111 .27 saccas, na media xle •
7.419, e desde 1 de julho 7.020.853, sendo o sloch de 1.460.671
ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oseillações .da abertura das :bolsas
Dia 17:
Nova Y ()Hz, alta do 1 a 26 pontos.
Havre, baixa do 1 a 1,25 emitimos.
Hamburgo, baixa de 75 a 1 plennigs.
Londres, baixa de O d. a lois:: J. ,:3 d.

Havre, maio 70 ; julln 70,50 ; set:mbro 71,25 a dezombro 70,75
francos por 50 kilos.

Hamburgo, maio 57.50 ; julho .57,75; setembro 0,50 o dezembro
56,75 pfennigs por 1,2 kilo.

[omitiras, maio 50 suis. e 9 d.; »Ilha 51 shs.e 3 d.; setona5ro 51 shs.,
e 3 d., e dezeinka 51 shs. per 112 libras.

Segunda eltama!ta

Nova Yürk, alta de 32 a 39 pontos.
'lavre, alta de 25 centimos.
Hamburgo, alta do 75 a 1,25 pfm

COTAt,ü ES COR ENTE3

Preces que rJgulararn durante a semana finda 113 CM id'O
cereaes:

Pre:es para letes-Dtaidado.-Minirno-Maxiino
Arroz:

Nacimull, superior, 100 kilos 	  4s500	 4. 51)
Dito idem, bom, 103 kilos 	 	 365700
Dito idem, regular, 100 kilos 	 	 308000	 3 . $ 10
Dito idem, do norte, branco, 100 kilos . 	 	 018300	 368700
Dito idem, do norte, rajado, 100 kilos 	  	 255000	 308000
Dito agulha, estrangeiro, 100 kilos 	 	 505 01	 615700
Dito, inglez, 100 kilos 	 Nao ha

Farinha de mandioca:
De Porto Alegre:

Especial, 100 kitos... 	 	 218500	 225200
Fina, 100 kilos 	 	 2080a0	 2O8700
Peneirada, 100 kilos 	 	 178300	 185700
Grossa, 100 kilos 	 	 Nominal

Da Laguna:
Grossa, 100 kilos 	  • •

Feijão:
Preto de Porto Alegre, 100 kilos 215200	 215700
Dito idem da terra, 100 kidis 	 	 Não ha
Dito ide:n de Santa Catharitia, 100 kilos 	 	 • Não ha
Feijão Manteiga, nacional, 100 kilos 	 	 2S830a	 355000
Dito enxofro, idem, 100 kilos 	  	 3aoo 	 335300
Dito mulatinho, idem, 100 kilos 	 	 285303	 295200
Dito amendoim, idem, 100 kilos 	 	 268700 • 305000
Dito branco. idem, 100 kilos	  	 31570	 -K$300
Ditol.ermelho, idem, 103 kilos 	 	

x0 ha

Dito 'ao cores diversas, 100 kilos	  	 205700	 335300
Dito branco, estrangeiro, 100 kilos 	 ... .	 375100	 385700
Dito amendoim, idem, 100 kilos 	 	 305600	 325300
Dito fradinho, idem, 100 kilo's 	 	 '415900	 435500

Milho:
Atuarello, do norte, 100 kilos 	 	 Não ha
Dito idem, da terra, 100 kilos 	 	 105000	 115300
Milho branco, da terra, 100 kilos 	 	 105000	 105500
Canjica, , 100 kilos 	 	 308000	 365700
Alpista nacional ou -estrangeira, 100 kilos 	 	 505000 	515000
Farelo de trigo, 100 kilas 	 	 8$100	 85700

Nominal
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a, Pedro Garcia, Menezes e sse%

Veremos, commandante J. Nunes',
inglez Freclu Balt, commandanO,

por inglez Milton, commandant0

— Vapor inglez Queen Borouglii

inglez Grunge Prinee, comman

allemão Granada, commandantg

João Carlos Holland e senhor
em 3' classe.

Para alto mar — Lancha
Para S. Vicente — Vapor

Howe.
Para 1,as Palmas — Va

William.
Para Rio Grande do Sul

commandan te Taylor.
Pai a Santos — Paquete

dantellanaye.
— Paquete

Jese.
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Amendoim em casca, 100 kilos 	 23$200	 218000
Favas, 100 kilo-	 Nao ha.
Tremoços, 100 kilos 	 208000	 258000
Ervilhas estrangeiras. 100 kilos 	 %MOO	 608000
Fubá de milho, 100 kilos 	 12,8000	 •	 47$e00
Tapioca nacional, 100 kilos 	 248000	 .368000
Polvilho idem, 100 kilos 	 • 208000	 • 268000
Alfafa idem, kilo 	 	 . • $180	 • $190
Dita estrangeira, kilo 	 $150	 $160
Malte em folha, kilo . 	 $400	 •	 $580
Batatas nacionaes, kilo 	 $180	 8240
Manteiga de Mioas, kilo 	 2$800	 38200
Carne de porco, kilo 	 $940	 ($040
Toucinho, kilo 	  18400	 1$500
Banha de Porto Alegre, lata de doas	 tilos,	 60

kilos 708200	 738200
Dita idem, lata de 20 kilos, 60 kilo 	 708800	 748400
Dito de Laguna, lata grande, 60 kilos 608600	 728000
Dita de ltajahy, lata de dous kilos, 60 728000	 748400
Dita de Minas, lata de dons kilos,	 60 kilos 	 Não ha.
Dita idem, lata grande, 60 kilos 	 Não ha.
Banha americana em barris, libra 	 Não ha.
Linguas do Rio Grande, tuna 	 ($500	 18800
Cebolas do Rio Grande, cento 	 58000	 58400
Vinho do Rio Grande, pipa 	 1008000	 1208000

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 16

De Wellinglon — Paquete inglez Corynthie, commandante
Eart„ toneladas 7.931, passageiros: mr. Brust, \V. J. Douglas.
e familia, 5 .1 em 2° e 40 em 3'; carga: varios generos a C.
New Zeelandia.

De Balda Blanca — Vapor inglez Strathorn, commandante
Dons, toneladas 3.624, carga: varies generos á ordem.

De, Bahia Blanca — Vapor inglez Ben Nevis, commandante
Kraaf, toneladas 1.296, carga: varios generos á ordem.

De Bahia Blanca — Vapor oriental Parahuba, command'an-
te Benedeto, toneladas 2.310, carga : varios genercs á ordem.

De Manos e escalas -- Paquete naci .onal Natal, comman-
da.nte Reis, toneladas 390, carga: varios generos ao Lloyd'.

De Andrens -- Barca nuruegueza Wnlf, commandante Sal-
versen, toneladas. 2.641, catga: varies generos á ordem.

De Ralifax e escalas — Barca nortiegueza Adeance, com-
mandante W•oily, toneladas 2.100, carga: varios generos
ordem.

De Manãos e escalas — Paquete nacional Sergipe, com-
mandante Ferraz, toneladas 925, passageiros: Dr. J. Figueira
de Mello, Leoeadio Martins e senhora, Natalia Rosa, coronel Do-
mingos Santos e senhora, G. Rego, Dr. A. Massele e familia.
Paulo Medeiros, Maria Aragon e familia, Elvira Pinho, Alfredo
Mello, Maria Figueiredo, Marietta Siqueira, Dr. G. Waring e
familia, Dr. J. de Oliveira e senhora, Keicht, Franci•sco
Cardoso, Claudino Veiga e senhora, Manoel Salomão e 65 em
3° classe: carga : varies generos ao Lloyd.

De Santos — Paquete allemão Giessem, commandante
Furks, toneladas 4.376, passageiros: A. Debeluw, Ricardo Vil-
lete, Alfredo Azevedo e familia, J. A. de Moraes e 90 em
transito; carga: varies generos a H. Stoltz.

De Trieste e. escalas — Paquete austriaco Atlanta, com-
mandante Selitora, toneladas 3.298. passageiros: um Co]
3' Clasãe e 28 em transito; carga: varios generos a Rombauer

Comp.
Southampton e escalas — Paquete inglez Aragon, com-

mandante Zarmer, toneladas 6.038, passageiros; Ignez e Hele-
na Leitão da Cunha, Anna Tielemann, Dr. N. Dickson, Aos
Colleder, José Alca•raz, Dr. Fulier Fredgelt, David Roberts, L.
Mac Therson, Joseph Lewin e senhora, Paulino Dias de Oli-
veira, Jack Bernard. Humbert Chiaperrolti, Di. Nelly Gollay,
Raymund Albestel, Wilhelm Meyer, Jane Darson, Arthur Cam-
pos, José Laport, Cassio Porto, José Machio Rego, Joaquim
Rangel, José Loureiro, Izaura Soares, Dr. Domingos Gonçal-
ves e familia, Luiz Inglez de Souza, Dr. Alfredo Caldas e fami-
lia, Carlos de Brat°, Estilar Siampp.i, Dr. Decio Fonseca,Alfredo
'e Carlos Bastos Tigre, Octavio Bandeira,Ricardo de Souza,Fran-
cisco de Aguiar, José F. Lima, Miguel Gastini, Octaviano
'Andrade, Manoel de Figueiredo, Dr. F. M. Kenney, Augusto
ide Carvalho, Lopes Fortuna, Mario Lima, Sylvio Lima, Alfredo
Cahen, Jorge Hage, R. Martins, Al em 2', 257 em 3° classe e
mais 450 em transito; carga: .varios generos á Mala Real.

SAIIIDAS DO DIA 16
Para Laguna e escalas—Paquete nacional Prudente de Mo-

raes, commandante Lighetti, 617 toneladas; passageiros: João
'da Silva, Abilio Fernandes e mais tres em 3' classe.

Para Santos — Paquete nacional Itaitaba. commandante
Rubi.; Rassagorosl Jose Rufia° IsIgurat A, E1ips do	 iato,

ENTRADAS DO DIA 17
Do Cabedello e escalas — Paquete nacional Rio Brane1;

commandante Duarte, 747 toneladas; carga: varios generos a
C. Espirito Santo Caravellas.

De Marselha e escalas — Paquete francez Italie, comman=
(Jante Dominique. 2.171 toneladas; passageiros: 40 em 2' e
ciasses e mais 1.567 em transito, carga varios generos a An-
tunes dos Santos.

De Buenos Aires — Vapor italiano Caledonia, cominai).*
dante 6tielfi, 1.660 toneladas, cereaes a C. Butt.

De Santos — Paquete nacional Ign«pe, commandanta
Aleixo, 253 toneladas, lastro a Gonçalves Zenha.

De Santos — Paquete allemão Cap Verde, commandante
.Kenger, 3.789 toneladas; passageiros: II. Rudingerr e familia,
William Robertson, Dr. Guliherme Fiseber Junior, Euclides
Lobo Vianna e senhora, W. Volne•r e senhora, Alfredo Anima-
ior, Margarida Vollmer, ()legaria Mentle.s, Albino Alves Pereira,
Dr. João- Galeão Carvalhal, Arthur Castro, Paulo Figueiredo,
Eduardo Machado, José Lobato, Eduardo Murree, Antonio By,
C. Grofmann, Joaquim Niobier, Emilio Gomes, Hans Ribian e
202 em transito; carga: varies g,eneros a Th. \Villa.

De Manáos e escalas — Paquete nacional Mandos, com-
mandante Catramby, 651 toneladas; passageiros: Margarida
Pimenta], Renato Ilibas, Ri,joji Noda, Ciem .° Moreira Vieira,
Therezina Nascimento, Victor Cadmia, Santiago Aristosaba:,
José Ignacio Martins, Joaquim Cordeiro e familia, Nestor
Pinto, Ranulpho Bocayuva Cunha, João E ernandes, Paulo de
Souza Ramos, tenente Ricardo Berrado, Dr. Agripino de Aze-
vedo, E. Pereira da Silva, Antonio Bernardo Pinto Sobrinho,
Milton Lima, Arlhur Pinto, Gregorio Lustosa, Fausto Ferreira,
Antonio Candido dos Santos, Gregorio Lustosa, Fausto Fer-
reira, Antonio Candido dos Santos e senhora, tenente José Ma-
ria Serpa, Maria Cunha, .tenente Ezequiel Medeiros, tenente
Raymundo Dias Freitas Anua de Brito Fonseca, Eudoff Nei-
ger, Pedro Xavier do Almeida, Antonio Silva, B. Junqueira de
Barros, Joaquim ',essa da Silveiras Pio Sergio Lima, Francisco
Araujo, Octaeilio Chaves, Dr. Antonio Gitirana e familia, te-
nente L. Santos, Dr. M. Lacerda, e 213 em 3° classe.

De Buenos Aires e escalas, paquete allemão Cap manco,
commandante Sues, 4.533 toneladas; passageiros: Joseph
Rosemberg, S. A. Keller, Annita Krauser, Albert. Kanobloch e
senhora, P. Walker, Ramon Castro e senhora, Lucrece Des-
lerq, Joseph Ganz, Carlos Sanlor, Edoardo Acevedo, A. Schmidt,
53 em 3° classe e 588 em transito; carga: varies gel -leres a
Th. Wille.

SAIIIDAS DO DIA 17
Para Buenos Aires e escalas, paquete inglez Aragon, com-

mandante Farinar; passageiros: Nathaniel Nicola, Domingos
de Oliveira Alves, senador Victorino Monteiro, Fritz
Dr. Barbosa de Oliveira e familia, Antonio J. S. Monareha,
Maria Mallos, A. L.	 Dr. Oscar de Souza e senhora,
Warren Kedogg, Tulio Santini, Ewrard Kielh, M. nerval, Mo-
desta Pimenta, Thomaz Fowler, Eduardo Penfald, Francisco
Paquet, W. lindolple Antonio Khadra, D. Bell, J. Sadler, Dr.;
Pirajá e familia, M. L. Mac Laughlin, M. Rombauer, Edgar Ve-
ter, Ton. Ernesto II. Coggin, Luiz Abuso, G. A. Bolman 0
família, 13 em 2° e sete em 3" classes.

Para lIamburgo e escalas, paquete allemão Cap Maneai
commandante Sachse; passageiros: Affonso Marcondes Maia,
José F. M. Serra e senhora, Dr. Leão Valioso, Emilia Siquei-
ra, Anua Peyrethi, Carlos Fuche e senhora, Eugen Spier, Maria
de Carvalho, Oscar Bem', M. Eitel e senhora, A. Dodelin e fa-
milia, Antonio J. de Bragança, Antonio Teixeira da Silva e fa-,
milia, Manoel José Fernandes Guimarães, Julio B. Ottoni
senhora, Renato Lessa, Aluisio da Costa Santos, Dr. Austriclia-
no de Carvalho e familia, Gehard Fuchs, Anselmo Baptista
Serra, André Palie, J. Christian° •Wiltgen e familia, e 106 emh
3° classe.

Para Santos, paquete nacional Itaituba, commandant0
Buli; passageiros: Rufico Moura, Elias dos Santos, João Boi,
landa e senhora, Pedro Nunes e sete em 3° classe.

Para Buenos Aires e escalas, paquete austriaco Atlanta,
tommandante Suttora; passagçiros; Joaquim da Silva .QuiMa.-.

, rjte ,g 13 Y14 3' eigAtt,
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Para Montevidéo e • escalas, paquete nacional Saturno,
Commandante Garcia,; * passageiros: Carlos Machado, com-
mandante T. da Silva e 'familia, Justino Ferreira Mendes, Rau-
lino de Oliveira Junior, Moacyr Toscano, Antonio •Macahyba e
familia, tenente Severino Freitas e familia, cap',[1.o-lenente
Aristides Gaivão Pueno, Dr. Francisco Pereira Lessa. C. W.
Rufflso, M. Schuntz, Augusto do Livramento, Malachias Sal-
es Guerra, F. Minial e: senhora, Felippe Sinio, ‘rthur de

Miranda, Paul iria Hoss, Lauro Cunha, João de ViVCira o se-
nhora, Antonio Ztxttar, Gabino Molla, Alfredo Renner, Amaro
Soares, Salm Meauchar, .Julieta de Medeiros, José roachs. e 300
em 3" classe.

VAPORES E$PERADr

renova e escalas, Luiziania 	 	  18
Bordéos e escalas Liger  •	 	  Ir
Portos do Sul, Rassucê 	  	  18
Nova York e escalas, Deita lisa 	  18
Portos do norte, Batina  '	  10
Elo da Prata, Avon 	  19
Genova e escalas. Regina Mona 	  19
Portos do norte, Satellite 	  19
Rio da Prata, Coburgs 	  19
:Bremen e escalas, Eisenach 	 	  20
Liverpool e escalas, Desna: 	  20
Portos do norte, Amazonas 	 	  20
Portos do Sul, Laguna 	  21
Triede e escalas, K. 1;'. Joseph 	 	  22
Bordéos e escalas, Burdigala 	  22
Liverpool e escalas, Strathalbin 	  23
Nova York, Wearside 	  23
Portos do sul, Sírio 	  23
Portos do sul, Rio de Janeiro 	  23
Portos do norte, Palpava 	  23
Portos do sul, Itajubit' 	  23
Hamburgo e escalas, Tif uca 	  23
Hamburgo e escalas, Santa Thercza 	 	 	  21
Rio da Prata, Laura 	
Rio da Prata, K. Wilhelm II 	
Rio da Prata, Rugia 	
Bremen. e escalas, Sierra Salvada 	
Liverpool e escalas, drconza 	

'Rio da Prata, .Frisia
Rio da Prata, S. Paulo 	
Rio da Prata, Danube  I 
Rio da Prata, Tennyson 	
Portos do norte, Brazil 	
Calláo e escalas, Oeopcsa 	
Liverpool e escalas, Bapntrn 	
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre
Marsolha e escalas, Formosa 	
Nova York, Voltaire 	
Rio da Prata, Demi* 	
Hamburgo e escalas, Petropolis 	
Buenos Aires, Cap Vilano 	

,
VAPORES A SAIIM

Rio da Prata, Italie  '	 18
Rio da Prata, Leiger 	 	 	  18
Hamburgo e escalas, Cap Verde 	 	 	  18
Manáos e escalas, Ceara 	  18
Portos do norte, Taquayg 	  18
Rio da ,Prata, Remziania 	  18
S. alathens e escalas, Rio S. Mathew 	  18
Portos do sul, Itaperuna 	  19
Southampton e escalas, Avon 	  19
Bremen e escalas, Coburg 	  19
Amarração e escalas, Pyr'incus 	 	  19
Carimbo e escalas, Natal 	  20
Rio da Prata,. Desna... 	  20
Portos do norte, Itaituba 	  90
Rio da Prata, Regina ,Elena . 	  20
Nova York, Siddons  '	 	  90
Portos do norte, Itassucê 	  20
Santos, illueury 	  	  90
Antonina e escalas, Paulista 	  21
Nova Orleans, Occan Prince 	  21
Montevidéo, S. Paulo 	  21
,Rio da Prata, Kaiser X. Joseph d	 . 	  22
Buenos Aires e escalas, J3urdiola............, 	  •22
Portos do sul,. Ba tiaga, .. • .•—• • • • •• • • •. ..... •• • • 0 .11 • Iln • 	  .22
Maceió e escalas, Rio _Branco ..... 	 ,.. • • 4,11 • • • • Ao, • .• • 1,4 IP, ....,22.

I, Rio Grande aio Sal, Stratiza/bin•.:...,•...•,........ ... A.,. le. • .• • • ••• •,..• ..23
Portos Sio octrte L $4.1'fi lpe.. • • • ;.,..•.• •••......, • t..•.•••1 • . ..... .• • •n•• • A n•-• • • • • • , ,sf.14•

:1'i'iesto o escalas Laura 	 	  21

Hamburgo e escalas, K. Wilhelin II 	  2.1
Hamburgo e escalas, Rugia 	  2.1
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	  2.1
Rio da Prata, Á 111a207MS 	 	  25
Porto Alegro e escalas, Ibiapuba 	  23
Rio dá Prata, Sierra Salvada 	  25
Pará e escalas, ./,';guaribe 	  25
Portos do sul, Itaipava 	 	 	  23
Calhá() e escalas, Orcoma 	  23
A instei...1am e escalas, Frisia 	 	 26
Southampton e escalas, Danube 	  26
Genova e escalas, S. Paulo 	 	  26
Portos do norte, Rio de Janeiro 	 	  26
Nova York, Tenngson 	  26
Rio da Prata, Vollaire 	 	 	  27
Rio da Prata, Cap Fenisterre 	  27
Liverpool e escalas, Oropesa 	  27
Rio da Prata, Formosa 	  27
Florianopolis e escalas, Ânua 	  28
Bremen o escalas, Aachen 	  28
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	  28
Southampton e escalas, Desando 	  28
Villa. Nova e escalas, Satellite 	  29
S. Matheus o escalas, llayrinck 	  30

:.;,1 NI AR A SYNDICAL

CURSO Ornci•. DO CAMBIO E :MOEDA NIETALTACA

DO d/v A' vista
16 532	 10d.
5 590	 5597
5729	 5733

5594
- $3a3

• •
	 3$008

155050
- 15687

• Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 15 de muçu
cio 1913.—,..1. SimonSen syndice.

•••••••••••

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE cAFé

O mercado de café abriu -boja frouxo, tendo-se realizad . ) vandaa
de 1.438 saccaa, na base de 953O0 e 95600 por arraba, para o, typo 7
(desensaccado).

Durante o dia raalizaram-se relidas de mais 2.832, saccas ao
preço de 95600, fechando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas, 4.270 saccas.

ENTRADAS CONHECIDAS
Sacems

Cabotagem 	 	 —
Barra dentro 	 	 160
E. F. Leopuldina 	

•	

1.453
E. F. Central do Brazil 	

Total 	 	 1.913

MERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas em 15 	 	 800,
Sabidas em 15 	 	 2.352
Existencia em 17 	 	 26.297

blerca.do estavel.

Observações
Mercado de Liverpool, 4 pontos de .alta.
As entradas foram de: Sergipe 300, Pernambuco 300 e Ceará; 200.:

MERCADO DE . ASSUE á R

Saccos -
Entradas em 15 	 	 2:283 •
Sabidas ein 15 	 	 4.928
Existencia em 17 	 	 .. '281.911

Mercado calmo.

Observações

- -As -Ontradas foram de Campos.

O syndico,	 Severino.:

Praças
Sobre Lon.lres 	
Sobro Paris 	
Sobre ilamburgo 	
Sobro [Lha 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	

o , Libra esterlina — em moeda 	
Ouro nacional — em vales, por 15000 	21

Em signal de pezar pelo fallecimento do Sr. corretor Adindo da
95 Souza Gomes, não funccionou hoje a bolsa.

26
20
26
26
27
27-
,27
27

-27
28
29
31
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	 RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

SIEZ DE mano Dr: 19..3
Renda arrecadada de 1 a 15... r. 1.620,-8195552
Renda arrecadada no dia 17 do

corrente

	

	 	 13 L :122S467
--- —a--
1.751:0425010

Ein igual penedo do 4912 	  1.407:735S175
alfandega do Rio de Janeiro

ISIEZ DE MARÇO DE 1913

:lenda arrocadada podia 17
- • Em ouro 	 	 158.52VOIN

Em papel 	 	 253:689874
•

Total 	 	 412:20a789
Renda arrecadada do 1 a 17 de

março de 1913 	 	  6 560:064-$082
Em igual penedo de 1912 ..... 1 	  6.122:657$338

-------
Differença a maior em 1913 	 	 437:407$614

11•nn.-	

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.030

Louis Ilermanny & Comp., estabelecidos nesta praça á rua Gon-
çalves Dias n. 07, e filiaes á avenida Rio Branco n. 126, ruas (ion-
çalves Dias n. 5I, Alfandega n. 43 e do Rezando ns. 21 e 23 e na
cidade de S. Paulo 4 rua do Rosná° n. 25, adoptam para distinguir
os siphões de agua ga.zoza, apparelhos para encher e gazeiticar si-
phões de agua gazoza, comprimidoa de saes para preparo de aguas
mineraes artificiaes em siphões, caPsulas de aço contendo acido car-
bonico liquifoito, de seu cominarei°, a marca acima, que podará va-
riar no typo de letras e eiras. Consiste cila no nome cai aweriatico
allygiano», entre aspas. A referida marca será usada nos artigos
acima ou em quaesquer envolucros que os contiverem. Sobro nina
estampilha do 300 reis. Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912. —
Louis Herman!' Sz Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 20 minutos do dia 27 de dezembro de 1912. -Llsidoi.o
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.630 por despacho da Junta Commercial
Sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Mo do Janeiro, 17 do fevereiro de 1913.—Isidoro Campos, di-
rector. ,'Ao lado estava o carimbo da Junta Commarcial.)

• N,, S.03I

Louis Hermanny & Comp., estabelecidos nesta praça, á rua Gon-
çalves Dias n. 67 e filiaes á mesma rua n. 5•I, avenida Rio Branco
n. 12a e ruas da Alfandega, n, 43 e do Resende ns. 21 e 23 e na ci-
dade de S. Paulo, á rua do Rosario n. 25, adoptam para distinguir 03
artigos de sua importação e cominarei°, abaixo descriminados, a
marca supra, .que poderá variar no typo do letras e coros. A sabat.:
artigos para dentistas, da rantazia, Inacilinas da escrever e seus
accassorios, apparelhos para encher e gazeifica.r siphões, comprimidos
de saes para preparo de aguas mineraes artificiaes, perfumarias em
,seral, utensilios para C3eÇiptOrhis, automovaii e seus accessorios,
machinismos em geral, fumos , o ,seus preparados, cutelaria eia geral,
ferragens, tintas, louças de qualquer qualidade, artigos de arma-
rinho, de modas, de chapelaria, fazendas e roupas, calçados, couros
de qualquer qaalidade, comestiveis e molhadas em • garal, moveis e
artigos congeneres, drogaae prediletos pharma,ceuticos. Consiste a refe-
rida marca no nom3 caracteristico «Hermanny», tirado de sua firma
commercial, entre aspas. A marca será uzada nos artigos descrimi-
nados ou em quaesquer envolucros que os contiverem. Sobro uma es-
tampilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 18 de dezembro do 1912.—
Louis Herbianny (Se Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 20 minutos do dia 27 de dezembro de 1912. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.631 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado -eataya o earimbo da Jülita Congaer-

N. S.03.`-',

Louis lIermanny & Comp., estabelecidos nesta praça, á rua Gon-
çalves Dias n. 67 e filiaes á mesma rua n. SI, avenida Rio Branco
n . 126 e ruas da Alfandega ri. 43 e do Rezende ns. 21 e 23 e na.
cidade de S. Paulo, á rua do Ilosario n. 25, adoptam para distinguir
os artigos de sua importação e commercio, abaixo discriminados, a
marca siMra, que poderá variar no typo de letras e cUres. A saber:
artigos para dentistas, de fantazia, machinas de escrever e seus
accessorios, apparalbos para encher e gazeificar siphiaas, comprimidos
ite saes para preparos de aguas mineraes artificiaes, perfumarias em
Éeral, utensilios para escriptorios, automoveis e seus accessorios, ma-
ehinismos em geral, fumos e seus • preparados, cutelaria em geral,
'ferragens, tintas, louças de qualquer qualidade, arti gos de arma-
rinha, de modas, de chapelaria. :'azendas e roupas, calçados, couros
do qualquer qualidade, comesth eis e molhados em geral, moveis 0
artigos congeneres, drogas e- prodectos pharmaceuticos. Consiste a
referida marra no nome caracteristic.o «Casa llermanny», entre aspas.
nome este tirado da sua firma commercial. A marca será uzada nos
artigos , discriminados ou em envolucros que os contiverem. Sobre
uma estampilha de 300 reis. Rio de Janeiro, 18 de dezembro do 1012.
Louis licrtranny (k: Comp.

Aprasentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral :Is 2 horas •e 20 minutos do dia 27 de dezembro d3 1012. —
Isidoro Campos, 'director.

Ilejaaistçada sob 11. 8.632 por despacho da Junta Conunercial
sessão. , de _boja. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilhas.. [Lio cio Janeiro, 17 de fevereiro de 1013. — Isidoro
Caawasa djract .!.w. (Ao lado estava o carimbo Junta Commercial.)

N. 8.633

AlVes; Cds'a•e's & Cabral, estabelecidos nesta praça, com cominar-
cio de artdiriálioS ., brinquedos, instrumentos de musica e cordas para
os inesiinas, á 'vita Primeiro de Março n. 2 A, apresentam a marca
acima consistonte em um rotulo rectangular, vendo-se ao direito do
mesmo, omnumna eircumferencia, á figura em busto de uma lincha

trizetido no. peite,. um laço, formado por unia facha com 03
dizercs «Marca Registrada». Ao lado esquerdo do dito .rotulo, era
varias radias,. ein disposições diversas,leem-se as palavras «Carmen-
Sonores C ^ Dur -avels», e interiormente a estas os dizeres terceiras
«de eordas-trip»: A referida marca será tabula nas caixas e em
chundis -enVolucres que contiverem as cordas do sou cominarei° e bem
assim em todos " os productos de seu commercio; considerando-se
marca geral de seu estalaale,éiwnto; variando em caces e dimensões,
afim do garantir "a sua propriedade. Sobre uma estampilha de 300
réis. • RIO • de . - Janciro, 10 de fevereiro do 1013. — Alces Casaca

.	 •

	

Cabral.	 ..

	

.	 .....	 .
Apresentada .na secretaria da Junta Commercial da Capital. Fe-

deral á.1 hora e .50 minutos do dia 14 de fevereiro de 1913.—Isidoro
Campos, director.

llogistrada'sob o n. 8.633 por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913.— Isidoro Campos,
director. (A' margem estava o carimbo do grande sello da Junta Com-
marcial.) .

CERTIFICADOS

S. PAULO

N. 1.915

Certifico que a marca «Brilhantina Violeta» da Companhia Chia
mica e Industrial de S. Paulo, sob n. 1.915, foi • depositada nesta
juuta em 10 do corrente, com um exemplar do Diario Official da.-
guapa Eatadoa ern que sahiu publicada. Eu, João Ilygioo de Araujo,
2° official desta. junta •escrevi. Searetaria da .unta CommerciaI
Capiial Federal (sobro duas estampilhas no valor de 0100), 17 de
março de 1913.—I:idoro Campos, director.

N. 1.923

Certifico que a marca- de . cigarros «Estrela» de Roza & Comp.
registrada na Junta Commercial de S. Paulo, sob n. 1.923, foi deposia
tada, nesta junta em 10 do corrente com um exemplar do Diario Offi-
ciai daqualle•Estado, em- que publicada. Eu, João Ilygino do
Araujo,- 2? oflicial desta .junta, escrevi.- Secretaria da Junta Commer-
cial da Capital-Federal . (sobro .dua.s estampilhas no valor de 1$100)

•17 do março do 1913.—Izidoro Campos,- director.
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EDITAES E AVISOS

nacriptorio de Obras

wd ,em do Sr. en g, e nhoiro das obras do Ministerio da Justiça e
lia mvidado o Sr. ..1‘,s6 da Rocha Porcina a vir,

dentro do praz i de cinco lits, a contar da data de bojo, a este es-
eripeoti	 ;tem cl	 as s ienar contra e to para execução das obras no
edi ;cie e•e	 1•1eemotla o F(Mun, do accUrdo com a soa proposta de
8 do corrent e mez.

EserieHrio de Obras, 1'7 de março do, 1913. -O auxiliar, Antonio
III tut Sdntos.

Directoria do Interior

Para conluicinwetn dos ioteressados, faro saber que, pol(o prazo
de 30 dias, a c-intar da data do presente edital, estará aberta, na
Directoria tio Interior desta Secretaria de Estado, a inseripção para o
e incurso ao provimonto de deus logares de 3' °Melai da ensina secre-
taria.

A' dita inscriprão sono Ias os candidatos que, meditont e
requeriment o , ceripto do proprio punho e dirizido ao director geral,
provarem ter a idwle de 20 annos, ao monos, e bote proeulimento
1-imoral e civil.

O segundo requisito, quando não se tratar de candidato que já
iexeria leitão publica, prova-se com attestado do delegada de policia
da respertii. a eirctuusititipcãe, on de duas pessoas do %loteria COOSide-
I saçãO social, affirmairio todos, de modo positivo, o bom procedimento
do candi , 12 to.

No lir pe,dimealto do candidato, a in scripção poderá ser foitrt por
precuraçi,c;

As provas do concurso serão escriptas o oras e versarão sobre
as seguintes antevias

PI priva - Lingna pertogneza.
2a prova - Lingua franceza e ingleza.
3' prova - A rabule! ica
4a prova - Geographia geral e historia do Brazil.

proVa-Norões de direito constitucional e administrativo.
V prova- liedaceão official.
As provas escriptas de francez o inglez consistirão em versão de

trechos escolhidos, e a de portuguez 'terá por objecto um dictado e
uma descripção sobre assumpto dado no momento.

A prova oral de portuguez versará sobre a analyse logica e grani-
' matical de um trecho escolhido na occasião.

Na prova oral das linguas franceza o ingleza os candidatos de-
verão traduzir um trecho Lambem escolhido na occasião.

A inscripcão deverá ser enceerada no dia 26 de março proximo
vindouro, ás 4 horas da tardo.

Directoria do Interior da Secretaria de Estado da Justiça e Ne-
gocios Interiores, 25 de fevereiro de 1913.- A. Soares de Mello, ser-
vindo do director geral. 	 (•

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
INSCRIPOO DE MATRICULA PARA O ANNO DE 1013

Dc . ordem do Sr. Dr. director se faz publico que as matriculas para
os diffo•entes CONOS desta Faculdade, e de accôrdo com o disposto na
art. 63 da lei organica do Ensino Soperior e Fundamental da Repu-
blica approvada polo decreto e. 8.639, do 5 de abril de 1011, estarão
abertas nesta secretaria de 15 a 31 de março corrente, em que serãO
encerradas ás 3 horas da tarde.

S ..acretaria. da Facilidade, do Medicina. Mo de Janeiro, 12 de
março de 1913.-Dr. Brito c Silva, sab-secretario.

FamIdade de Medicina do Rio de Janeiro

INSCRINTO PARA Os EXAMES DA SECUNDA ÉPOCA DE 1012
Da ordem do Sr. Dr. director se faz publico que a inscripção para

os exames da segmela época do atino lectivo de 1912, estará aberta.
nesta socretaria de 23 a 30 d3 marro corrente, de acciirdo com o dis-
posto no art. 287 do regulamento vigente.

Serrotaria da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 17 do
março de 1913.-Dr. Brito e Saca, sub-secretario.

Collegio Pedro II

(EvitnN.vro)
Par.o publico para conhecimento dos interessados que do di al7

até o dia 31 do corronte, todos os dias tileis, das 10 da manhã ás 2
horas da taitle, acham-se abertas as matricidas neste exbornato.

Secretaria. do Collegio Pedro H, 1 t do março do 1913.- O secre-
tario, Paulo Tavares.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que nos dias 18 o 19 do
corrente, ás li) 1,2 letras da matihã, se prOCOdeeãO no ,: exames de
admissão de watu.iniez e de aritliinceica para oa candidatos que re-
quernram matricula nos diverso--; cursos.

Os exames de admião (13 solfia;o só se verificarão no dia 2rk do
corrent-; e souiuLas, tamb rmn ris 110EaS tcciuuia (ICSLZIInflaS, e S*5 depois
de terminados estes, Os exames e concursos de admissao para os de-
mais cursos.

As listas de chamada serão opportunamente 8.01x:elas na portaria
do instituto.

Secretaria il() Instituto Nacional de Musica, 11 de março de 1912.
- O s..1creLario, Arthir Tolualino da Costa.	 _

Bibliotheca Nacional

CURSi DE BIBLIOTECONOMIA

De ordem do Sr. director geral, faço publico que., de 15 a 31 do
corronte , serão adinitaidas á matricula no curso de biblinth?,conomia,
a Ci p o se	 MIS. 31. a 42, do reettulamento annexo ao dacreto

8.83:1, de 11 de junho de 1911, aquollas possoasquo o requererem,
devendo fazei-o até o dia 23, as que tiverem de pre.star exame de
admissão.

Consta osso exame de uma composição escripta ein p-rtter,nez o
de e ina prova oral sobre goographia, historia universal, liisteria.
littera ria, traduccão do franeez, do inglez e do latim.

Ficam disponssados do exame os candidatos que já houverem sido
admittid is nas escolas superiores ou classificados em concurso de pro-
vas para provimento de cargos da bibliothoca.

Soeretaria da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 11 de
março de 1913. - O secretario, Constancio Alces.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Si'. director geral convido o responsavel pelo pró-
(lio e. 61 da rua do Lavradio a comparecer nesta directoria, dentro
do prazo de cinco dias, afim do tomar conhecimento da intimação
que lhe foi feita pelo inspector sanitario da 6 a delogacia de saude, sob
as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,
r, de março do 1913. - O secretario interino, Dr. Cassio B. de

Rezende.

Ministerio da Justiça e Negecios Interiores
Juizo de Direita da Sexta Vara Criminai

O 1)1'. Joaquim Alberto Cardosa do Mello, juiz cla direito interino
• da O Vara Criminal, etc.: 	 •

Faz sal) •r aos (pie o presente: edital virem que, do conformidade
/com os arts. 277 e 278 da lei e. 0.2t)3, de 2:S d3 dezembro de 1911,

drÁgnin o dia 3 do proximo iii:tz de abril, ao meio dia, para abertura
da • sessão do Jury do coreente a fino, no Tribunal do Jitcy, á rua
dos Invalideis e. P12, tendo pomo-ilido ao sort e io dos 21 jurados que
teme de servir na reforida ses são e cujos nomes são os seguintes

1. Mario Pires, Inspectoeia Geral de portoe
Ca João .1 •sé Fernantles Silva Sobrinho, Escola Naval.
3. José Quadros, Limpeza Publica.
4. Amorico Cardoso, Fazenda Municipal.
6. Salde() Santos, Rosario e. 61.
6. José Alfred da Silva Reis„ Arsenal de Guerra.
7. Na paleaoIlvs, Ilelaeroos Exterioros.
8. Antonio flavaleanti Allimpierque, Rosario n. 71.
0. :Videiro C tetano do Faria, Avenida Mom de Sz1 es. 10 e 12.

10. Mannol liayinundo dv M m ez es, Rolaçõos Ext Tionts.
11. Dr. Alberto Ribeiro de Oliveira Mattos, Faculdade de Me,

(bebia.
42. Alfredo Vital do Oliveira, Fazonda Municipal.

11nrif1ne Jose. do Carmo N o to, Saivle Publica.
14. entedio Victorino da Silva. Inspec!oria de Portos.
17. Antonio Mariano Vela s en Molina, Alfandega.
16. Manoel Arther Ponteira, Extortiato Pedro
17. Pri tao Joaquim Aotinio, Correios.
IR , pr . 	coplim Gonçalves Lisboa, Externato Pedro II.
19. Joaquim SnbE:1 Ilamallie, Rua do Theatro n. 11.
20. UE11;£11:1yalta
21, parlo da Oliveira, Dizpoza Publica.

Etteenio Poema, lavio u. 71.
A 1 , ,do ,-; os qua-s	 can vida a com pan''n'er no dia, hora e local

acima doel ira lis, sob polia 	 serom multados, na fôrma da lei os
qtte intim:1 . 1os e notificados não comparecerem sem cansa justificada.

Parle n csado ne:=1:1 Cc ai aos 44 det mereço do 1913.-- Eu
Alborto Pinto da Costa, escrivao,o escreve-Joaquim Alberto Cardoso
(I,:

•ed
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Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

-arrendatarios dos predios abaixo desienados, ou seus legithnos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assitirem á vistoria sanitaria, que nelles vao
ser efrectuada, sob as penas da lei:

Rua Barão de Iguatemy n. - 86, casinhas I, II e III, dia 26 do cor-
rente ás 2 ',oras da tarde

Rua Barão deltapagipe ns. 73, 75 e 77 (barracões), dia 26 do
correntes ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Visconde de Sapucahy n. 143, cocheira, dia 2,3 do corrente
ás 3 horas da tarde;

Rua Santa Alexandrina n. 278, dia 28 do corrente,ás 2 horas da
tarde

Rua Haddoek Lobo n. 223, dia 28 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tarde

Rua Haddock Lobo n. 258, dia 28 do corrente, ás 3 horas da
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 18 de março
de 1912.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.	 (•

Ponto n. Methodo adoptado na Estatistica Commercial para
elaboração de seus serviços; elementos que servem do base para sua
confecção.

Ponto n. 6: Classificação geral das mercadorias. Divisão do mo-
vimento cmimercial cia commereio geral e especial. Destino, °vigeu

procadencia.
Directoria de Estatistica Commercial—Rio de Janeiro, 16 de março

de 1913.--Adolplio ()metias, secretario.	 (•

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. contra-almirante reformado, superintendente
interino do pessoal, deve comparecer a esta repartição, a objecto de
serviço, dentro do prazo de tios dias, o 2' tenente Pedro Augusto
Bittencourt, sob pena de ser considerado ausente.

Primeira secção da Superintendencia do Pessoal, 17 do março
de 1913.— Pelo chefe da secção, Americo José Cardoso, capitão-
tenente adjunto interino.

n•n•••n4

Escola Naval
Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia

C'	 do Districto Federal	 4

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe-
deral, ficam sem elfeito de folha corrida as carteiras de identidade
tis. 7.516 e 2.070, concedidas pelo Gabinete de Identificação e de
Estatistica, de accordo com o art. 123, lettra a, do regulamento
annexo ao decreto n. 6.440, de 30 do março de 1907, aos cidadãos
Nlathias Reymundo, que se acha recolhido á Casa de Detenção, com
:suia da Secretaria da Policia, como incurso no art. 300, do Codigo
Penal e Francisco Ribeiro Junior, que está sendo processado pelo 33

	

districto, pelo mesmo motivo. — O director, Elysio cle Carvalho. 	 (•

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Federal,
ficam sem offeito de folha corrida, as carteiras do identidade ns. 6.398,
7.994 e 3.911, concedidas pelo Gabinete de Identificação e de Esta-
tistica, de accérdo com o art. 123, lettra a, do regulamento annexo
ao decreto n. 6.440, de 30 da março de 1907, aos cidadãos José
Vieira de Castro, Manoel Marques e José Augusto Rezende, visto
como os mesmos Se acham presos e estão sondo processados como in-
cursos no art. 306 do Codigo Penal pelo 3°, 6° e IS° districtos poli-
ciaes, respectivamente.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1913.-0 director, Elysio de Car-
valho.

Ministerio da Fazenda

Directoria de Estatistica Commercial

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANCIA DA

DIRECTORIA DE ESTATISTICA COMMERCIAL

Do ordem do Sr. presidente da com missão directora do concurso,
faço publico, para conhecimento dos interessados, que a primeira
prova — pratica — terá logar 110 dia 2-'t do corrente, ás horas regu-
lamontaros, constando o alludido concurso dos seguintes pontos:

Primeira prova — Pratica

Ponto n. 1: Classificação de mercadorias, calculo e conversão de
cartões.

Ponto n. 2: Calculo de cartões, conferencia e conversão.
Ponto n. 3: Separação de cartões e confecção de boletim.
Ponto n. 4: Conferencia de calculo e conversão.
Ponto n. 5: Conferencia de provas typographicas e lançamento.
Ponto n. 6: Lançamento.
Ponto n. 7: Serviço em machina do escrever e calculo de

Cartões.

Segunda prova— Oras

Ponto n. 1: Theoria geral sobre estatistica.
Ponto n. 2: Facturas consulares—Sua legislação.
Ponto n. 3: Calculo em machina, calculo de porcentagem, con-

versão de moedas e seus valores, conversão da moeda papel -a ouro.
• Ponto n. 4: Commercio exterior do 13razil. Principaes i3roductos

Lila importação e exportação. ,

De ordem do Sr. contra-almirante, director, faço publico para
conhecimento dos interessados que a prova graphica de desenho (con-
curso) terá log,ar na proNima quinta-feira, 20 do corrente, ás 11
horas da manhã, devendo os candidatos trazer estojo e nanisin.

haverá conducçã.o no Arsenal de Marinha, ás 10 horas e 45 mim
nutos.

Escola Naval, 17 de março de 1913.—Lecio Amzalak, secretario.'

_
Da ordem do Sr. contra-almirante, director, faço publico para

conhecimento dos interessados que na proxima quarta- feira, -19 do
corrente, haverá exame de inglez, ás 1i horas da manhã.

haverá conducção no Arsenal de Marinha ás 10 horas e 45 mi-
nutos.

Escola Naval, 17 de março de 1913.—L..ão Amzalak, secretario.

Superintendencia de Portos e Costas

S-gunda secção
AVISO AOS NAVEGANTES N. 36

Rectificação do aviso 7i. 3,5

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portes e Costas, aviso aos navegantes que o aviso n. 35 de
hontem datado refere-se á boia illuininativa do «Manueis de fórae e
não ao poste illuminativo de sMannois de fóra», corno foi publicado.

Segunda secção da Soperintendencia de Portos e Costas, 14 do
março de 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira ,capitão-tenente, chefe
interino da 2° secção.

Superintendencia de Portos e Costas

Segunda secção

Aviso AOS NAVEGANTES N. 37
Restabelecimento da luz da boia illunanaltua do Canal de Bragança,

Estado do Pará

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida a
luz da b ia illuminativa do «Canal de Bragança», no Estado do Pará,
ficando porém funccionando provisoriamente com luz fixa.

Novo aviso annunciará o restabelecimento de seu caracter de luz.
Segunda secção da Supnrintendencla de Portos e Costas, 14 do

março de 1913.-- !log.:rio Augusto de Siqueira, capitão-tenente, chefe
interino da 2° sução.

-

Superintendendo de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS ,NAVEGANTES N. 38

Inauguração do pharotele da «Lage dos Homens», no canal de E. da
bahia da Ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes, que foi inaugurado no
dia 13 do corrente Ma o pharolete da «Lago dos homens», no canal
de E. da bailia da Ilha Grande, Estado do Rio de Jandiro. São .as
seguintes as caracteristicás desta plrarolete: typo 7,5, Wilson do Ca-
nadá;• lanterna de 300 in,ln; alcance em tempo claro 8 milhas;

Escola Naval
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luz branca, lampejas de 5 segundos e e,clypses de 7 s egundos; altura
local acima do sólo 5 metros 43 acima do preamar .8 metros; pintado

' de branco. O pharolete está collocado na parte 'sul da «Lago dos
Ilamensa.

secção da Superintendencia d3 Portos e Coas, 15 de março
de 1913.—Itogerio Augasto de, Siqueira, capitio-tenente chefe interino
da 2' s3cr.ão.

Superintendencia da Portes e 'Justas
' SEGUNDA SECI.M.0

.!AYISO AOS NAVEGANTES N. 3Q

Deslocamento protorio da bois 	 m iii, .ontea e vernzdha, da
entrada da barra d	 ictora no Estalo (13 Espirito Santo

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente da
Portes e Costas, avisa aos navegantes que, por COHVenienCHL da dra-
gagem na entrada da borra da VicLoria, Estado do Espirito Santo,
foi deslocada a boia i sem luz, conica e vermelha, situada ao sul da
entrada e ao SE da ilha Galletas. Novo aviso annunciará a sua
recollocação.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 17 de
março dl 4913.—Bagerio Augusto de Sinceiro, capitão-tenente dl ;fo
interino da 94 sução.	 r•

Superintandencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
Aviso A03 NAVEG INTES N. 40

litaugitração do pharoiete da «Ponta do Pasto ') no c mal dc E. da
bahla da Ilha Grande, no Estado do Rio de Janeiro

Da orlem do Sr. capitão cl mar e guerra superintendente iate-
Tino de Portos o Costas, aviso aos navegantes que fui inaugural() no
dia 11. (le c,errante inez o pharolete da «Ponta do Pasto» e situado na;
ex:.romiclorla Sul da Ponta do Pasto, no canal de E. da bailia da
Ilha Grande, Estado do Rio d3 Janeiro.

São as seguintes as carecteristicas deste pharole,te:
Typo 9,5 Wilson do C tnadá ; lanterna de 500 natin ; alcance em

tempo claro 15 milhas, luz varm3lha, lampejos de 4 segun lo3 e
cclypin; de 4 segundos; altura foral acima do solo oito metros e acima
do preamar 8°',60 ;' pintado de branco.

Segainda se,cçã a da Sueerintentencia de Portos e Costas, 17 de
miro 1913.—Itoaerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente, chefe
inter:na da 2' secção.

Ministerio cia Guerra

r hospital Central do Exareita

CONCURSO PARA ENFERMEIRO Da 2" CL VS3E

De ordem de ;Sr. coronel director deste hospital, fao publico
que no dia 15 do abril proximo futuro ficará aberta durante 15 dias
coerentes a inscripção para O concurso de enfermeiros de. 2 1 classe
deste hospital, de conformidade com as instracçe e; apprnvadas par
portaria de 2 (le janeira do alinisterio da Guerra e publicadas no
Disrio Oflielot. de 3 do mesmo mez.

De accàrdo Com a portaria do mesmo ministerio, publicada no
Mario Officisl de 14 do corrente , a prova de francez é facultativa.

Na secretaria' deste hospital clar . se-hão quaesquer informações de
incp eareçam os interessados.

Seeretaria do 11);pital rentral do Exercito, 15 de março de
4913.— O secretario, Guilherme Alidosi Pereiro. do ivoscimento, majer
ii mi g ra ri^.

41•n•n

n Fabrica de Polvora sem fumaça

CONCURSO PARA 2° Cume°

De ordem do Sr. coronel director faço publico que se acha aberta
nesta secretarit, durante 30 dias a contar da presente data, a ins-
cripção dos candidatos ao concurso que se realizará nes t a fabrica
para o preenchimento do lugar de 2° chimico do laboratario deste
estabelecimento» A03 requerimentos dirigidos ao Sr. coronel dire-
ctor solicitando inscripção, 03 candidatos (lavem jantar documentos
provando ter idade maior de 21 atinas, bom comportamento civil;
pratica em labaratoria do analyses de seis mezes no minimo e Imia
conducta caso tenham serviço militar ou .em repartições pablicas.
O concurso obedecerá ás instrue.çõas apprevadas pelo Sr. general
ministro da Guerra em aviso n. 4, de 19 do corrente, as quaes ficam
á disposição dos candidatos que deverão dirigir-se a esta secretaria
para maiores esclarecimentos, dada a natureza- especial do coe-
curso.	 •	 • ;

Piquete, 22,de fevereiro de 1913. — Manoel Raymundo da Paz
Filho, 1° tenente s:cretario. 	 •

31, 	 a de Cartuchos e Artefiactos de Guerra

REALENGO

De ordem do Sr. coronel director, faço publico, para conheci-.
mento das Srs. interessados, que esta achninislração, devidamente

' autorizada, conforme se ré da lettra K, art. 29 dD decreto n. 2.738,
de 4 da janeiro, publicado no Diario Official do 7 do mesmo inez O•
corrente atino, vende em coneurrencia publica o material abaixo
descripto.	 -

Os Srs. concurrentes deverão entregar nesta secretaria,até o dTa
27 do andante, as suas propostas de compra, em duas vias, sendo;
uma sanada, sano emendas nem rasuras, dando o preço do cada uni
dos artigos separadamente, e por unida.c13.

Para garantia da effectividade da compra, os Srs. concnrrentes
farão na the:ouraria da Contabilidade da Guerra caução de 500$,
que lhas será restituida, unia vez satisfeitas as exigencias desta coa-
currencia.

Esta administração reserva-se o direito de não tomar em conside-
ração os preço; que não lhe satisfizerem.

As propostas serão abertas ás 12 horas p. moi. do dia 28 do cor-
rente em presença dos interessados ou pessoas por elles autorizadas,
não sendo abertas as dos que não se fizerem representar.

Artigos a venda

kilos de latão em aparas.
kilos de latão em cartuchos inutilizados.
kilos de latão em tiras de diversas espessuras.
kilos de latão puro em pequenas peças.
kilo; de cobre em aparas.
kilos de cobre puro em chapas de diversas espessuras.;
kilos de bronze em linguados.
kilos cie bronze em bastões.
kilos de chumbo em bastões.
kilos de chumbo em linguados.
kilos de chumbo em balas inutilizadas.
de cartuchos (munição inutilizada para armas em desuso),
kilos de polvora avariada.
kilos de metal em residuos de fundição.
kilos cio ferro velho.
kilos de zinco em linguado.
kilos de salitre refinado.
lana pada de arco do 1.500 volts.
tam padas de arco de dvs.

As quantidades acima são estimadas, podendo variar para mais
ou para menos. 	 .

Para malhares informações os Srs. coucurrentes deverão dirigir-
se a esta directoria.	 .

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, 7 do março de
1013.—FranciSco Pinto Scidl, secretario.

Ministorio cia Viação e Obras PubliCas

Directoria Geral de Obras Publicas

CONCUTIRENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MELTIORAMENTO DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPRETIENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA -
RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO (*)

De ordem do Eximo. Sr. ministro, faço publico que no dia 23 de
junho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a construcção das obras complementares do molho , a.
mento do parto (lo Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 do novembro do 1912)
e de accõrdo com as condições seguintes

As ob"as a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.315

metros de extensão.
11. Muralha de caos com fundações pelo systema da ar compri-

mido para 10 metros de agua em maré minium; desde o Arsenal de
j Marinha até á Doca da Alfatidega, com cerca do 610 metros de ex..

; tensão.

(') Além das correcções, foram attendidas algumas omisEões quo
escaparam nas primeiras publicações. .

600
110.003

600
203

1.300
700

3.500
13.000
5.000

14.000
10.030

13.000.000
6.000
1.500

20.000
2.000

200
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Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em ma.ré minima e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamento 'para as muralhas sob ns. II e III.
V. Muralha de csancreto armado para oito metros de agua, na

maré minima, com (serca de 900 metros de extensão para revesti-
mento (lo aterro na. Ilha das Cobras.

VI. Muralha Cie cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na maré minima e cerca de 450 metros de extensão.

.	 VII. Muralhea de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragadas.

Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas e
estão avaliadas em 20.112:085$100, de conformidade cum o orçamento

• geral approvado.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da Ins-

: pectoria Federal de Portos, Rios e Calmes.
Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-

ctamente sobre todos os assumptos concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contractante
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação e

•Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.
A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-

i ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
no emprego de apparelhos o processos para a execução das obras.

• lv

O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de
, seis (6) mezes, contados da data da assignatura do contracto, e ter-
;minai-as no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma data, salvo
caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
meiro armo o valor das obras feitas seja de 15 % do total,
durante o segundo, 35 %, e no terceiro e ultimo, 50 %.

V

- As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos
'effectuados mensalmente, por medição de obra conchdda, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

VI

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por
conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca,nace, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

. O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar =preza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica um representante com plenos e illimitados

, poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
,trativo ou jndiciario brazileiros, quaesquer questões que com elle se
,suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
rém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será esto
indemnizado da respectiva bnportancia e, na falta de accôrdo, proce-
derá arbitramento.

IX

No contracto se estabelecerão as penas pelo não cumprimento
das clausulas, em forma de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
-cante.

Xe
O Governo entregará desembaraçada ao contractante a arca

precisa para a execução das obras previstas neste edital.
XI

Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis e
quaesquernutros objectos de valor artistico, scientifico intrinseco que I
lorein àueontrados nas excavaç,es ou dragagens.

XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesouro Nacional da quantia de 100:000S, que reverterá para a
Caixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Dia, io (Viciai lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita cambem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

X
A caa() qu 3 trata a clausula anterior será, elevada, antes da

assignatura do conf racto, para garantia do mesmo, a 300:030$ em
apolices da divida p ublica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além
disso, será reforcada mensalmente com uma quota igual a 5 	 da
importando. da Medição mensal.

XIV

A coneurreneia versará sobre:
a) a idoneidade do esecurrente, que deverá apres entar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com buiu exito, e bem
assim ter a capacidade financeira nacessaria para levai-as a
effeito;

b) a importancia total do custo das obras, bblida pela, applieaçáo
dos preços de unidade propostes pelo concorrente As quantidades de.
obras constantes da tabella annexa, ao presente edital.

XV

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na relacão impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sern rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propcstas nao conterão condição alguma extranha ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI

O Governo resarva-se o direito de julgar livremente sobre ã.
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes e bem
assim de annular a presente coneurrencia, caso julgue conveniente
fazei-o, som que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII

A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,
sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços.
de unidade offerecidos pelas quantidades de obras.

A soturna total desses productos será o preço só para o effelto
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII

Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderãã
ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secção technica da Inspectoria Federal de Portos, Bios e Canaes,
á avenida Rio Branco n. 52, X andar, onde serão tambem prestados
os mais esclarecimentos e informaçõas de que porventura preci-
sarem.

XIX
A relação impressa, a que se alinde na clausula XV, com cs

preços de unidade devidamento declarados a saber: escriptos eni
algarismos e pro extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condição alguma fóra deste edital, será fechada em envelippe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em um se-
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites os que contem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas..

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario O fficial os nomes
dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituidas

respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concurren-
tes que não foram julgados idoneos.

XX
• Não será tomada em consideração proposta com preço sumior
ao determinado na clausula II.

Directoria Geral ele Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013.
Leandro A. 11. da Costa, director geral.
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ESPECIFICAÇÕES

O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minima deternlitlado, para o porto do Rio de Janeiro
por esta Inspectoria, de accôrdo com o maregrapho do Arsenal de
Guerra.

1. 2-Quebra-mar-O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accôrdo com a altura do
mesmo.

o primeiro, typo A, para fundos até a cota de - 6 2 , será consti-
tuidopar um nueleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensõ es, variando de 3 a 200 kilos, da maio a ficarem os vasios
preenchidos qnanto possivel.

Este maesiço será nivelado na cota - 1 2,80 com a largura da
162 ,30, limitado do lado de terra pelo seu t alud proprio, inclinação
]o 11 e do lado do mar por uma camada do blocos naturais de 21
e Itegoria com o mesmo talude 1/1 de peso do 2.600 a 5.000 kilos com

lareura media na horizontal de, tres Matros.
Da cola - 1 2 ,80 até 0'2 ,RO será constituido de llocos naturaes

de 3 1 categoria, com o peso de 900 a 2.000 kilos e respaldado com
largurrede 72,20•

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
creto com !km de largura por 3 2 da altura; do lado do mar este muro
terminará por uma murata da 1 2 ,20 de largura par 1 2,40 da altura,
respaldada na cota 4- 5'2,20.

O concreto para estes blocos será dmado do 1:3:6 com arga-
massa de 510 kgs. de eimanto para 1 21 ,08 de areia e 021,900
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
dmpregados antes de 60 diase

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porte, rine fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobra que repousa o mura acima descripto
continuará rovestitido-o do lado de terra com a mesma rampa de

1, sendo nivelado com a largura de om ,so na cota -I-- 22,20.
Do lado do mar da cota 1 2 ,80 á cota -I- 3 21 ,2) será o quebra-mar

revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso d 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terás ebre o respaldo da primeira camada de curo-
cante tio a largura de 5 2 ,50 contado horizontalmente a partir da su-
porfiei' externa do revestimento daquallo massiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até a cota	 02,20.

Desse pinto eu deanto a inclinação do revastimento de blocos
pasará a ser de 1/2,5 até a cota + 3 2 ,20 onde será nivelado com a
largura horizontal do 12,0.

o segundo, typo 13, pa ra fundos de -6 a -9 será constituido par
um p ucleo de enrociunento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões t c 3 a 900 kilas, come o do typo anterior e raspaldado na cota
-1 11 ,80 com a largura do 132 ,50 e taludes de 1/1 dos dons lados.

O talude do lado da mar será revestido com blocos naturaes do
21 categoria na largura de 3 2 ,0, medi,los horizontalmente e inclina-
ção do 1/1.

Cobrindo este nocleo de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal (lie 22 ,8 e a ter uma largura de 13 2 ,8 no
respaldo superior dimielle nucleo, seguir-se-lia inn massiço de blocos
Dalin-aos de 3 1 categoria, o qual será respaldado á cata -I- 02 .80 com

larguiet na horizontal de. 72,20.
Sebreneste respaldo será c instruido o muro de blocos de con-

creto desc eipto no typo anterior.
O massiço cie blocos naturaes de 3 1 categoria continuará do lado

de terra com a mesma inclinação, revestindo o Pedro de Concreto até
a cota + 22 ,20, onde será iespaldado com a largura na ho:izontal
de 02,80.

Do lado do mar entre a cota -1 2 ,80 e 32 ,20 será o enroca-
monto revestido com blocos naturaes de 1" categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituido como 1103 typs ante-
riores por um ti ucleo de enrocamento commum, até a cot a-12,80.

Será protegido até msa mesma cota por blocos naturaes
2a categoria e talude externo de 1/1.

Sobre OSS:1 enracamento c•mmum ser i fundado um caixão de
ferro, perdido de 8 2 x 82 x 22 cheio de concreto e protegido exterior-
mente por blocos do 3 1 categoria.

A' taco externa desse caixão será presa tuna ensoccadeira inovei
a cujo abrigo será construida nina muralha de alvenaria cio pedra e
nucleo central de concreto, que posteriormente se ligará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accórdo COM o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota -I- 32 ,20 por blocos natnraes cio 1 1 categoria com
talude externo rio 1/2,5 até a cota -ir Cr°,20 e dali até liear-se com os
blocos de 24 categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á cota -I-52,20 serão montados um pharolete coma mureta de abrigo
de concreto até a cota+62,60.

Os pre . :os para o quebra-mar deverãe se rafMr ao enrocamento
commum e aos blocos rias diversas cato rias modilas 1103 batei5es
de transporte e oa blocos de concreto pelo :seu volitara, assentado,.

2. 2 -aluralha da cães pelo system de ar comprimi io, incluindO
postos de amarração, escadas para ;marinheiros e passageiros - Ast
muralhas dos cies do Arsenal de Marinha serão construidas
em secco pelo proe sso de ar comprimido empregado na construção
do nevo cães do porto do Rio de Janeiro.

Entretanto o Governo tomará em consideracão as propostas con-
tenda alternativas sabre outros mathodos de construção para estas
muralhas e a que se refere o numero H da lista de quantidadas
de obra, com inteira responsabili lifie tonifica e profissional do con-
tractante e a juizo rio Governo, não nadando, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II.

As fundações irão até o terreno tirme,na profundidade em que for
encontrado e do accifielo com as secções dos typos n. 4- com supple-
mento de 1 2 ,0, especial de 82 de altura, especial de 10 2 (e especial
de 122 ,20 dos desenhos annexos. Essas fundiu:tires ficarão encerradas
no caixão de ferra que tiver sorvido de camara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundarões serão feitas de concreto de 1:2:• composto de arga-
massa do 668 .kilos de cimento por 0,935 (l) areia e 021 ,900 (13 pedra
britada que passa passar por um armei do 6 centimetros de diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptanda-sa a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terem-) em cada trecho correspandento ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será consumida com concreto de 1:3:6 formado de arga-
massa de, 510 kilos de cimento por 1 123 ,07 de areia e 02 ,900 de pedra
ou Cunhem á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria da lajões ou pedras lavando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres cento:imas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1 2 , 3 07 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao nivel da maré minima, terá um talude do
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparent e grosseiramente apicoada, e com tardoses suficientes
cara a sua solida amarração com o corpa da muralha. Os trechos

das muralhas correspondentes aos caixões consacut;vos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typa da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o nivel da maré minitua. Achna, porém,
(lasse uivei, até o capeamento, esse paramento será revestido de can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do nivel da maré
minima até o capeamento, com a altura de tres metros e sessenta
centimetros (3 2 ,60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, t endo o talude do um para vinte. O
capeamento terá um metro do largura e cinconta centimetros do al-
tura e será da cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será fito um enrocamento do pe-
dras jogadas que chegara até o nivel da maré minium, tres metros o
sessenta centimetros (3 2 ,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual-
quer que seja a altura da muralha, uma largura do Ires metros hori-
zontaes na referido nivel da maré mininia. As pedras terão tamanhos
variaveis e peses que regulem de cincoenta (50) a duzentos e chi-
ceenta (230) kilos. Sobre este enrocainnto serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão enfocados ao longo do caos postes do amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (95) metros e serão construidos nos lugares
designados pala fiscalização: unia escada dupla de cantaria para
passageiros e uma de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dous ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3. 0--Muralha de caos para ligação da doca da Alfandega-Para a
concordancia da muralha de caes do Arsenal de Marinha, eonstruida
por ar comprimido, cem a do actual caos da doca da Alfaudega, será.
construida uma muralha com o Mesmo typo daquella (typo especial do
122 ,2) mas construila a s crea dentro do ensaccadoira fachada por
estaquaamento matallico (irou shaet )iling) ou outro qualquer systema.
analogo.

40 - Muralha de caes na (loca de pesca - A muralha da doca da
pesca será composta de dous typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará,
de um massico de concreto com 7 2 ,30 de largura por 1 2,5 de altura,
lançado á cota - 7 2 ,50 sendo sobra este consumida a primeira sução
da muralha com um resalto do 1 2 ,0 para cada lado.

O paramento externo apresentará um frua° uniforme do 1/20, ck
será canstituido 110C alvenaria de pedra grosseiramente apicoada ei
rejuntada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa da
510 kgs.de cimento e 1 23,07 de areia e 023 ,00 de pedra britada.

A base da muralha terá 521 ,30, o topo 32 ,8 e a altura será da
62 ,0, (le sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota começará a 2" secção da muralha que irá atáS
32 .60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada.

com tardoz nunca inferior a 02 ,5, formando fiadas Q apresentandu
um fruto. uniforme de " 1/10. •
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A ultima fiada será o capeamendo que terá 0%5 de altura e im,0

(140 largura".
O restante será construido de concreto do traço acima indi-

•Cado.
As larguras da 'muralha %erão de 3 m,02 no topo e 3m ,20 na base,

permittindo desCarte uni re.Salta interno de 0%60 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção é de 3m,60.
Analogamente ao qite se fez no trecho de caes novo do Rio do Ja-

rAiro, será construida unia canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

CS detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Aleralha typo D -- E' destinada a formar os dois trechos do molhe

ale fechamento da doca.
Differe do typo 1 C pelo facto de ser uma muralha isolada,

-apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de consirucção são iguaes aos do typo C.
5° -- Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarnecida de uma muralha assim construida: Da cota -4%00
até a cota 0,00 será lançada urna muralha de enrocaniento comminn,
apresentando unia secção trapezoidal com 7 m,2 e 12m,0 para base
a 4m ,00 de altura.

Sobre este enrocarnento será construida mina muralha que
atfinge a cota 3,60. Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formandofladis, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-alar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
dp Pesca perfazendo urna largura total do 3, m0 no topo e 3,20 na
base.	 -

Sobre esta muralha finalmente será construida uma naureta de
aarolecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Alarhilla serão os

de ns. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo de)
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha do
caos da Doca de Pesca.

Cl preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocarnento da base, de accõrdo cora o desenho.

60 . Dragagem-A dragageni ao longo do caos profundo ou de
40m do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de 10 m até
encontrar o canal de accepso ao actual novo Caos do Porto; além
disto será dragada a 10, m a faixa occupada pela muralha e respe-
ctivo enrocarnento.

Ao longo do caes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada unia faixa com 8 m de profun-
didade, incluindoa área occupada pela niuralha e respectivo enroca-
mento.

Toda a área do ancoradouro da cabotagem coniprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar o beni
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega
toda a área caiu que vae ficar de accórdo coze a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
projecto como de qualquer outra CIHO julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio do
bonibas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
fóra da bahia em batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qná.-
iidade, que não fôr necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da balda determinado pela
Fiscalização.

7." Aterro-Todo o espaço coniprehendido entre as muralhas dos
cães e o lhaoral será, aterrado e nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente será feito cora areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. () preço não só da dragagem como tem-
bem a do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.
• 8. 0 Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha

das Cobras-Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
estacas-pranchões de concreto armado batido e contratortados por

, tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
é a indicada no desenho, o concreto será 1:2:4 feito cora argamassa
de 668 klios de cimento para 0", 935 de areia; o volume da pedra
britada será de 0°3, 00 devendo esta passar livremente por uru
Aunei do dous centimetros.

As estacas não serão empregadas antes do urna exposição ao
Zn ininlo'de 60 dias.

Directoria Geral de Obras Publicas,. 20 de fevereiro. do 1913.
.--Leandro A. R. da Costa, director geral. -
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METIA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL,

AMIMO CONCURIIENCI PARA A coNsTntcclio DAS OBRAS COMPLEMENTARE4

1)5 MELHORAMENTO DO P,AUTO D;) 1110 DE JA?iE1RO, NO TRECHO CONIPREII52I.

DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINII E A PONTE DO CALABOUÇO.

Numeros-Especificaç ,les -Unidades- Quantidades

1-Quebra-mar:

1-Typo A fundado á cota -6m.
Blocos na turaes de I a categoria, p?so 5.000 a 10.000 kilo,

metro cobice
Blocos naturaes de 2 a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilo:g,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 3 4 categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	
Enrocamento cominam com pedras do 3 a 200 kilos de

peso, metro cubico 	
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de

cimento por I nn ,08 de ar.ia. o 0°L3 ,00 de macadam,
metro cubico 	
2-Typo 13 fundado ás cotas 7" a 0°1:

Blocos naturaes de 1" categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2a' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos natura , s de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamento commum com pedras de 3 a 200 'tilos de pe-
so, metro cubico 	

Concreto em-blocos com argamassa de 510 kilogrammas de
cimento por 1, m3 08 de areia e 0°13,00 de mandam,
metro cubico.' , 	
3 Cabeço do quebra-mar

Blocos naturaes de i° categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro Cubico 	

Blocos naturaes de 3" categoria, peso 203 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamento tominum com pedras, de 3 a 200 kilos, de
peso, metro cubico 	

Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	
Enseccadeira montada, uma 	
Alvenaria do pedra c m argamassa de 510 kilogrammas

de cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico 	
Concreto magro com argamassa da 300 kilogrammas de

cimento por 1m2,08 de areia e 0m3,00 de macadam
Farolete montado sobre columna de ferro em treliça, um

11-Muralha de cães pelo system da ar comprimido, inchih (10
postes do aniarração, escadas para marinheiros e para passagehas t
1, caixão typo IN' com uni supplomento de 1°,0 metro

bui r 	 	 130
2, caixão typo especial de S m de altura, metro linear 	 	 25
3, idem , hlein de lifa de altura, metro linear 	
4, idem, hien] do 12,m20 de altura, metro fincar 	 •	 225

BI-Muralha. de cães para ligação da doca da Alfati-
dega , metro linear 	 	 110.
IV-Enrocamento jogado para os typas acima, metro

6cubico 	 	 0.00)
V--Muralhe de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900,
)11-Muralha de cães na doca de Pesca, profundi-

dade -- 6m:
Typo C, metro linear 	 	 33'2
Typo D, metro linear 	 	 116

VII -- Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear' 	 301).
Pliarolate, um n 	 	 1
VIII - Iheigagoni do canal, ancoradouro e docas,

metro ctdiieo 	 2.666.000
IX -- Aterro com areias dragadas, metro cubico 	 	 410.000

Observações

I. Nos preços de unidades devera ser incluid as as parcelIà
correspondentes a eventuaes e beneficio da construcçÃo.

• II. O concurrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha subniarhia, que eventualmente fôr necessarta até a profini-
dhlade maxinia de 8 m ,80 abaixo da maré naininia, cona a respectiva
remoção das pedras extrahidas. Fica entendido que este preço não,
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra B do
preseate edital.

111. O concurrente deverá propor um augmento ou reducção
preço de metro thioar, da muralha a ser construiria pelo system cler
ar cotnpriniklo, conforme se verificar accrescinio ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, corno no caso anterior, que este preço não servirá para.:
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.=5
Leandro A. Il. da Costa, director geral:
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.xti;
Os cruzamentos serão: tres de I. xle e dons de 18, do accoidpi

cem os desenhos, para a bitola de le2,00 entre trilhos.
Sexta

As propostas deverão ser entregues dentro de envolucros fechaclo sÉsd
e lacrados, em duas vias, ambas som rasuras, emendàs ambifute
(ledes, outro qualquer defeito ou sinão que possa dar 14,a'r a d'ik I
vidas.	

' ' VI -As duas vias, das quaes a primeira será sellada na fórrna a t
lei, terão a rubrica e assignatura do concurrente eM cada -folga ' ol
Vrão-dentro de um só e mesmo envolucro, no qual se corith-rá o .,ço,-
nhecimento cio deposito de 1:000$'(um conto de. réis),: feito em rugslit:j

Quinta

eiró:
	

ADIARIO 9F.FICI4A,	 Ue 1013 :'4001,

Inspectoria, Federal de Portos, Rios e Canaes •
Yterrn nc CONCURRENCLA PARA O FORNECIMENTO DE .MIB ' E QUINIIIINTAS

- (1.500) TONELADAS DE CIMENTO NECESSARIAS AOS SERVIÇOS DE FISCALI-

,... ZAÇÃO DO PORTO DO III) DE JANEIRO

; Em virtude da autorização constante do aviso n. 59, de 27 de
fevereiro da 1013, do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico, do ordem do Sr. inspector, que á uma hora da
tarda do dia 18 de março do corrente anuo, no escriptorio desta
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, á Avenida Rio Branco
numero cincoenta o dons, serão recebidas propostas para o forneci-
mento do 1.500 toneladas de cimento, neeessarias aos serviços da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, sob as se euintes con-
(lições:

• '
O cimento deve ser entregue no deposito da Fiscalização do

Porto do Rio do Janeiro, sito á Avenida do Mangue, e será das se-
guintes marcas: J. 11: \Vinte Brothers, Excelsier, Pyra.uaide, Sa-
turno, Vicat, Suez, Atlas e Visurgis.

O preço por kilo de cimento deverá referir-se ao peso liquido.
•

O prazo para entrega das primeiras 500 toneladas deverá ser
dentro de 50 dias, a , Ceuta:' da data da registro do contracto pelo
Tribunal de Contas, devendo o fornecimento total ser feito dentro
de 00 dias a partir da mesma data.

I V
Os concurrentes deverão apresentar certificado de institutos offi-

ciaes nacionaes ou estrangeiros, relativamente á resistencia do ci-
mento, reservando-se esta inspectoria o direito de mandar executar
em qualquer tempo,, as respectivas experiencias, que correrão jre
conta do contractante.

V
Briquettes preparadas com cimento puro, deverão resistir no fim

de sete dias a esforços de extensão minimos de 35 kilos por ent 2 e de
c eupressão de 300 kilps por em2 ; ao cabo' de 28 dias os . esforços mi-
Maios deverão ser de 10 a 400 kilos respectivamente.

VI
Os direitos aduaneiros correrão por conta da Inspectoria Fe-

deral de Portos, tilos e Canaes, devendo os conhecimentos do Ma-
. Lula' ser consignados á fiscalização do porto do Mo de Janeiro.

• VII
O respectivo pitgamento será feito por conta da Caixa Especial de

Portos, mediante apresentação de contas em quatro vias.
VIII

No contracto Serão estabelecidas as penas pela inobservancia de
suas clausulas, em firma de multa ou-rescisão o bem assim o modo
de resolver as questões que se suscitarem entra o contractante e a
fiscalização do porto do Rio de Janeiro, a quem compete a fiscali-
zação.

IX
A coneurrencia versará sobre a idoneidade dos proponentes e o

preço por kilo (10;c:buem°. Os concurrentes deverão apresentar do-
cumentos de se acharem quites dos impostos de industria e profissões
e dos da municipalidade para negociarem.

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de depo-
sito na thesouraria desta inspectoria da e de 2:000;; (dous contos
de réis) que reverterá. em favor da Caixa Especial de Portos caso o
promitente escolhido deixo de assignar o respectivo contracto no
prazo de 10 dias'contados da data em que pelo Mario Officio lhe for
notificada a acceitação de sua proposta.

XI
As propostas não deverão conter sinão uma fórmula de completa

submissão a todas as clausulas deste edital e os preços que os propo-
nentes offerecerem, escriptos em algarismos e por extenso, sem rasu-
ras, emendas ou entrelinhas. Não Se tomarão em considera() quaes-
quer vantagens ou offertas não previstas neste edital de concurrencia
nem as propostas que contiverem apenas o offereciinento de uma
reducção sobre 'a proposta mais barata.

XII
A prefe,rencia caberá de direita ao autor da proposta mais

barata, por minima que seja a differença entre elle e qualquer
outra.

XIII
No caso de igualdade entra duas ou mais propostas a sorte desi-

. guará qual desfias será escolhida.
XIV

Cada proposta devidamente sellada e assignada será achada em
sobre-carta lacrada, sobre a qual o proponente declarará: Pro-
posta de F.... (nome eclo proponente)._ A esta_ sobre-carta

as provas que, puder apresentar de sua- idoneidade e o recibo 4
caução a que se refere a condição X. Todos esses documento'
serão_ fechados em uma segunda sobre-carta igualmente lacrada'
que será entregue no dia designado para o recebimento das prof.,
postas.

•Nesse dia e com as formalidades do costume serão abertas aá
sobre-cartas entregues desentranhando-se delias os documentos de
idoneidade, reunindo-se as propostas do preços de unidade fechada,
como se acharem em um segundo involucro que, depois do lúrido
e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram 137dr,"
ficará depositado sob a guarda da commissão do coneurrencias
publicas.	 .

Dentro da tres dias serão publicados no Diario Officiol os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto annunciando-so o l
logar, dia e hora para abertura das propostas, sendo então restituidas
aos ileinais proponentes as respectivas propostas, fechadas como fora_;

XV •
A Inspectoria Federal de Pi. tos, Rios e Canaes reserva-se Ci

direto do julgar livremente sobre a idoneidade moral, material e
financeira dos proponentes e poderá igualmente annullar a presente'
concurrencia sem que fique aos proponentes o direito de reclamãr.
qualquer indemnização sob qualquer titulo.

XVI
O deposito constante da clausula X será elevado a 5:000S (cinco

contos de reis) em apolices da divida publica federal ou em dinheiroj
semn juros para garantia e fiel observancia de toct3. e qualquer das
clausulas do contracto que for lavrado de accórdo com as presentes'i
condições, o qual só poderá ser assignado a vista do competente'',
recibo apresentado nesta conformidade. No caso de caducidade c1.0
contracto o contractante perderá esta caução em faNeir da Caixa )
Especial de Portos.

Rio de Janeiro, 14 março de 1913.— Luiz de Castro. seCre.','
tarjo.	 • 'kl

Repartição de Aguas e Obras Publicas .1

DE CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA PARA O FORNECIMENTO DE QUATROCENTAS
E SETENTA E TRES TONELADAS E TRESENTOS TRINTA E TRES KILOS DE TM-,
LIIOS E ACCESSORIOS PARA .A ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO, DZ
DIETRO DE BITOLA

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, até o &a
22 do corrente, ao meio dia, na séde desta repartição, á rua de Riae,r
chuelo n. 287, se receberão propostas para o fornecimento de quati4e)
contas e setenta e tres toneladas e tresentos e trinta e tres kilos do,
trilhos e accessorios para a Estrada de Ferro Rio do Oiro, de una
metro do .bitola, nas condições seguintes

Primeira
O material a fornecer constará de 473 toneladas e 333 kilos (TóÀ

trilhos de aço e accessorios para a Estrada de Ferro do Rio do Õur:oil
pesando 25 kilos por metro corrente.

Segunda
Os trilhos terão de comprimento 1r,00, 92,0, 9'1,00 e Sra,tio 4,;

saber :
De 10°1,00, 4.501 trilhos.
De 0 91 ,50, 17 trilhos.
De O rn ,00, 35 trilhos. 	 •• e
Do 82',50, 25 trilhas.

Terceira	 tIi"1
O gabarito do trilho deverá ser perfeitamente igual ao da amostrà

que se acha á disposição dos concurrentes na repartição.

• Quarta .
As talas do juncção, grampos e parafusos serão tambem petteW

temente iguaes ás amostras existentes na repartição.

entregues.
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corrente no Thesouro Nacional, mediante guia expedida pela secre-
taria da repartição.	 •	 -r

Tal quantia servirá corno caução garantidora da proposta a que
acompanhar.•

O 'concurrente preferido terá,.outrosim, de fazer, no acto da assi-
, gnatura do contracto de fornecimento, uma caeção correspondente a
dO e.5 (dez por cento), do valor total da encommenda, para garantia

fiel execução desse contracto, bem como para o pagamento das
multas que acasa lhe sejam impostas.

Será igualmente esta ultima caução feita em moeda corrente.
• Cada concurrente reunirá, em envolucro distincto do da proposta,

mas igualmente fechado e lacrado, todos os documentos que .poder
apresentar probantes de sua idoneidade, assim corno do estar elle
quite com a Fazeuda Nacional, tendo pago o imposto de industria e
profissões.

Esse envolucro será entregue a esta repartição juntamente com
o da proposta, até o dia 22 do corrente, ao meio dia.

Sauim

O envolucro que contiver os documentos .comprobatorios da
Idoneidade e quitação de cada concurrente será aberto em publico,
na sécia desta repartição, no dia fixado para o encerramento da con-
currencia, ao meio dia; a idoneidade será julgada immediatamente
pela commissão de funccionarios que o director geral para tal fim heti-
ver nomeado. Nesse mesmo dia e em seguida aquilo julgamento, serão
abertas e lidas, tambem em publico, pala mesma commissão e no
local, as propostas dos concurrentes tidos como idoneos, assignando
cada um destes em pessoa ou representado pelo sem proposto as pro-
postas de todos OS outros, em cada folha. Fica entendido que a au-
saneia de algum dos concurrentes ou pre.postos ou ainda a de tolos
alies, não invalidará a concurrencia ; neste ultimo caso, isto é, o de
ausencia completa, cada uma das propostas será rubricada, folha a
folha, por todos os membros da . commissão. Só serão tomadas em
consideração as reclamações ou protestos dos interessados, quando
feitos no acto da abertura e leitura das propostas. Abertas e lidas
estas, como ficou estabelecido, serão as segundas vias enviadas . ao
Dia710 Officiol e nen° publicadas. Não serão abertas as propostas
dos concurrentes que a commissão considere não idoneos; a estes
suão taes propostas restituidas, sem demora, quando o solicitem.

Oitava
A concurrencia versará sobre o preço total do fornecimento. O

. proponente indicará, por extenso e em algarismo, o preço por tone-
lada de mil kilogrammas de trilhos de aço pesando 25 kilos por metro
corrente e respectivos accessorios, fornecidos e acceitos nas condições
do presente edital. Não serão tomadas em consideração as propostas
que só se refiram a uma parte do fornecimento do material, nem as
gide ofereçam qualquer vantagem não prevista no presente edital,
cbmo, por exemplo, a de uma reducção sobre o preço estabelecido na
mais barata das outras propostas.

Nona
O preço, de que trata a condição oitava, não comprehenderá 03

Impostos aduaneiros nem taxas - de -expediente, mas incluirá toda e
qualquer despeza da transporte até a ponte de descarga da reparti-

' aão designada pelo diractor geral, qualquer que seja a estadia sobre
a'a tia; cf fornecedor não poderá allegar, para obtenção de qualquer
bonificação no preço estabelecido em sua proposta e consequente con-
tracto, augmento de frétes, de taxas, de seguros ou outros accresci-

. mos imprevistos. A comparação das propostas . será feita, para o

.pteço expressa em moeda estrangeira (libra esterlina, franco, marco-
dollar e suas fracçóes) tomando-se Por base a taxa oficial de con-
versão.

Decima
As propostas só poderão conter uma fórmula de completa sub-

missão a todas as condições do presente edital, inscrevendo-se nellas
apenas a indicação do preço que os concuraentes oferecerem de
aecôrdo com o estabelecido na oitava.

Decima. primeira

A preferencia caberá ao concurrente cuja proposta corresponda
ao preço total mais reluzido, considerado o fornecimento integral,
por minima que seja a diferença entre esse preço e o da prop ista
immediata na ordem crescente. No caso de absoluta igualdade de
preços entre duas mimais propostas, será preferida a do concorrente
que, cm publico e no dia determinado opportunamenta pela com-
missão julgadora da concurrencia e annunciado no. Diario Official,
far sorteado dentre os classificados da igualdade.

	

.	 Decima segunda

No caso de se não apresentar para assignar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, contados da publicação do despacho de pre-
ferencia no Diario Officio!, perderá o concurrente preferido, em fa-
vor da Fazenda Nacional, a quantia depositada como caução garan-

	

tidora de sua proposta.	 .
-a e 0.s .'doositos de .caução feitos pelos concurrentes preferidos
0r-lhes-hão devolvidos, uma vez julgada a concurrencia, cumprindo_ .

que cada um dos interessados requeira ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas a restituição a que tiver direito.

• Decima terceira

O fornecedor deverá entregar todo o material até a data em qu2
se completarem 150 dias contados a partir do da assignatura do con-
tracto de fornecimento, incorrendo, caso não Se . da cumprimento a
esta obrigação, na multa correspondente á perda da caução garanti-
dora do mesmo contracto. Neste caso, que será de rescisão e cadu-
cidade do referido contracto, só podara ser relevada a falta exis-
tindo motivo de força maior, legal e devidamente documentado.

Decima quarta
.0 material será todo entregue nas pontes de descarga da rapar-

tição.situadas na ponta do Cajá e na Penha,re.servando-se ao director
geral a faculdade de desi gnar, para cada desembarque, qual dessas
pontes servirá, de accôrdo com a conveniencia dos trabalhos. A'
repartição cumprirá dar a 'bagada nas pontes e acommodar os trilhos
e accessorios nos terrenos de sua propriedade.

Decima quinta

O fornecedor obrigar-se-lia a fazer acompanhar todas as opera-
ções de descarga e transporte do material até as pmtes do Cajá ou
da Penha, por empregados de sua confiança, ficando estabelecido que
á repartieão, alheia a essas operações, não caberá responsabilidade
alamma pelas quebra:, aceitante:, extravios ou outros damos, que
cceorram até a recepção do material.

Decima sexta

Todo o material virá consignada á Repartição de Aguas e Obra
Publicas, assim constando nos d 'amiantos para o despacho (conhe-
cimento e factura consular) que o fornecedor deverá entregar á re-
partição com urna antecedencia de, pelo menos, dons dias, em re-
lação ao da chegada de cada partida á ponte de dazcarga.

Decima oitava
O fornecedor deverá retirar o material recusa-lo, desoccupanie

os terrenos da repartição, dentro do prazo maxima d e trinta dias,
contados da data em que se der essa recusa ; fica r..3ervada á repar-
tição o direito da recolher o mesmo material á Directeria do Patri-
monio, si aquela obrigação não for cumprida, correndo as respacti-
vas despesas por conta do fornecedor. Poderá, entretanto, o director
geral, considerada a conveniencia dos serviços, mediante proposta
escripta do fornecedor, adquirir o material racusado, por preço ra-
zoava'. Fica bom entendido que esta ultima disposição tiri ri estabelece

bsolutamente-um compromissa, sendo, apenas, a indicação de (IML
/acuidade, que po lerá entender com a totalidade ou com urna parte
só "do referido material.

Decima nona

O d 'posa° de caução garantidora do contracta será censideraao,
para todos os afeitos, destinado lambem ao pagamento dds multas
impostas ao fornecedor, a quem se reserva o d'reit) de offactuar o
referido pagamento, directamente e em moeda corrente, dentro do
prazo de quarenta e oito horas, contadas a partir do momento em
que lhe chegue ás mãos a nota de imposição de cala multa. Qual] lo,
entretanto, a caução fir desfalcada para o efeito de pagamento de
qualquer multa o fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentre,
do prazo de cinco dias, contados a partir do da impo-ação da referida
multa.

Vig,esim a

São casos de imposição de multa de 100S a 200$ (cem a duzentos
mil róis), e do dobro na reincidencia os seguintes: 1 0, inobservancia
de qualquer das clausulas do contracto, excepção feita da baseada
na condição decima terc eira do presente edital; 2 0, ausencia do for-
necedor nas operações de desembarque do material; r, ausencia
fornecedor na repartição, nos dias e horas fiaados pelo director geral,
em convite feito por carta ou por publicação no Diario Officio!. As
multas serão relevadas unicrmente quando provada a existencia da
um impedimento de força maior, segundo a lei.

Vigesima primeira

As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o fornecedor
serão resolvidas, em gra° de recurso, pelo director geral.

Vigesima segunda

O contracto de fornecimento só Se tornará efectivo depois de
approvado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas. • 	 •

Vigesima terceira
;Os pagamentoí serão feitos , á medida que o material f5r sendo,

seeeito pela repartição;mediante contas que ó fornecedor apresentará.-



em tres vias, e que, devidamente verificadas, terão processo na mes-
ma repartição.

Vigesima quarta
O fornecedor notificara, por escripto, á repartição do dia o da•

bora • ein que o material da cada desembarque chegará á ponte desi-
gnada pelo director geral; tal notificação devera ser feita com uma
antecedencia de, pelO menos, quarenta o oito horas.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, em 5 de
março de 1913.—F. J. da Fonseca Braga.

Repartição de Aguas e Obras Publims

De ordem do Sr director geral, ficam intimados a collocarem
hydrometros Os proprietaios dos pred;os us. 40 da rua Figueiredo,
131 da•rua do Livramento, , 57, 6, 8, 37, 57 e 10 da rua dos Arcas,
5'a da rua Senador Euzabio, 62 da rua Clap, 3 da rua Lins da Vas-
conceitos, 36 da rua 'Gonçalves Dias, 2, 11, 13, 7 e 101- da rua Sena-
dor Dantas, 39 e 53 da rua Augusta, a91 da rua Miguel Angelo, 214
e 281 da rua Senador Pompea, 85 da rua do S. José, 110 da rua de
Santa\ nua, 117 e 119 da rua Duque Estrada Meyer, sem namoro da
Estrada da Ponha, esquina de Santa Nabal, 769, 786 e 803 da Es-
trada da Penha, 52 da rua Marechal Bittenceurt, 9 da rua Maria
Matada, 125 da. rua Dr. Garnier e 802, 726, 759 o 1,711 da Estrada
da Penha, sendo que do 19 ao ultimo já. se  achata multados'ciii chi-
mitos uuuit réis cada uni. Outrosim, convido os proprietarios dos
predios na. 267 e 30 ,1 da rua Barata Ribeiro afim de collocarem mais
tuna caixa de agua , visto as existentes não comportarem o volume
de 1.200 litros de agua.

Secretaria .da Repartição -de Aguas e Obras Publicas,-17 do março
de. 10..13. —F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (••

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 300.000 LITROS DE OLE0

PARA FABRICAÇÃO DE GAZ PINTSCII, DURANTE O ANNO DE

• 1913
1)e ordem da directoria, faço publico que, tendo eido jul-
gados itioneos os 'concorrentes que apresentaram propostas na
cüneurrencia realizada .no dia 14 do corrente, para o forneci-
mento acima mencionado, serão as mesmas propostas abertas
e lidas nesta secrataria, ás 12 horas do dia 19 do corrente mez,
sendo nessa occasião restituidos aos mesmos concorrentes os
documentos que serviram de prova para o julgamento da ido-
neidade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 17 de
março dc 1913.a-- O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil•
coai:uma:Nela PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRA DE LEI, DESTI-

NADA Ao CONSUMO DAS OFFICINAS DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem dá directoria, faço publico que, á 1 hora do dia
22 do corrente mez, nesta secretaria ,serão recebidas propostas
para o fornecimento de madeira de lei, destinada ao consumo
tala officinas do Engenho de Dentro, nas seguintes con-
dições: •

300.000 tu. 3. de peroba parda ou amarella, comprimento
minimo 5m,0, esquadria minima 0m,50 x 0m,50;

100.000 lir. 3. de peroba parda ou amarella, de 12 metros de.
comprimento, esquadria minima de 0111,50 X 0m,50;

200.000 na 3. de cedro vermelho, comprimento minimo de
5 melros, esquadria minima de 0m,50 X 0m,50;

25.000 tu. 3. de jequitibá branco de 5 metros de compri-
mento minimo e esquadria de 0,50 X 0.50;

.200.000 m. 3. de vinhatico amarellO, 5 metros de compri-
mento ntinimo e esquadria de Ona50 X 0m,50.

.- A concurrencia versará apenas para e preço em réis, para
o metro cubico da madeira, entregue na intendencia, no prazo
do oito dias, da; acceitação da proposta, cabendo a preferencia
de direito ao apresentante da proposta de preço mais modico,
por minima que seja a differença entre alia e qualquer outra.

As propostas* que devem estar saltadas, datadas e assi-
piadas, com indicação das respectivas residencias ,serão en-
tregues em duas vias, em uni só envolucro fechado, contendo
por fóra desse envolucro o assumpto e o nome do proponente.

Esse envlucro deve ser acompanhado de um outro, em
'separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, e bem assim o recibo da caução
de 500, préviamente feita na thesouraria da estrada para
garantir a assignatura do contracto, caução que verterá para
03 cofres da União, si o proponente preferido se recusar a
assignar 0 respectivo contracto. •

A questão 'de idoneidade dos proponentes será examinada
é julgada antes da abertura das propostas. As propostas cujos

Março Uo 1913 400á r •

	

.	 ._.,.
autores não tiverem sido julgados idoneos não serão abertakki

.iDepois do julgada a idoneidade dos proponentes, serrai
annunciados per edital dia e hora para abertura e leitura das
proposta§ que, antes de qualquer decisão, serão publicadas

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia
caso os' preços pedidos sejam muito elevados, declarando,ante
de abertas as propostas, quaea os preços maximos acima dps.'
quaes não acceita nenhum. 	 • .' t I

As propostas não poderão, conter senão uma formula dt5 I
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço I
em réis por metro cubico do material. 	 •	 't

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas dá
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre à
proposta de preço mais medico.	 ,1

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fia,
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 14 de'
março de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.,

	

....	 _...__,
.---- • -

• a
Do ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas dd:

dia 9 7 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas prol
postas para o fornecimento do seguinte material destinado
consumo das officinas cio Engenho do Dentro:

400 caixas de graxa Symington ou equivalente para mang -4,
de eixo de 216X95 para vagões sério V de 20 toneladas
desenho;

400 caixas de graxa para carros de passageiros typos 13 e fl
para manga de eixo de 170X95, segundo o desenho dp2'
locomoção n. 305 (Symington);

200 molas ellipticas para carros de passageiros séries B e bi n
segundo o desenho n. 28;

200 molas para trucks de carros de passageiros, segunda,
o desenho n. 129, espiraes;

100 barras de talas completos, superior e inferior; para:
truk diamante de vagões de 20 toneladas, segunde a,';
desenho n. 255;	 /:100 barras para trucks, completas, para vagões da série 00;i

1.000 manilhas completas para vagões de mercadorias, Seal
gundo o desenho n. 22; ,

200 eixos montados, manga de eixos da 170X95, centro
rodas de aço fundido com aros de aço ou rodas inteia."
riças de aço (Pressed's teci).

Todos esties materiaes são para carros e vaggks da bitola
de lm,60.

A concurrencia verÉará apenas sobre o preço em libras
esterlinas, cabendo a preferencia de direito ao apresentante
da proposta de preço mais modico, por minima que seja a dir -.4
ferenja entre cila e qualquer outra.

O preço que deve ser estabelecido para o material entre -R,
gue na intendencia desta estrada, correndo por conta da meamal
unicamente as despezas aduaneiras.

As propostas que devem estar devidamente selladaã,
tadas e assignadas, com indicação das residencias dos propb4
nentes, serão entregues em envolucro fechado, contendo lã'
parte externa a indicação do assumpto e o nome do propo-4
/Jante.

Esta envolucro deve ser acompanhado de Outro, tambeW
fechado, em separado, contendo todas os documentos que Prd'il
vem a idoneidade do proponente, o recibo da caução de 5001;
préviamente depositada na thesouraria desta estrada para gaa-a
rantir a assignatura do contracto, caução que reverterá park
os cofres da União si o proponente preferido recusar-se assM
girar o contracto.

-A questão de idoneidade dos proponentes será julgada an-i
tes de abertas as propostas.

As propostas cujos apresenta:111as não tiverem sido jag
gados idoneos não serão abertas.

Depois de' julgada a idoneidade dos proponentes, seriaOl.
annunciados dia e hora para abertura e leitura: das propostat
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencit
si OS preços pedidos forem muito elevados, declarando antas
de abertas as propostas quaes os preços acima dos quaes nãU'
acceita, nenhuma.

As propostas não poderão conter salão uma formula, dot
completa submissão a todas as clausulas deste edital e t•'15're
em libras que o proponente offerexer.

Não se tomarão em consideração quacsquer offerlas
vantagens não previstas neste edital, nem n as propostas egfcitt •
contiverein apenas o oferecimento de uma redução sobre aa'
proposta mais barata.
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Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DESTINAI))

AS CONSUMO DAS OFFICINAS DO ENGENHO DE DENTRO
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No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fiel,
g Orada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entregue dentro do prazo de 90 dias con-
tados da data em que fôr acceita a proposta.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 14 de
Março de 1913.—José Ricardo de Albuquerque, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil •

CONCURRENciA PARA O FORNECIMENTO DE cottçonmAs E TATWAS

DE PINHO PARA o CONSUMO DAS OFFICINAS DO ENGENHO DE

• DENTRO

11)e ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do
klia 22 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de cotiçoeiras e taboas de pinho,
'destinadas ao consumo das officinas do Engenho de Dentre,
asas seguintes condições:

300 couçoeiras de pinho de Riga . cie 24' de comprimento mi-
,	 nimo, e 9"X4" de esquadria:

metros quadrados de pinho americano em taboas de
4m,50, esquadria de 0m,036X0m,025;

2.000 metros quadrados de pinho do Paraná em taboas
4m,50 e esquadria de 0m,036X0m,025.

!!-. A concurrencia versará apenas para o preço em réis per
metro cubico da madeira acima entregue na intendencia, sia
prazo de oito dias da acceitação da proposta, cabendo a pre-
ferencia de direito ao apresentante da proposta de preço mais
anocliso, por minima que seja a differença entre cila e qual-
guer cutra.

As propostas que devem estar selladas, datadas e assi-
, gnadas, com indicação das respectivas residencias, serão en-
tregues em duas vias, em um só envolucro fechado, contendo

I 
por fóra o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro, deve ser acompanhado de um outro em
É-eparado, contendo todos os documentos que possam provar a
adoneidade dos proponentes, e bem assim o recibo da caução
de 500$, préviamente feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá pa
Os cofres da União, si o proponente preferido se recusar a as-
csignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será examinada
julgada antes da abertura das propostas. As propostas cujos

.1"tutores não tiverem sido julgados idoneos não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão

:ffimunciados dia e hora para abertura e leitura, das propostas,
antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurren-
cia, caso os preços pedidos sejam muito elevados, declarando,
iantes de abertas as propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhum.

As propostas não poderão conter siná'o uma formula de
COmpleia submiso a todas as clausulas deste edital e o preço
tem réis par metro cubico da madeira.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offereeimento de urna reducção sobre a pro-
posta de preço mais modico.

No caso de absoluta. igualdade entre duas propostas, fiei
Ostrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 14 de
Warp Sie 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUnlInCtA PARA O FORNECIMENTO DÊ OLE0 DE CAROÇO DE ALC.0DÃO, DISCOS

DE FITAS DE AppARELDos TELEGRAEBICOS E CARBURETO DE CALMO, PARA
A TERCEIRA DivLsÃO

De ordem da directoria, faço pubEco que, ás 2 horas da tarde
do dia 18 do corrente mez, nesta secretaria serão recebidas propostas
para fornecimento do seguinte material:

5.000 litros de oleo de caroço de algodão;
5.000 discos de fita para apparelhos telegraphicos;
5.000 kilogrammas de carbureto de calcio em tambores d-J

ii.ilogra tu In as .
A concurrencia versará apenas sobre o preço por unidade, para

os discos; por litro para o oleo e por kilogramma para o carbureto,
entregues na intendencia desta estrada no praz," de seis dias da
aceeÁtae.ão da proposta, cabendo a preterencia de direito ao apressai-
tante da proposta de preço mais modico, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar selladas,datadas e assignadas, com
indicação das respectivas residencias, serão entregues eia duas vias
cada uma em um só envolucro fechado, contendo por fóra a indica-
ção do assumpto e O nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, e bem assim o recibo da caução de 500S, préviamente
feita na thesouraria da estrada, para garantir a assignatura do can-
tracto, canção que reverterá para, os cofres da União, si o propo-
nente preferido se recusar a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada antes da abertura das propostas.

As propostas cujos autores não houverem sido julgados idoneos,
não s3ra ) amoitas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão annun-
ciados dia e hora para a abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrenda, caso
os preços pedidos sejam muito elevados, declarando préviamente
quaes os preços acima dos quars não acceitará nenhuma proposta.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital. Não se tornarão em con-
sideração as propostas que contiveram apenas o oferecimento de
uma reducção sobre a proposta de preço mais modico.

No caso de abioluta igualdade entre duas propostas, fica a
Estrada com o direito de decidir a quem caba a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central (19 Brazil, 17 de março
de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Dilinisterio da Agricultura, Industria e Comffélrõfe -

Directoria Geral de Contabilidade

CONeURRENCIA PARA As OBRAS DE CONSTRITCÇÃO DO NOVO OBSTRVATORD NA-

CIONAL, NO MORRO DE S. JANUARIO

Tendo sido aceita a proposta dos Srs. João Caetano da Silva
Lara e Fendo Miralho para as obras de que tratou a concurrencia
acima indicada, realizada a 11 do corrente, convido, de ordem do
Sr. ministro, os referidos proponentes a virem assignar o respectivo
contracto dentro de cinco dias a contar da publicação deste, con-
forme o disposto na clausula IX do edital de concurrencia.

Directoria Geral de Contabilidade 17 de março de 1913.-0 di-
rector geral, Mario B. Carneiro.

--

Escola Agricola da Bahia

EDITAL DE CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS anos DE LENTES E PREPARADO-
RES-REPETIDORES DA SEXTA E DA SETIMA CADEIRAS

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio
faço publico que de hoje até o dia 24 de março estará aberta na Se-
cretaria da Escola, em S. Bento das Lages, das 9 . horas da manhã ás
3 da tarde, a inseri pção para o concurso a que Se terá de proceder
para provimento dos cargos de lentes e repetidores das

6a cadeira — Ilygiene e alimentação dos animes domesticos,
zootechnia geral e especial

78. cadeira — Noções de anatomia e physiologia dos animaes,
hytiiene e medicina veterinaria.

O concurso constará de provas praticas, para cada uma das
cadeiras, a saber

1.° Execução de um trabalho pratico.
2.° Execução escripta sobre technica do trabalho executado.
.3.° Exposição didactica ou lição sobre o objecto do ponto.
A lista dos pontos referentes á execução do trabalho pratico e

para a exposição didatica será fornecida aos candidatos com andem-
delicia de 24 horas.

Salvo motivo de força maior, os concursos serão feitos na ordem
acima indicada, quanto ás cadeiras e ás provas, e começarão dons
mezes depois do encerramento da inscripçã.o.

Para concorrer a qualquer cadeira o candidato deverá requeror
ao director da escola a sua inseripção, sendo indispensavel juntar:

Os titulos, attestados ou certificados scientificos que tiver
Documentos de estar no goso de direitos civis de cidadão brazi-

leiro
Folha corrida tirada no togar de residencia e relativa a seis me-

zes anteriores ao requerimento de inscripção.
Na falta de titulo scientifico em original poderá ser apresentada

isdelica-fórma.
Poderão ser juntados ao requerimento de inscripção quaesquer

trabalhos do candidato sobre a materia da cadeira a que concorrer,
O que será levado em consideração como prova especial de titulos
para a classificação dos candidatos approvados.

A secretaria da escola fornecerá outras instrucções sobre o con-
curso, de conformidade com os regulamentos em vigor, do ensino
agronomo e desta escola, servindo de base o edital de 10 de janeiro
de 1913 da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
publicado no Diario Ornejai da Republica.

Escola Agricola da Bailia, São Bento das Lages, 22 de fevereiro
de 1913.-0 director, Henrique Devoto.
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Acta da assembléa pral extraordinaria do Lloyd Brazileiro, socie-
dade arionyma, em 28 de fevereiro de mil novecentos e treze

A's duas horas da tarde do dia vinte o oito de fevereiro do mil
novecentos c treze, presentes na sede do Lloyd Brazileiro, á Avenida
RIO Branco numeres dois a seis, accionistas representando vinte e
nove mil oitocentas e noventa e cinco acções, declarou o presidente,
general Severiano-Carneiro.da Silva Rego, constituida a assembléa
extraordinaria, sendo representante da Fazenda Nacional, o Dr. Raul
dos Guimarães Boejean, conforme o officio recebido do Sr. Ministro
da Fazenda.

Para iniciar os trabalhos, cumpria a assembla escolher quem a
dirigisse.

Por proposta do Dr. Bonjean, foi acclamado presidente o
Dr. Villeht dos Santos, que nomeou secretaries os Drs. lionjean o
Josephino FeliciO dos Santos, leu o aviso de convocação e deu a pa-
lavra ao presidente da directoria, que apresentou a seguinte
proposta

Attendendo á necessidade de representar o capital do Lloyd Bra-
zileiro o justo valor' de seus bons, ao facto que o seu activo é reco-
nhecidamente superior ao da data em que foi estipulado o capital
desta sociedade e que ella propõe-se agora a solver a sua divida com
o Governo e com o Banco do Brazil, consignando-lhes parte das sub-
venções de que gosá em virtude das leis numeros dons mil quinhentos
e quarenta e quatro, do quatro de janeiro de mil novecentos e doze,
artigo cincoenta o tres, e dous mil setecentos e trinta e oito, de
quatro de janeiro de mil novecentos e treze, artigo numero noventa
esete: Propomos que o capital social da Sociedade Anonyma Lloyd
Brazileiro seja augmentado, procedendo-se previamente a avaliaçã.o
de seus bens, sendo • a directoria autorizada a convocar, logo após a
avaliação feita, neva assembléa geral dos accionistas para tomar em
consideração o laudo dos avaliadores e fixar-se o nevo capital.

Rio do Janeiro, vinte de fevereiro de mil novecentos e treze.—
Severiáno Carneiro da Silva Rego, director presidente—Carlos de
Castilho Midosi, director».' •

Foi lido o seguinte parecer do conselho fiscal:
Parecer — O conselholiscal da Sociedade Anonyma Lloyd Bra-

zileiro nada tem a oppõr á : proposta da directoria sobre auginento do
capital social. Rio de Janeiro, vinte e um de fevereiro de mil nove-
centos e treze. — Bitzebio de Paiva Legey. — Josephino Felicio dos
Santos.

Sujeito á discussão e depois de esclarecimentos prestados Nb
Sr. general Severiano, foi a mesma sujeita a votos o approvada.

Declarou o presidente da assembléa que cumpria agora nomear
Os peritos, sendo por proposta do Sr. Servulo Dourado acceitos
unanimemente 'Sr. Dr. José Carlos Rodrigues e o • engenheiro
Robert Vance.

O Sr. general Severiano pediu a palavra e disse que á vista da
rosolação da assembléa, aguardava-se para na outra, digo - na outra
reunião, apresentar a proposta relativa á operação financeira na Eu-
ropa.

Declarou o Sr. presidente que, nada mais havendo a tratar, sus-
pendia a sessão até ser lavrada a acta.

Reaberta ás tres e meia horas, foi esta lida, approvada e no
assignada por todos os presentes. E eu, Raul dos Guimarães Bonjean,
secretario a subscrevi o assigno.—Baut dos Guimarães Bonjean se-
creta rio. —Deodato Vilella dos Santos, presidente. —Tosephirto
dos Santos, segundo secretario.—Severiano Carneiro da Selva Rego.
—Carlos de Castilho Midosi.—Juvencio 1Vatson.—Servulo Dourado.—
Carlos Proença Gomes.—João Bailo de Mello Cunha.

Certifico que, por despacho da Junta Cornmercial do dez de março
vigente, arcluvou-se nesta repartição sob o numero tres mil setecen-
tos e oitenta o dous unia publica-fórina passada em notas do tabellião
Evaristo Valle de Barros, da acta da as.semblea geral extraordinaria
da Sociedade Anonytna Lloyd Brazileiro, realizada em vinte e oito de
fevereiro proxim° findo, que autorizou o auginento do seu capital.
Eu, Iloracio Pestana de Aguiar, terceiro official da Secretaria da
Junta Commerciat da Capital Federal, passei a presente na data
abaixo, do que dou fé. (Sobre duas estampilhas no valor de cinco
mil e quinhentos reis): •
• Rio do Janeiro, 17 de março de 1913.--1tidoro Campos, d:rJ.t)r.

Companhia .Mercado Municipal do
Rio do Janeiro

.
Sonhoreg áceionistas:-Por -virtude' do disposto no art. 10, ali,

nea 7°, dos nossos estatutos, a directoria da Companhia Mercado Mu-.
nanai do Rio de Janeiro veia trazer ao vosso conhecimento -os factos
ocorridos-no decurso do anuo social de 1912 e bom assim os actos da

sua • gestão, praticados nesse periodo, para que possais julgar das,
contas encerradas pelo balanço fechado em 31 do dezembro'
do 1912--

Accord° com a Prefeitura

As relações entre a Companhia e a Prefeitura infelizmente ainda
não foram normalizadas corno era de esperar, Irão obstante haver a
directoria alvitrado novas bases para unia regularização justa e
equitativa para ambas as partes.

Como porem em favor da Companhia militam razões que não.po-
derão deixar . de ser afinal attendidas, ternos fó que o honrado
Sr. general prefeito venha resolver esta questão com a justa discri-
pção que orna todos os seus actos.

Terreno entre a Doca Floriano Peixoto e o edificio do Mercado

A Prefeitura, julgando-se com o direito de utilisar o terreno en-i
tre a Doca Floriano Peixoto e o edificio do Mercado, propoz ao Mi-
nisterio da Fazenda, por interniedlo do Ministerio do Interior, a per-
muta desse terreno por outros pertencentes á União, julgados ne-
cessados á execução do projecto de melhoramentos que a Prefeitura
espera realizar naquella zona.

Estudada convenientemente a questão no Ministerio da Fazenda:
este declarou ao do interior que a permuta proposta não poderia
ser levada a effeito porque o terreno entre a Doca Floriano Peixoto e
o edificio do Mercado é urna dependencia deste, sendo certo ter a'
companhia dello se utilizado em virtude da concessão que lhe foi feita.
pelo art. 80 § 5 da lei u. 429, de 10 de dezembro de 1891.

• Ficou poe esse modo decidida, em principio, a questão da amplia-
ção das carnaras frigorificas tão necessarias ao serviço do Mercado,
dependendo a sua realização apenas da approvação das plantas já
submettidas á Prefeitura, facto do qual já vos demos conheci-
mento.

Prolongamento do Caos do Porto até o antigo Arsenal
de Guerra

O decreto n. 0.881, do 15 de novembro do 1912, autoriza a
coustrucção do prolongamento do Caes da Praça Mattã ao antigo Ar-
serial de Guerra.

O Ministerio da Viação, por edital do 20 de fevereiro deste anuo,.
chama concurrentes para execução do projecte referente á cens-
trucção desse melhoramento.

A directoria acompanha, entretanto, o processo da concurrencia,
estudando-0 com attençã.o para defender em-, momento opporanio os
interesses da • companhia -envolvidos directamente nas obras pro-
jectadas.

A 20 de março de 1912 foi presentido pelos guardas vigias it;

tentativa de uni incendio nas barracas da rua V, ris. O e 11, eviden-
temente prepa-rade por mãe :criminosa, ,attentas as provas colhidas e
verificadas por peritos; •	 • • •

Não tendo sido porem conhecido ate cora o , seu autor, não
poude a administração proceder, contra o malfeitor acção criminal
competente.

A companhia tendo . uai segiiro odifició 'fiado perdeu porque
os seguradores fizeram no edificio as reparações resultantes do damno
produzido pelo incendio alli occorrido.
Novas instrucções sobre a- praça do Mercado á praia de D. Manoel

Por edital (10 át,. (10 . irovenibó ..do : Mino Passado o Sr. general'
prefeito do District° Federal resolveu alterar as instruções man-
dadas observar pelo edital do 12 de dezembro de 1010.

As alterações não importaram modificações sensiveis ao yegimers
existente; tiveram por fim pôr .de :accordo com as determinações , da;
lei que regutartsa os serviços de abertura e feohamento dos estabelern
cimentos commerciaes aos domin gos e dias semolina.

.	 .

P	 ''''eguenos	 e, tt,.os

Por edital do 4 do setembro' do -1012 a Prefeitura chamou cort--
currencia para a construcção de tres mercados, um na Praia de Boa
tafogo, , outro na Praça Municipal e outro na Praça do Boni-
fica.

Esses pequenos marcados vão ser construidos pela Municipalidade
o deverão ser explorados; sagundo o regimen da lei que os estabe-
leceu.

A criação desses pequenos mercados o -a maneira- porque vão sor
explorados pela Municipalidade; constituem um dos melhores argue
mentos que. podiamos invocar- para justificar • a justa preterição do
accÔrdo proposto á Prefeitura, afim de normalizar a sittiação decor-
rente das acções judiciarias- em-andamento.

Incendio- do Mereadi

No dia 19 de maio; ás . 10 112 :horas da noite, um incendi° surgia
na barraca da rira XIV e rapidamente propagou-se pelo pavilhão for-
mado pelas ruas XIV e X.

.	 .Os prejuizos oceorrid s aos negociantesciantes foram de pequena:
monta. ,
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Tem a companhia cumprido com a maior pontualidade o servira
tio pagamento dos juros semestrna e da amortização de sua divida,
representada pela emissão de titules ao portador, debentures.

Como vemos, do respectivo total no balanço fechado em 31 dc
dezembro de 1912, a companhia já tem resgatado debentures na im-
portando de 146:8003000.

Conselho fised

Nos termos do disposto no art. 22 dos nossos estatutos, tendes da
èleger nesta assembléa os membros do conselho fiscal e supplentes,
que deverão funccionar no periodo do exercicio corrente.

São estas as infermacões que julgamos necessarias prestar-vos
para conhecimanto dos actos da nossa gestão.

As contas verificadas pelo conselho ficai estão sujeitas entre-
tanto ao vosso exame, e a directoria ministrará quaesquer informa-
çees outras que para o vosso julgamento desejardes.

PARECER DO CONSELHO-FISCAL

accionistas—Examinando as contas da administração da em-
praza do anuo social, achamos que estão regulares e no caso de se-
rem approvadas.

O relatorio da directoria as apresenta com clareza e exactidão,
referindo-se ainda aos principaes actos e occurrencias cia sociedade
nesse tempo. Como as contas, a gestão da directoria merece tambern
approvaeão.

Tendo sido o estabalecimento creado pala sua grandeza e con-
diçõas administrativas, entro grandes diffieuldades, a companhia luta
para poder corresponder as sacrificios por parte dos accionistas, até
hoje sem nenhuma remuneração. Esperamos que o reconhecimento
dos seus e , forços e boa vontade possa, emfim, contribuir para mino-
rar esses saelifiCiOS.

HM de Janeiro, 11 de março do 1913. — Thomaz Dellino dos San-
tos.--Arthur Luiz Pedro de Alcantara.—Eugenio Augusto Alves 31er-
9Whão.

rAL.kNgt	 DA	 COMPANB/A	 IIIERC IDO	 MUN[CfPAL	 DO	 mo
31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo

DE	 JAFEIRO,	 E3I

Contractos e concessões 	 4.990:0003000
Dcspozas	 concosn.o 	  905:9598449
Canção	 contracto 	  50:0003000
Acções em cantão 	 100:0005000
Prefaitora MunMpal 	 047:5815087
Banco do Cominercio c/c 	 7:6105810
Sociedade Anonyma do Gaz do Rio de Janeiro e! de

deposito 	 3:4153e00
Bonificação de gastos do emprestimo 	  412:1533185
Mercado Municipal 	 5.053:1 ,25039
Inquilinos c/ de toldos 5:7713925
Toldos 11:0193070
Banco Commercial c'e 	 180:8133720
Obrigações a recebor 	 117:3193123
Caixa 	 5973181
Inquilinos c, consumo da gaz 	 1:6193880
Debantnrea 41:6220000
Banco Commercial c' de obrigação 	 105:3773000
Inquilinos c , ' de	 alugueis 	 150:6223050
Inquilinos e	 de energia electrica 	   1:1473690
Banco do Baazil 350:1215290
Moveis e utensiliOs 	 6:3413908

13.112:6073710

Passivo

Capital 	 5.000:0008000
Canção da directoria 	 100:0003000
Pedro Leandro Latnberti 	  13:8015395
Debonturistaa 6:0083300
Fundo de reserva 	 68:3985364
Lucros suspensos 	 987:2933161
Emprestimo 	 4.853:2005000
Inquilinos c/ do deposito 	 7208000
Prestaçõas contractuaes (suspensas) 	 850:0005000
Reclamações judiciaes 	 1.258:6775407
Directoria 	   4:5093083

--------------
13.142:6073710
— — — — — — —

Dr. João Pranklin de Alencar Lima, presidente.— Carlos Martins
da Silva, guarda-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7 .471—Menwrial descriptiro dc um motor denominado u0010 Ma-

to? . America), para o qual pede privilegio Amerieo Dias Te!..-reira,
arehileelo, brazileiro c domiciliado cm Santa Barbara, Estado de
Minas Geraes.

O apparelho se compõe de um reservatorio II, em fjoana de mu&
ga irregular, que tem o tinido em tras lados, com o declive de 62 por
cento, supportado por (nos vigas V, 4 e 8.

Esse roservatorio acha-se em communicação com uma roda A,
que está dividida cio 25 cubos de 45 gráos e cravada no centro de um
eixo, que tem, em cada lado, uma polia, sendo, á direita, a polia Y,
que se deatima a transmittir o movimento deste armaram a qualquer
uma machina de incinstria ou lavoura; e á esquerda, uma polia 1, de
15 cantimatros de diamatro, destinada á tracção duma correia, que
está ligada a duas outras polias E, de ires cantimetros de diametro,
cravadas a um (rixo, onde se acham lambam cravadas quatro pennas
ou papa-ventos de um (1) decimetro por cinco cantimetros,introduzidos
em uni tambor J, onde está ligado um apito L. Todos os mancaes
dos eixos referidos acham-se apoiados sobre a viga V".

Em cammtinicação com a roda A, acha-se a bica B', com uma in-
clinação de 40 por cento, presa á viga V", e tendo , o ponto final em
communicaçã) com os . 20 (vinte) cubas,—de 43 gráos e de 20 cantime-
tros por 75 miditnatros, — cubos em que se divido a roda 13. No
eixo em que está cravada esta roda 13, acha-s a. Cambem unia polia C,
de 32 centimatros sobre o mancai M" e viga V.

A roda 13 acha-se inferiormente em communicação com a bica B",
que está li gada ao elevador X.

Esta bica tem o declive de 28 por cento.
Em communicarão com a polia C, acha-se a polia D (por moio

unia corroia) de 35 millimetros da diamatra, cravada a. um mancai
Al, na parte inferior da viga V. Ao centro deste eixo, acha-se collo-
cada tuna polia E, de dois 'dechnetros de diametro, destinada á fra-
cção de uma correia, em que estão presas as caçambas Q do eleva-
dor X.

Ao lado direito deste (visto de frente), está o volante I dc tres
dachnetros de diamatra por dois centimetros da rasto em O.

Na mancai AP, sobre a viga V', acha-se o eixo da polia F, que
recebe a tracção da carreia que tem 1m 7C)4 (uma metro setecentos
sessenta e quatro) de comprimento por cinco centimetrcs do largura,
cm roia que é o mesma que passa na polia E e a que e3tão presas as 17
cac enOas, que têm a fóran do quarto de circulo e compl .: hm o ekva-
dor X.—Este tem de inclinação 76 e 78 grãos, que serão assim, re-
spectivamente os angulas de inclinação da correia com as cae,ainbas,
na ascenção e na descida. O apparelho se completa com o tapa-
mento da caixa (iodava lor X e do resarvatorio

03 desenhos, que, se apresentam com este memorial, e4ão
proporções para um apparelho pequeno, que só poderá sarvir para
experiancias do laboratorio, e para pequena força. A' excapeao do
virmanto, qua é de madeira, todas as peças são de metal; o proprio
vigamento, porem, cio apparelhos maiores poderá ser tambein de
na 2 tal.

Funecionamento.

O resarvatorio R, cuja capacidade é de 8 litros, deixa elidi', em
um sl.;undo (I"), 1.100 grammas de chumbo de caça, nos cubos 8 da
roda A.— A queda do chumbo sobre as referidos cubos Se faz p-n. ¡na
termedio da passagem P, por onde tambem Se faz passar quando é
necessario.

A roda A, recebendo o movimento motivado pela miúda do chum-
bo em seus cubos, deixará escapar o conteúdo destes por sobre a bica.
13', do onde elle pa .:se para os cubos S' da roda II

'
 cubos estes de ca-

paridade maior do que os da rola A.— A roda 13, recebendo toda
aquella carga, faz rodar a polia C que, por meio de uma correia,
transmitte o movimento á polia D, emquanto que o chumbo cabido
dos cubos S' da roda 13, se escapa por uma biea II" e vae até o fundo
da caixa do elevador X.

As caçambas deste elevador X, elevando-se por effeito do movimen-
to que, trnsmittido da po l ia C e recebi lo em D, faz rodar a polia E,
vão apanInindo o chumbo do fundo da elevador, levanda-o ao alto,
onde o despejam no reservatorio 11, ju ntando-o ao que ala se encon-
tra. Dald (do rese.rvatorio), escapa-se de novo o chumbo, repe-
tindo-sa o movimento descripto.

Em:planto a roda 11 dá uma volta, o elevador X dá, tres e meia
mais 76 millimetros, o que equivale ao percurso de 6 metros e 25 can-
timetros.

O volante I destina-se a cortar os pontos mortoa.
Por meio do ventilador J, movido pela polia 1, cravada no eixo

da roda A, que transmitte o movimento para a polia K, faz-se fane-
cionar o apito L.

A polia Y destina-se á transmissão do movimento produzido pelo
apparelho

O ventilador 1 é munido de 2 polias, sendo uma falsa e outra in-
fluente, collocando-se a correia sobre esta ou eaotaella. oeuLorme._sa -
queira, ou não, fazer funccionar o 4p.M.	 •



DIÁRIO OFFICIAr
	

Març 1e 10I g- 4043".,

Em resumo, roivindico, como pontos e caracteres da invenção: 25 e 26, entra as quae3 ha um intervallo sufficiente para entrada do.
1" uni motor denmniriado «Auto-motor Amarico», composto da cartão.

Outros rolos alimentadores 17, 18, 21 e 22 estão arranjados ao
meio das ditas chapas, entre os rolos primarios 16 e 20 e os rolos ex-
ternas alimantadoras 19 e 23.

As sérias de rolos acima indicadas servem para collocar o cartão
na d wida pisição por baixo da caixa de estyletes, da modo que os
furos n is cartões coincidam com os estyletes separadores.

Rira detem' o cartão om uma posição determinada de modo mia
seus furo; coincidam com os eatyletes separadores, ha um braço do
detanaão 27 pi votado em 28. Uma alavanca 29 tem o seu extremo
oppazto ligado a uma alavanca 30 e o outro extrema desta alavanca.
30 está ligado a uma manivela 31 com rolizio, e o extremo opposto
desta está pivotado na armação em 32.

Ao unido da alavanca 31 está montado um rodizio 34 que coopara.
com um cama 34, cuja face 35 temia contorno tal que faz oscular o de-
tentor 37 do cartão, entro a posição verdeai e a horizoatal, no cafelo
adequado, detendo o cartão na devido momento e legar, e quando o
carta') estiver praparado para sahir do dispositivo separado, o dito
detentor °sadia de modo a deixar passar o cartão depois do que volta
á posição para datar o cartão seguinte.

Nas figs. 9 a 14 está representada uma caixa de estyletes com-
prebendando um estylete separador 36 com tras diametros difforen-
tos, um mios quites em firma da cabeças ou collares 37 e 38, sendo o
outro diametro o corpo 30 do estylete; e o diametro menor 40 na
extremo inferior do mesmo. A parte 40 passa paio furo correspon-
dento no cartão quando este está entra as chapas 25 e 26.

A armação do supporta dos estyletes comprehendo membros
Int:emas 41 e 42, em que estão montadas duas chapas parallelas 43 o
4a a nina certa distancia uma da outra e em que os estyletes são,
corrediços no sentido vertical. Esta armação é corrediça no sentido
vertical paio dispositivo abaixo descripta; as figs. 11 a 14 mostram.
a dita, armação approximando-se gradualmente. das danas 25 e 20,,
de supporta e recepção dos cartiras. Si o carta.° inserido entra estas
duas chapas tiver um for° ii0Ss) IMMO, a parte 40 do estylete pas-
sará pelo dita furo, como se vê na lig. 13.

Nesfa figura o estylete está representado corno fendo avançado
miro pouco e em contacto com unia barra 45. Na fig. 14 o astyleto
está representado na posição operativa final, tendo descido até ao
fim do Semi curso, e tendo feito descer a barra 45 até ao limito do
seu movimento. Esta barra 45 está aio connaxão com um dispositivo
do armar os deflectores, 'que servem para encaminhar os cartões
para os diversos camparthnentos como fúr determinado pelos furos
do cartão; abaixo se descreverá minaciosamanta o modo porque isto
se effactua.

Na fig. 11 se vê que uma alavanca curva 46 está fixada num
eixo 47 que oscula em supportes em prolongamentos 48 dos membros
lateraes da armação 41 e 42; o extrema superior da dita alavanca
esta pivotado em 49 numa chapa corrediça 50 que serve para datar o
estylete. Um braço 46a no outro extrema do eixo 47 esta Cambam li-
gado á chapa 50. O extrema inferior da dita alavanca curva está pi-
votado em 51 num embalo 52 que tem rim comprimento determinada
em proporção comia o golpo descandenta da caixa dos cstyletes. O em-
bolo 52 tem no extrema inferior uma cabeça 53 que actua COMO sa-
pata do embolo e ao mesmo tempo tear lo a deter a mola de manares-
são 51- na sua posição operativa normal contra a faca inferior da
mambro 4a da dita armação. A mala 54 serve para fazer voltar a.
alavanca curva á posição normal representada na fig. 11.

Na lig. 12 se vê que no movimmto descendente da armação dos
estylates o embolo 52 fica em contacto coro a chapa 25 e faz que a
a alavanca curva 49 tomasse outra j»sição, fazendo avançar' a
chapa 50.

Na fig. 13 este movimento está quasi a completar-se, e a chapa
50 está mais parto da fim do seu golpe.

Na fig. ia a chapa 50 está no lin do seu golpe. A funcção desta.
chapa 50 avaliada por embolo, é fixar na caixa dos estyletes o esty-
leta ou estylates qua tenham passado atravez dos furos no cartão col.-
locadoantra as duas chapas 25 e 23. Voltanda á fig. 11, se vê que o
membro superior 43, da caixa cio.; estyletes tem recessos 55, (pra ser-
vem de séde para os cotiaras ou flanes 38 no estylete detido 36, der
modo que a faca superior destes ("tangas fica á Ur da suparlicio em.
que corre a chapa 50.

Na descida dos estyletes e do som quadro, qualquer. mios estyletas
que, como se vê na série da figuras, não encontrar obstaardo,
não será levantado, com o seu collar, do dito recesso ou sé.la, o
portanto quando a chapa 50 passar por cima do flano 38 do esty-
late, ficara o estyleta impedido macanicamante de subir o consti-
tuirá portanto um dispositivo corrediço para fazer descer uma das
barras operativas 45, por meio do prolongamento 40 do estyleto
separador 36.

Porém si o extremo 4) do estylete 40 encontrar uma parte não
furada do cartão, em vez de passar pelas duas chapas 25 e 26 coma
Se vê na fig. 12, ficará levantado em uma posição una pouco inai
abinia como Se Vê cio 371 na dita figura, por não poder entrar u(a
furo da chapa inferior 26.

Como os anilares 38 estão em situação fixa no corpo 39 dos os-
tyletes 30, é obVi0 que Serão tambona lovantados tanto quanto of.:).r

Seguirdes peças, constantes das reivindicaçõas abaixo:
2a, um roaervatorio,com a fórina e a posiaão doscriptos, cantando

espiraras de metal, cuja graúda nos cubos da ra la A, inicia o inavi-
mento

3', • as rodas A elI, com os seus cubos destinados a recebei'as es-
pilaras, e as bicas, por onde as masmas esph maraa passa da primeira
roda para a segunda e desta para a caixa do elevador;

4, o elevador destinada a, por meio das caçambas prosa; á car-
rola movida pela polia E, levar novamente ao resarvatorio, da onde
cahiram, as espheras 1e metal, assegurando-se assim a continuidade
do movimento:

51 , o funccionamento continuado do apparelho, pela volta ao 1'3-
servatorio do onda cahiram, das espiraras de matai que produziram o
movimento, por intarm adio- das pe.:as constantes das reivindicações
2", 31 e 41, e em virtude do mesmo mavimanto.

Ilio de Janeiro, 24 de dezembro da 1912. — Por procuração,
iOlympio Carvalho de Araujo e Silva.

N. 7.444 — !lb:araria/ d,..seriplivo da inacriarto de « Aperfeiçoam 'n'os
apparelhas de c! issilicação 01 contagem automatica de clrlões

de registro pelar:u	 mris ou seelliintes », para que pretende pri-
vilegio a Powcri ecwolli qg ifac.'line	 (19:niciliada na cidade
Nova York, Estado de N)va York, Estados Unidos da America

Ilefere-se esta invenção a apparelhos ou inanirias operados me-
canieamentapara cooperar com uma pluralidade da artigo; contendo
registro, como, por exornado. cartões furados, ou uma sarie do fiadas
de furos em uma tola, por cujo meio os furos podem ser contados ou
registrados pelo modo pmr que estão feitos nos diversos =nas, e par
cujo meio Cunham o; c o.n.ro s podem sar tomados por dispositivos que
cooperam com ahertAras, em ama posiaão fixa determinada do cartão,
para que os cantalar aa sei min actuados paha dispositivos de com-
mando em conformilula coal os diverso; foros dos cartõas, e tambarn
para maios datiactor.e•' adaanados, dispostos no caminho ima onde
avançam o; cartai ,s depois de tomados pelos meios do cominando, são
postos de modo que os cartões sano forcados a passar para diffa-
rontes compartimantos e classificadas segundo os seus diffarentes
furos.

()atro obiocto di invea.19 é provar uma férma aperfeiçoada da
alispasitivo alimmialor das cartfias paca os ditos maios da c om naand a
O para fóra dos mesmas.

Outro objecto da inve,nção é prover urna fórma aperfeiçoariade
caixa de estyletes Ou meio; dc command), que coopera com os car-
tias furado : , em uma posição datarminada dast;, sendo, a caixa de
estylotaa maval para entrar eia connaxao com saczaas dilTarentes
cartão na dita padaaa, pelo que, cada estylata cooperará com o Mesmo
(13112etor ou e intavair nas diversas posiaõas (par tomar a caixa.

No; &sanhas juntos : A fig. 1, é uma respectiva de una das ele-
mentos sapara . lores. A fig. 2 é urna elevara° anterior do nosso appa-
relho. A fig. 3 é uma elevação lateral. A fig. 4 é uma planta. A lig.5
é urna elovação lateral parcial, amplificada. A figa 6 é nina secção
por 6-6, fig. 8. A fig. . 7 é unia sacçao amaliticada, por 7-7, fig. 6.
A fig. 8 é uma vista lateral amplificada, em sacçlo por 8-3, fig. 6.
A fig. 9 é uma planta do tuna parte do dispasitivo soleator. A fig. 10

urna elevacaa lateral do mesma. As figs. II, 12, 13 e 14 são secções
que represmítam 8,4 diversas pasiaõ as dos estyletas durante a opera-
ção. A fig. 15 representa em sacão um dos extremos da caixa dos
ostyletes. A fie. 16 representa urna Cima da cartão. A fig. 17 é uma
vista fragan mitaria da doas das caixas duplas com os deflectores adja-
ente;, mostrando COM) 05 Cartre3 C1112n1 mios compartimentos. E 'as

frgs. Is e 19 sã .) elevações que representam o dispositivo alimen-
tador.

Na armação principal 3 está conveniantemente montado uni de-
posito 1, e na ba ga deste deposito está montado una dispositivo que

raalimenta os caias, eompasto da um m limo de sim pparte 3, corre-
diço com movimento alternativo em calhas 4 e 5 uma das quaes, 4, se
Vê na fig. 8. Na face inforior do mambro 3, está pivotada uma ala-
vanca G, com o outro extremo pivotado no extremo superior de uma
alavanca 7, que tem mo outro extremo pivotado e 8 em uma cadeira
9 fixada na armação principal.

O eixo motor 10 tem uma manivela 11, em que está montado um
rodizio de contacto ama a face interna 13 da dita alavanca 7, e esta
face interna 13 tem contorno tal que faz oscular pariodicamanta e no
cyclo adequado a dita alavanca e o supporta corrediço 3.

Na trazeira da corrediça 3 está fixada. verticalmente urna lamina
pequena 11, ajuatavel oro relação á altura 15 acima cla face superior
'do supporta 3, de modo a tornar o cartão inferior de uma série de
cartões no deposito, o pelo movimento da corrediça 3 hnpellir o dito
,cartão para a frente para ser tomado pelo primeiro par de rolos ali-
rmentadores 16 e 20.

Tomado cartão pelos rolos 16 e 20 estes o levam para debaixo da
parte da machina a que se chama caixa de estyletes (indicada no
seu conjunto por 24) e o cartão fica detido entre duas chapas oppostas
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eatylete e que este e os seus cofiares subirão cada vez mais á medida
que fãt'4.1kkendo a caixa 21 dos restyletes, como se vê em 37 b na
fig. 13, e em 37 c na fig. 1. A altura a que o estylete sobe está re-
gulada de modo que quando o embolo 52 está em contacto com a
chapa 25, o collar 38 está levantado stacientemente para que a
chapa 50 possa passar por baixo dello, depois do que e estylete p-
iará continuar a subir livremente, e não podara operar o membro
actuante 45 e, portanto, deixará de ser actuado o deflector do car-
ti, 00 catita° que ao passar além do deflector não encontrará
oh rtaculo.

Nas figs. 4, 5, 8 e 9 está representada uma pluralidade de esty-
.,tes separadores montados na caixa 21, dispostos no sentido trans-

versal das chapas 25 o 20 entre as puas são introduzidos os car-
tões.

Referindo-nos á fia. . 1, está na mesma representado em p3rspe-
cliva o arranjo de um dos apparelhos separadores completos,e os oito
estyletea separadores representados nesta combinação teem arranjo
e connexões similares. Depois de ter a parte terminal 40 do estylete
36 atravessado as chapas 35 e 36, como Se descreveu, para mover a
barca operativa 45, esta faz oscular um eixo 56, em que estão
fixadas alavancas 57 e 58, ligadas respectivamente á barca 45 por
fuzis 59 e 60. Com a oscillação do eixo 56, o braço 61, fixado no
mesmo, afasta-se de contacto com a face 62 de uma haste 63, corre-
diça em cadeiras 64 o 65 no lado da armação principal 2.

A haste 63 está representada como cylinchaca, mas pede ser de
. qualqiier outra secção, mas no seu extremo 62 está formada uma es-

palda 66 e urna face plana que servem de séde ao membro 61, que
tem- tarnb3m uma espalda 67. Quando o extremo do membro 61 se
afasta da haste 03, esta sob a acção do uma mola 61 se move para a
fáriee na direcção da flacha, arrastando uma espera 68 fixada na
ingira baáa, até que a espera encontre o nariz 69 da barra retra-
cta fo. O dito avanço da haste 63 é produzido por urna mola 71 presa
por uma das pontas em uma alavanca oscillante 72, o pela outra
ponta em Um pino 72 i fixado no lado da armação 2.

O braço 72 está fixado em um eixo 73 (fig. 1), que oscula em sup-
,portes adequados, e neste eixo estão lambem chavetados ou fixados,
por qualquer outro modo, braços deflectores 71 e 75, em forma de
angulo recto, e com a face interna cerva, como se vê em '70 e '77, e
contiguos a um par de rólos alimentadores 78 e 79. Estes rõlos estão

'montados em um eixo 80 que, corno o eixo '73, está tambem montado
para gyrar,o é movido pelo dispositivo abaixo descripto.

Para fazer voltar a haste 63 á posição inoporativa, depois de ter
sido o dispositivo armado convenientemente pelo cartão para sepa-
ração, o membro retractil 70, em connexão com or,,,,ãos operativos
especiaes é operado para impellir para traz a haste 63 para a posição
normal em contacto com o extremo 67 do membro 61, entrando em
contacto e impellinclo para traz a orelha 68 na haste 63.

Nesse momento a caixa 21 sein levando comsigo os estyletes que
foram armados, e a barra 65, livre da pressão destes estyletes giba
para a posição normal, pela compressão de molas 81 e 82, supporta-
das por um par de barras 83 e 84, ;fixadas na armação 2.

Pelo que fica dito vê-se qu3 para cada estylete 36 é necessario
haver um dispositivo operativo completo como mostra a fig. 1, com
excepção da barra retractil 70, que está montada na machina de
medo a operar todas as orelhas 68 nas alavancas eguaes 63, que
tenham avançado, como S3 vê nas figs. 3 e 5.

Voltando a fig. 8 vê-se que lu oito estyletes separadores 30, cada
run- deites combinado com um dispositivo de armar, havendo um
destes dispositivos para cada ostylete, corno se descreveu em refe-
rencia á fig. 1;' e vê-se na fig. 5 que os deflectores e, da primeira
sério e bem assim os deflectores f, g, i, j, e 1 tem as faces
do topo abaixo dos seus rolos respectivos, e que o deflector
armado pelo seu machinismo fica em posição tal que, quando o
cartão que o arame passa pela série de rolos 35, 80, 87, 88, 89, 90,
91 e 92, é interceptado pelo dito deflector e guiado pelo plano incli-
nado 04 para o seu respectivo compartimento.

'• E' obvio que os cartões com furos eguaes ao do cartão doscripto
Irão para o mesmo compartimento n, e que os cartões que tiverem
furos differentes irão para S3 -ds respectivos CoMpartimentos, conforme
a posição dos seus furos, pois que são estes que armam os estyletes e
por via destes os deflectores.

' Na fig'. 2 está representado na - caixa de estyletes um estylete
armado pelo furo no cartão que coincidiu com cite, e foi este estylete
que armou o deflector h, que como se disse dirigiu o cartão para o
compartimento

Para descrever o methodo pelo qual a caixa de estyletes sobe ou
desce, referir-me-hei ás figs. 3 e 6, em que se vê a caixa 21 dos
estyletes, montada em membros corrediços 97 e 97 1 , guiados em
quatro columuas 07 2 ..0 membro 97 está montado nos topos da duas
hastes verticaes 98 e 99, em cujos extremos inferiores, está ligado uni

r par de forquetas .100 e 101. Nestas forquetas está montado um par de
rodizios 102 e 103, em contacto com carnes 101 e 105 fixados ao eixo
Motor 10. AS ditas hastes 98 e 09 estão montadas em cadeiras fixas
106 .e 107 que servem da supporta- para. molas 108 e 109, montadas

•"para operar entre as ditas cadeiras e as hastes 98 e 99, e fixadas por
:pinostin cada uma das ditas hastes. - 	 ,

A caixa dos estyletes 21 é corrediça nos membros 97 e 97 1, com 6',
já disse e tom meios que a deteem nas diversas posições em que os es-':
tylete,s 40 coincidem exactamente com as series da furos nas chapas
de supporta 25 026.

.A caixa dos estyletes está representada como tendo dons disposiw
tivo3 iguaes, um em-cada extremo, cada uni dos quaes comprehende
um parafuso 110 que gyra cru uma chapa 112 para quando sebo le-
vantar a chapa 112 e a sua rosca está em connexão com um furo ros-:
cado 111 nos membros 41 e 43, pelo que quando se faz gyrar 'e para-
fuso pela sua cabeça serrilha,da 113, a chapa 112 sóber ou :desce. O
parafuso gyra em um furo em urna chapa transversal 112 e tem un1
collar 140 que levanta a chapa quando o parafuso sebe.

O extremo inferior da chapa 112 tem um ou mais dentes espa-
çados para registrar com os dentes de uma cremalheira 114 ligada
aos membros 97 e 07 1 , respectivamente. O espaçamento dos dentes
corresponda ás séries ou linhas de furos nas chapas 25 e 26.

Para desligar da cremalheira as chapas 112 faz-se gyrar o para-
fuso e então pode-se mover a caixa dos estyletes de modo a registrar
approximadamente com qualqUer série de furos desejada.

Faz-se então gyrar 03 parafusos 110 para que desça a chapa 112
e os seus dentes engrenem nos dentes 'da cremalheira 114 e ponham
a caixa de estyletes na posição exacta cru que os estyletes entrara
nos furos dos supportes do cartão. Note-se que, quando os para-
fusos 110 gyram para levantar a chapa 112, os estyletes 36 são levan-
tados pelas suas cabeças 37, o sabem da chapa perfurada 25, e a
caixa pede ser movida livremente para outra posição. Posta a caixa
na nova posição, faz-se gyrar os parafusos cru sentido contrario, para
que desça a chapa 112 o os estyletes 40 entrem na outra serie do
furos na chapa 25.

O membro ou barra retractil 70, que se vê melhor nas figs. 4 o 5;
oscilla em supportes adequados na armação da machina, e tem
um braço 120 pivotado numa haste 121, corrediça em cadeiras 122
e 123 na armação. Esta haste tem um rodizio 121, comprimido por
uma mola 125, contra um camo 126 no eixo' , principal 10. O carne
tem uni recesso com ferina e posição tal que a mola moverá a haste e
fará oscilar a barra '70 na parte devida do cyclo. Esta barra '70 entrará
em contacto com as orelhas 68 de qualquer das barras de impulso
que tenham sido operadas pelos estyletes, pelo que os deflectores
voltarão á po ição de repouso, e ao 1113s1110 tempo os braços 61 vol-
tarão ás suas sedes nas barras 63 o fecharão os deflectores na sua
posição inoperativa.	 .

• Os rolos 85-91 gyram todos na mesma direcção por meio da cor-
roia 130 que passa por uma polia 131 no eixo principal 10, em segui- .
da por uma polia 132, em connexão com o rolo 85, e por uma polia
133, em connexão com o rolo 87. Em seguida a correia passa pôr
uma polia louca 131, e subindo passa por polias 135 e 136 em con-
flexão com os rolos 80 e 91. Da polia 136 a correia passa por polias
loucas 137, 138 o 139, e daqui para a polia motriz 131.

No eixo motor 10 ha uma roda dentada 141, em que engrena
uma corrente que passa por uma serio de engrenagens para mover,
continuamente os rolos alimentadores. Esta corrente passa pela roda
dentada 143 num eixo transversal 144, cru seguida pela roda den-
tada 145 num eixo transversal 140, com dois rolos alimentadores
que cooperam com os rolos 19.

No eixo 141 ha Unhem uma roda dentada 147 que engrena cora
uma roda louca que move uma roda 149 no eixo do rolo alimen-,'
tador 21.

Unia roda louca 150 que engrena a roda 149 move urna roda
dentada 151 no eixo do rolo 22. O eixo 144 tem os rolos 20 que co-
operam com os rolos 16.

Uma roda dentada no eixo 111, no outro lado da machina en-
grena numa roda louca 154, que engrena numa roda 155 no eixo do
rolo alimentador 21'.

Urna roda louca 156 en grenada na roda 155 -engrena com uma,
roda 157 no eixo do rolo 221.

Por este modo todos estes rolos são movidos pela corrente 142.
Em cada lado da machina O em frente dos rolos 21 e 22 estão,

montados : rolos 17 e 19 pivotados respectivamente em fuzis 170 e 171,
que se veeru na fig. 19. Estes fuzis estão pivotados no eixo da roda
louca 156, e os dous fuzis estão ligados por urna mola 14 que os
mantem afastados una do outro e os comprimo para os rolos 21 a 22
(fig. . 18). Quando o cartão é impallido para fora do deposito é tomado s.
pelos rolos 16 e20, o avança para ser tomado entre os rolos 17 e 21;
e 18 a'22, comprimidos por mola, até ser detido pelo braço 27. A lar-
gura do cartão é tal que ficará além dos rolos '16 o 20, e ficará sub-
mettido apJnas á acção dos rolos comprimidos por mola, e a rotação
continua, (les rolos 21 e 22 não damnificará o cartão detido pelo dito
braço por ser muito leve a pressão exercida pelos rolos 17 e 18. Po-
rérn quando o braço 27 for movido para o lado pelo camo 24, pelas
connexões já descriptas, o cartão ficará libertado e será movido para
a frente -por estes quatro rolos, e será tomado pelos rolos 19 e 23
para sahir da machina. •

Note-se que ha oito deflectores e, f, g, li, i, j, I; e I, e oito caixaa.
correspondentes 7n, n, p, r, s, t e IV", 'para as quaes são encaminha:- t
dos os cartões respectivamente; as caixas m, n, o, p recebem os:
cartões pelos planos inclinados 93, 94, 95 o 96- alas i.si não estiver

'armado- nenhum dos deflectores, o cartão passará para mitra cai4a X •
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Em relação ao compartimento superior s ou r, stipponha-se que,
o deflector e foi armado elo vez do deflector h; neste caso o cartão
passará palo guia horizontal entre os rolos, e será encaminhado polo
(lanceto!' e para o compartimanto r, esbarrando primeiro na chapa
curva deflectora 166 que dirigirá o cartão para o lado do comparti-
mento e voltará o cartão de baixo para cima. N3 lado opposto do
comparthnento superior ha uma chapa curva do guia 167 para obri-
gar cartões a esbarrar na chapa 166 cujo lado encavo esta adaptado
a ser encontrado paio cartão. Esta chapa 166 está ligada de prefe-
rencia á beira superior da chapa inclinada 162, como está represen-
tado. Todos os compartimentos supariores das caixas estão arranjados
como o compartimento r, e todos os compartimentos inferiores estão
arranjados como o compartimento n por baixo do compartimanto r.
Por este moio os cartões que podem ser collocados em posição inver-
tida na caixa dos estylates para entrarem em connexão colo os esty-
lates serão invertidos á entrada dos compartimentos e ficarão com o
rosto voltado para cima.

' Na fig. 17 as caixas ni e 71 estão representadas em maior escala,
com tres pares de rolos 85-90 e quatro deflectores, dous por cima de
cada caixa. A caixa te está dividida em dons compartimentos, stip-
rife' e inferior, por uma parede transversal 160 inclinada em relação
a uma parede vertical 161, que fôrma o co:npartimento r. A parede
vertical 161 ferina uma passagem estreita 93 em cujo topo ha uma
chapa 162, inclinada para o outro lado da caixa, para formar uma
guia para que o cartão caia na caixa, quando o deflector f fôr ar-
mado pelo modo descripto. O cartão 16'k em contacto com o defle-
ctor h, Come se Vê Ilenn, figura, sará forçado a (lascar pala passagem
estreita O'r para o compartimento inferior n, e assim que chegar á
parte superior deste compartimento, encontrará uma chapa dalle-
cora curva 163 que fará que o cartão tome unia posição em que o
lado que estava para baixo na passagem por entre rolos para o chila-
ctor h, fique agora voltada para cima e o cartão caliirá no fundo da
caixa nesta ultima posição.

Na fig. 16 está representado um cartão que pôde ser empregado
para com-pilar factos ou dados estatistices relativos a seguros ; tem
quatro colmamos, indicando agentes, commissões, premio?, e taxas. 0.3
circulos pretos são os furos no cartão, e quamdo o cartão e inserido
jio apparalho será distribuido pelas compartimentos em conformidade
com estes furos. lia quatro series de furos para agentes, seis para
commissões, tres para prernios, e cinco para taxas. A caixa dos es- •
tyletes é collocada successiva.mente nas posições correspondentes as
séries numeradas do cada coltnnna. O apparelho representado tem
stimente oito estyletes, numerados do O a 7, mas pólo ter maior ou
Menor numero de estylotes, a cada um dos quaes correspondera uru
deflector com os orgã.os que o operam e o seu respectivo comparti-
mento.

A machina tem dispositivos registradores,por exemplo contadores
C, actuados cada vez que entrar um estylete em um furo do cartão.
Como cada estylete faz armar um deflector, o contador pólo estar li -
gado a este.Na fig.3 está representado um contador C na armação 3,
actuado por um dos braços 72, cada vez que este oscillar para traz
e para diante : e assim os conta !ores registrarão o numero de furos
dos cartões que passarem pelo apparelho.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção

1' um snpporte para um cartão de registro, uma unica série de-
meio de conluiando contiguos ao supporte para entrar em connexão
com um cartão parfurado no dito supporta, uma passagem de guia,
nina série de deflectores nesta passagem, meios operando mecanica
mente ligando os ditos meios de cominando aos deflectores e arranja-
dos para actuar directamente os differentas deflectores de accôrdo
com os (Referentes furos no cartão em connaxão com os meios d u com-
mando na dita posição determinada, e meios para fazer avançar o
Cartão na dita passagem para ser actuado pelos deflectores;

29 , dispositivos segundo a reivindicação 1, caracterizados por ter
uma série de contadores ligados aos ditos meios de commando para
serem actuados por este segundo os differantes furos nos cartões;

disposi ivo segundo a reinvindicação caracterisada por ter
rolos de alimentação no supporta do cartão, sendo alguns destes rolos
comprimidos por mola contra o cartão e girando constantemente, e
por ter Lambem uma espera movei que detem o cartão movido pelos
rolos para cooperar com os meios de cominando, e oscilla para deixar
passar o cartão iinpellido pelos ditos rolos, inuna:liatarnente depois de
ter o cartão cooperado com os meios de cominando;

A", dispositivo segundo a reivindicação 1, earacterisada par ter
tinia caixa de estyletes movei para cooperar com differentes series de
furos no supporta do cartão, e em cada posição da caixa, cada esty-
late opera sempre o mesmo reflector ou contador;

5 0 , dispositivo s vindo a reivindicação 1, caract erisado pelo
facto que os deflectores são operados por molas que os armam na po-
sicão de encaminhar o cartão, ferrolhos ligados aos meios de com-
lándo que os actuam p3ra libarLar o deflector correspoudente, e
meios para que os deflectores voltem a ser detidos pelos ferrolhos;

G", dispositivo s.gundo a reivindicação 1, caracterizado por ter o
supporta perfurado e os meips de enrimando em fôrma de caixa de
estyletes inovem em relação a supporta, e ter uma chapa perfurada
correspondente ao supporta e com estyletes que se movem nos furos e

(pie toem molas e salionelas, o uma chapa do aferrolhar arranjada
para deter todos os estyletes qne passam através de furos no cartão;

V, dispositivo seguindo a raivindicação 1, caracterizado por ter
uma séria de barras parallahs moveis, cada uma dallas ligada para
actuar una deflector, e ter o supporte do cartão, furos em Series lon-
gitudinaes e transversaes, das quaes as longitudinaas estão alinhadas
com as ditas 11 : 1,1YaS, e uma caixa com uma série de estyletes corres-
pondentes a qualquer das series transversacs de furos do supporta,
senda movei a caixa (los estyletes para poder ser eoneeeda em dure_
rentes posieões tio dito supporta, de modo que eu cada posição 03
seus estyletes cooperem com uma das ditas barras, e cada estylete
O	 empro a mesma barra em todas as posições da dita caixa.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1912—Por procuração,Leclere &

N. 7 .-185—Menwrial deseripavo da invenção de um novo apparelho tre
Coa tia automatieo (1:i carros da estradas da ferro e semelhantes,
denominado «Earrite Miroslaui), pira que pretenO! privilegio
Casimiro Miroslau Polanowski, domiedildo nesta cidsztic

O objecto desta invenção é um aparelho de engate automatten
denominada «engate Miroslatia, para carros de estradas d3 ferro e
semelhantes, que se distingue dos usadas até haja pela sua can-
strucção muito simples e robusta.

No desenho junto estão rapresentadas duas fôrmas de execução
do engate segundo a invenção. A fig. 1 é uma secção vertical longi-
tudinal pelo centra de um apparelho de engate applicavel a carros
com para-choques lateraes. A fig. 2 repres . mta o mesmo engato
visto por cima. & fig. 3 é urna elevação anterior do masino. A fiz. ré
representa o ferrolho desmontado do apparellie, tanto cru seeção -ver-
tical pelo centro, como em vista de frente. As figs. 5, 6 e 7 são re-
spectivamante uma vista em plano com seceão parcial, uma seceão
vertical longitudinal por a-b da fig. 7 e uma elevação anterior do 1011
apparalho da engate combinado com pára-choques central (engate-
para-choques).

O apparelho de engate a represemlado nas fig. 1 3, appli-
cavei a carros com para-choquas lateraes, esti articulado, pelo
seu extremo posterior b em fôrma de forqueta, na barra do
tracção c, por meioda um pino d mantido contra o pino d.
O appar3Ilin a pôde °sentar, ern torno do pino d, na plano ver-
tical, e para que possa oscillar um tanto, em plano horizontal, para
se accommodar ás curvas da via, o pino d tem folga no furo da barra
de traccão c, e as faces internas da forcineta, Coo cwtacti com a
barra da tracção, teein curvatura adequada. No extrema anterior do
apparelho a está formado o estribo do engate e. Entre o estribo e e
a forqueta 6 do apparelho a s'3 acha o corpo f deste apilaram.
Visto de frente o corpa f tem fôrma rectangular, e constitue com ()
estribo e e a forqueta, b uma poça inteiriça de aço, intuito ro-
busta.

O corpo r tem duas aberturas rectangulares g o g', que o atra-
vassalo] totalmente, unia poe cima, outra pm baixo, do estribo e,
qualquer delias destinada a receber o estriba de engate do apparellio
do outro carro.

No mesmo corpo f está formada uma caixa rectangular II,
que contém o f wrolho de engate i, corrediço para cima e para.
baixo na dita caixa, guiados pela parede desta. A caixa h é aborta
no topo 1 do corpo f, e tem uma tampa amovivel h'. Pala abertura
superior da caixa li pôde-se retirar o ferrolho, para limpeza das
partes, ou mesmo para substituição do mesmo ferrolho, quando fôr
necessario.

O ferrolho i tom fôrma tal que (puniu o carro é impellido para
outro carro, o estribo de engate neste segundo carro levantará o
ferrolho automaticamente, ciliar esto estribo entre pela abertura su-
perior g, quer pala inferior g', do apparelho de engate do primeiro
carro. Para este effáto o ferrolho i é duplo, isto é, tem dons mem-
bros operativos horizontaes substancialmente iguaes, j e f, cada una
com urna saliencia pendente„ h, h', respactivamonte. 0.3 inambros
horizontaes j, j', estão ligados par membros verticaes lateraes, com
os quites formam uma, peça inteiriça (13 aço.

Cada saliencia lc, le, tem inferiormente um bizel que parte da
face anterior da saliencia e termina na aresta inferior da face poste-
rior da mesma saliencia. Em posição inoperativa o ferrolho i está.
completamente descido pelo seu proprio peso na caixa h, e as salien-
cias h, h', obstruem pelos seus bizeis a parte Central das aberturas
g, g', raspactivamente, do corpo f do apparelho, no sentido horizon-
tal, e cada bizel °ocupa toda a altura da abertura respectiva.

O estribo de engate e tem a fôrma geral de uma barra chata,
com uma abertura de fórum rectangular, ein que entra a salieneia k
on h' do G,-rolho de, engate do apparelho no outro carro, quando se
efectua o engate. A ponta do estribo é de fôrma aguda, e para traz
da abertura a face superior e a inferior do estribo teem curvatura.
necessaria para guiar o estribo de engate no outro carro para as
aberturas g ou g'. Na parede anterior da caixa h, do ferrolho, está
formado um fiange q com faces internas inclinadas que se ligam ás

i

faces curvas do estribo da engate, para formarem em volta de cada
. abertura g e 9. MIN emboscada do guia, para o estribo do Oilt•CO

carro,
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Uma haste 1, no carro, sobre a qual descança o apparelho de
engate a, impede que este oscile em baixo.

Para engatar, o apparelho acima descripto funcciona pelo moio
seguinte:

Supponhamos que dois carros A e B, providos cada um do dito
apparelho, são impellidos mn para o outro para engate, e supponha-
mos que os estribos de engate se achara em planos horizontaea diffo-
rentes, por exemplo o estribo do carro A abaixo do estribo do
carro B.

O estribo do carro entrará na abertura inferior g' do apparelho
de engato do carro B, sendo o.estribo guiado para estas aberturas
pelas faces de guia na embocadura q ou no outro estribo.

Si fôr guiada pela embocadura do apparelho no carro 13, o estribo
no carro A °sentara para cima (porque o do carro 13 não pódo oscular
para, baixo detido pela haste 1 respectiva) e entrará na abertura in-
ferior g' do apparelho do carro 13, esbarrando no bizel da saliencia
do ferrolho, e escorregará neste biz31 abrindo o ferrolho, para acabar
de entrar.

Ao mesnio tempo terá entrado o estribo de engate do carro 13
fia abertura superior g do apparelho do carro A, depois de ter aberto
o respectivo ferrolho. •

Os dois ferrolhos descerão simultaneamente pelo seu proprio pe30
e effoctuarão o engate.

Si os apparedhos dos ded carros se acharam no me31110 uivei, ao
embarrarem um no outro, quando os carros são movidos para enga-
to, um delles cederá osculando para cima (por serem arredondadas
as pontas dos estribos de engate) o outro escorregará pela faca infe-
rior daquelle, e os dois entrarão simultaneamente nas aberturas
g e g', e o engate effectuar-se-ha como acima.

Para desengatar, applica-se uma manivella (não representada)
11 cabeça prismatica de um eixo ia pivotado nos braços da forqueta b,
e fazeodo-se girar o eixo ia, este por meio de uma manivolla (ou
como) n, levantará uma chapa p, em connexão com a dita mani-
vella (ou camo) n e fixada lio ferrolho i, e este subirá conjancta-
mente com a chapa p, e 03 carros ficarão desengatados. A chapa p
passa por uma abortara na faca posterior da caixa h. As connexões
destes orgão3 são taes que a chapa p segura o ferrolho quando este
está descido, mas cede quando o estribo de engate do outro carro
empurra o ferrolho para abril-o.

No engate para-choques representado nas figs. 5, 6 e 7 os orgãos
de engate e desengate são em tudo similares aos do apparelho acima
descripto, e estão indicados nas ditas figuras pelas mesmas lettras que
os indicam nas fi,gs. 1 a 3.

As modificações introduzidas no apparelho para funccionar como
pára-choques são : 1) o estribo de engate é mais curto, para que as
superficies de choque dos apparelhos de dons carros engatados en-
trem em contacto uma com outra ; 2) a superficie de choque r é
formada em um alargamento de ilange g ; 3) a forqueta b está ar-
ticulada na haste s que" trabalha na caixa do pára-choques
4) para quo as partes tenham a robustez necessaria para as novas
funcções e para que o pino d não seja submettido a esforços exagera-
dos, na cabeça da haste s está formada uma superficie da revolução t
em torno do eixo de figura do pino d e nesta superficie trabalha uma
superficie correspondente formada em uma teia u entre as duas pu-
nas da forqueta b.

A caixa h pode ser applicado, querendo-se, um fecho da segu-
rança v corredio em uma fenda de parede trazaira adaptada a intro-
duzir-se no interior da dita caixa para obstar a que o ferrolho i S3
desloque para cima durante a marcha do carro.

As duas lermos de execução acima descriptas do apparelho de
engate segundo a invenção servem apenas para exemplificar, pois que
a invenção póde ser levada a effaito por varios modos sem desvio das
suas caracteristicas.

Em resumo, reivindico corno pontos e caracteres Constitutivos
da invenção:

1°, um apparelho de engate de carros de estradas de ferro e
semelhantes, caracterizado pelo facto que o estribo de engate, a
caixa de ferrolho e a forqueta pivotada na barra do tracção são for-
mados em uma unica peça, que tem duas aberturas,uma acima, outra
abaixo do estribo que engata, e que atravessam a caixa do ferrolho,
para que o estribo de engate no outro carro possa entrar na dita
caixa e ser aferrolhado, quer fique por cima, quer por baixo do es-
tribo do primeiro carro

2°, um apparelho de engate segundo a re:vindicação 1, um fer-
rolho capaz de correr para baixo e para cima na dita caixa, e quando
desce pelo proprio peso, aferrolha o estribo de engate do outro carro,
quer este estribo tenha entrado pela abertura superior, quer pela in-
ferior da caixa;

3 0, uni ferrolho do engate conformo a reivindicação 2, que em
posição inoperativa está completamente descido na caixa, e que tem
dous membro; do ferrolhamento que cooperam respectivamente com
as duas aberturas de entrada do estribo de engate do outro carro,
que ao entrar por qualquer destas aberturas, actua pela sua ponta
bizelada, em um bizel nos dons membros do ferrolho mento;

4°, um ferrolho segundo as reivindicações 2 e 3, caracterizado
por ser feito de unia uiiica peça;

••
B.', um apparalho de engate segundo as reivindicações precedentes;

em que no flange que guia o estribo de engate do outro carro está
formada uma supo,rficie de choque, para que o apparelho opáre como
engato pára-choque;

appareaho de engate sobstancialmente como se descreveu eirt
referencia ás figs. 1, 2 a 3 do desenho janto;

7°, apparelho do engate que tambein opára, como pára-choques,-
substancialmente como Se descreveu em referencia ás figs. 5, 6 e 7
do desoilho junto.

Rio de Janeiro, 26 de sotembro de 1912.— Por procuração, Lc-i
clerc &

+.	 .1

N. 7-IS? — Memorial descriptivo da invenção de uaperfeiçoamentar
em mace/minas de fiação de fios artiflciaeso, para que pretendem.
privilegio Gebr. Franke e Oscar Muller, domiciliados em Cologne, •
Allemanha.

Refere-se a invenção a uma machina para fiar fios artificiou'.
Consiste substancialmente em montar num tubo commum de alimen-
tação do liquido de que se fiam os fios, apparelhos de fiação ao lado
uns dos outros e em numero igual aos fios a fiar.

Os fios separados que sabem dos diversos bicos e jectores
São conduzidos ou directamente, ou depois de passarem por
por um dispositivo de torção, por una olhai com movimento de voa-
vam, durante que um feixe de fios á enrolado em esperias cruzadas
num fuso, que depois de cheio pode ser substituido por outro vasio,
sem interrupção da fiação.

Durante o enchimento de um fuso o olhai de guia move-se mais
rapidamente nos extremos do fuso do (pie no meio, de modo que•o
novello mica com a ferina da maçaroca, isto é mais grosso ao centro do
que nos extremos.

Uru fuso com fio enrolado por este modo pode ser expellido da.
posição operativa por meio da rotação parcial do porta-fusos, que,
ao mesmo tempo traz um fuso vasio para posição operativa.

O fuso na posição de repouso pele ser tirado do seu eixo, á mão, ' •
e h), meios que muniam o fuso da sua posieão horizontal ou operativa,
para uma posição obliqua ou inoperativa.

O fuso é movido uniform3mante por meio de um trata de engre-
nagens, por um eixo commum que ao mesmo tempo é o eixo de rota-
ção commum dos diversos porta-fusos. Para se poder torcer conjunc-
tamente os fios separados que sabem dos bicos, está montado um
braço, com um olhai de guia, um apparelho da torção que consisto
em um tubosinho rotativo. Os fios que, passam pelo tubosinho e pelo
olhai são torcidos conjunctamente por movimento circular do olhai.
Quando os fios tiveram de passar por um banho pre,cipitante, as pon-
tas dos bicos ejectores podem mergulhar em um recipiente contendo
este banho.

A presente invenção ofierec3 a vantagem de se poaer pOr fera:
de operação qualquer numero desejado de apparalhoo de fiação sem
interrupção do trabalho dos outros. Além disto com as differentea ve-
locidades a que é movido o olhal de guia dos diversos fios ficam assen-
tes uns sobre 03 outros de modo que caia ponto dos fios pede ser
actuado polo liquido com que são tratados. O dispositivo especial da •
mudar fusos parmitte a mudança de fusos Sem interrupção do tra-
balho e parda de tempo consequente, e sem perturbar a rotação dos
fusos em operação. O movimento de todos os fusos cima commum tem I
a vantagem de poder haver qualquer numero desejado d.) fusos, qu o,
ficam cheios todos pelo mesmo modo. A interposição de um dispositivo
de torção em frente do olhai de guia é tambeon muito vantajosa, pois
que os fusos se desenrolam melhor quando os fios estão torcidos coo-
junctamentc. Púde acontecer facilmente que no desenrolamento se
quebrem fios separados, o si os fios não estiverem torcidos conjuncta-
mente o fio quebrado não Se desenrola com os outros, e os fios ficam
enrolados uns com os outros no fuso.

A fies . 1 do desenho junto representa em plano uma construcção
de uma macheia de fiar segundo a invenção.A fig. 2 é uma elevação
lateral com secção parcial, da mesma.

Acima do bastidor a da machina está montado, por qualquer :
modo adequado, um recipiente b do liquido por onde passam os fios 3.
fiar.

Ao fundo do recipiente está ligado um tubo c.
Este tubo, que pode ser fechado por uma torneira d, prolonga-si

por todo o comprimento da machina,, o tem o numero desejado do
apparelhos de fiação c' a c°.

Estes apparelhos estão ligados ao tubo c por meio de torneiras da •
macho oco e' a e° a que estão ligados tubos transversaes fl a I",
que estão montados os apparelhos de fiação.

Estes tubos transversaes toem tantos bicos e jectores g quantos
fios separados teem de ser alimentados ao apparelho de fiação corre
spondente, sendo quatro bicos os que temia a machma represe,ntadaael

Cada, bico pôde ser fechado por uma torneira, e cada apparelho.;
de fiação pede fiar qualquer numero de fios de um a quatro.

No seu extremo mais afastado do recipiente b pede o tubo c ser
fechado por duas torneiras It1 e h.2, a primeira em uni ramo ascenel
dento e a segunda em uni ramo descendente do tubo.
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A torneira h t liga o tubo c a um vaso i, que pôde Ser fechado por
uma tampa k e adaptado a conter o liquido de que são fiados os fios
qoando se abre a torneira it t no começo da fiação para que possa
sal& o ar conti.lo no tubo c.

O vaso i tem um disco de vidro, não representado, para se ver
quando sôbe o liquido.

A torneira h2 serve para esgotar o liquido do tubo c quando fôr
preciso limpar o tubo, ou descarregar o proprio liq tido.

Em uma barra com movimento alternativo 1 está montado em
frente de cada amimalho de fiação um olhai de guia ?e, que assenta
os fio; em espiras cruzadas em urn camosstel rotativo n.

A barra 1 e o; carreteis e são movidos pelo modo seguinte:
Uni eixo o, que pôile ser posto em rotação por modo usual por

polias fixa e louca p. q. é supportado no bastidor a da machina,
frente dos apparelhos de fiação, e tem no extremo opposto ao em que
estão montadas as polias, um roda dontada r, que engrena em uma
roda em um eiso o Lambem montado no bastidor da 'mobilia. O
eixo o t tambom tem Mn camo s, em um atinei do qual correm dons
rodisios s t e s2 inontad ms na barra 1, que pôde mover-se longitudi-
nalmente em rolos J do antiiricção (fig. 2) montados no bastidor a.
Com a rotação do cama s a barra 1 m wo-se para a direita e para
eamerda, d modo que os olhaes ei assentam os fios em i espiras cru-
zadas nas carreteis 71.

Na ronstrucção representada o camo s tem fórma tal que a velo-
cela 1 (lis OillaeS Dl é maior nos extremo; dos fuso; de que nos cen-
tr.,s, do inalo que os fusos ficam cheios em fórina de maçaroca, e 03
diversos fios assentam uns sobre os outros de modo que tocam uns nos
outro;.

Nos planos de intersecção das espiras cruzadas e assim 03 liqui-
do; cmn wie são tratados os fios, podem actuar cio cada ponto dos
tios.

O eixo o Cunhem faz gyrar os fusos e. Para este &feito ha no
eix ) o tantas rolas dentadas t quantos São 03 apparenos de fiação,
(mstas retas engrenam em rolas t i montadas em porta-fusos u, que
icem eixos t: para os fusos e

Cada pada I move portanto tantas rodas t i (montalas) digo quan-
tos são os fusos para cada apparelho de fiação (doas, na ma.china re-
presentados).

Os porta-fusos it são em fôrma do disco e piam mover-se livre-
mente no eixo o. Na peripheria de cala disco ha recessos em que
entram linguates .mv, minutados em cadeiras a; de supporta do eixo o,
perto de cada porta-fusos, de moio que entram em qualquer dos
veressos das porta-fusos. Quando estiver chio um fuso n o iinguete
do porta-fusos respectivo salte do recesso e o porta-fuso; gyra até que
o fuso asio fique no lo„oar que ()actuem] o fuso cheio, e o lingueta cahe
então lio recesso que está em posição de recebei-o, o o porta-fusos
fica detido. Para facilitar a reinação dos fusos e cholo

'
s das seus

e ixo; r, estão estes ligidos aos poeta-fusos e por parafusos v i , de
/indo que podem gyrar em fendas y nos porta-fusos. 03 parafusos vi
passam atravoz do partes mais grossas y 2 do; eixos te situado; nas
leu lai y, e estas partes teceu duas faces biselada; z i e z2 contra as
{In es actua uma mola 2 fixada no parta-fusos. O fuso pôsie portanto
• 111711 .̀7(10 tida mola 2 em po.sição parallela ao eixo o, ou em posição
obliqoa, segundo que a mola 2 s; apoie na face 77 t 	 z2 . O fuso é
manti lo cai posieão parallela quando está em posição operativa, e é
movido miara a posição obliqua para remoção depois de cheio. Com  o
fli .ivim ;ido do fuso para a posição obliqua, a roda correspondente
Sall3 da	 (10 modo que o fuso cessa de gyrar.

Entre os 01)1)1 relhos de fiação e os de torção está montada na
marbina iiimia calha 3, para conter um banho precipitam te, si este
for necessario para o tratamento dos fios.

A nrochina trabalha pelo modo seguinte
Abrindo-se a torneira cl o liquido corre do vaso b para o tubo c e

expelis o ar contido no tubo, peia torneira h', William aberta.
Durant ,; isto os apparelhos de fiação estão voltados para cima no

sentido verlical, de moio que o liquido não passa pelas torneiras
c' a e'.

Assim que, o liquido chegar ao vaso i e o ar estiver expellido
tubo c, abrem-se tolos os apparelhos de fiação. ou parte deites, con-
forme se desejar, voltando-os para baixo, e o liquido pôde sahir pelos
bicos o eu) tiverem abortas as torneiras g1.

Os fios separados, formados por este modo são tomados. immedia-
mente, ou Si for necessario, depois de passar pelo banho precipitante
3, para o olhai n/ e conduzidos para o fuso n, em frente do olhai m.

Qaando se abrem as torneiras lambem se muda a correia da
polia louca para a polia fixa, de moio que todos os fusos n são postos
em rotaçam pelos or s.ãos já deseriptos.

O camo s Lambona gyra, inoveudo os ollia.e,s ei, e os fios são curo-
fiados nos fusos em espiras cruzadas.

Quando estiver cheio um fuso, levanta-se o respectivo lingueta w
do recesso no porta-fusos, e este gyra no eixo o até que o fuso fique
em frente do olhai m.

O lin m ucte w cabe então no recesso do parta-fuso que vem para
debaixo deite, e o porta-fuso fica detido outra vez.

O fuso cheio pôde ser tirado facilmente, e substituido por um
vasio, movendo-se o eixo v em torno do Fanfas° v i para que a mola
actue contra o bisel z2.

—
Unia grande vantagem, especialmente para tirar o fio dos fusos,

consiste em torcer conjunatamente os fios antes de passem pelo
olhai em.

Para torcer os fios, estão affixados no supporta 4 (Fig. 2) no bas-
tidor a da machMa, braços 5 ligados uni ao outro por unia barra 6,
que se prolonga por todo o cumprimento da machina, desde o pri-
meiro até ao ultimo olhai de guia. Na barra G estão montadas tan-
tas cadeiras 7 quantos são os olliaes 77/ ou apparelho de fiação o.

Em cada cadeira 7 está montado um tutiozinho 8, o em um do;
extremos deste está montada nma polia 9, e no outro extremo está
fixado um braço 10 como Mimes 11, situados no eixo de figura do tu-
bozinho 8.

Além dos bracos 5 em que está montada a barra G pelos seus ex-
tremos, os supporísos 4 Voem outros braços 12 com cadeiras 13 de um
eixo 14..

No eixo 14 está montada uma polia 15, que pela correia 16,
movida por um polia 17 no eixo principal o.

No eixo 14 estão montadas polias 18, muna em frente de cada po-
lia 9, a que está ligada por uma corda som fim. Por estes meios a
rotação do eixo 14. transmitte-se ao tubozinho 8, e por este ao braço
10 e oste transmitte ao olhai 11 uni movimento circular. Si se fizer
passar pelo tubo 8 e pelo olhai 9 OS fios que sabem dos bicos g, antes
de serem enfiados no olhai de guia m, e enrolados no fuso, serão os
fios torcidos de modo a prender-se uns nos outros. Quando estes fio3
forem desetirolados do fuso, serão desenrolados conjunetamente 11133-
mo que se quebre algum ou alguns dos fios do conjuncto,que não sueco-
daria com fios simplesmente justapostos Sem torção, pois que ten
unico fio quebrado Se enredaria com outros e impediria o desenro-
lamento.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da iovenç,ão:

1°, uma maehina para fiação de fios artificiaes do typo em que
diversos. fios que sabem de bicos ejectores do aparelho de finito São
conduzidos, ou directamente, ou depois de passar em feixe por um
apparelho da torção, atravez de um olhai com movimeoto alternativo,
e são enrolaslos em espiras cruzado; nas fusos, na qual mi rn unico
camo move os ditos olhaes mais rapidamente nOS extremos do que no
centro do fuso de modo que o Acovado fica em fôrma de maçaroca e os
diversos fios ficam assentes uns sobre 03 outros nos extremos em espi-
ras regularas cruzadas de macio que cada ponto dos tios pode ser
attingrdo pelo liquido coai que são tratados;

2° , appareibo segundo a reivindicação 1, em que um fuso
vasio vem substituir una fuso cheio defronte do olhai de guia por uni
porta-fusos que gyra um torno de um eixo situado de moio qtu, os
fusos vasios se collocam uns após outros defronta cio olhai de guia,
sondo o porta-fusos detido em qualquer posição operativa desejada por
um lingueta mettido num recesso no porta-fusos durante que se enche
um fuso;

3°, apparelho segundo as reivindicaçÕas 1 e 2 em que os (-717iO3

dos fusos Mem gyrar para cima para substituição dos fusos, e pôifein
ser detidos nas suas posições operativas o Lambem nas inoperativas
por molas que actuam contra facas obliquas dos (direo3) digo ditos
eixos;

4°, apparelho segundo as reivindicações 1, 2, e 3 em que o eixo
em que gyra o porta-fusos serve ao mesino tempo como eixo motor da
fuso e uma roda dentada montada em cada eixo d3 fuso
numa roia que inove todas as rodas dos eixos dos; fusos num parta-
fusos, podendo as rodas ser desligadas uma das outras voltando-se
para cima £3 eixos dos fusos;

5°, machina para fiação de fios artificiaes constroida e adaptad2
a operar substancialmente como se descreveu emu referencia ao de-
senho junto.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1912.— Por procuração,
Leclerc Sr C'.

N. 7.400—Memorial descriptivo da invenção de «Unia nova machini
dc calcular«, para guie pretende privilegio Franz Rauchwettar,
domiciliado em Vara, perto de Oldenburgo, Allemanha.

Esta invenção tem por objecto uma nova machia do calcular
ideada especialmente para effectuar multiplicações, na qual barras
dentadas são movidas por meio de alavancas movidas por teclas por
uma distancia proporcional ao producto de dons nu meros collocados
na machina, sondo o movimento transferido por um apparelho espe-
cial intsormediario em dezenas e unidades e transferido a um cote.
tador.

O objecto da invenção está exemplificado nos desenhos juntos,
lios quaes: As figs. 1 e 11 representam em diagramma a collocação de
uma barra dentada a uma distancia proporcional ao producto
doas numeros simples. A fig. 1 b á unia vista geral da. machina. A
fig. 2 representa o machinismo intermedio (os machinismoo das (les
zonas e unidades), em secção por A—A da fig. ib. A fig. 3 repre-
senta a conmexão entre a barra actuante de um machinismo e o ma-
chinismo immediatamente anterior. As figs. 4, 5 o G representam trai
(inferentes posições do machinismo inte.rmedio para transferir o con-
tadoor movimento das barras dentadas. As fias. 7 a 10 representam
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t o contador com o machinismo para: transportar as dezenas. A fig. 11
é uma secção por um tambor do contador, representando o modo por
que este volta ao zero pelo movimento longitudinal do eixo do dito
'rolo.

Supponha-se que, conforme a fig. 1, está uma abcissa a dividida
tisx nove unidades, e a ornenacia o em dez unidaecies. Tire-se, por

; exemplo um raio vector r9 desde o ponto zero na ordenada ao ponto
da 'divisão da abcissa, e pelo ponto da divisão 4, na ordenada, urna li-
nha parallela á abcissa. Designando-se por x49 o'sègmento desta pa-

¡ rallela determinado pelo raio vector, r9 será : x94-=-9 x 4: 10 por
serem semelhantes os triangulos. Isto é, o segmento será proporcional
ao producto dos numeros 9 e4. Por medo semelhante sendoa',97 o

'segmento de unia parallela á abcissa tirada pelo ponto de divisão 7
: na ordenada, teremos: xo7=--- 7 x 9: 10, isto é, o segmento x79 será
porporcional ao producto dos' numeres 7 e O ; e assim por -diante.
.	 O machinismo para "efectuar o movimento de urna barra den-

, tada, pelo mOdo'acimaedescripto desde as fiadas de teclas ( as teclas
• do multiplicador e do multiplicando ) consiste, segundo a fig la numa

alavanca 1, pivotada para gyrar em torno de um ponto fixo o, que
corresponde ao ponto zero da ordenada e de onde' parte o raio vector
da fig. 1. Esta alavanca 1 é capaz de ser actuada pelas correspon-
dentes aos algarismos 0-9. • Por exemplo,- por intervenção d3 um
braço 3 e alavanca 4 nas dez pdsições possiveis do raio vector r, e
de modo tal que por meio da tecla que tem o algarismo O pôde ser
pasto numa posição que coincida com a ordenada o e dirigida verti-
calmente para baixo, em quanto'que por meio da tecla com o alga-
rismo 6 p6de ser levada á posição do raio vector r 6 (Fig. 1), e pela
tecla com o algarismo 9 até á posição do raio vector r 9 (Fig. 1).
Esta alavanca tem uma peça 5 corrediça no sentido longitudinal, e a
que está ligada uma cremalheira 6. O movimento do patim, por uma
distancia correspondente . ao valor do multiplicador, effectua-so por
urna fiada de teclas de multiplicador 7. O patim 5 corrediço na ala-
vanca 1, está montado de modo que póde ser movido sobre um braço
eu caixilho 8 fixado num fusil 9, Sobre um parallelogrammo articu-
lado 10, 11, 12, 13, que oscula em torno do ponto 10.

O movimento do parallelogrammo 10-13 desde a posição zero
(representada em linhas cheias) até á posição carrespondente ao va-
lor do multiplicador (representada em linhas pontuadas) é efectuado
por um prolongamento do lado 10-11, apoiando-se este prolongamento
sobre um disco de gatilho 15, movido por urna tecla multiplicadora '7,
desde a posição em linhas cheias até a posição em linhas pon-
tuadas.

Cada uma das dez teclas multiplicadoras 7, correspondentes aos
algarismos 0-9, está ligada a um gatilho 15, de fórma especial, para
que o Rarallelogrammo articulado possa ser posto 'em dez posições
diferentes correspondentes aos dez pontos de intercepção 0-9 da or-
denada a (fig. 1). 	 -
' O movimento do patim 5 e dai cremalheira 6 que lhe está ligada,
efetuado em parte pela alavanca 1, e pela outra parte para o pa-'
rallelogrammo 40-13, representa portanto o valor do producto dos
dous algarismos cujas teclas foram abaixadas.

Na fig. lb está representada uma machina cuja construcção ge-
ral é baseada nos principios supra. Quando se abaixam as teclas 2
do multiplicando a alavanca 1 é movida por uma barra provida de
recessos inclinados.

Quando se abaixam as teclas multiplicadoras 7, o parallelogram-
mo articulado 10-13 é abaixado por machinismos adequados, e com
elle o caixilho corrediço 8, de modo que par motivo da descida do
caixilho corrediço 8, por uma parte, e da oscillação da alavanca 1,
pela outra parte, a cremalheira 6 é compellida a mover-se com as
peças corrediças por intermedio da haste 6 t e braço 62 montados na
peça corrediça.

A interconnexão das barras dentadas 6, situadas ao lado umas
das outras effectua-se por modo tal (pio pelo movimonto de uma das
barras dentadas precedentes e da barra seguinte é movida teret de-
cima parte da dita distancia. Para- effeito (figs. lb , 2 e 3) a -barra
dentada está ligada á barra 6 , , por urna alavanca curva 16,17. O
braço 16 ajusta-se por meio de uru pino 17 em uma fenda. horizontal
18, por meio de um braço em cruz 19. Este braço tem urna saliencia
20, que descança em um disco 21, provido de nove passos. 22 é urna
mola do cominando. O disco 21 está em connexão rigida com a roda
dentada 23 immediatarnente antecedente do machitustno, e portanto
gira a uma distancia correspondento á distancia a que é movida a
barra dentada anterior. Corno os passos 24 do disco 21 são proporcio-
nados de modo que depois de girar através de 10 unidades de distan-
cia, um passo passa por baixo da saliencia 20, o braço em cruz é
movido pelo machinismo que o precede e abaixo de tantos passos
quantas unidades de dezenas tiver *girado o machinisino que o pre-
cede. Quando desce o braço em cruz 19, a alavanca curva 16,17 da
cremalheira seguinte oscila no momento opportuno, e esta crema-
lheira é movida a uma distancia correspondente, isto é, pela decima
parte da distancia percorrida pela cremalheira iminediatamente an-
terior.

Com este systema de conjugar ai cremalheiras contiguas por uru
waço em cruz, que-é abaixado a uma distancia correspondente ás
midades das dezenas (dezenas digitas) do inachinisino proximo, an te-
ttiente, o producto de çbus numerosa multiplicar um pelo outro

-decomposto em dezenas digitas e unidades digitas-fica disposto 17.;
machina por tal modo que pôde ser transferido unmediatamente para
o contador.

A transferencia do movimento das cremalheiras ás rodas den-
tadas 25 do contador efectua-se então por meio cio um sector deu-,
tado 26, actuado pelas cremalheiras G pelo modo seguinte: por meia', •
da cremalheira 6 faz em primeiro logar gyrar uma estreita 20 com,
nove braços 30, collocados a distancias eguaes. Cada um dos braços
30 tem uma agulha 31, que, quando se efectua a rotação, está
adaptada a collocar-so no caminho das garras 33 e 33, pivotadas,
erre 34. Supponha-se, por exemplo, que urna cremalheira 6 é movida'
em dez unidades de distancia, então a roda estreitada 29 gyra exa.- .
ctamente uma divisão..Supponha-se de novo que a cremalheira é mo-
vida a uma distancia correspondente a 25 unidades, então a roda
estreitada, se move cru 2,5 divisões, de modo que o terceiro braço se
colloca no caminho da barra formada pelas garras 33 e 35. A uma.
das garras 35 está ligado o segmento dentado 26 por meio de ura
fusilb32, e a garra 35 gyra sobre Mu pino 36 em uma barra 37,
actuada pela . haste 38 e pivotada cru 39 na garra 33.

As garras 33 e 35 teem dez passos ou recessos 40 e 41 diferentes
mas formados de modo que se correspondem.

Supponha-se agora que a estreita 29 é actuada pela barra 6,
então urna agulha 31 é movida para uma distancia correspondente ao
numero de unidades em que foi movida a cremalheira 6, e é posta mut
posição tal no caminho das garras 33 e 33, pelas hastes 33 actuadas
pelo inachinismo de transferencia da machina que a garra 35, gy-:
pando em torno do pino fixo 31, se move primeiramente para diante
em uma diseantancia tal que o passo 41 descansa contra a saliencia
çorrespondesi te 31. Quando o braço 37 contináa a avançar pela acção
da haste 38; como a garra 35 está supportada pela saliencia. 31, a
garra 33 é- movida pelo braço 37, que gyra em torno do pino 30 (que
es agoraora immobilisado) ate que o recesso correspondente 40 sei• c,
prenda tamboril na agonia 31 (fig. 6 e 7). Este movimento da garra,
33 deve tombem ser feito polo fusil 32 e, portanto, pelo sector deu-'
tado 26. Todavia, come ao mesmo tampa o sector dentado 26 sólio até,
engrenar com a roda dentada 25, com o fim de efectuar a tranferen-,
cia, por um braço 42 que gyra em torno de um pino 43, segue-se que;
o dito movimento é transferido ao contador pela roda 25.
• - O machiniSino contador da machina está representado na figuya
7 a 10.

Consiste em tambores de algarismos, dispostos num eixo com-'
muni, e com machinismo para transferir as dezenas entre os tambo-
res indivi luaes, o que é indispensavel para o fim de possibilitar que
nin numero que representa um resultado de uru segundo 	 •-
feito pela inaebina soja addicionado a um que já se acha no conta- •
dor, COMO por exemplo na multiplicação.

41 são os discos ou tambores contadores, movidos por trem de
engrena,gons 45, 43, 47, por meio do segmento 26. A• roda dentada
45 está ~aula num eixo na armação, a roda 46 sobre um pino 48
Mim patim fá. A roda 47 está montada no eixo 30 do contador.
Quando a roda 43 é posta em rotação, e o patim 19 está fixo, então
á roda 47 Cr movida pela rola 46, por uma distancia correspondente.
A fixação do patim 19 nesta poeição é efectuada provendo no sea
extremo uma ranhura formada com pingente 51, da qual se ajusta.
orna saliencia lateraral Sí do disco 52 do eixo actuante 53.
' Si o disco contador se põe em uma posição tal que o digito G
apparece na abertura do mostrador, então urna agulha 55, colloca.da
no disco contador, se põe na posição representada na fig. 7, e, quando
se efectuar uma rotação ulterior, se põe em contacto com a borda
inclinada 56 de um sector 38 que gyra em um eixo 57, levando assim
b sector á posição representada na fig. 8. Este sector 58 está agora
om connexlio com o patim 49 pela ranhura longitudinal 59 e agulha,
60, que se ajusta na mesma, da modo que pôde oscilar livrem:suta
em relaçtU) á direcção longitudinal da ranhura, e oscilando arrasta
comsign a haste 49. Por conseguinte, depois de ter feito gyrar o
disco contador 44 até á posição na fig. 8, o sector 58 terá osculado
para fóra até que a agulha se terá apoiado contra a vertente direita
da ranhura 59. Por este modo Se completou a preparação para a
transferencia das dezenas, e então, si Inn disco 51 aparafusado no
eixo 53, provido de saliencias lateraes 62, fôr movido na direcção da
flecha 63'.(Fi ee 8) as saliencias 62 esbarram contra urna das super-
ficies inclinadas 61,do sector 58 e este avança para a direita até Cs.
posição na fig. 9.
• ' Por este modo, estando a haste 49 em connexão com o sector 58:

é arrastada pelo moviniento, de modo que a roda de transferencia 46
pôde gyrar sobre a roda fixa 45 e faz gyrar a roda dentada 47 por
inna distancia correspondente. Isto completa o transferencia das
deenas.	 •

A fig. 11 é uma secção por elemento contador, representando O
modo pelo qual os discos 44 do contador voltam ao zero pelo movi-
mento axial do eixo contador 50.

, Para este efeito, õ cubo 65 da roda dentada 47, que faz gyrar o
disco 41, é Uca e contem uma guarnição 66 cuja superficie externa,.
está cortada demude a formar duas superficies helicoidaes 67 e'
68, exactamente symetrica. O eixo 50 tem um pino saliente 69e
fino se apoia - nas , superficies 67 e 68, quando o eixo 50 é movido'
lon eitudinalmente e portanto a guarnição 664 o'clisco .. .41 são posto ,,	 , •	 _

•



na posição central representada na fig, 14, qualquer que seja o al-
garismo em can na achar o tambor 4a.

Por este inoào, par um mavimenco longatudifisi do eixo 50 é pos-
cevei levar ao zero todas as partes que estão providas de guarnição
ti6,.n isto sn offeatua pela pressão dos pinos 09, sobra as guarnições,
produzelaa pelo movimento axial.	 .

Hm resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
itytençâo:

l°, uma machina de calcular, destinada especialmente para cafre-
atuar multiplicações, em que o movimento de urna parte actuante (6)
mia é movida por um modo desconhecido por alavancas 1, 8, ao longo
de uma distancia proporcional ao praducto de doas numeras simples,
é transferido por 'um machini sino que traslada o movimenta em de-
zenas o unidades a um contador de dezenas e unidades

2°, uma machina de calcular, segunda a reivindicação 1, em que
as cremalheiras (6) que operam os sectores (26) que effectuam a
transferanda .lo contador, estão intercaladas por orgaos de con-
nexão (10, 17, 19, 21) de modo tal que cada cremalheira successiva
se movo na decima parte da distancia a que é movila a crema-
lheira precedente, pelos movimentos desta crarnatheira prece-
dente

3 1, machina do calcular, segundo a reivindicado 1, em que ha
cremalheiras (6) ligadas par alavancas curvas (16, 17) a patins cor-
respondentes (6 1 ), sendo que as ditas cremalheiras (6) aommandadas
por um braço em cruz (19), com sabancia (20) que descansam sobra
discos providos de passos ou sem equivalentes

4°, machial de calcular, seatuido a reivindicação 1, em que ha
uma rola estrellada com nove braços (30), espaçados igualmente,
e proviam do pinos saliantes (311, que, quando é actuaria uma das
cretnalheiras (6), gyra em uma distancia correspondente em combi-
nado com uma barra formada por duas barras pivotadaa (33 e 35)
tendo as ditas garras 10 recesaas correspondentes (41 e 40e sendo
uma das ditas garras movei em n torna dos pinos fixos (31) o oparando a
mastina um sector dentado (26) por um fusil (32), sendo a outra garra
(35) tambam movei sobra o pino (31) e ligada por uns pino (36), de
uma haste (33) unida á garra (33)

50, uma machina de calcular, sagundo a reivindicação 1, em que
O segmento dentado (26) pada por melo de une braço (42), oscillante
em Pinos (13), ser levantado da modo a ir engrenar com a rolaade
transferencia (25) tanto no movimento de avanço no caso de somam e
de inultiplicação, corno no movimento da recua no caso de subtracção
e divisão;

uma macbina da calcular samaido a reivindicação 1, em que
o contador tem disco contadorea o.i mu eixo cominam, e em quu a
transferancia do movimento do rotação dos segmentos dentados a um
disco contador se encima por um roleta corrediço intermadio (46),
montado em um patim (10), pa.le ajustar-se com Mn saetor que os-
cilia livramento (5S) por insio da uma ranhara (59) e pinos (GO), e em
que a C0110CaÇãO do sact ir na sua posição extrema é effectuada por
uni pino (55) cru connexao com o disco contador que trabalha sontra
um esquadro (50) einquanto que o movimento ulterior do sector (58)
junto com o patina (50) [atado ao Mesmo para completar o transporte
das dezmas é effuctuado por meio de um disca (61) provido de
saliencias (62) que se apoiam contra o esquadro (61) do sector (58)

7 11 , uma machina do calcular, segunda a reiviialicado 1, em que
una aro contador (41) este unia a una cubo Oco trabalhando livre-
mente no eixo conta for (50) e servindo lambem como suppoete para
a roda do transferencia (17) e guri contem uma guarnição ;66) pro-
vida de stmerficie do cano com o fim d3 fazer voltar os aros do con-
tador á posição zero.

da Janeiro, 21 do abril de 1912-Por procuração, Le-
clero &

N. 7.491 - Armorial descriptivo do invencilo dc tc Uma machias
combinada de beneficiar cafè

'
 denominada « Machina Seatari

para que pretende privilegio Pedro Galletti, domiciliado em .kt-
boticabal, Estado de S. Paulo
A macheia supra mencionada acha-se representada nos dese-

.-nhcm annesos a este memorai' pelas figa. 1 a V quanto ao conjunto,
e pelas figa. VI a XIV quanto ás partes easenciaes da deferentes
seceões da mesma. Todas as partos o peças da ¡nadaria são combi-
nadas e funccionain em uma armação de madeira ou de forro a do
modo seguinte:

A moega 6 constitue o receptor por onde o café entra na ma-
china, callindo no conductor c que o leva ao descascador d.. Esta
descascador, representado em suas partes essenciaes nas figa. Xf
e XII, é cylindrico e possue cantoneiras 1 e barras chatas de aço 2,
collocadas alternadatneue sobre discos polygonaes 3, fixos no eixo 4,
abrangendo as cantoneiras mais ou menos a metade F do compri-
mento do cylindro, =quanto que as barras chatas entremeladas 2
continuam até a outra extremidade, e outras (2 bis) são collocadas
em continuação ás cantoneiras 1. Estas barras recebem na sua
parte F diversas cantoneiras juntas (4 bis) que servem para gyrar o
café que outra pela moega 5 e assim guiado, é friccionado entre as
cantoneiras 1 e o tecido metalliCe O que as envolve.

Março de 1913 4019.

Continuando sua marcha, o café galga a parte convexa das char •
pas llexiveis 7, fixas nas barras 2bis e curvas de modo a formarem
cada iima . approximadamente urna evolvante em relação aos discos 3,
e terminando de modo que a extremidade de uma fica em posição
sobreposta á chapa seguinte, ultrapassando-a algum tanto com sua
extremidada que por sua vez é reenmada por urna lamina de aço,
Com a farm de U. Cada uma destas chapas Ilexiveis tem um parafuso
fixo que furicciona com molas espiraas resvalando paios furos existen-
zes nas barras. Tamhem as chapas 7 promovem o attricto do café
contra o tecido !intanha) 6, e, assim descascado, cabe pela sabida 8,
sendo durante o processo, aspirada a casca pelo espaço e canal O s?
aspirador 13 (fig. 11).

O café descascador é /evado pela bica e ao condado(' f destét •
para o vontillador g. Este veatillaJor (figs. VI e VII) é disposto e
funcciona do modo seguinte: na parta de cima 10 lia uma peneira H
osculada pelo excentrico 12. Esta peneira tem duas chapas metalli-
cas 13a e 14, a primeira com furos maiores do que a segunda, com o
fim de melhor repart:r o trabalho de veliteado relativo a distribui-
ção do vento que entra pelo canal IS proveniente da calamita li do
catador i (figa. 1 a V.

As outras partes do ventilador constituem-se do tecido metallieó
16, do plano 17, ambos inclinados, o primeiro deixando o vento atra-
vessar ventilando o café bom que ao mesma tempo cabe sobre ambos
(10 e 17), ~planto que o café marinheiro e a palha sao atirados nos
compartimentos 18 e 19 respectivamente. O café bom assim venti-
lado dirige-se pelo cana/ 20, 21 para o s conductor j que o conduz ao
brunidor P. O café marinheiro do compartimento 18 cabe n condu-
otor c pelo canal I (fig. II) afim de repassar o desrscador, sendo a
palha que cabe no espaço 19 conduzida pela bica rr ao aspirador 13.
O café bom conduzido por meio do conductor j ao brunidor k (figuras
XIII e XIV) passa nesta parte da machina entre una cylindro 22 com
barras longitudinaes 23, 24, 23 etc. que produzem o attrito do café
contra o tecido matai/ice 27 envolvente, processa este destinado a
aperfeiçoar o de descascar o café, senda a ultima casca e o pé diri-
gidos pela bica r e extrahidos pato aspirador 13, emquanto que o
café limpo cabe peia bica o no conductor p que o conduz ao separador
I (figs. 1 a X).

O separador q consta de unta caixa. 28 oscillada paio men-
'ico 29 e possue as peneiras matallicas inclinadas 30,. 31 e 32, com
atraimento dos furos a começar da. primeira, e de planas - inclinados,
33, 31 e 35. Por baixo das peneiras funecionam escovas em sentido
transversal e movidas com parafttsaa de rosca diraita e esquerda para
obter-se o movimento de vae-e-vem. Os referidos parafusos no movi •
mentado3 por trea rodas da corrantes, sendo a do maio maior do qua
as outras. A entrada do café dá-si na moega G e peneira 30, rasando
o café chato miado qt12 sabe pelo plana 33, cahinda o restante sobre
a peneira 31 por onde vasa o charo grasso sobro o plano 31, sahindo
pelos espaços 36 que ficam por baixo dos piaus inclinados 37, com-
ponentes de um canal assim divisorio colloca ij em sentido normal ás
peneiras o planos anteriores, de moio que pelas passagens afuni-
ladas assim consumidas o cal& mais emulo, o chamado «cabaça»;
caba na peneira 32 que pela naturazat'do seus furos deixa vasar o café
inoka sobro o plano 3e, o qual o conduz para o catador i, como
succede com os typos anteriores, dando eutraia nesta ultima parto
da andaina, no togar r (fig. 11), por meio cie carnes conveniente-
incute dispostos corp o fian da conduzia cada uma das qualidades
(typos) de café á adunaria correspondente do catador. O restante
café «cabeça» sabe do separalor e da machina pelas bicas 38 e 38 cz
(figs. II e 111).

Chegado ao catador, o café8 catado em tres typos separada-
mente. Esta parte da machina é dividida em tres calumnas (figs. 1,
II, 111) designadas palas letras s, t, u, asqua eas recebem o vento do
tripliee-ventilador v produzindo tres columnas de vento separadas a
correvondentes a cada orna das consumas:, 1, u. Estas columnas são
dir Lidas em toda soa altura pelas cunhas z que nas columnas ex-
tremas s, ar, terminam era chapas de ferro ou matai na parte de cima.
e em altura conveniente na parte média das columnas, enquanto
ceie na columna do meia e o mesmo meada ~ente na paria de
cima, disposições datas gire se destinam a deixar 03 necessarioa es-
paços y com as entradas • dispostas em ligeira curva para assim faci-
litar a entrada dos cafés «escolha» e da palha que cahem pelos canaes
y dos espaços .1 nos espaços K, fazendo-se a graduação do vento Por
meio dos registros 11, e senda expellidos pelas sabidas e bicas 39, ra-
spectivamente 40.

Como já ficou dito na disposição das partes essenciaes do venti-
lador esta recebe o vento do tambor médio v e é construido em
curva, começando sua parte de cimaa, no interior da columna média t
por meio do um tecido metalico N que perrnitte ainda a passagem de
uma parte do vento para catar o café chato miado, o qual é extra-
hido da macliina pela bica T, ao passo que as bicas U e S dão o caf4
chato grande, respectivamente o café moka.

A movimentação de toda a machina é. a seguinte: A puna 41
sabre o eixo do descacador recebe o movimento do motor e transr
mitte-o pela puna 42 ao brunidor mediante a palia 43 ; outra polia
no eixo do brunidor 41 dá o movimento ao excentrick 15 do vente.
lador g fazendo-o por meio da puha receptora 45, assim como tam-.
beta do eixo do bruaidor parte por meio da pulia. 40 O mçoilmegto

Terça-feira 18
	

DIAEIQ OFFICI.M.1



4020 Terça-feira 18 DIARIO O1ICIAL	 Março de 191{.

do catador que o recebe na pulia 47 ; o ventilador g pela sua puna
48 dá o movimento ao separador q que o recebe com a pula 49 e o
qual faz mover a pulia 51 do aspirador 13 mi' meio de sua polia 50. Da
puha 52 sobre o eixo do separador q parte o movimento para a puha
53 sobre o eixo 51 que conjuga os candactores c, f, tendo em nina
das extremidades a roda de corrente 55 que transmitte o m )0nen te
a outra igual 56 sobro o eixo que conjuga os conductorcs j, p. Final-
mente a pequena pulia 57 sobre o eixo do ventilador g dá o !ouvi-
mento á pulia 58 que por meio das rodas de corrente já descriptas
transmitte o movimento ás escovas do separador q.

As diferentes peças da machina são munidas de registros de
graduação nos logares onde forem necessarios:

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção

1°, uma machina combinada para beneficiar café ou outros
grãos, formando um conjunto que se compõe de descascador, ven-
tilador, brunidor, separador e catidor, condutores e peças de com-
municação

2 3 , o dispositivo do descascador d em suas partes essenciaes, prin-
cipahnente no que se refere á combinação das chapas fiexiveis mon-
tadas sobre barras chatas metallicas entremiadas e em continuação
de, cantoneiras, estas e aquelas sobre discos polygnaes e as barras
munidas de furos por onde resvalam parafusos-pinos com molas
aspiraes

3', a triplice funcção do aspirador 13 extrahindo o pó e a palha do
descascador d, do ventilador g o do brunidor á ao mesmo tempo

4°, a disposição interna do ventilador g
5°, o lugar da machina onde se acha colocado o brunidor k;
6°, a disposição do separador q no que diz respeito ao ponto do

rrocesso de separar em que se acha colocada, a passagem com os
canaes afunilados 37 e os espaços 36 por baixo dos mesmos

7°, o modo de dividir as coltuntios s, t, uu, do catador com as
cunhas x, espaços y, entradas e sabidas de cafés bons, respectiva-
mente «escolha» e palhas;

8°, a construção do catador no ponto que se refere ao emprego
de tecido metallico N como primeiro elemento do canal em curva 18
que conduz o vento do tambor v áo ventilador, conseguindo-se ao
mesmo tempo catar no espaço á da columna do meio o café chato
miudo;

9", o conjunto da machina no sentido de construcção em geral,
parcial, em grupos do suas diferentes partes ou isoladamentee de
qualquer delas, assim como no sentido da posição relativa das dife-
rentes partes da machina entre si para produzir o respectivo segui-
mento do processo de beneficiar;

10, o modo de estabelecer a movimentação da machina.
Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1913. — Por procuração, Le-

clerc & C°.

ANNUNCIOS

Quadro oral dos credoras da falloncia do
1)oming-os Ferreira Mendes

Credores privilegiados

A Fazenda Federal—Cestas do juizo:
Pedro Gurriti 	 ---	 2008003

Credores chirographarios

Luiz d'Affonseca 	 	 200S000
J. Tiodrigmes da Cruz Sz Comp 	 	 3:0ii2$080
D. Pereira & Comp 	 	 1:43:11S20
Coelho Martins & Comp 	 	 1:0G2S080
Cias II. Prates 	 	 7003000
Ramalho & Comp 	 	 1:1318420
Delphitu Coelho 	 	 26e700
Teltscher, Lundgren & Comp.. 	 	 4028600
Leitão & Rios 	 	 7208000
Mando Serra & Comp 	 	 8108210
V. Senra & Comp 	 	 4008090
• Rio de Janeiro, 27 de agosto de 19!2.—D. Pereira Si Comp.

Companhia Industrial do Uleetricidado
Sécia — Avenida Central n. 45, Rio

ASSEAIRLÚA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para a assembléa geral ordi
viária, que terá logar no dia 31 do corrente mez e mano, afim do to-
mare,m conhecimento do relatorio da directoria e parecer do conselho
fiscal, eleição do mesmo conselho e do cargo de director thesoureiro
vago com o falecimento do saudoso accionista Frans Stefile.

Bio de Janeiro, 16 de março "de 1913.—A directoria.

no TERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do 1 -_4ot(-rins Nacionaes

do HI-azil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Goveruo Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally ii 45.

SRMado, 22 ão corantt
NOVO PLANO

2'19 — 19'

20:0004000
Por 611400 em quartos

Só jogam 35.000 bilhetes

Sabbado, 29 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO
276 —

100:000$000
Por 9$000, em quintos

Sabbado, 19 de abril
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO 11.1:4A_N0
Grande e extra.or .(Iiiiitria, loteria,

278 —

P01' :3:3$000, em decimo
Só jogam 25.000 bilhetes

Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-
nhados de liaini,bs	 ) ióis para o porte d g correio e dirigidos
aos agentes geraes Nk.ZARET1I & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Companhia do Loterias Nacionaos do 13razil
ASSEMBLÉt GERAL ORDINARIA

Convido aos Srs. accionistas desta campanhia a se reunirem em
assembléa geral ordinaria, segunda-feira, 31 do dorrente, á 1 hora
da tarde, na respectiva sécio á rua 1° de Março n. 88, s4bra.do, afim
de lhes serem apresentados o relatorio e contas da directoria, com o
parecer do conselho fiscal, relativos ao atino findo de 1912,de accôrdo
com o art. 31 dos estatutos em vi ,2,-or,e proceder-se á eleição do con-
selho fiscal e supplentes que teem dc faucionar no corrente atino
administrativo.

Os Srs, accionistas por acções ao portador deverão deposital-as
na thesouraria da companhia até o (lia 28 do corrente, conforme de-
termina o §1° do art. 25 dos nossos estatutos.

Ficam suspensas as transferencias de acções nominativas, até ca
dia immediato ao da mencionada assembléa geral.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1913.—Pela Companhia de
Loterias Nacionaes do Brazil, Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice-

i presidente em exercido de presidente.

AMANHÃ

Por 35000

NOVO PLANO

256 —

50:060 J000
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
Al rant-legas (Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 15000

4kstronomie (Traité d'), de E.
Liais 	• 	 55000

A.Iiistwaten to de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.301, de 12

5500de dezembro de 1901 	

.A,vricult]ttra, (Cré°. o Ministerio da).
Der. n. 1.606, de 29 de dezembro de
19 ,6 	 •	 5500

.Aeçiio Venal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Decr. ri. 3.475, de 4 de no-
vembro de] 1899 	 	 5300

-Agua • (Regulamento para a arrecadarão
das taxas de . consumo (1') .. Doer. o. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1001 	 	 5300

Aio tomo' 	 (Tabellas para os preços'
dos) 	 	 5200

I3o1etian de Concessões o Pri-
• vile. ,g-los. (M) 	  35000

313-t.ncO Central Agricola. Decr.-
n. 1.'782, de 20 de novembro do
1007  -	 	  ' $500

.11 ol s a . do Corretores (Merca-
" dorias e navios). Dere. n. 8.240, dê 22 de
. setembro de 1010 (Cráa a), Decr. n. 9.261,
de28 de dezembro de 1911 (Dá. novo regu-
lamento) e Regimento interno 	 	 15000

c
Codi”-o	 :

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara.
dos Deputados— 8 Tolumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonid Coelho Rodri-
gues 	  35000

Projecto (Commissão Especial. do Senado),
10 volume (M).. . 	 .	 65000

Projecto (Commissão Especial "do Senado),
2500031 volume (M) 	

Replica, do Senador Ray. Barbosa sobre as
(h:rosas da redacção do projecto da Ca-

, mara dos Deputados (M) 	  75000

Codig-o Penal da Republica
dos ir,stattios 'Unidos do rtra-
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

Codig-o das Relações Exte-
riores N. 	 	  85000

Codig-o do Processo
nal do Distrie to Federal,
brochado 	  35000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado 	  	  45000

Chorographia da Provineitt
do Ceará 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A:P. de Araujo Corrêa 	  . 2500o

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetiea, por M. Andrá
da Rocha  • •	 	  , 25000

Co-o de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Decr. ri. 2.475,
de 13 de março de 807 	 13000

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá. (M) 	  105000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção do Fazenda — 2 0 volume 	 25000

Codig-o do Processo Civil e
Commercial do D istrie tFederal 	  45000

Codig-o Criminal Drazileiro.
Ante-projecto. 	 	 35000

Caixa do Amortização (Regula-
mento da). Doer. ii 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	  15000

Consolidação das leis sobre
organização Municipal doDistric	 e deral •	 3500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Decr. il. 5.890, de 10 do fevereiro de
1006 	 	 15000

Corretoras. Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de' 1893, apProvando o regulamento de
Fundos Publicos. 	  .	 5500

Corretores. Decr. n. 2.475, de 13 de
março de 1897 	 	 5500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de
1012  •	 .	 $500

Colonut Correeeional de Doas
Rios (RegUtarriento da). Decr. ri. 6.991

'
 de

19 de jimbo de 1908 	 	 15000

Casa, de Correcção (Regulamento
da). Dècr. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 15500

Carros ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 5200

Collectorlas F'ederaes (Instru-
cções para. o.serviço das). Decr. n. 9.285, de
30 de dezembro da1911., 	  • 3500

Diecionario 1ib1 iographieo
Drazileiro, pelo Dr. Augustl V. A.
S. Blake — 7 volumes 	 	 155000

Diecionario Geographico das
Minas do 33razil, pelo Dr. Fran-
cisco lgnacio Ferreira 	 	 . 05000

DICC1011áLl'i0 Geog-raphico do
razil (Apontamentos para o), pelo

Dr. Alfredo Moreira Pinto	 3 volu-
mes 	  20$000

Diceionario dos verbos irre-
gulares da ling-tan portu-
g-tieza, por C. 11.. 	 	 25000

Docas, portos marithuos,
(Repertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

Decretos dO Governo Provi-
. sorio:

de novembro a dezembro de 1889. 	 35000
de fevereiro da 1890... 	 	 15000
de março de 1890 	 	 25000
de abril do 1890.. 	 	 25000
de maio do 1890. 	 	 45000
de julho do 1890 	  , 25000
de agosto de 1b90 	 	 3$000
de setembro de 1800. 	 	 25000
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 35000
de janeiro de 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1891. 	 	 25000

Decisões do Governo Provisorio ..
1° e 20 "fascicidos 	 	 35000
3° e ultimo 	 	 25000
Additamento 	 	 15500

Decisões do Governo (Collee-• .
ções de):

de 1832 	 	 35000
de 1833 	 	 33000

Decisões do Governo (CollecçOes
de)— (G continuação):

de 1850. 	 	 35000
de 1801 	 	 45500
de 1802 	 	 45000'
de 1803	  	 25500i
de 1801 	 . 	 	 45000:
de 1805.... 	 	 35000
de 1896 	 	 36000:
de 1807 	 	 36000
de 1808	 	 26000
de 1809 	  ... 	 	 :35500'
de 1900 	 	 35000
de 1901 	 	 35000
de 1902.. 	 •	 350012i .
de 1903 	 	 48000
de 190/. 	 	 45500
de 1005-	 	 45500'
de 1006 	 	 4$500j
de 1907 	 	 Ú5600}
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'Deler,acias Fiscaes (Crèa o legar
de contador Das). Decr. n. 1.178, de 10 de
janeiro de 1901 	 	 18000

Desapvopriações par neces-
sidade ou. utilidade 'publica
da, União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
os. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903 	 	 8500

E

Ux.aines parcella,d os (Instrucções
para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 100'	 18000

Uleicões F'ederaes (Instrucções para
as). Decr. n. 5.453, de 6 de fevereiro do
1905 	 	 8300

leições F'ederaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 8500_

Febre amarell:-.L (Instrucções para o
serviço de propbylaxia especifica da) 18000

Fallencia,s:
(Lei sobre). Lei o. 859, de 16 de agosto de

1912 	
	

18000
Lei ri. 2.021, da 17 de dezembro de

1903 	
	

18000

Facturas ConSulares. Regula-
mente approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro-de 1903  ' 	 18000

G

Guarda, .Nocturna (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da).. 	 18000

G-ymnasio Nacional (Condições de
admissão no). Doer. n. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

H

In 4'ornitações e rira r-me ntos
historicos, do Padre Josó de AI:-
dileta 	 	 18000

jocelyn ( Poema ), de Ali'. Lunar-
tine 	 	 35000

Justiça, Iz'odeval (Regula a trole
civil do Docr. n. 1.039, de 11 d novembro
de 1890 sobre a). 11 , cr. o. 1.331, de 28 de
março de 1893 	 	 $300

justiça Federal (Completa a). Lei
ri. 221, de 20 de novembro de 1891 	 8500

.Turispradencia do Supremo
rrribunal Federal (Collecçõ • s dos
accirdãos)

	

do armo de 1895 	 	 23300
))	 »	 » 1806 	

	
48000

»	 »	 » 1807 	
	 6;0 :0

»	 »	 » 1891 	
	 88000

))	 )7	 » 1890 	
))	 17	 )7 1900 	

	
05003

»	 »	 >i 1901 	
	

1( ;000

...Justiça, do llistrieto F'etleral
(Reoq,raniza,ção da). Doer. ii. 9.253, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 1$00

Justiça San i tarja ( Regulamento
processual da). Doce. n. 5.224, de 30 de
maio de 1901 	 	 8-00

Junta Commere ia! (Regulamento
da). Decr. ri. 5.122, d3 2 .1 de fevereiro de
1901 	 	 18000

JEJ
Legislação eleitoral. Lei n. 1.209,

de IS de novembro de 1901 	 	 8500

Lições de Physiem, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 18000

Lista de eleitores do 'District°
Federal:

	Do 1 0 district,o 	 	 35000

	

Do 20 districto 	 	 1$000

Leis (Collecções de):

35300de 1812 	
de 1843 	 	 25500
de 18-11 	 2800
de 18/5 	  28300
de 146 	
de 1817 	 	

28609
28609

ch 1818 	  18800
de l8i9 	

3
de 1S';0  	

475 
$
i foti)de 1852- 2 volumes 	

de 1853- 2 vidinnes 	
de 1853 	 	 65600
de 1856 	 	 55300
de 1857- 2 volumes 	 	 	 58000
de 1858- 9 volumes 	

l6iSS6A000de 1859- 2 volumes. 	
de 1 N 60 -- 3 volumes. 	
de 1861- 2 volumes 	
d:, 1802- 2 velam s. 	
d, 1863-- 2 volumes 	
de 1- -61 2 volumes 	
de 180 -- add ta mento 	  ... 

4 5!:i 5::::  :01
1 3,i00

d. , 1865 -- . 2 volume:
GISston 0000ee 1 -66 - 2 volumes 	

d - • 07 - 2 v•-lumes 	
de 1808 - 2 volumes 	 	 65,:0-)
de 1873 - 4 volumes 	  95300
de 1874 - 3 volu.nes 	 	 98000
do 1875 - O volunis 	
de.	

t)

1876 - 3 xeldaws . 	
de 1877 -. 3 rolou   ,s	
de 1878 -. 2 volumes

466'8

7!0300

,301::.411;000i ).1)000009de 1870 - 2 V0i11111?S 	
de 1880 - 2 volums 	 	 75000
de 1-81 -. m 	3 volues
de 1882	 3 volum 	

 108000
- 12Se0C

de 1883- 3 Nolumes	  160
(1(3 m

	

184- 2 vumes 	
de 1883 - 2 volitaras 	 .
d	 886 - 2 volumes 	 	 68')Oift

1
de 887 2 vniumes 	

 64r)0000de 8	 es 	)8- 3 volum
de , 89-- 3 volumes 	 	 88100
	  128100de 892 .. ...

de 801	 2 volumes 	  123000
de s03	
de 890 	
de 808 -. 2 volumes 	  18861;100I0030
de 899 - ‘) volu nos 	  14sm0
de 1900- 2 volumes 	  128000
do 1901 - 2 volum e s 	  143000
de 4902- 2 volumes 	  123000

0(0)de 19;3 - 2 volumes 	 	  11(19}0
de 1994 - 2 volumes 	
de 4905 - 2 volumes 	  453200
de 1906 - 2 volumes 	  138200
do 1908- 2 volumes 	  198200

Leis de orçamento

de 1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1810 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1820 	
de121 	
de 1822 	
de 1823 	
de 1821 	
de 1825 	
de 1826 	
de 1827 	
de- 1829-	
de 1830 	
de 1831 -2 volumes 	
de 1832 	
de 1833
de 1831 	
de 1835-2 volumes...., 	
de 1836 	
de 1837 	

n de 1838 	
de 1839 	
de 1840 	
de 1841 	

de 1889. 	
38550000

58:5

25500	 de 1802 	
23500	 ((leu 11:0 	 	

30°0°
0

22580001	 do 1897 	 	 15000
28000	 de 1898 	 	 18200
28000	 de 1809 	 	 135500000
28000	 de 1901 	
28000	 de 1902 	 	 13000
28000	 do 1903 	 	 18000
28000	 de 1905 	
28000	 tle 10(M 	 	 1188000000
1,8500	 (13 1907 	 	 18500
23000	 de 1008 	 	 18000
38000	 de 1910 	 	 43000
28200	 de 1912 	 	 18200
38200	 .
45000 Legislação Penal Competi-

a33c100a043600
38200	

(O Brazil na) 	

48000 Leis TJsuaes da Republica- dos
35600	 Lr. TI. do I 3raz il pelos Drs. Tarquinio
38000	 de Souza e Caetano Alontenegro 	  105000
2p00
1.51.00 Lieções de.Cousa,s, de N. A. Cal-
28000	 kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
18900 I Barbosa 	  48000

I-Iistoria dos Ires ,wrandes ca-
pitães da antig-uidadó (Annibal.
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Una 	  38000

Historia, Financeira o Corça-
meiitaria do Imperio do

pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	 	 5$000

Ilugonlana,s - Poesias de Victor Hugo,
traduzidas por poetas brazileiros 	 	 28000

IIyarographie du Haut San Fran-
cisco, por Etnol. Liais 	  158000

Institutos Militares de ]3n-
sino (Tlegula:nien tos 'para Os). Decreto
n. 5.698, de 2 . dè'ciiitubro 'de"1905. 	 28000. .....

industria siderurgica (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	 ... 68000
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Letra de Cambio (Conferencia Inter-
nacional de Ilaya) 	 	 2$000

Lei Torrens .. 	  $500

Loterias (Regulamento das ). Decr.
n. 5.167, de 9 de janeiro de 1904 	 	 $500

Lei Organiea do Ensino Su-
perior. Doer. n. 8.659, de 5 de abril
de 1911 	 	 1$000

2N1inas no 13razil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

6$000

›lachinistas NaVfLeS (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Decr.
n. 7.009, de 9 de julho de 1908 	 $500

Marinha Mercante (Regulamento
, da Escola de). Decr. n. 6.388, de 28 de fe-

vereiro de 1907 	 	 $500

•Nova luz sobre o pf."11MS.4£L-
(10. 	 	  10$000

o
Orchiclear um NOVar um (quas

collegit, descripsit et iconibus illustravit
( Genera et species) Barbosa Rodri-
gues 	  18000

Ordenança, dos toques de cor-
neta e clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	  2$000

Prosadores o Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	  	  5$000

Planta da Cidade de S. Sebas-
tião do Rio de Janeiro do
1805. (M) 	  10$000

politique Monétaire du nré-sa 	  6$000

Peculato o moeda falsa (Estabe-
belece as penas para os crimes de). Decr.
n. 2.110, de 30 de setembro de
1909 	 	 $500

R

Repertorio Juridico do Mi-
neiro 	  4$000

Stenographia InternacionaY,
por A. Pfell 	 	 1.$000

Sociedades A.n.mym.as o
pothecarias (Reforma a lei sorgo,
as)..	 	1$000,

Supremo Tribunal Federal
(Regimento do) 	 	 1$000

Sorteio Militar	  Lei n. 1..860, de 4!
de janeiro do 1908 	 	 8500

Syndicatos .Agricolas (Regula..
mento dos). Doer. n. 6.532, de 20 de junho'
de 1907 	 	 g5oci

Terrenos de Marinha (Regula-
mento sobre). Decr. n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868 	 	 18000

Transporte (Regulamento para a co-

brança e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, de 10 de março de 1910. 	 5301).

TI:tesouro Nacional (Reforma do).
Lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909	 $500

Tilburys ( Tabellag para os preços
dos) 	 	 $200

Tarith das Alfândegas 	  8$000

V

Vida do Marque z de Rarbaed-
• na, por Antonio Augusto de Aguiar 5$000

2? volume.
3° volume.

0000

Noticia, historica dos servi-
ços, instituições o estabele- Relação dos cidadãos que toma_

	

cimentos do Ministerio da	 rarn parte no Governo do Brazil, desde o
, Justiça (M). 	  65000	 anuo de 1808 a 1889, por M. A. G. 3$000

Companhia Ferro Carril Carioca
Communicamos que estão á disposição dos Sra. accionistas, no

scriptorio da companhia, em sua estação dos Arcos, todos os do-,
nunentos a que se refere o art. 147, ns. 1, 2 e 3 do decreto. n. 434
4e4 de julho do 1801.

. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do 1913.—A Directoria.

Sociedade Auonyma de Peculios
a'A. Vamilia»

•São convidados os Srs. accionionistas da - Sociedade Anonyma. de
Peculios «A' Familia» a se reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 20 do corrente, na séda da sociedade, á Avenida Rio Branco
n. 157, ás 2 horas da tarde, afim de tornarem conhecimento do ba-
lame() e contas da directoria, quanto ao anuo findo, e procederem de

.11.ccordo com o art. 22, 'atras a e b, dos Estatutos.
Os doeummtos a que se refere o art. 147 da lei das sociedades

anonymas estão ao dispor dos Srs. accionistas, no escriptorio desta
sociedade.—A directoria.

Imprensa Nacional

llo "Piará Oficial"

Do ordem. do Sr. Dr. director
faz se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, do coneormidade com o re-
gula,mento vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamcnte, ás 3 horas
da tarde,, o como -o recebimento dos ori"--i-
ittLES, apresentados pelos particulares, desti-
nados á , publicação no a Diario
constitue, serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os originaes :-.12resentados dep o is
de :.; horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza da publicação.

flanco Congtructor do Brazil

Nova Sociedade Anonyma

São convidados os Sr g . accionistas da Nova Sociedade Anonyma,'
«Banco Constructor do Brazil» a reunirem-se em assembléa geral or-
dinaria, no dia 27 de março corrente, á -1 hora da tarde, no 20 andar
do predio is. 33 da rua General . Camara; para tomarem conheci,
mento do relatorio da directoria, contas prestadas pela mesma e do
parecer do conselho fiscal, procedendo-se era seguida á eleição dos
membros do conselho fiscal e seus supplentes.

Nos termos dos arts..19 e 25 dos estatutos devo ser feito, prévia-,
mente, o deposito das acções ao portador e ficarão suspensas
transferencias.

Rio de Janeiro, 10 cie março de 1013.—A directoria.

Lloyd "'asneiro
SOCIEDADE ANONYMA

Linha do norte. Salfirá hoje, 18 do corrente, 0.0
meio dia, para os portos do norte até Manáos-.

•

Linha do norte. Sahirl no dia 24 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manáos:).

Linha do sul. Sahirá, no dia 24 do corrente, ao meio dial;
para os portos do sul até MontevidéJ.

S	 Linha do sul. Sahirá no dia 2 de abril, ao meio diirio - para os portos do sul até Montevidéo.

1101D	 S1EO -- AVENIDA RIO BUNCO, 2, 4 E

c.

Vapores a sahir :

Ceará
Sergipe
Iris
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Vénda, sem augmento de preço, do melhor relw,rio do mundo a prestações
.semanaes de DEZ-FRANCOS, ao cambio do dia.

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo, Federal,
nas • segundas-feiras,

ás 11 horas, na sede do -estabelecimento

PARTE OFFICIAL

Amortizações do dia 1"7 do
março do 1013

Ciai) X.- CNTITI-75 1 semana—N. 57 —
filmo. Sr. Guilherme Martins, Avenida
Rio Branco n. 61, Capital Federal.

Ciai) XCIX_ — 71 a semana—N. 133 —
Elmo. Sr. José Carlos de Souza Climaco,
morador em Ponte Nova, Minas Geraes.

Ciai) C — 65" semana — N. 138 —Illmo.
Sr. Juvenal Dias da Costa, xarqueador
em Santa Maria da Bocca do Monte, Rio
Grande do Sul.

Club CI — 58a semana — N. 60—Illmo.
Sr. Luiz Venancio da Bocha, Vianna, rua
Santa Alexandrina n. 151, Capital Fe-
deral.

Club CTI —57 a semana—N.
Sr. Antonio Joaquim Ilibeiro, d-spa-
diante, rua José Paranaguá n. 87, em
Manáos, Amazonas..

Club semana—N. 62—Exma.
Sra. D. Julia Silva, rua Bento Lisboa
n. 99, sobrado, Capital Federal.

Vlub semaim—N. 89-11ermo.
monsenhor Salez, vi gario de Campina
Grande, Parallyba do Norte.

IClub CV — 50 semana—N. 79-111mo.
Sr. Joaquim Doriano de Castro, mari-
timo, avenida Apuryna, em Manáos, Ama-
zonas.

IClab CVI-39' semana—N. 15—Ilhno.
Sr: Dr. Mauricio de Medeiros, rua Gon-
çalves Dias n. 73, Capital Federal.

VIalt3C -VII—W semana—N. 4,9-111mo.
Sr. José Augusto Soares Rocha, rua Brum
n. 7, no Recife, Pernambuco.

Clab CVIII — 33' semana — N. 162--
111mo. Sr. capUo OctaciPo Pra te-i, ein
Cuyabá, Matto Grosio.

Club CTX-27" semana—N. 117-111mo.
Sr. capitão João Ifueno de Prado, capita-
lista em Pii .acalo, S. Paulo.

Club CX.-20' semana — N.
Sr. Alberto Augnsto Nogueira, rua Alice
n. 184. , Capital Federal.

Cif-Lb CXI — 22 1 semana — N. 172 —
Mino. Sr. Dr. Jo4é Vieira, advo-
gado, avenida Trezti de Maio, ein Mau os,
Amazonas.

Clul)	 —	 s-mana —N. 43 —
Illmo. Sr. Luiz da Silva Violino, rua do
Carmo it. 46, Capital Federal.

Club — 3" semana — N. 8 —
Illmo. Sr. Dr. rfranqui!ino Leitão, rua
Volnntarios da Pa Iria n. 203, Capital Fe-
deral.

Rio de Janeiro, 17 d e marro de 1917.— O
fiscal do govetuo, capitão LitL: (1,1	 Pinto.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos UNS PATEK—PillLIPPE

Os (c são
compos tos do Jus° socios, paganda cada um,
por semana, a quantia de DrZ FlIANCHS, ao
cambio do (Iia. Esto pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o soei ) ri?-
mido nesta primeira semana Si o 5..11 'minoro
dc inscripção fôr amortizado, recel y mdo incon-
tinente um relogio de 22 linha", PATEK-P111-
L1PPE (C.. C., da marra disfiro C11110NOME1RO
GONDOL°, 1" qualidade, coin rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos soeios restantes,.11averá bova extrace,ão,
sempre em presença di . iodo: os socj . ) ;; o
til amortizado receberá immediatamento Jon
r•lo..i. io ini. coto Si 11r, torá custado VINTE
EllANCOS, e assim por demite, até complida.r

oro.stacões. Nesta ultima tortos os snrios
7 - PstroliCR r'ecbrrã a ii rclogio CIP.10-

NO.`,1ET110-CiONDOLO de 22 linhas.

Confornin a praxe est-ME-decida, o soem
QUITE cuia inscripc;i.) fôr anrirtizada ia ti-
tinia semana tem direita a roc,-)bor, alui do
ebronometro PATEK-1111LIPPE 22 linhas,
com rodas de ouro inassiço, iiin ontr.) M i ro-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

'O pa ,zamonto do clironometro deve ser en-
chia:H no prazo maxiino le 79 somanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facilitado ao comprador o direito do an-
tecipar os pnamentos o, os complotando, te-

i Chr,nointro Pai)	 caso
de amortiziteão da sna ser-lbe-hão
devolvidas ás demais prostra:0es não ven-
cidas.

'Fados os recibos devem ser entregues no,
armo (1,3 recebinimito do ehronometro.

(lit'eitOS dos prestamistas faltosos em tres
pr,.:tacitcs stxecessivas po n terão ser declarados
pelo estabelecinrmto caducos em sou la' mi lido
(Art. 9" do derreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

cum CX1V — Acceitamos inscriNôas para o
Club PATEK-1)1111.1lYE CXIV.

CrOleTIDOIJO z li.A.MOT.TIRDI.A.T.T
(RELOJOEIROS)

N. 81 RUA DA QUITANDA N. 81.


